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Suharto pode ser sensível à sugestão de Mandela 


recomendou recentemente o presidente sul-africa- presidente Suharto terá em conta o conteúdo da carta antes 
no, Nelson Mandela, em carta enviada ao seu de tomar uma decisão final», garantiu Murdiono, insistindo, 
homólogo indonésio. Esta posição, que pode contribuir contudo, no caso do lider da resistência, ser este responsável 
para a resolução do conflito em Timor-Leste, foi ontem «pela morte de muitas vitimas inocentes». 
expressa por Murdiono, secretário de Estado do governo de Página 9 


P : anana Gusmão pode ser libertado, tal como Jacarta, em declarações a uma agência noticiosa. «O 


Obras da EDP na Rua da Vitoria (Porto) 
Marilyn para sempre 


[E 
rd anç a PAN revista «OLHA!», que distribuímos nesta edi- 


ção de «O Comércio do Porto», publica um 
artigo sobre Marilyn Monroe, deixando no ar 
uma questão: a sua morte, há 35 anos, terá sido suicídio 


ou assassínio? Rui Vieira Nery, Alexandra Lencastre e 
Vitor Pavão dos Santos são algumas das personalidades, 
entre outras, que divagam sobre a figura e o mito da 


malograda actriz. Uma reportagem sobre a Ilha da 
Madeira descobre num rochedo sobranceiro ao mar um 


verdadeiro paraiso: o Reid's Palace — saiba porquê. O 
u motivo pelo qual «Lady Di» mandou o protocolo «às 
malvas», o regresso de Anthony Hopkins como Hanni- 


bal Lecter — o canibal de «O silêncio dos inocentes» -, a 
«Festa Champanhe» no T-Clube, que inaugura a rentree 


TÁ ) 
algarvia, e a estreia do «Cantoluso», no Centro Cultural 
e Ol 1( O de Belém, pela Companhia Nacional de Bailado, são 
alguns dos outros temas que esta semana os nossos 


leitores podem procurar na «OLHA!». 
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ETAR - A Câmara de 
Espinho acaba de adju- 
dicar a empreitada que 
permitirá a construção 
de melhores acessos e 
dos arranjos exteriores 
no perímetro da Estação 
de Tratamento de Aguas 
Residuais. Entre as be- 
neficiações a realizar, de 
salientar os arruamentos 
e a construção de ofici- 
nas e balneários, bem 
como o arranjo paisagis- 
tico, através do arrelva- 
mento e arborização da 
área em causa. O mon- 
tante da empreitada ul- 
trapassa os 20 mil contos 
e o prazo de execução 
está fixado em 45 dias. 


Hm HOMENAGEM - A 
autarquia dicidiu, sob 
proposta do seu presi- 
dente, José Mota, agra- 
ciar com a Medalha de 
Mérito, em ouro, o co- 
mandante do Regimento 
de Engenharia, coronel 
Sérgio Bacelar. Refira-se 
que em Fevereiro de 95, 
Sérgio Bacelar foi nome- 
ado chefe do Estado 
Maior da Região Militar 
do Norte, tendo em De- 
zembro desse mesmo 
ano assumido as funções 
de comandante do Regi- 
mento de Engenharia n.º 
3, de Espinho. Nesta 
qualidade, «sempre evi- 
denciou um óptimo rela- 
cionamento com a Cã- 
mara, tendo colaborado, 
de forma muito positiva, 
nas soluções encontradas 
para a devolução do 
Quartel do Formal à 
autarquia e para a reso- 
lução dos problemas re- 
lacionados com a carrei- 
ra de tiro», sustenta a 
edilidade. 


m AMBIENTE - Várias 
actividades de educação 
ambiental estão a reali- 
zar-se, em Espinho, até 


ao próximo dia 28, no-. 


meadamente no Centro 
Azul, espaço de promo- 
ção e divulgação. Assim, 
até dia 15, funcionam, às 
segundas, ateliers de fan- 
toches e, às terças e 
sábados, oficinas de es- 
crita e desenho. Entre- 
tanto, e até 22, grupos de 
crianças e jovens assu- 
mem a vigilância da lim- 
peza das praias. Similar- 
mente, até 27, são cons- 
truídos adereços com 
materiais recolhidos no 
areal. Visitas guiadas às 
dunas e passeios a pé, 
pela praia, até ao local 
de chegada dos barcos de 
pesca, onde os partici- 
pantes poderão conver- 
sar com os pescadores, 
são outras das propostas 
tentadoras e fontes de 
inspiração para quem 
participar nos ateliers de 
colagem de areia sobre 
cartolina azul. Já depois 
de amanhã e quarta-fei- 
ra, será feito o jogo de 
simulação «Ando Reci- 
clando», e no dia 12 
realizar-se-á um desfile 
de fantasias. Um novo 
jogo de simulação («E de 
Espinho Viva») terá lu- 
gar nos dias 13 e 19. O 
programa culminará 
com a feitura do «Jornal 
da Praia», que será dis- 
tribuído pelos utentes 
das praias no dia 21. 


CDU de Gaia num periplo pelas margens do Douro 


Falta de saneamento afecta zona ribeirinha 


problema de toda a 

zona ribeirinha de 

Vila Nova de Gaia 
passa pela «falta da grande 
infra-estrutura que é o sanea- 
mento básico». A conclusão é 
do vereador da CDU e can- 
didato à presidência da Cã- 
mara, Antero Pires, que on- 
tem visitou as margens do 
Douro, desde Oliveira do 
Douro até Crestuma. Tudo 
para elaborar «um levanta- 
mento dos problemas existen- 
tes e, porque já não é a 
primeira vez que aqui nos 
deslocâmos, verificar se hou- 
ve ou não evolução das ques- 
tões detectadas anterior- 
mente». 

Antero Pires, na compa- 
nhia dos candidatos da CDU 
às freguesias ribeirinhas, con- 
cluiu, então, que «em relação 
ao saneamento básico conti- 
nua tudo na mesma, apesar 
de esta ser uma questão 
central, até em termos am- 
bientais». Opina, no entanto, 
que é uma questão mais 
abrangente, pois «trata-se de 
um problema integrado em 
que também é necessária a 
intervenção dos municípios 
vizinhos, nomeadamente 
Gondomar e Porto. Por isso 
será conveniente ser um as- 
sunto a tratar pela Arca 
Metropolitana, de modo a se 
conseguir o investimento que 
possibilite a despoluição do 
estuário do rio». 

Para o vereador comunis- 
ta «só depois se conseguirá 
criar uma zona de lazer em 
cada localidade». 

Da visita, a comitiva co- 
munista verificou que apenas 
foi efectuado o «enchimento 
de areia, quer no Areinho de 
Avintes, quer em Arnelas, 
Olival», mas, ainda que con- 
siderando este «um factor 
positivo», Os comunistas são 
peremptórios em afirmar 
«que só isto não basta». Até, 
porque, em Arnelas, a areia 
que serve a população, apro- 
veitando por isso a agradável 
praia fluvial, «é demasiado 
grossa € imprópria para uma 
praia», acusa Antero Pires. 


Antero Pires, vereador 
da CDU da Câmara 
de Gaia, visitou ontem 
a zona ribeirinha 
daquele concelho e, 
embora contente com 
o enchimento de areia 
nas praias fluviais, 
continua a apontar a 
falta de saneamento 
básico como o grave 
problema que afecta 
aquela área 


De qualquer modo, «antiga- 
mente isto era um local de 
depósito de lixo e agora está 
limpo, podendo ser utiliza- 
do», congratula-se. 


Um problema comum a 
toda a zona ribeirinha é o «da 
falta de segurança». «Como 
não são praias concessiona- 
das, não existe qualquer vigi- 
lância, que passaria, por 
exemplo, pela colocação de 
nadadores-salvadores». Está, 
contudo, ciente de que este 
«não é um problema que 
compete à Câmara resolver». 


Outra questão levantada 
pela CDU diz respeito às 
acessibilidades, considerando 
que «é preciso criar fáceis 
acessos, pois as estradas são 
estreitas, tortuosas e Os pisos 
precários». A ideia não passa 


pela criação de uma margj- 
nal, a exemplo do que sucede 
no outro sentido, pois é uma 
situação «a que a CDU está 
completamente adversa». A 
alternativa passa pela «cria- 
ção de caminhos pedonais». 

Tudo em defesa da natu- 
reza, «evitando que o betão 
se instale, ferindo o equilíbrio 
que ainda se vive aqui». 

Dai que a CDU defenda 
a criação de planos de por- 
menor, uma vez que «a zona 
ribeirinha tem de ser enten- 
dida numa perspectiva equi- 


librada, evitando a todo o 
custo a especulação imobi- 
liária e criando zonas de 
lazer». 

Antero Pires foi «segui- 
do», neste périplo pelas mar- 
gens do Douro, por Manuela 
Oliveira, candidata pela 
CDU à freguesia de Oliveira 
do Douro, Carmindo Sousa, 
cabeça-de-lista à freguesia de 
Lever, faltando Avelino Gue- 
des, candidato a Olival. 


Cristina Mota (texto) 
Domingos Araújo (fotos) 


«Raid» fluvial 
no Douro 
na epoca 

das vindimas 


O «Raid Fluvial do 
Douro», para embarcações 
tradicionais à vela e a re- 
mos, vai decorrer de 13 a 21 
de Setembro, com largada 
do Porto e chegada a Barca 
D'Alva, disse fonte da orga- 
nização. A realização desta 
primeira edição do «raid», 
que os promotores aguar- 
dam que venha a instituir-se 
anualmente como um 
«acontecimento fluvial in- 
ternacional», é motivada 
pela rodagem de um filme 
sobre a região ec o rio 
Douro. 

Com esta prova, preten- 
de-se «garantir a divulgação 
internacional nos media da 
especialidade, com o objec- 
tivo de promover não só as 
provas a organizar, como 
também a região, nas ver- 
tentes natural, histórica e 
cultural», referem. A edição 
deste ano será, experimen- 
talmente, um «raid» de re- 
conhecimento, para o qual 
foram convidados 10 veleja- 
dores e remadores estrangei- 
ros. 

A expedição coincidirá 
com a época das vindimas e 
será composta por um total 
de seis etapas, a ligar o 
Porto (14 de Setembro) a 
Barca D'Alva (dia 20). As 
embarcações participantes 
na prova vão estar «expos- 
tas» a 13 de Setembro no 
cais de Gaia, onde o público 
poderá assistir à preparação 
para o «raid». 

Trata-se, no fundo, de 
uma competição promovida 
pelo Clube de Caça e Pesca 
do Alto Douro, parceiro 
operacional português do 
autor da concepção do pro- 
jecto, a empresa francesa 
Albacore, com larga experi- 
ência neste ramo de activi- 
dade. ICEP, Instituto do 
Vinho do Porto, Comissão 
de Coordenação da Região 
Norte, Comissão de Viticul- 
tura da Região dos Vinhos 
Verdes e Instituto da Nave- 
gabilidade do Douro são 
algumas instituições que 
apoiam a iniciativa. 


VERÃO EM MASSARELOS - No âmbito do programa «Verão em Massarelos», a Junta de Freguesia local ofereceu anteontem um almoço às cerca de 
100 crianças que participaram na iniciativa. Os jardins e o restaurante do Palácio de Cristal foram os espaços escolhidos para os miúdos conviverem e 
também mostrarem o que aprenderam, nomeadamente jogos como a capoeira, tiro com arco, ou costura e patinagem, entre outras actividades. Ao longo 
de um mês, os jovens, pertencentes a associações e oriundos de várias zonas da freguesia, tiveram ainda a oportunidade de visitar o Jardim Zoológico da 
Maia e o Parque da Cidade, bem como usufruir de diversas deslocações à praia. «Esta acção, que se realiza anualmente, destina-se a jovens de zonas 
carenciadas da freguesia. E uma tentaiva de manter os miúdos ocupados enquanto os pais trabalham», disse a «O Comércio do Porto» Antônio Figueiredo, 
técnico desportivo da Junta de Freguesia de Massarelos. As iniciativas desenvolvidas em Julho, suportadas pelo orçamento da Junta e pelo programa «Ser 
Criança», repetir-se-ão na primeira quinzena de Setembro (fotos de Angela Velhote) 
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When Men thinks, God laughs 
Jewish Proverb) 
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Nesta página, algumas das caricaturas do álbum «Comunicar com Humor», uma exposição patente no Museu da Imprensa, no Porto, ou 
não fosse este «um género maior do jornalismo», «indissociavelmente ligado à Imprensa», como bem afirma, no livro, Luís Humberto 
Marcos, membro da comissão de honra das Comemorações dos 150 anos da Caricatura em Portugal e presidente da Direcção da Associação 
Museu da Imprensa 


Caricaturas em «Comunicar com Humor», no Museu da Imprensa 


Uma homenagem ao «espasmo de 18 músculos» 


is O estranho comentário 

de um orgulhoso macho 

português para outro: 
«O meu é mais pequeno que o 
seu... Eh!Eh!». Cessem já as 
mentes maliciosas, que este pe- 
queno texto de um «cartoon» de 
Alvaro Santos deverá ser enten- 
dido à luz de uma cultura «tele- 
móvel». Já que as palavras ainda 
não valem pelos desenhos, mere- 
ce a pena ir admirar os 400 
trabalhos de 145 caricaturistas 
de todo o mundo, representados 
na exposição «Comunicar com 
Humor», patente até ao fim de 
Setembro no Museu da Impren- 
sa, no Porto. A mostra insere-se 
nas comemorações dos 150 anos 
da caricatura em Portugal e não 
pode haver melhor tributo do 
que umas quantas gargalhadas 
ou, pelo menos, uns sorrisos, até 
porque o riso, «esse espasmo de 
18 músculos», é um acto de 
inteligência - demonstra capaci- 
dade de reconhecer o alvo de 
determinado desenho. 


«Comunicar com Humor» 
divide-se em duas partes, sendo 
uma relativa à «psicose» de co- 
municar, que se acentuou no 
nosso século. Um «cartoon» de 
Soria Giovanni (Itália) leva o 
espectador até uma consulta de 


psicanálise, em que o paciente 
pergunta: «Não tenho telemóvel, 
nem estou ligado à Internet. E 
grave?» A psicose adquiriu foros 
de normalidade; a mania engen- 
drou máquinas «terríveis», desde 
os faxes, antenas parabólicas 
(ditas, justamente, «paranóicas», 
porque contribuiram para esse 
desporto paranóico denominado 
«zapping»), a Internet, sem es- 
quecer a famigerada praga dos 
telemóveis, alvo de um sarcasmo 
muito especial nesta exposição, 
pelas alterações de costumes que 
introduziram. 

Um desenho do russo Sergei 
Tunin representa, corrosiva- 
mente, uma figura clerical diri- 
gindo as suas preces ao divino 
por meio... de um telefone portá- 
til. E o que é que sentirá um 
velho telefone, ao chegar a casa, 
para encontrar a sua «senhora 
telefone» em preparos muito sus- 
peitos com um telemóvel (num 
desenho de Valeri Kurtu, da 
Moldávia)? 

Outro dos desportos preferi- 
dos nas sociedades modernas é o 
envio de faxes, que levaram o 
croata Jurij Kosobukin a repre- 
sentar um infeliz, numa situação 
incómoda de sanitário, à espera 
que um fax lhe cedesse umas 


quantas folhitas de papel higié- 
nico. 

Alguns destes «dardos» têm 
como alvo o computador. Por 
exemplo, segundo a caricaturista 
espanhola Maria José Mosquera, 
parece que, agora, as almas 
humanas são disquetes que S. 
Pedro introduz no computador 
para avaliar, em função dos 
dados nela gravados, se essas 
almas merecem o céu ou a 
danação. E, claro, lá se encon- 
tram uns quantos traços veneno- 
sos dirigidos à Internet. Assim, as 
sepulturas já têm «sites» e estão 
ligadas à Net e há conversas 
ininteligiveis, com um vocabulá- 
rio como «http://www.abc.x/”/ 
yz/?» («Cartoon» de Fero Jablo- 
novky, da Eslováquia). 

Numa segunda parte, a ex- 
posição apresenta uma série de 
reflexões sobre a própria arte da 
caricatura. Atento, mordaz, im- 
piedoso por dever, o caricaturista 
é esse homem que desenha com a 
cauda de diabo do seu anjo da 
guarda (para aproveitar um «car- 
toon» do búlgaro Christo Ko- 
marnitski). Não admira, pois, 
que o primeiro gesto em comum 
de todos os totalitarismos seja 
silenciar as formas de humor. E 
sabido que as ditaduras não 


E 
a 1” 
aa Ny =» 


” 


A ur 


RES 


PTE AA 


VALER! 


KURT => 


A praga dos telemóveis não escapou ao «olho crítico» dos caricaturistas. Esta, como outras máquinas 
dos nossos tempos, figuram na exposição, que integra 400 trabalhos de 145 autores nacionais e 


estrangeiros 


gostam do riso, porque ele tre- 
sanda a liberdade de pensamen- 
to. Eis porque o caricaturista é 
um funâmbulo na corda bamba 
do seu próprio ofício (ainda para 
aproveitar um trabalho do croata 
Hrvoje Bilic). 

O humor é tão antigo como 
o homem. Quem o poderia rene- 
gar? O romancista checo Milan 


Kundera alertava para o perigo 
dos exércitos de agelastas — aque- 
les que nunca riem — marchando 
e destruindo tudo o que pudesse 
despertar esse acto «que trans- 
forma o homem num macaco» 
(como dizia um Frei Jorge n' «O 
Nome da Rosa», de Umberto 
Eco). Aliás, proclamava Aristó- 
teles, «o riso constitui a feliz 


diferença entre o homem e o 
animal». 

Mas nem sempre o humor é 
riso. Como dizia Osvaldo de 
Sousa, comissário nacional para 
as comemorações dos 150 anos 
da caricatura em Portugal, «com 
o humor não se brinca». 


Nuno Morais 
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Iate francês 
esteve em apuros 


Um iate francês correu 
perigo ao entrar na barra do 
Douro, às 14.30 horas de 
ontem, tendo-lhe valido a 
actuação da secção da Foz 
dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses. Ao que tudo 
indica, o «Rianncs» desco- 
nhecia o traçado do rio e a 
entrada na barra, pelo que, 
«devido à maré alta, ia de 
encontro às pedras existen- 
tes no Cabedelo, ao invés de 
entrar pela embocadura da 
barra», explicou-nos Raul 
Santos, responsável pela sec- 
ção dos «Portuenses». Aper- 
cebendo-se da situação, a 
equipa dos bombeiros accio- 
nou as «sirenes de perigo e 
imediatamente saiu um bar- 
co pneumático da corpora- 
ção, bem como um do Insti- 
tuto de Socorros a Naúfra- 
gos da Cantareira», exlicou 
aquele responsável. Com es- 
tas medidas, o iate acabaria 
por «dar à ré» e, embora 
tivesse já embatido nas pe- 
dras, acabou por não sofrer 
qualquer rombo. Foi, então, 
reconduzido pela barra, ten- 
do atracado na Ribeira. No 
barco, de 10 metros de 
comprimento, seguiam dois 
casais e duas crianças que 
nada sofreram com o ocor- 
rido. Já na Ribeira, a em- 
barcação seria vistoriada 
por uma equipa da Capita- 
nia do Douro, que detectou 
não anomalias. 


Incêndio 
NUM Anexo 


Um incêndio, de origem 
desconhecida, destruiu on- 
tem o anexo de uma habita- 
ção situada na Rua de 5. 
Lázaro, em Ermesinde. O 
fogo teve início pouco de- 
pois das 4 horas e consumiu 
tintas, diluentes e bicicletas, 
entre outros artigos. À com- 
bater as chamas estiveram 
os «Voluntários» de Erme- 
ginde. 


O afogamento 
que não aconteceu 


Não aconteceu, mas an- 
dou lã perto — para um 
rapaz de 17 anos, estudante, 
residente em Canelas, o dia 
de ontem podia ter sido bem 
aziago. Foi a banhos para a 
praia fluvial da Mira, em 
Arcozelo, quando, já na 
agua, pelas 17.55 horas, 
esteve a ponto de se afogar. 
Fernando Ribeiro, que se 
encontrava acompanhado 
de um amigo, foi salvo por 
populares, que o arrastaram 
para terra, pelo que o «ze- 
bro» dos Voluntários da 
Aguda, que compareceram 
no local, acabou por não ser 
necessário. O rapaz foi 
transportado numa ambu- 
lância da corporação até ao 
Hospital de Gaia, onde, à 
hora do fecho desta edição, 
se encontrava em observa- 
ções, mas longe de correr 
risco de vida. 

«O miúdo estava perfei- 
tamente consciente», adian- 
tou fonte dos bombeiros, 
acrescentando que muitos 
eram ontem os panhistas 
que acorreram ate à praia 
da Mira. 
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m menino de seis 

anos deu anteontem 

entrada na Unidade 
de Cuidados Intensivos do 
Hospital de Santo António 
vítima de um choque eléctri- 
co. O acidente registou-se na 
Rua da Vitória, no Porto, 
quando a criança caiu numa 
vala onde decorrem trabalhos 
da EDP. 

Hélder Ricardo Morais 
Figueira da Costa, que faz 
sete anos no dia | de Setem- 
bro, estava a brincar com os 
amigos quando, cerca das 9 
horas, resolveu passar por 
um dos minúsculos passeios 
da rua, em obras há já largos 
meses e «sem protecção ne- 
nhuma», como adiantaram 
ontem ao nosso jornal alguns 
populares. 

Segundo os moradores, 
«a terra cedeu e o Helder 
caiu de frente em cima de um 

cabo de electricidade que não 
se encontrava protegido». À 
pequena Bárbara, que tam- 
bém ali estava a brincar, 
assistiu a tudo e contou ao 
«CP» o que viu: «Quando vi 
o Hélder caído chamei-o e ele 
não respondeu. Ainda lhe 


população de Fran- 

celos, em Vila Nova 

de Gaia, está a estu- 
dar a hipótese de realizar um 
boicote às autárquicas de De- 
zembro. Contactado ontem 
pelo «CP», um dos organiza- 
dores da vigilia que reuniu, 
junto à Capela do Senhor da 
Pedra, durante a noite de 
sexta-feira, cerca de 200 acti- 
vistas antitráfico de droga, 
afirmou que «essa é uma ideia 
em marcha», a aplicar «se a 
situação não for resolvida pe- 
las autoridades». 


O desfile /manifestação de 
sexta-feira decorreu em tom 
de moderação, não obrigan- 
do a qualquer intervenção 
por parte da GNR. «Reivin- 


Numas obras da EDP, na Rua da Vitoria 


Criança vitima de choque eléctrico 


toquei, mas apanhei um cho- 
que. Depois, fui chamar al- 
gumas pessoas para o socor- 
rer». Entretanto, o Paulo 
Alexandre Silva, de 19 anos, 
morador naquela artéria, 
conseguiu tirar o menino 
com a ajuda de duas tábuas. 
Logo de seguida, um outro 
vizinho pegou na criança e 
levou-a ao «Santo Antônio». 
«Ele esteve inanimado duran- 
te cinco minutos», afirmavam 
algumas pessoas, acrescen- 
tando ainda que «se estivés- 
semos à espera da ambulân- 
cia a criança morria». 

Vindos do hospital, 
pais, Aurora Morais Figueira 
e José Armando Oliveira da 
Costa, revelaram ao «CP» 
que o médico lhes tinha dito 
que o problema maior era O 
cérebro. «O meu filho tem a 
marca do cabo numa perna e 
num braço. O médico disse- 
-nos que, por causa do cére- 
bro, pode ficar deficiente», 
afirmaram. 

Paulo Silva contou tam- 
bém ao «CP» que «o buraco 
só estava protegido por uma 
rede» e que o cabo em ques- 
tão estava avariado desde a 


passada quarta-feira. «Faltou 
a luz na quarta-feira e avisá- 
mos o encarregado da obra, 
que ainda colocou a mão no 
cabo e apanhou um choque. 
A EDP foi contactada, tendo 
então aparecido aqui alguns 
funcionários. Todavia, não 
fizeram nada. Só após o 
acidente é que taparam O 
cabo. E foi preciso o povo 
juntar-se' para que pusessem 
tábuas a proteger o buraco, 
caso contrário ainda estava 
só com rede», comentou o 
jovem. 

Ao fim da tarde, «O 
Comércio do Porto» contac- 
tou o hospital no sentido de 
saber algo mais sobre o esta- 
do de saúde do pequeno 
Hélder. Contudo, os nossos 
esforços foram infrutiferos, já 
que fonte daquela unidade 
disse não poder adiantar na- 
da sobre o assunto. 

Entretanto, ontem de 
manhã, dois funcionários 
da EDP encontravam-se 
junto à Sub-Estação da Vi- 
tória a fazer um inquérito 
com vista a obterem infor- 
mações sobre o sucedido. E 
de referir que as obras que 


Um menino oe O ontem um ROGUE eléctrico ao cair numa vala na 
Rua da Vitória, onde as obras já causaram vários acidentes 


“ali decorrem estão a cargo 


da firma Mateace Electrici- 
dade. 

O Helder Ricardo mora 
com quatro irmãos e os pais 
no «117» da Rua da Vitória. 
Uma artéria revolucionada 
pelas obras, que já têm mar- 
cado outras pessoas ali resi- 


Provável boicote às eleições de Dezembro 


População de Francelos não desarma 


dicâmos o que temos de 
reivindicar», sublinhou a 
mesma fonte, acrescentando 
que o tráfico de estupefacien- 
tes em Francelos «tem cada 
vez mais clientes», até porque 
os passadores «sentem-se 
protegidos pelas autorida- 
des», que «combatem mais a 
população do que a droga», 
salientou, numa alusão, tam- 
bém, à prisão preventiva em 
que se encontra um dos men- 
tores das milícias populares 
locais, José Saldanha, situa- 
ção que, aliás, será alvo de 
«outras acções de solidarie- 
dade». 


«Isto aqui continua a ser 
o mesmo hipermercado da 
droga de sempre, todos os 


dias a partir das 19 horas», 
continuou, assinalando, em 
tom sarcástico, que a popu- 
lação já esteve mais longe de 
«perguntar ao governador 
civil se é possivel montar em 
Francelos uma tenda para 
vender droga». Quanto à 
criminalidade associada ao 
tráfico, diz a nossa fonte, 
«os assaltos já não são tantos 
como antigamente, mas por- 
que mantemos vigilância 
apertada no apeadeiro». 


«Se desmobilizarmos, 
volta tudo ao inicio», refere 
o morador, garantindo que 
os habitantes de Francelos 
«continuarão a lutar com 
todos os meios que estão ao 
seu alcance», apesar dos 


Polícia 


«apedrejamentos de casas» 
que, assegura, já acontece- 
ram. «As vezes, parece que 
estamos numa carreira de 
tiro», lamenta, antes de anun- 
ciar que a população está a 
estudar «novas formas de 
luta», prevendo-se que a pres- 
são sobre a Câmara possa 
aumentar depois do periodo 
de férias. Uma questão me- 
lindrosa, uma vez que as 
eleições autárquicas de De- 
zembro «poderão condicio- 
nar muita coisa». 


Os moradores lamentam 
que o realojamento das fami- 
lias ciganas de Francelos «es- 
teja suspenso». «O vereador 
prometeu-nos 1001 coisas, 
mas depois fez marcha-atrás, 


dentes. «Várias pessoas já 
apanharam aqui choques, ha- 
vendo ainda quem se tenha 
magoado nas tábuas», referi- 
ram, por último, os popula- 
res. 


Rita Senos (texto) 
Domingos Araújo (foto) 


pôs tudo de novo na estaca 
zero». Na opinião da nossa 
fonte, «os bairros pobres do 
concelho suportam bem essas 
familias» e a alternativa da 
urbanização Vila d'Este 
«nunca esteve em mente, foi 
só um aproveitamento dos 
autarcas». 


Para já, uma coisa é certa, 
garantem — «não viramos a 
cara à luta, quanto mais nos 
atraiçoarem mais nos fortale- 
cem». Refira-se que a deten- 
ção de Jose Saldanha, acusa- 
do da prática de vários cri- 
mes, surgiu na sequência de 
uma rusga montada a onze 
habitações de Francelos, du- 
rante a qual foram apreendi- 
das diversas armas de caça. 


PSP do Porto, 

atraves da sua 

Secção de Investi- 
gação ao Tráfico de Estu- 
pefacientes e Substâncias 
Psicotrópicas, deteve ante- 
ontem, no Bairro da Tria- 
na, em Rio Tinto, um casal 
ligado ao tráfico de estu- 
pefacientes. 


Na acção, os elementos 
da SITESP apreenderam 
heroina suficiente para 
158 doses, dinheiro portu- 
guês € espanhol e ainda 
diversos artigos em metal 
amarclo. 


No Bairro da Triana, em Rio Tinto 


Casal detido por trafico de droga 


A operação, denominada 
«O Estrangeiro», teve lugar 
pouco depois das 14 horas e 
visava acabar com a activida- 
de ilícita de individuos que 
efectuavam o tráfico de estu- 
pefacientes no Bairro da 
Triana. 

Munidos de um man- 
dado de busca domicilia- 
ria, os agentes detiveram 
um espanhol e uma portu- 
guesa. Além da heroina, a 


'SITESP apreendeu tam- 


bém cerca de 300 contos 
em dinheiro portugues, 
150 mil pesetas, artigos 


em metal amarelo e arte- 
factos utilizados no con- 
sumo e tráfico de droga. 

No mesmo dia, no Bair- 
ro do Lagarteiro, a polícia 
deteve um empregado co- 
mercial e um empregado de 
balcão por se encontrarem 
na posse de determinada 
quantidade de cocaina e 
haxixe. 

A detenção efectuou-se 
quando os indivíduos, de 
23 e 32 anos, ambos resi- 
dentes em Espinho, se pre- 
paravam para-entrar numa 
viatura. 


Pintor ameaçado 
e roubado 


Um pintor de 24 anos, 
residente em Gondomar, foi 
anteontem roubado quando 
passava no Campo 24 de 
Agosto, no Porto. De acordo 
com declarações do lesado à 
PSP, um grupo de quatro 
desconhecidos abordou-o e, 
sob a ameaça de uma nava- 
lha, levou-lhe a carteira que 
guardava no bolso dos cal- 
ções, avaliada em três contos 
e que continha 85 mil escu- 
dos. 


Fabrica «visitada» 
em Rio Tinto 


Alvo da «visita» de larápios 
foi a fábrica «Edições Asa», 
situada na Rua D. Afonso Hen- 
riques, em Rio Tinto. Um enge- 
nheiro de 52 anos revelou à PSP 
que, na madrugada do dia 31, 
desconhecidos entraram no imoó- 
vel e levaram um cofre portátil, no 
valor de 6.500 escudos e contendo 
cerca de 30 contos. Os meliantes 
apoderaram-se ainda de uma 
caixa de ferramentas avaliada em 
115 contos, 13 livros de coloação U 


duas ventomhas. 


3 Agosto 1997 


O) Comércio do Porto 


Regiões 5 


Felgueiras 


ministra para a 

Qualificação e Em- 

prego, Maria João 
Rodrigues apresentou, on- 
tem, em Felgueiras, o Pro- 
grama para a Promoção dos 
Ofícios e das Micro-Empre- 
sas Artesanais(PPART), re- 
centemente aprovado em 
Conselho de Ministros. 

Este programa, que en- 
volve um investimento de 20 
milhões de contos até 1999, 
pretende promover a criação 
de novos empregos através 
do ressurgimento dos ofícios 
e da actividade artesanal, 
enquanto forma de afirmação 
da identidade nacional, da 
promoção do desenvolvimen- 
to local e da fileira turística, 
da valorização de profissões 
com conteúdo criativo e da 
promoção do emprego qua- 
lificado, inclusive junto das 
gerações mais jovens. 

Segundo Maria João Ro- 
drigues, em entrevista exclu- 
siva a «O Comércio do Por- 
to» durante a inauguração da 
Feira Nacional de Bordados - 
-Expolixa, no concelho de 
Felgueiras, o PPART não 
visa apenas a promoção, 
uma vez que nele estão conti- 
das «medidas canalizadoras 
para a valorização e forma- 
ção, que querem estimular a 
transmissão do saber dos 
artesãos para as gerações 
mais novas». 

Exemplo disso, recordou 
a governante, são as 1ll 
escolas-oficinas que existem 
no Pais, também incluídas 
neste programa, que já estão 
a permitir a transmissão de 
experiência dos mais velhos 
para os mais novos, tendo, 
neste caso, o artesão sido 
«transformado» em forma- 
dor. 

A propósito da conduta 
aconselhada por diversos 
especialistas de «craveira» in- 
ternacional, que dizem que 
Portugal se deveria «especia- 
lizar» no turismo e no arte- 
sanato, a ministra para a 
Qualificação e Emprego con- 
cordou, acrescentando que, 
«de facto, o Pais dispõe, nesta 
matéria, de tradições valiosas 
e ainda muito vivas, patrimó- 
nio que urge valorizar, ex- 
pandir e renovar através de 
uma política integrada, as- 
sente na actuação concertada 
dos vários departamentos da 
administração pública e dos 
diferentes agentes da socieda- 
de civil». 

Na opinião de Maria 
João Rodrigues o mercado 
mundial é cada vez mais 
exigente e procura sobretudo 
o que é único e diferente, o 
que acontece com a produção 
artesanal, na medida em que 
resulta do gesto e da imagi- 
nação individual de cada ar- 
tesão. 

Entretanto, o Programa 
para a Promoção dos Ofícios 
e das Micro-Empresas Arte- 
sanais (PPART) prevê, entre 


PPART apresentado na inauguração da Expolixa 


Ministra dá apoio aos oficios . 
e actividades artesanais 


outras medidas, a criação do 
Estatuto do Artesão, a certi- 
ficação dos produtos e servi- 
ços artesanais, o apoio a 
redes de comercialização e 
ao intercâmbio internacional, 
o apoio à criação e desenvol- 
vimento das micro-empresas 
artesanais e a promoção de 
uma rede de consultores espe- 
cializados. 

Para o desenvolvimento 
deste programa vai ser criada 
a Comissão Nacional para a 
Promoção dos Ofícios e das 
Micro-Empresas Artesanais, 
onde se vão encontrar repre- 
sentados os ministérios en- 
volvidos, coordenada pelo 
Ministério para a Qualifica- 
ção e Emprego. 


XI Feira Nacional 
de Bordados 
- Expolixa 


Como já foi referido, a 
ministra para a Qualificação 
e Emprego presidiu à inaugu- 
ração, ontem, da XI Feira 
Nacional de Bordados - Ex- 
polixa, a decorrer, até ao 
próximo dia 10, na Escola 
Secundária da Lixa, no con- 
celho de Felgueiras. 

Este certame, que conta 
com a presença de 40 exposito- 
res, é organizado pela Associa- 
ção para o Desenvolvimento e 
Promoção da Lixa (APRO- 
MOLIXA), no sentido de sal- 
vaguardar e promover aquilo 
que o presidente desta associa- 
ção, Carlos Lúcio, considerou 
«uma verdadeira jóia do arte- 
sanato português», os bordados 
da região. 

A propósito da Expolixa, 
Carlos Lúcio referiu que «se- 
ria redundante afirmar que 
este é um certame que digni- 
fica a cidade da Lixa e, 
consequentemente, todo o 
concelho de Felgueiras. Co- 
mo redundante será também 
assegurar que nesta feira de 
artesanato se mostra e divul- 
ga o verdadeiro 'ex-libris' da 
Lixa: o bordado manual». 

Mas, salientou o presi- 
dente da APROMOLIXA, 
«o que deverá ser dito é que 
o bordado manual, quer seja 
feito em Vila Cova da Lixa, 
Borba de Godim, Macieira 
da Lixa ou Santão, quer seja 
feito em Airães, Figueiró, 
Santa Cristina, Freixo de 
Baixo ou Senhora da Apare- 
cida, será sempre o bordado 
da Lixa». 


Ainda em relação a este 
«ex-libris», Carlos Lúcio 
explicou que «o bordado 
da Lixa é feito exclusiva- 
mente com algodão branco 
que recorta estrelas, landes, 
espigas ou cruzes, onde so- 
bressai o ponto cheio, com- 
plementado com o de crivo, 
ilhós, recorte, caseado, po- 
dendo apresentar-se com 
bainhas abertas trabalha- 
das e usar abertos». 


«Variante do bordado a 
branco, o crivo tem, também, 
a Lixa e Felgueiras como dois 
grandes centros produtores», 
contou o presidente da Asso- 
ciação para o Desenvolvi- 
mento e Promoção da Lixa, 
ensinando que «o crivo é um 
bordado a branco cuja pecu- 
laridade reside na leveza que 
adquire pelo desfilar de gran- 
de parte do linho de base, 
formando uma teia aberta 
sobre a qual se bordam mo- 
tivos, tecendo-se o aberto de 
uma forma muito própria, 
isto é, segundo as linhas 
diagonais». 


«As estrelas, as landes e 
as espigas ou as cruzes são 
os motivos mais frequente- 
mente utilizados para fazer 
os tapados com que se 
decora o arrendado dos fios 
tirados, rematadas com 
ponto de recorte», salien- 
tou Carlos Lúcio, referindo 
que «o ponto de cordão e o 
ponto de passagem comple- 
tam o trabalho, que pode 
também apresentar, na par- 
te não desfiada, motivos 
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bordados a cheio, alternan- 
do com olhinhos e folhas 
abertas, debruadas a ponto 
de casear». 


De referir, ainda, que os 


pontos mais comuns nos 
«bordados da Lixa» são o 
ponto de cruz, o richelieu, o 
bordado fino e o ponto pé 
de flor. Os motivos mais 


frequentes são os de «noi- 
va», de «aranha» ou de 
«cesta». 


Paula Alves 
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Arranjo do Largo do Cruzeiro 
na Gafanha da Encarnação 


No Largo do Cruzeiro, na Gafanha da Encarnação, vai 
ser construida uma rotunda com o objectivo de regularizar o 
trânsito automóvel nesse local onde se cruzam as ruas Prof. 
Francisco Corujo com a Joana Gramata e onde entronca a 
Rua Padre António Diogo. 

O projecto, já em fase de execução, prevê ainda a 
construção de novos passeios, bem como a mudança do 
cruzeiro para o passeio sul, no gaveto das ruas Prof. Francisco 
Corujo e Padre António Diogo. A rotunda contribuirá para a 
redução da velocidade nesse troço da Rua Prof. Francisco 
Corujo. 

O excesso de velocidade é também uma preocupação para 
alguns moradores da Rua João Félix (ex-Estrada de Ilhavo), 
nomeadamente no troço junto à floresta, tendo sido solicitado 
à Junta de Freguesia da Gafanha da Encarnação e à Câmara 
Municipal de Ilhavo a colocação de um semáforo limitativo 
de velocidade ou a construção de uma rotunda. 

No presente, a construção da rotunda é a opção ideal, 
porque, para além de obrigar a reduzir a velocidade, iria 
contribuir para uma melhor fluidez do trânsito nesse local, 
onde a Rua da Saudade e a Estrada Florestal entroncam na 
Rua João Félix. 


ADIG organiza 
Semana Cultural 


A ADIG - Gafanha da Nazaré leva a efeito, entre 
amanhã (dia 4) é 9 de Agosto, a Semana Cultural e do 
Emigrante, a ter lugar no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré. Durante toda a semana decorrerá, em simultâneo, a 
Il Exposição Colectiva de Artes, que inclui uma mostra de 
artesanato ao vivo e uma exposição de floricultura. 

Para além das actividades referenciadas, a organização 
tem agendado um espectáculo de música para a noite de 7 de 
Agosto, com o promissor grupo Putos do Flamengo, 
enquanto no-dia 8 sobe ao palco o Projecto de Dança de 
Aveiro com um trabalho feito em parceria com a CERCIAV. 


Universidade lecciona curso 
de preparação linguistica 


A Universidade de Aveiro foi uma das duas universidades 
portuguesas (ao lado da do Porto) seleccionadas pelo 
Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas para 
leccionar o curso de preparação linguística para os alunos 
estrangeiros que se deslocarão a Portugal no âmbito do 
programa Sócrates/Erasmus. 

Assim, a partir de 1 de Setembro e até 3 de Outubro 
permanecerão na Universidade de Aveiro 40 alunos prove- 
nientes da Bélgica, Dinamarca, Alemanha, Espanha, Grécia, 
França, Itália, Austria, Finlândia e Reino Unido, que 
frequentarão o curso sob coordenação do Departamento de 
Línguas e Culturas e Serviços de Relações Externas desta 
universidade. 


Camara de Ilhavo 
atribui subsídios 


A Câmara Municipal de Ílhavo vai atribuir um apoio de 
30 mil escudos ao Centro de Formação de Professores das 
Escolas do Concelho de Ílhavo. Este dinheiro destina-se a 
custear parte das despesas com a organização do encontro 
«Astronomia, Audiovisuais e Tudo o Resto» que decorrerá na 
Galeria de Arte, com o apoio da Escola Secundária João 
Carlos Celestino Gomes. 

Entretento, o executivo ilhavense deliberou, ainda, atribuir 
um subsídio de 80 contos à Associação Cultural Chio-Pó-Pó, 
para custear parte das despesas com a organização da sua VII 
Semana do Fado Amador. 
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Aveiro 


Num exemplo que vem de Braga 


Propostos estacionamentos subterrâneos 


a cidade de Avei- 
ro começa a ser 
preocupante a fal- 


ta de locais apropriados 
para estacionamento auto- 
móvel, motivo pelo que 
alguns cidadãos nos têm 
referido as mais variadas 
propostas para solucionar 
o problema, apontando co- 
mo exemplo a cidade de 
Braga que tem construido 
estacionamentos suterrá- 
neos com capacidade para 
centenas de veículos auto- 
móveis. 

Para alguns desses cida- 


dãos, a Câmara Municipal 


de Aveiro desperdiçou a 
oportunidade de construir 
um estacionamento subter- 
râneo, para automóveis li- 
geiros, sob o troço da de- 
signada Avenida Central 
compreendido entre a Sé e 
a Rua Combatentes da 
Grande Guerra (Rua Direi- 
ta). 

O referido troço, ainda 
em fase de construção, tem 
dimensões suficientes para 
ter no seu subsolo uma 
estrutura desse género. No 
entanto, no caso dessa pro- 
posta avançar, há algumas 
pessoas que, concordando 
ou não com essa proposta, 
sublinham a necessidade de 
se realizar um profundo 
estudo sobre eventuais im- 
pactos negativos nos monu- 
mentos aí existentes, desig- 
nadamente, a Sé, o antigo 
Convento de Santa Joana 
(Museu de Aveiro e Igreja 
de Jesus) e a Casa dos 
Morgados da Pedricosa. 

As propostas para a 
construção de parques de 
estacionamento não se fi- 
cam só por aqui, havendo 
também quem avance com 
idêntica ideia para a Praça 
Marquês do Pombal, par- 


“queamento vocacionado 


para os inúmeros utentes 
do Governo Civil de Avei- 


Cinemas 
Estúdio Oita - «Homens de 
Negro» (sessões as 14,30, 
16,30 18,30 e 21,45) 


Telefones úteis 


«O Comércio do Porto» - Tel. 


Alguns espaços poderão ser aproveitados para aparcamentos 


ro, do Tribunal, do Coman- 
do da PSP e dos inúmeros 
estabelecimentos comerciais 
dessa zona. 

Um outro estaciona- 
mento subterrâneo que nos 
foi indicado seria construi- 
do sob o grande parque de 
estacionamento automóvel 
existente entre a Universi- 
dade, o Seminário e o Hos- 
pital, servindo não só essas 
estruturas, mas também os 
inúmeros automobilistas 
que diariamente se deslo- 
cam a Aveiro, já que esse 
espaço se localiza na entra- 
da da cidade. 


Estacionamentos 
na periferia 
O problema da falta de 


estacionamento na cidade 
de Aveiro resulta também 


de não existirem bons e 
seguros parqueamentos nas 
entradas da cidade, ligados 
ao centro urbano por trans- 
portes públicos acessíveis. 
Os parques de estaciona- 
mento nas principais artéri- 
as de entrada na cidade 
tanto podem ser subterrã- 
neos como em silos cons- 
truídos em altura. 


Esses estacionamentos/ 
silos devem ficar localizados 
nas principais entradas da 
cidade, em zonas bem servi- 
das por transportes públi- 
cos, tendo em especial aten- 
ção que o seu principal 
objectivo é reduzir o núme- 
ro de veículos dentro da 
cidade, pelo que estas estru- 
turas devem ter por utentes 
os condutores não residen- 
tes em Aveiro. Para estes, os 
prédios onde habitanr de- 


É Boletim diário 


24020; Fax. 25270 
Hospital - 22133 
Bombeiros Velhos - 22122 
Bombeiros Novos - 22333 
PJ - 20803 
PSP - 22022 

GNR - 22555 

BT - 23429 

SMAS (noite) - 22631 


Semanário do Distrito de Aveiro 


=Fornal da Pateira 


Pa Its 


ee! * 


«- mas quando se viciar na sua leitura 
"mão nos peça responsabilidades! 


ar. bm. 


* 2.80089300 por ano 


lee oimbimisao, EE-D. un» 1800 Aveiro 
Telefone 41034) 389132835 / 2132323 


Faz (034) 23603 


EDP (avarias) - 34266 

CP - 24485/381632 

Táxis (Estação) - 22943 

IS Náufragos - 361672 
Capitania - 366250/1/63/64 


Tabela de marés 


Preia-mar - As 04.06 (2.9m) e 
16.23 (3.Im) 
Baixa-mar - As 09.51 (0.8m) e 
22.20 (0.7m) 


Farmácias de serviço 


Aveiro - Higiene (tel.312680) 
Agueda - Vidal (tel.622303) 
Albergaria-a-Velha - Martins 
Ferreira (tel.524241) 
Anadia - Oscar Alvim 
(tel.512607) 


Tr 


orar 
o. 


vem possuir os seus 'pró- 
prios lugares de estaciona- 
mento ou garagens, poden- 
do também existir, no cen- 
tro urbano, silos e estacio- 
namentos subterrâneos (por 
exemplo, o da Avenida 
Central e o da Praça Mar- 
quês de Pombal) abertos a 
residentes e forasteiros. 

A construção e explora- 
ção destes silos, tanto os da 
periferia como os do centro 
da cidade, poderiam ser da 
responsabilidade de empre- 
sas privadas ou, eventual- 
mente, do STUA (Trans- 
portes Urbanos de Aveiro), 
que faria a exploração con- 
junta dos estacionamentos e 
dos transportes públicos en- 
tre estes e o centro da 
cidade. 


Cardoso Ferreira 


Cantanhede - Cruz (tel.031]/ 
422256) 
Eixo - Simões (tel.931114) 


Estarreja - Campos 
(tel.43794) 

Gafanha da Nazaré - Morais 
(tel.361817) 
Ilhavo - Moderna 
(tel.322772) 

Mealhada - Brandão 
(tel.22038) 

Murtosa - Portugal 
(tel.47872) 

Oliveira do Bairro - Sanal 
(tel.748303) 

Ovar - Lamy (tel.056/ 


572594) 

Sangalhos - Nova (tel.742632) 
Sever do Vouga - Martins 
(tel.551242) 
Válega - 
(tel.502152) 


Resende 


3 Agosto 1997 
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— Vila Real 


«Viragem qualitativa» na UTAD 


Senado deu 0 «sim» à OItO NOVOS CUISOS 


Senado da Universidade 

de Trás-os-Montes e Al- 

to Douro aprovou a 
criação de oito novos cursos, 
debatidos e propostos recente- 
mente pelo Conselho Científico, 
conforme «O Comércio do Por- 
to» havia noticiado. 

Os novos cursos são as licen- 
ciaturas em professores do 1º 
Ciclo do Ensino Básico (em 
substituição do anterior bachare- 
lato e para funcionarem em 
Chaves e em Vila Real), em 
Educação de Infância (em sub- 
stituição do anterior bacharelato 
e para funcionarem em Chaves e 
Vila Real), em Recreação, Lazer 
e Turismo (a funcionar em Cha- 
ves a partir de 1998/99), em 
Antropologia Aplicada ao De- 
senvolvimento (a funcionar em 
Miranda do Douro a partir de 
1998/99), em Trabalho Social (a 
funcionar em Miranda do Douro 
a partir de 1998/99) e em Arqui- 
tectura Paisagista (a funcionar 
em Vila Real a partir de 1998/ 
99), e são ainda o Mestrado em 
Lingua e Literatura Portuguesa 
(a funcionar em Vila Real a 
partir de 1997/98) e um curso de 
Português para Estrangeiros (a 
funcionar em Vila Real a partir 
de 1997/98). 


O Senado decidiu ainda que 
a criação das licenciaturas em 
Ensino de Estudos Teatrais e de 
Estudos Musiciais, previstas para 
funcionarem em Lamego, será 
agendada para discussão por este 
órgão no último trimestre de 
1997. 

Para além dos cursos criados 
para funcionarem em Vila Real, 
numa perspectiva de desenvolvi- 
mento sustentável, através da 


articulação lógica das potenciali- 
dades existentes, é de salientar o 
reforço da Extensão de Chaves 
da UTAD, que passa a contar 
com três licenciaturas. 

No entanto, o ponto fulcral 
destes decisões do Senado centra- 
-se em Miranda do Douro. Com 
mais de dois anos de preparação, 
a actual equipa da Reitora con- 
cretiza o projecto de inserção no 
leste da Região transmontano- 


-duriense, após terem sido anun- 
ciadas pelo Magnífico Reitor, 
Torres Pereira, em 22 de Março 
de 1995, as linhas mestras de 
orientação da UTAD voltadas 
para a promoção do desenvolvi- 
mento sustentável em Trás-os- 
-Montes e Alto Douro. 
Segundo Torres Pereira, a 
sua equipa «assume a Univer- 
sidade nas vertentes global, 
europeia, nacional e regional, 
planeada como uma instituição 


' de excelência nos domínios do 


Ensino, da Investigação e do 
Serviço à Comunidade, envi- 
dando esforços para obter 
apoios para o financiamento 
deste último e defendendo a 
criação dum serviço cooperati- 
vo de extensão, com a partici- 
pação das entidades públicas e 
privadas da Região». 

Ainda na opinião do Reitor, 
a criação destes cursos pelo 
Senado representa «uma viragem 
qualitativa na UTAD». Os seus 
reflexos - gerantiu também - 
«não serão imediatos, mas no 
horizonte dos primeiros dez anos 
do próximo milénio ver-se-ão os 
seus resultados para a viabiliza- 
ção do desenvolvimento susten- 
tável da Região Interior de Por- 
tugal». 


Bragança rca 


Para ir de encontro às necessidades da região 


Centro de formação tem novas áreas 


director do Centro de 

Formação Profissional de 

Bragança, José Rodri- 
gues, anunciou que pretende alterar 
a filosofia da instituição, através da 
promoção de acções de formação 
que «vão de encontro às reais 
necessidades da região». 

José Rodrigues, que falava no 
final de uma reunião com associa- 
ções empresariais do distnto, afir- 
mou que pretendeu ouvir as aspira- 
ções dos potenciais empregadores. 

Segundo aquele responsável, 
as áreas mais solicitadas em 


matéria de formação profissional 
são a hotelaria, electrotecnia e 
frio e climatização. 

«Vamos lançar novas acções, 
que correspondam às necessida- 
des que se fazem sentir nesta 
matéria», frisou José Rodrigues, 
admitindo que o Centro de For- 
mação Profissional de Bragança 
«tem constatado que alguns sec- 
tores estão a ficar congestiona- 
dos, não sendo possivel absorver 
o pessoal que é formado». 

O presidente da Associação 
Empresarial do Distrito de Bragan- 


ça, Jorge Gomes, afirmou que 
aquela instituição está «satisfeita» 
com a nova filosofia do Centro de 
Formação Profissional, tendo sa- 
lientado que esta medida «é bem 
vinda». «Não podemos continuar a 
permitir que os alunos saiam deste 
centro com cursos que não têm 
aplicabilidade prática», frisou. 
Jorge Gomes salientou que os 
empresários também assumem as 
suas responsabilidades na nova poli- 
tica de formação no distrito, aten- 
dendo a que «contribuiram para a 
definição das novas priondades». 


O Centro de Formação Pro- 
fissional de Bragança está a 
promover 33 acções que abran- 
gem cerca de 400 formandos, 
prevendo alargar a curto prazo 
o seu quadro de pessoal, estando 
também previsto para breve o 
lançamento de obras de amplia- 
ção das actuais instalações. Estas 
obras, orçadas em 400 mil con- 
tos, incluem também a recupera- 
ção de uma casa na Quinta da 
Tranjinha, onde funcionará a 
formação profissional na área 
da hotelaria. 


AICCOPN inaugurou 
uma nova sede 


Com a presença da Assembleia Geral e direcção de António 
Gonçalves, presidente da Câmara de Bragança e Francisco Coelho, a 
Associação de Industriais da Construção Civil e Obras Públicas 
(AICCOPN), inaugurou a sede em Bragança. Inserida numa política 
de aproximação do terreno traduzida já em iniciativas semelhantes em 
Aveiro, Braga, Coimbra, Viseu, a AICCOPN inaugurou a sua nova sede 
na capital nordestina onde a Associação conta com 10% dos seus sete 
mil associados. E, na verdade, apesar da sensível melhoria das. vias de 
comunicação, registadas nos últimos anos, e das consequentes ganhos de 
tempo nas deslocações, entende a AICCOPN que a sua presença física 
das diversas regiões é fundamental para a fluidez em relações com os 
seus associados locais. 

Com as cinco delegações que passa a dispor para além da sua 
sede no Porto, pensa-se estar em condições de prestar um apoio 
mais forte e efectivo aos seus asssociados em diferentes dominios, 
sejam eles técnicos ou jurídicos, no domínio da fiscalidade ou da 
gestão, na informática, ou medicina no trabalho entre outros 
serviços. 

Refira-se que a AICOOPN é a maior associação empresarial 
do país, que durante mais de meio século teve um raio de 
intervenção que se limitava à região Norte, mas a partir de 1996 
assumiu claramente o estatuto passando a acolher associados em 
todo o pais. 

Refira-se que a delegação de Bragança ficará a ser dirigida 
pelos sócios Armando Correia, Abel Nogueira e Matias Mesquita. 

A Associação vai abrir brevemente nova delegação em Viana 
do Castelo. 


Telmo Seixas 


Exposição promove 
a Expo'98 


Com a presença do governador civil, Norton de Matos, membro 
do conselho de administração da Expo'98 teve lugar nas salas do 
auditório Paulo Quintela, uma exposição inserida na promoção 
nacional da Expo'98. 

O tema é «Os Oceanos um Património para o Futuro». Vários 
painéis alusivos ao tema dos oceanos decoram o local onde decorre a 
exposição enquanto o Gil, a mascote da Expo'98 participa na recepção 
às várias individualidades representantivas da sociedade civil, religiosa 
e militar da região. | 

Este programa de promoção e informação pretende divulgar 
durante cerca de duas semanas em cada distrito do país o projecto da 
Expo'98, tendo como principal objectivo o envolvimento dos 
portugueses na Exposição Mundial de Lisboa e no seu tema «Os 
Oceanos um Património para o Futuro». 

A exposição mostra aspectos relacionados com os oceanos, o 
recinto da exposição mundial de Lisboa e os seus pavilhões temáticos, 
bem como a participação dos mais 135 países e aspectos de animação 
diária no recinto. 

Os suportes a utilizar recorrem à multimédia, vídeos, uma 
maqueta e cartazes alusivos à Expo'98 e ao seu tema. Paralelamente 
um camião transporta a exposição itinerante «A Vida Começa no 
Mar», a Vila Flor e Moncorvo. 

No Auditório da Associação Comercial Industrial de Macedo de 
Cavaleiros decorrerá uma sessão informativa sobre a Expo'98 e em 
Mirandela uma sessão de esclarecimento sobre o tema «Pergunta que a 
Expo Responde». Viana do Castelo será o próximo distrito a acolher 
este programa de promoção da Expo'98. 


TS 


«Filandorra» lança histórias 
de contar... e encantar 


A companhia de teatro «Filandorra» vai realizar, durante o 
corrente mês, diversos espectáculos onde destacará a sua produção, 
virada sobretudo para as crianças, «Histórias de contar... e encantar». 

No próximo dia 7, pelas 22 horas, o espectáculo será apresentado 
no Castelo de Montalegre e, nos três dias seguintes, poderá ser visto 
em jardins, largos e praças da cidade de Vila Real, a fim de «reanimar 
a divulgação da festa teatral fora do palco». 

A «Filandorra», entretanto, prepara-se para estrear na terça-feira 
(e já não na segunda-feira como antes foi anunciado), pelas 22 horas, 
no rés do chão do Governo Civil de Vila Real a sua nova peça «O 
teatro cómico» de Carlo Goldoni, com encenação de Filipe Crawford. 


«Desenvolvimento Rural» 
com mestrado na UTAD 


A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro prepara o 
lançamento de diversos cursos de mestrado. Um deles, em Instru- 
mentos e Técnicas de Apoio ao Desenvolvimento Rural, tem já 
calendánio fixo. O prazo de candidaturas decorre de 15 de Setembro a 
15 de Outubro. 

E de referir que este mestrado oferece três áreas de especialidade: 
animação do desenvolvimento rural, economia rural e gestão de 
recursos naturais. 


População «paga» 
monumento a escritor 


A figura do saudoso esctiror João de Araújo Correia, que alguns 
dos mais antigos e «fiéis» leitores de «O Comércio do Porto» decerto 
recordarão pelas suas belíssimas crónicas neste jornal, está ainda bem 
presente na memória dos reguenses. 

A comprová-lo está a enorme adesão da população à campanha 
de fundos para edificação de um monumento em sua homenagem na 
cidade da Régua. A comissão organizadora da homenagem, 
constituída por representantes das principais «forças vivas» da cidade, 
conseguiu já reunir 1.26] contos de dávidas espontâneas dos cidadãos. 

A homenagem, ainda sem data marcada, deverá ter lugar por 
altura das vindimas. Até lá, a campanha prossegue. 


Monção | | 


Tribunal Judicial 
em estado caotico 


O presidente da delegação da Ordem dos Advogados na Comarca 
de Monção veio a terreiro exigir a reestruturação dos serviços judiciais 
do Tribunal Judicial local devido ao estado caótico em que se 
encontram. 

Segundo Alves Pereira, «o Tribunal de Monção depara-se com 
problemas muito graves relativos ao seu funcionamento € consequente 
administração da Justiça desde Junho de 1996, pelo que já foram 
tomadas várias diligências junto das entidades competentes, no sentido 
de alertar para esta situação, as quais não surtiram qualquer efeito». 

«Ficamos a aguardar a publicação do Decreto Lei 173/96 de 
Setembro, que criou novos tribunais e novos juízos, mas lamentavel- 
mente constatamos que, mais uma vez, fomos ignorados», frisou. 

Alves Pereira referiu ainda que «no início do ano judicial de 1996/ 
97 não houve nenhum magistrado que tivesse concorrido para a 
Comarca de Monção, tendo sido colocados dois magistrados recém- 
-formados no CEJ, com pouca experiência e que não conseguiram 
resolver metade dos problemas». 

Tomando como referência o mês de Maio do ano judicial de 1996/ 
97, o presidente da delegação da Ordem de Advogados salientou que 
no espaço de um ano o número de processos pendentes aumentou de 
966 para 1065, 200 dos quais aguardam ainda despacho saneador e 
mais de 40 processos cíveis aguardam sentença, 

«A Comarca de Monção tem uma pendência real superior aos 
1400 processos, quando uma comarca em normal funcionamento tem 
apenas cerca de 500 processos pendentes», referiu Alves Pereira, 
acrescentando que «se não forem tomadas medidas sérias num curto 
prazo, tal situação tornar-se-á absolutamente incontrolável». 

O presidente da delegação informou ainda que «estes problemas 
tendem a agravar-se». 


A, 
ONDA LIVRE RÁDIO + MACEDO CAVALEIROS 


ESTAMOS 


FAX: (078) 426467 / 426419 « (426014 /426419/ 426467 
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 6- 1.º 
2540 MACEDO DE CAVALEIROS 
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Cantinho dos Animais 
Abandonados 


A Câmara Municipal de Viseu e o Cantinho dos Animais 
Abandonados de Viseu, com instalações em Rio de Loba, celebraram 
entre si um protocolo de colaboração, considerando a autarquia viscense 
que o «Cantinho» «é uma entidade legalmente existente, de reconhecida 
utilidade pública, que se tem revelado extremamente generosa nos 
serviços prestados, no âmbito do acolhimento de animais abandona- 
dos». 

Assim, O executivo deliberou apoiar a actividade do «Cantinho dos 
Animais Abandonados de Viseu», que prossegue fins de interesse 
público. | 

Mas os responsáveis pelo «Cantinho» estão a ficar bastante 
preocupados devido ao número, cada vez maior, de animais que estão 
a ser abandonados pelas pessoas, esquecendo-se de que um animal não é 
um boneco de que as crianças se cansam, pondo-o de lado ou deitando- 
-O fora. 

No «Cantinho» já estão mais de 250 animais abandonados e, pior 
ainda, alguns vitimas de maus tratos. 


Astronomia no Verão 
na Casa do Miradouro 


Durante os próximos dias 5, 6 e 7, Viseu vai poder contar com a 
realização de diversas acções de divulgação da Astronomia, integradas 
no projecto «Astronomia no Verão». 

As aoções vão ter lugar na Casa do Miradouro e contam com a 
colaboração da Câmara Municipal de Viseu, que espera, como o 


sublinhou a vereadora Maria do Céu Lopes, «contribuir para a ' 


divulgação da cultura cientifica». 

Esta realização tem raizes em Outubro-95, altura em que a Câmara 
Municipal de Viseu participou na iniciativa da Secretaria de Estado da 
Ciência e Tecnologia, designada por «Viva a Ciência». 

Das «diversas acções de divulgação científica e tecnológica que 
integraram a iniciativa», Céu Lopes adiantou que «colheram especial 
simpatia da população viseense as que se relacionaram com a 
Astronomia, a saber: sessões de Planetário (STARLAB), na Casa do 
Miradouro; conferência pelo prof. Máximo Ferreira sobre «Astronomia 
e Interdisciplinanidade»; observações astronómicas à vista desarmada e 
com telescópios, e Feira da Ciência. 

O projecto «Astronomia no Verão» está a ser levado a cabo pelo 
Centro de Astronomia da Universidade do Porto, em colaboração com 
o Ministério da Ciência e Tecnologia. 

As actividades a desenvolver em Viseu são as seguintes: Dia 5, 
sessões com Planetário portátil (de hora em hora, das 14 às 18 horas); 
construção de relógio de Sol; e sessão explicativa, às 19 horas. 

Haverá ainda exposição temática de Astronomia, exibição de videos 
e projecção de diapositivos. 

O programa para os restantes dias, 6 e 7, será muito idêntico ao do 
1.º dia, com a diferença de termos, no dia 6, às 19 h., uma palestra sobre 
«O Sistema Solar», e no dia 7, à mesma hora, outra sobre «Marte - o 
planeta vermelho. 


Semana Cultural da Juventude 
contra 0 racismo 


A Juventude Atenta e Associação Cultural de Vila Maior, com o 
apoio técnico e logístico da Câmara Municipal de São Pedro do Sul, vão 
levar a efeito uma Semana cultural da juventude contra o racismo, cujas 
actividades se iniciarão no próximo dia 5, prolongando-se até ao 
próximo dia 10. 

O programa é muito diversificado, abrindo, na tarde de terça-feira, 
com música popular brasileira, da responsabilidade de Alexandre e 
Melão; às 21,30 — Sessão de abertura, no salão nobre dos Paços do 
Concelho, com a presença do Alto Comissário para a Imigração e 
Minorias Éticas, e ainda, para além de entidades oficiais, Raul Indipwo. 

No dia 6, à tarde e à noite - Grupo de com Mestre 
Marcelo e Escola de Danças «Sabor Latino», da Venezuela; às 21,30 — 
Música tropical com o grupo cubano «Os Duendes de Camaguey». 

Para o dia 7, está reservada a apresentação de música de Angola, 
com Yé-Yé, e às 21,30 — «Bonga» e as suas bailarinas. 

La Salsa de Julián Del Valle, apresenta-se no dia 9, pelas 21,30 
horas, e no dia 10, Sons de África, com Raul Indipwo, a partir das 21. 

Durante a semana haverá constante animação de rua, com mimos, 
bandas, encenações e muita alegria com a Tuna de Carvalhais, que 
animará os espaços do jardim. 

Paralelamente desenvolver-se-á um concurso de poesia, obedecendo 
ao tema «Racismo e Xenofobia», e ainda exposições de fotografia, não 
faltando, no recinto das festas, o artesanato, as tasquinhas, e artes 


Neste mundo, onde as pessoas se entregam a «guerras fraticidas, à 
destruição de memórias e de estruturas tão longamente construídas e à 
degradação das economias» e «d liquidação de outras pessoas», António 
Augusto Ferreira Gomes, vereador do Pelouro da Cultura, disse que 
«nunca será de mais abanar as consciências e apelar à razão ce à 
vergonha que devem constituir as atitudes e os comportamentos racistas 
dos que não conhecendo, ou não querendo conhecer ou reconhecer 
direitos e valores procuram esmagar, ou marginalizar, os outros». 

Para Manuel Bandeira Almeida Pinho, presidente da Câmara 
Municipal, «também no bairro branco, no cigano, no mestiço, no 
amarelo, “onde não há pão não há sossego”, 'porque barriga vazia não 
tem alegria". Mas o racismo anti-negro, o anti-semitismo, a xenofobia 
não são aquilo. São realidades diferentes. São as tristes realidades da 
discriminação, da marginalização, da violência, que se instalou por toda 
a parte». 


O Comércio do Porto 


Viseu 
A «Casa Amarela» e a Biblioteca Pública 


Arquivo Distrital com 5 km de estantes 


pós a sessão da Cà- 
mara Municipal, 
efectuada em 20-9- 


-1993, ficou a convicção de 
que a curto prazo a Biblio- 
teca Pública sairia da «Casa 
Amarela», na Santa Cristina, 
para edifício próprio. No 
entanto, só agora é que estão 
criadas as condições para que 
isso venha a ser uma realida- 
de... nos próximos dois/três 
anos, aberto que foi o con- 
curso de edificação do imó- 
vel, que envolve verbas supe- 
riores a 300 mil contos. 

Na continuidade da deli- 
beração referida, considera- 
va-se «indispensável uma re- 
negociação com o Municipio 
para a eventual ocupação do 
espaço devoluto, sendo certo 
que o edifício em causa detém 
a dignidade requerida a um 
Arquivo Distrital», pelo que 
a Câmara aprovou «o proto- 
colo entre a CMV e os 
Arquivos Nacionais, que visa 
a eventual reinstalação do 
Arquivo Distrital de Viseu 
na totalidade de espaço da 
Casa Amarela». 

Recorde-se que Biblioteca 
Municipal foi criada no ano 
de 1864, na sala da antiga 
Escola do Ensino Mútuo, no 
Paço dos «Três Escalões» — 
Junto à Catedral. Instalou-se, 
em 1960, no segundo piso e 
no sótão da Casa Amarela, 
tendo sido ocupado o primei- 
ro piso com o Arquivo Dsi- 
trital, um autêntico prodígio 
de aproveitamento de espa- 


ços dada a exiguidade dos: 


mesmos para tão grandes 
missões. 

Os fundos bibliográficos 
da Biblioteca foram consti- 
tuíidos com mais de 10.000 
volumes, doados à Câmara 
Municipal, em 15-1-1863, pe- 
lo Conselheiro doutor Antó- 
nio Nunes de Carvalho da 
Costa Monteiro Mesquita, 
nascido em Viseu no ano de 
1786 e falecido em Coimbra, 
em 1867. Foi professor da 
Faculdade de Direito, Fidal- 
go Cavaleiro, Bibliotecário- 
-Mor da Casa Real, escritor, 
bibliófilo, deputado, Par do 
Reino, Ministro e Secretário 
de Estado, Cavaleiro-Comen- 
dador da Ordem de Cristo e 
de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Vila Viçosa. 

Aquando da doação da 
sua biblioteca à Câmara Mu- 
nicipal de Viseu, «sugeriu à 
vereação de 1864 que se 
erigisse uma estátua a D. 
Henrique, Duque de Viseu, 


Farmácias de serviço 
Viseu - Confiança - 421948 
Castro Daire - Misericórdia 
-32235 


Mangualde - Albuquerque 
-611952 

Nelas - Pais - 944214 

S. Pedro do Sul - Duas 
-711213 
Tondela - 
Lamego - Cardoso - 62020 


Horta - 822304 


Actual Biblioteca de Viseu 


como padrão da glória que a 
cidade tem no título do In- 
fante», o que viria a verificar- 
-se apenas quase um século 
depois, ou seja, em Setembro 
de 1960. 


Passados quase 133 anos, 
este pólo de difusão cultural 
vai finalmente ter instalações 
condignas, ao nível do me- 
lhor que existe no pais, sendo 
caso para lembrar o aforismo 
que diz «mais vale tarde do 
que nunca!» 

Recorde-se, como deixou 
escrito o dr. Maximiano Ara- 
gão, a Câmara Municipal de 
Viseu, eleita em 24-8-1835, no 
louvável intuito de «melhorar 
a instrução da cidade», pen- 
sava na criação da sua Bi- 
blioteca, anseio que viria a 
concretizar-se apenas cerca 
de três décadas depois, fixan- 
do-se, de presente, na Casa 
Amarela, que ostenta, no 
átrio de entrada, um meda- 
lhão com a efígie do profes- 
sor doutor Nunes de Carva- 
lho, um «dos mais ilustres 
viseenses, que àquela institui- 
ção se vinculou profunda- 
mente», evocando o primeiro 
centenário da fundação da 
Biblioteca, que hoje tem um 
acervo superior a 40.000 vo- 
lumes, enriquecido, no decur- 
so do tempo, em quantidade 
e qualidade, com a incorpo- 
ração do que de melhor 
existia na Biblioteca do Semi- 
nário de Viseu, onde haviam 
sido concentrados os livros 
dos Conventos de Santo An- 
tónio (Viseu) e S. Francisco 
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do Monte (Orgens - Viseu) e, 
ainda, dos Congregados. 

Concentram-se também 
ali as livrarias do erudito 
Bispo de Viseu D. Francisco 
Alexandre Lobo e do cónego 
José António Pereira Montei- 
ro, onde se inclui o valioso 
conjunto que constitui a bi- 
blioteca «Machado de Assis». 

O acervo popular e eru- 
dito da Biblioteca está enri- 
quecido por outras preciosi- 
dades, desde o Tratado da 
Virtuosa Benfeitoria, de D. 
Pedro, Infante 1392/1449, 
«que se julga ter sido o 
exemplar de D. Duarte à 
«Portugaliae Munumenta 
Cartographica», de Armando 
Cortesão e Avelino Teixeira 
da Mota. 

Reorganizados os servi- 
ços de bibliotecas e arquivos, 
no dia 27 de Junho de 1931, 
em 22 de Janeiro de 1932 foi 
criado o Arquivo Distrital de 
Viseu, destinado a inventa- 
riar e facultar à consulta dos 
estudiosos núcleos documen- 
tais como os cartulários e 
outros códices, pergaminhos 
e papéis avulsos dos Cartó- 
rios da Sé e do Cabido, que se 
encontram à guarda do Mu- 
seu de Grão Vasco; docu- 
mentos da Câmara Eclesiás- 
tica; cartórios paroquiais e 
cartórios judiciais (processos 
crimes, cíveis e orfanológicos 
findos); papéis dos extintos 
mosteiros, existentes nas ins- 
pecções e repartições de Fi- 
nanças. 

Esta documentação en- 
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contra-se devidamente rela- 
cionada e arrumada, consti- - 
tuindo uma grande e variada 
riqueza documental, compos- 
ta por meio milhão de espé- 
cies, que ocupam 4,6 km de 
estantes. 

As primeiras instalações 
do Arquivo Distrital de Viseu 
foram na torre de menagem, 
da Sé, que, durante muitos 
anos serviu de Cadeia Civil, 
sendo, depois da saida do 
Arquivo, adaptada a residên- 
cia paroquial. Desde Maio de 
1962 o Arquivo passou a 
ocupar o rés-do-chão da Casa 
Amarela, num autêntico «la- 
birinto» de estantes. 

As instalações do Arqui- 
vo dispõem de «uma pequena 
sala de leitura destinada aos 
investigadores» e ainda uma 
outra «para atendimento dos 
utilizadores com fins de or- 
dem prática e onde estão 
instalados a fotocopiadora e 
o leitor-reprodutor de micro- 
filmes». 

A falta de espaço não 
permite a realização de expo- 
sições e constitui «penosa 
dificuldade à efectivação de 
visitas de estudo». 

Em ordem a colmatar 
esses obstáculos, «foi produ- 
zido um videograma sobre o 
Arquivo, destinado a uma 
campanha de dinamização 
cultural junto das Escolas 
Preparatórias e Secundárias», 
que não deverá ficar apenas 
no «arquivo». 
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Jacarta pode seguir recomendação de Mandela 


Indonésia pode libertar Xanana Gusmão 


governo indonésio está a 
considerar a hipótese de 
libertar o líder da resistên- 

cia timorense, Xanana Gusmão, tal 
como recomendou recentemente o 
presidente sul-africano, Nelson 


Mandela, numa carta enviada ao 
seu homólogo Suharto. 


Esta posição do governo de 
Jacarta foi ontem expressa pelo 
secretário de estado Murdiono, em 
declarações à agência de notícias 
oficial Antara. (Ontem ainda, e na 
mesma linha, o semanário «Expres- 
so» noticiava que a Indonésia está 
disposta a trocar Xanana por uma 
representação em Lisboa, podendo o 
assunto ser discutido já amanhã na 
sede da ONU. No entanto, e segun- 
do as palavras de Lopes da Cruz 
citadas pelo jornal, Jarcarta vai 
continuar a considerar Timor como 
a sua 27º província). 


Na missiva, Nelson Mandela 
sublinha que a libertação de Xanana 
Gusmão, condenado a 20 anos de 
prisão, é uma condição essencial 
para a resolução do conflito de 
Timor-Leste. 

«O presidente Suharto terá em 
conta o conteúdo da carta antes de 
tomar uma decisão final», refere 
Antara citando o secretário de 
Estado indonésio, Murdiono. 

Entretanto, Murdiono indicou 
que o presidente indonésio recebeu 
a carta de Nelson Mandela na 
sexta-feira à tarde. Segundo o 
secretário de Estado indonésio, 
apesar do presidente Suharto enca- 
rar a recomendação do seu homó- 
logo sul-africano no contexto em 
que este possa contribuir para a 
resolução do problema de Timor- 
-Leste num forum internacional, a 
Indonésia não deixará de ter as 


suas próprias considerações. 

«Temos de recordar que Xanana 
e as suas forças são responsáveis 
pela morte de muitas vitimas ino- 
centes», disse. 

O envio da carta tinha sido 
anunciado na quarta-feira pelo pre- 
sidente sul-africano, que enceta há 
algumas semanas uma intensa acti- 
vidade diplomática a favor de Ti- 
mor-Leste. 

Durante a sua visita à Indoné- 
sia em Julho, o presidente sul- 
-africano encontrou-se com Xanana 
com a aprovação de Suharto. 
Segundo uma informação proveni- 
ente de Pretória, Nelson Mandela 
terá convidado Suharto a visitar a 
Africa do Sul, uma deslocação que 
deverá decorrer em Setembro. 

A agência noticiosa sul-africana 
Sapa indicou que antes da visita do 
presidente indonésio deverão deslo- 


car-se à Africa do Sul vários activis- 
tas timorenses pró-independência. 

Recorde-se que a Indonésia 
invadiu Timor-Leste em 1975, ane- 
xando o território no ano seguinte, 
situação reconhecida por poucos 
Estados e sempre condenada pela 
ONU. 

Quinta-feira Mandela recebeu 
em Pretória, a convite seu, o Presi- 
dente português, Jorge Sampaio, 
antes de apelar à libertação de 
Xanana Gusmão, preso em Jacarta, 
que jantou com o estadista sul- 


-africano na sua recente visita à 


Indonésia. 
O Presidente da Africa do Sul, 


que disse não esperar uma solução 


rápida para a questão de Timor- 


-Leste, garantiu ter recebido pleno 
apoio do secretário-geral das Nações 


Unidas para as suas iniciativas a 


favor da paz no território. 


Fúria do «Victor» ainda ameaçou Macau 


“Tufão fez um morto e 32 feridos em Hong Kong 


passagem por Hong Kong 

do tufão «Victor» provocou 

ontem um morto e 32 feridos 
e paralisou a cidade, obrigando à 
suspensão de todos os transportes 
públicos marítimos e terrestres, à 
excepção do metropolitano, e ao 
encerramento do aeroporto. 

A vitima mortal é um homem que 
foi arrastado pelo mar numa praia da 
zona sul do território, tendo sido 
dado como desaparecido durante 
cerca de uma hora antes de ser 
encontrado sem vida a algumas cen- 
tenas de metros do lugar de onde 
desaparecera. 

Os feridos registados foram, na 
sua maioria, casos sem gravidade — 
trata-se de pessoas atingidas por 
objectos arrastados pelo vento que 
foram assistidas em hospitais locais. 

Depois de atravessar Hong Kong, 
e de ter entrado no continente chinês, 
o «Victor» enfraqueceu e deixou de 
ser classificado como tufão para 
passar a ciclone tropical severo, tendo 
o observatório meteorológico local 
substituido o sinal número nove de 
tempestade tropical, hasteado ontem 
pela primeira vez em 14 anos, pelo 
sinal número oito cerca das 23,30 
horas locais (16,30 em Lisboa). 

O tufão atingiu directamente 
Hong Kong, com o «olho» da tem- 
pestade a passar sobre o território 
cerca das 20,15 horas (13,15 em 
Lisboa) à velocidade de 22 quilóme- 
tros por hora. 

A hora do fecho desta edição, os 
meteorologistas continuavam a pen- 
sar que o vento forte, com velocida- 
des médias da ordem dos 70 quilóme- 
tros por hora, iriam continuar a 
afectar o território durante as próxi- 
mas horas. | 

No aeroporto, o «Victor» obrigou 
ao cancelamento e desvio para outros 
aeroportos da região de um total de 
180 voos. Os serviços de protecção 
civil do governo local abriram 39 
centros de acolhimento para pessoas 
sem abrigo, que, até às 23,30 horas, 
tinham sido utilizados por cerca de 
280 pessoas. 

A queda de árvores e de andaimes 
de edifícios em construção, inunda- 
ções em áreas rurais dos Novos 
Territórios, junto à fronteira com a. 
China (que se mantém em funciona- 
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mento apesar de Hong Kong fazer 
parte integrante da República Popu- 
lar desde a transferência da soberania 
em 1 de Julho), e alguns acidentes de 
viação, que não provocaram vítimas, 
ficaram também como marcas da 
passagem do tufão «Victor». 

Os tufões mais fortes na história 
de Hong Kong atingiram o território 
em 1906 e 1937, provocando, cada 
um, mais de 10.000 mortos e desapa- 
recidos. Mais recentemente, o tufão 
Wanda provocou 130 mortos em 
1962, o tufão Rose fez 100 mortos 
em 1971 e o tufão Ellen matou 10 
pessoas e deixou 300 feridas em 1983. 


Macau «escapa» 
a fúria dos ventos 


O sinal número oito de tempesta- 
de tropical, içado em Macau às 11,00 
horas locais devido à aproximação do 
tufão «Victor», foi substituído pelo 
número três às 2,00 horas de domingo 
(19 em Lisboa) em consequência do 
afastamento da tempestade. 

O tufão «Victor», que ao entrar às 
21 horas no continente chinês — a cerca 
de 70 quilómetros a leste de Macau —, 
enfraqueceu passando a ciclone tropi- 
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cal severo, não provocou vítimas nem 
danos materiais assinaláveis. 

Quando o sinal número três foi 
hasteado, o «Victor» encontrava-se a 
100 quilómetros a nordeste de Macau 
dirigindo-se para norte a uma velocida- 
de média de 12 quilómetros por hora. 

Durante as 15 horas em que os 
sinais número oito e nove estiveram 
hasteados foram registados ventos 
médios de 80 quilômetros e rajadas 
de 150 quilómetros. 

A substituição do sinal número 
oito pelo três assinala o regresso à 
normalidade no território depois de 
15 horas marcadas pelo encerramento 
da maioria dos estabelecimentos co- 
merciais e das carreiras marítimas de 
Hong Kong. 

O «Victor» obrigou ainda ao 
cancelamento de 31 voos de compa- 
nhias aéreas que operam no Áero- 
porto Internacional do território. 

A companhia aérea local, «Air 
Macau», cancelou 25 voos, a «Eva 
Air» (de Taiwan) dois e a «Transasia» 
(também de Taiwan) quatro, indica- 
ram fontes da ADA (Administração 
de Aeroportos). A «TAP-Air Portu- 
gal», que deveria também aterrar 
ontem no Aeroporto Internacional 
de Macau, optou por aguardar na 


escala que faz em Banguecoque (Tai- 
lândia) que as condições metereológi- 
cas melhorem no território. 

A «Air Macau» transferiu os seus 
seis aviões para fora do território 
para prevenir a eventualidade de 
danos nos aparelhos causados pelos 
fortes ventos associados ao ciclone, 
indicou o presidente da comissão 
executiva da empresa, Leonel Miran- 
da. Três aviões ficaram estacionados 
em Taipé, um em Kaohsiung (Tai- 
wan), um em Xangai e outro em 
Pequim. 

As consequências da tempestade 
também se fizeram sentir no jogo. À 
Sociedade de Turismo e Diversões de 
Macau (STDM) anunciou ontem o 
encerramento de sete dos nove casi- 
nos de que dispõe em Macau e nas 
ilhas da Taipa e de Coloane. 

Uma fonte da STDM indicou que 
os sete casinos agora encerrados «só 
voltarão a abrir as suas portas aos 


jogadores quando as condições cli- - 


matéricas no território permitirem a 
normalidade da vida da população». 
Em funcionamento ficaram ape- 
nas os casinos do Hotel Lisboa, na 
peninsula de Macau, e do hotel «New 
Century», na ilha da Taipa, cuja 
inauguração teve ontem lugar. 


Anitarquicas 97 


PS/Gondomar 
não aceita 


Pedro Basptista 


A Comissão Política 
Distrital do PS/Porto es- 
colheu ontem o deputado 
Pedro Baptista como 
candidato à presidência 
da Câmara de Gondo- 
mar, contrariando a es- 
colha da «concelhia», 
que tinha optado pelo 
ex-PSD Alberto Silva. A 
decisão da «distrital» era 
aguardada desde a últi- 
ma semana, altura em 
que aquele órgão político 
decidiu, por unanimida- 
de, chamar a si a escolha 
do candidato à presidên- 
cia do município de Gon- 
domar, liderado pelo so- 
cial-democrata Valentim 
Loureiro. Na sequência 
da escolha de Pedro Bap- 
tista, a «concelhia» soci- 
alista de Gondomar, pre- 
sidida por Anibal Lira, 
anunciou que não irá 
participar na campanha 
eleitoral e alguns dos 
candidatos socialistas a 
juntas de freguesia do 
concelho admitem retirar 
as suas candidaturas. No 
final da reunião da «dis- 
trital», o lider do PS/ 
Porto desvalorizou a 
contestação dos socialis- 
tas gondomarenses, pe- 
dindo aos jornalistas pa- 
ra não falarem de «ques- 
tões laterais». Segundo 
Narciso Miranda, «o PS 
é um partido sereno» e as 
ameaças feitas pela «con- 
celhia» de Gondomar te- 
rão sido feitas «a quen- 
te», pelo que a posição 
daquela estrutura ainda 
poderá ser modificada. O 
candidato à Câmara de 
Gondomar, Pedro Bap- 
tista, manifestou a «cer- 
teza» de que todos os 
militantes do concelho 
se vão unir na sua candi- 
datura, considerando 
que as críticas da «conce- 
lhia» são «normais num 
partido democrático». 
Em declarações presta- 
das aos jornalistas na 
quinta-feira, Narciso Mi- 
randa já tinha admitido 
que a escolha da «conce- 
lhia» não iria ser confir- 
mada pela «distrital», 
tendo afirmado que Al- 
berto Silva «não reúne a 
unidade do partido». 
«Foram realizadas todas 
as diligências necessárias 
para obter um consenso 
mas, no final, conclui- 
mos que o candidato 
apresentado pela conce- 
lhia não conseguiu a uni- 
dade do partido», afir- 
mou o líder do PS/Porto. 
Horas antes, o presidente 
do PS/Gondomar tinha 
considerado o processo 
de escolha do candidato 
socialista à presidência 
do município «um pro- 
cesso encerrado». 
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VINHO - A Comissão Interprofissional da 
Região Demarcada do Douro (CIRDD) fixou 
sexta-feira o quantitativo do benefício da vindima 
de 1997 em 130.500 pipas de mosto. A decisão 
consta do Comunicado de Vindima deste ano (CV/ 
97), cuja elaboração era anteriomente da responsa- 
bilidade do Instituto do Vinho do Porto e passou 
este ano, pela primeira vez, para a CIRDD, na 
sequência da reforma institucional do sector. O CV/ 
97 determina ainda que os preços indicativos para 
vinhos feitos deverão situar-se entre os 150 e 165 
contos por cada pipa (cerca de 550 litros) e que os 
preços das uvas podem oscilar entre os 130 e os 152 
contos por cada 750 quilogramas. O documento fixa 
também a taxa a incidir sobre a aguardente vinica 
em cinco escudos/litro, estabelecendo que a quanti- 
dade máxima de aguardente vínica a 77 por cento a 
aplicar na beneficiação dos mostos nesta vindima 
será de 115 litros por cada 435 litros de mosto — 
perfazendo os 550 litros de cada pipa. Como 
habitualmente, é permitido aplicar nas lotas 15 litros 
de aguardente por cada 535 litros de vinho feito. 


LUSA - A Agência Lusa de Informação, 
CIPRL, fez, quinta-feira, em escritura pública, a 
transmissão global da sua actividade de cooperativa 
para uma sociedade anónima detida maioritaria- 
mente pelo Estado. A referida sociedade comercial, 
que vai adoptar a denominação Lusa-Agência de 
Notícias de Portugal, assume todas as posições 
contratuais de natureza laboral actualmente detidas 
pela cooperativa, conforme comunicado da sua 
Direcção-Geral. O presidente da Direcção-Geral, 
Manuel Pedroso Marques, explicou que o objectivo 
desta transformação jurídica «reside no saneamento 
financeiro da Lusa, que, ao longo de 10 anos, 
acumulou um prejuízo superior a 850 mil contos, e 
na necessidade de reforçar a empresa com capitais 
próprios, que eram de 60 mil contos, e agora vão ser 
de 1,3 milhões de contos, após a abertura do capital 
a novos accionistas». Os accionistas da nova 
empresa serão os mesmos: Estado e Notícias de 
Portugal, uma cooperativa de 23 membros, órgãos 
de informação e operadores de comunicações. 


SHELL - A companhia petrolifera Shell vai 
investir sete milhões de dólares (cerca de 1,3 milhões 
de contos) até ao ano 2000 na sua instalação 
comercial em Moçambique, disse sexta-feira em 
Maputo fonte da empresa. José Carlos Marques, 
director-geral da Shell Moçambique, Lda, referiu em 
conferência de imprensa que a primeira fase do 
projecto, já aprovado pelo governo moçambicano, 
inclui a construção e exploração de estações de 
serviço e a comercialização de lubrificantes. O 
responsável da empresa admitiu que a Shell possa 
participar no futuro nas pesquisas de gás natural e 
petróleo que estão a decorrer em- Moçambique. A 
Shell é desde há dois anos o principal fornecedor de 
combustíveis de Moçambique, através da empresa 
estatal Petromoc, pretendendo agora criar postos de 
abastecimento próprios. A maioria das estações de 
serviço existentes no país são das marcas Petromoc, 
Mobil, BP e Total. 


MICROSOFT - A Microsoft, lider mundial de 
«software» para computadores pessoais, completou 
o processo de aquisição da WebTV Networks, ao 
obter o acordo do Governo para a operação 
avaliada em 425 milhões de dólares (79 milhões de 
contos). O Ministério da Justiça norte-americano 
anunciou a decisão de não colocar mais obstáculos à 
transacção, depois de ter realizado uma investigação 
acerca da possível violação das leis antimonopólio. 
As investigações confirmaram que outras compa- 
nhias, «várias das quais são importantes no sector da 
indústria dos computadores e equipamentos electró- 
nicos», já colocaram ou vão colocar no mercado 
produtos competitivos e tecnologias alternativas. A 
WebTV é responsável pelas especificações dos 
aparelhos de televisão que permitem ao utilizador 
ligar-se à Internet, e oferece acesso a esta rede global 
de computadores mediante acordos com os seus 
promotores. 


MOÇAMBIQUE - A Televisa, empresa detida 
em partes iguais pelo grupo português Visabeira e 
pelas Telecomunicações de Moçambique (TDM) 
assumiu sexta-feira a instalação de assinaturas e a 
montagem de telefones em todo o país. O adminis- 
trador delegado do grupo Visabeira em Moçambi- 
que, Pedro Baptista, disse em Maputo que a Televisa 
Sociedade Técnica de Obras e Projectos passa a ser 
responsável também pela reparação de avarias de 
telefones da rede das TDM. Esta transferência 
insere-se no objectivo da TDM de centrar a sua 
actividade no tráfego de telecomunicações e nas 
áreas comercial e de planeamento, atribuindo 
serviços complementares a outras empresas. 


“ 


Pagamento de empréstimo concedido há 20 anos em causa 


Cahora Bassa faz «faisca» entre Lisboa e Pretoria 


agência noticiosa esta- 
tal sul-africana afir- 
mou sexta-feira que 


Portugal e a empresa de elec- 
tricidade Eskom divergem so- 
bre o pagamento de um em- 
préstimo concedido há 20 anos 
por Pretória para a construção 
de Cahora Bassa, o que Lisboa 
desmente oficialmente. 

O presidente do Instituto 
de Cooperação de Portugal 
(ICP), Neves Ferreira, disse, 
em Lisboa, que, ao contrário 
do noticiado pela SAPA, não 
existe nenhuma disputa quanto 
ao pagamento desse emprésti- 
mo, cujos termos estão defini- 
dos num acordo assinado entre 
os dois países em 1979. 

Segundo um relatório do 
auditor-geral, citado pela SA- 
PA, a Africa do Sul concedeu 


- em 1969 um empréstimo de 35 


milhões de randes ao governo 
português para a construção 
da hidroeléctrica, valor esse 
que, com juros, aumentou des- 
de então para 160 milhões de 
randes (6,4 milhões de contos). 
No entanto, as condições do 
empréstimo determinam que o 
dinheiro só será restituído 
quando a HCB reembolsar 


“todos os seus empréstimos ao 


governo português, adianta. 

Neves Ferreira afirmou que 
o acordo de 1979 estabelece 
claramente que os sul-africanos 
serão os últimos a ser reem- 
bolsados. «Eles assinaram esse 
acordo, agora o problema é 
deles», disse, frisando ainda 
que esta questão nunca esteve 
na mesa das negociações, uni- 
camente centradas na discus- 
são do valor da tarifa a pagar 
pela Africa do Sul quando 
começar a receber energia da 
Hidroeléctrica de Cahora Bas- 
sa (HCB), 

O director-geral interino do 
Ministério dos Assuntos Mine- 
rais c Energia sul-africano, 
Dick Bakker, disse sexta-feira 
no parlamento que a divida 
acumulada de Cahora Bassa 
totaliza 3,1 mil milhões de 
dólares (574 milhões de contos) 
e que a operadora moçambica- 
na HCB só começará a obter 
lucros em Outubro deste ano. 

«A Eskom pode gerar elec- 
tricidade mais barata se inves- 
tir 2 mil milhões de doláres na 
construção de uma nova 'po- 


A construção da barragem de Cahora Bassa ainda continua a dar que falar. Agora está em causa um 
empréstimo que a Africa do Sul concedeu a Portugal 


wer station" em vez de comprar 
electricidade a 2 cêntimos do 
rand por Kilowatt/hora», disse 
Bakker em resposta a uma 
pergunta do comité parlamen- 
tar para as contas do Estado. 
«No entanto, se a Eskom não 
pagar esta tarifa, a divida não 
será restituída», acrescentou. 

Segundo Bakker, Portugal 
está a tentar recuperar parte da 
sua dívida através da renego- 
ciação das tarifas, uma ideia à 
qual a Eskom (estatal) «está a 
resistir» porque «siginificará 
que os consumidores sul-afri- 
canos e moçambicanos irão 
pagar a divida portuguesa». 

O presidente do ICP, que 
preside à parte portuguesa nas 
negociações, disse que «não 
parece escandaloso» que Por- 
tugal pretenda elevar o valor 
da tarifa, que representa «me- 
nos de 10 por cento da tarifa 
média que a Eskom cobra ao 
consumidor sul-africano». 

Segundo disse, esse valor 
foi estabelecido num acordo 
assinado entre os governos 
sul-africano, português e mo- 
çambicano em 1984, altura em 
que as circunstâncias politicas 
(regime de apartheid) e econó- 
micas (rand mais forte) eram 
diferentes. 

«Além disso — frisou -, o 
acordo de 1984 prevê que é 
dever das partes garantir a 
rentabilidade da empresa e a 
Eskom, enquanto único com- 
prador, está também veiculada 


a garantir a solubilidade» da 
HCB. 


Diferentes 
interpretações 


Bakker disse ainda no par- 
lamento sul-africano que a 
Eskom «apresentou algumas 
propostas para que a HCB 
duplique as suas receitas, mas 
Portugal ainda não está satis- 
feito», ao que Neves Ferreira 
contrapôs que o que está em 
discussão não são as receitas 
mas sim o preço do Kw/h. 

«Os portugueses anuncia- 
ram a intenção de vender a 
hidroeléctrica mas é certo que 
ninguém estará interessado em 
comprar pelo preço proposto», 
afirmou Bakker. 

O presidente do ICP con- 
testou igualmente esta afirma- 
ção, dizendo que «não há ne- 
nhuma declaração do governo 
português, nem pública nem 
privada», nesse sentido, acon- 
selhando Bakker a «ler melhor 
os seus dossiers e a informação 
de que dispõe». 

De acordo com Bakker, a 
delegação sul-africana na co- 
missão conjunta permanente 
sobre Cahora Bassa não dis- 
cutiu a possibilidade de o 
empréstimo vir a ser anula- 
do. 

«Será uma decisão de na- 
tureza política e necessita de ter 
em linha de conta a interliga- 


Rabat rejeita reunião extraordinária sobre 


ção dos empréstimos portugue- 
ses para a barragem», afirmou 
Bakker. 

A maior parte do financia- 
mento da HCB para Cahora 
Bassa foi obtido de Portugal e 
o restante da Africa do Sul. 

Um porta-voz da Eskom, ' 
citado pela SAPA, disse que a 
Africa do Sul tem vindo depois 
disso a conceder à HCB mais 
fundos para a reabilitação das 
linhas de transmissão destrui- 
das pela guerra civil moçambi- 
cana. 

Cahora Bassa, localizada 
no rio Zambeze, centro de 
Moçambique, dispõe de cinco 
geradores, com uma capacida- 
de de 415 Megawatts/Hora 
(Mwh), o que corresponde a 
uma capacidade instalada de 
2.075 Mwh. 

O Estado português de- 
tém cerca de 82 por cento do 
capital da HCB, o maior 
investimento do país no es- 
trangeiro (cerca de 400 mi- 
lhões de contos), pertencen- 
do o restante ao Estado 
moçambicano. 

A Africa do Sul detém o 
monopólio da distribuição da 
energia produzida em Cahora 
Bassa, através de um contrato 
celebrado durante o regime de 
Marcelo Caetano e que prevê o 
fornecimento de 1.450 mega- 
watts/hora, estando negociada 
a cedência ao Zimbabué, até 
2.003, de 500 Mwh desta quo- 
ta. 


as pescas 


Marrocos falta à chamada da União Europeia 


Ministério marroquino das Pescas 
rejeitou sexta-feira a proposta da 
Comissão Europeia de convocar 
uma reunião extraordinária da comissão mista 
de pesca União Europeia-Marrocos, nos 
próximos dias 11 a 13 de Agosto, em Bruxelas. 
«Uma reunião extraordinária não se 
justifica», segundo o comunicado divulga- 
do pelo Ministério das Pescas e da Mari- 
nha Mercante marroquino, porque «existe 
um contacto permanente» com Bruxelas e 
«só este ano tiveram lugar quatro reuniões 
oficiais e duas outras estão programadas», 
relativas 4o cumprimento do acordo de 
pesca UE-Marrocos. 
O governo marroquino considera que 
a proposta de Bruxelas de realizar uma 
reunião extraordinária é consequência do 


recente apresamento do barco espanhol 
«Albo Uno», o que «não pode ser consi- 
derado como um acontecimento especial». 

Rabat sustenta que o barco espanhol foi 
apresado durante «uma operação corrente da 
polícia de pescas, que decorreu no estrito respeito 
da regulamentação marroquina» e do acordo de 
pescas UE-Marrocos, válido até 1999. 

Os barcos espanhóis de pesca à lula, 
polvo e choco têm sido os mais afectados 
pelos apresamentos, que geralmente ocor- 
rem no sul de Marrocos. 

Os cerca de 40 barcos portugueses que 
pescam nas águas marroquinas não se 
dedicam à captura dos cefalópedes. 

Desde Janeiro de 1995 foram apresados 
17 barcos europeus pelas autoridades marro- 
quinas, segundo Fernández Trigo, cônsul de 


Espanha em Agadir, no sul de Marrocos. 
Fernândez Trigo escreveu a 23 de 

Julho um artigo de opinião no diário 

espanhol «El Pais», em que critica tanto 


“as autoridades de Rabat como a comissão 


europeia pela situação de «insegurança 
jurídica que vivem os barcos espanhóis 
nos bancos de pesca marroquinos». 

Os barcos são apresados de forma por 
vezes «arbitrária» pelas autoridades marro- 
quinas e a situação está a tornar-se corrente 
porque é mais barato pagar do que esperar 
que se resolva a denúncia, o que é «muito 
preocupante», adianta Fernândez Trigo. 

O apresamento deve ser comunicado pelas 
autoridades marroquinas à Comissão Europeia 
nas 48 horas seguintes o que «nunca acontece», 
segundo o cônsul espanhol em Agadir. 


E CIRDD 


Comissão Interprofissional da Região Demarcada do Douro 


Cssmcasados. Esterpratissina sl 
Pressa Eemsaro seda são Egas ros 


“O Comércio do Porto 


Publicidade 


Nos termos das alíneas a), b) é c) do nº 2 do art? 4º do Decreto-Lei 
nº 74/95 de 19 de Abril, compete à Comissão Interprofissional da Região 
Demarcada do Douro (CIRDD) “estabelecer os ajustamentos anuais do 
rendimento máximo porhectare permitido e a quantidade de mosto que deve 
ser beneficiado em cada ano na Região Demarcada do Douro (RDD), bem 
como proceder à respectiva distribuição pelos viticultores, tendoemconta 
a classificação das parcelas de vinha; fixar normas e prazos de compras, 
para efeito de obtenção de capacidade de venda; elaborar e publicar 
anualmente o Comunicado de Vindima”. 

Assim, o Conselho Geral da CIRDOD, atendendo à evolução da 
comercialização, das existências globais do Sector e das condições 
naturais do ano vitícola, e após homologação de Sua Excelência o Senhor 
Secretário de Estado de Produção Agro-Alimentar, vem estabelecer as 
bases do benefício dos mostos da RDD destinados a Vinho do Porto, para 
a vindima de 1997. 


| - Benerício AuTORIZADO 


1. É fixado em 131.500 pipas o quantitativo de mosto a beneficiar. 
2. Tendo em atenção o aumento da área com direito a benefício, 
verificado nos serviços do cadastro da Casa do Douro, são fixados os 
seguintes coeficientes para as diferentes classes de vinhas que não se 
encontrem abrangidas por qualquer restrição, incluindo as vinhas do 
PDRITM e da Lei 43/80: 


3. Os coeficientes indicados incidirão sobre a área referida na coluna 
“com benefício” da circular de cepas emitida pela Casa do Douro, sendo 
calculados os respectivos ajustamentos com base na situação específica 
de cada parcela. 

4. É aceite uma tolerância de existências de 5% a qual não constitui 
uma autorização de benefício, não podendo, consequentemente, constar 
da Declaração de Produção nem da respectiva Conta Corrente. 

5, Se algum produtor ultrapassar o quantitativo atrás fixado ou prestar 
falsas declarações, à CIADOD organizará o respectivo processo, ficando 
o transgressor sujeito às penalidades aplicáveis. 

6. À semelhança dos anos anteriores, continua interdita a concessão 
e utilização de créditos de litragem. 


Il - Preços 

1. Tendo em vista a defesa e promoção da qualidade do Vinho do Porto 
é indispensável que na negociação dos preços das uvas e dos mostos seja 
considerada a valorização da qualidade, premiando nomeadamente, a 
produção das castas nobres da Região, a adequada maturação, a 
graduação alcoólica e estado sanitário das uvas, bem como as boas 
condições de transporte até aos centros de vinificação. 

2. Os preços indicativos para vinhos feitos, a fim de remunerarem os 
custos da produção, deverão situar-se entre 150.000$00 e 165.000$00 por 
pipa de 550 litros. 

3. Também a título indicativo, os preços de 750 quilogramas de uvas 
devem situar-se entre 130.000$00 e 152.000$00. 


[ll - AGUARDENTES 


1. Os utilizadores de Aguardente Vínica para a elaboração de Vinho 
Generoso pagarão uma taxa sobre aquele produto de 5$00 por litro. 

2. A quantidade máxima de Aguardente Vínica a 77% vol. a 20ºC, a 
aplicar na beneficiação dos mostos desta vindima é de 115 litros de 
aguardente por cada 435 litros de mosto. é 

3. É ainda permitida a aplicação de 15 litros de aguardente por cada 
535 litros de vinho (aguardente de lotas). 

4. A aquisição, transporte, utilização ou armazenagem de Aguardente 
Vínica eminfracção ao “Regulamento do Processo Técnico Administrativo 
para Controlo da Aguardente Destinada à Elaboração de Vinho do Porto” 
determinará a aplicação das sanções previstas na legislação em vigor, 
nomeadamente o Decreto-Lei nº 460/76 de 9 de Junho e na Lei nº 8/85, 
de 4 de Junho. 

5. Sem prejuízo das disposições constantes no regulamento referido 
no ponto anterior, nomeadamente o disposto no nº 3 do artigo 1º,otrânsito 
de Aguardente Vínica, aprovada pelo Instituto do Vinho do Porto (IVP) e 
destinada à elaboração de Vinho do Porto, na RDD, no Entreposto de Gaia 
(EG), entre ou para eles, será obrigatoriamente acompanhado por um 
Documento Administrativo de Acompanhamento (DAA), emitido pelo IVP 
com numeração de referência pré-impressa. O DAA deverá ser validado 
segundo as seguintes normas: 

a) Na aquisição de Aguardente Vínica na RDD, a validação do DAA 
será realizada porumfiscal da CIRDD, que efectuará a selagem dos meios 
de transporte. No DAA deverá constar a referência do processo de 
certificação do IVP. A validação será realizada através da aposição do 
carimbo, data e rubrica do fiscal no campo A do DAA. 

b) No trânsito de Aguardente Vínica na área do EG, cuja aquisição 
já foi anteriormente controlada pelo IVP, dispensa-se a validação do DAA, 
com excepção dos casos em que se verifique mudança de titularidade, 
previamente autorizada pelo IVP. 

c) No trânsito de Aguardente Vínica dentro da RDD, cuja aquisição 
já foi anteriormente controlada pelo IVP ou pela CIRDD, é dispensada a 
validação do DAA, com excepção dos casos em que se verifique mudança 
de titularidade previamente autorizada pela CIRDD, devendo os movimen- 
tos ser reflectidos nos registos permanentes dos armazéns. 

d) O trânsito de Aguardente Vínica da RDD para o EG será 
obrigatoriamente acompanhado pelo DAA validado pela CIRDD, que 
efectuará o respectivo controlo administrativo com comunicação ao IVP. 

e) Omesmo procedimento se aplica ao trânsito de Aguardente Vínica 
do EG para a RDD, cujo DAA será validado pelo IVP, que efectuará o 
respectivo controlo administrativo com comunicação à CIRDD. 


IV - Normas DE Compra 

As normas a que deverão obedecer as compras a efectuar na vindima 
para efeitos de obtenção de capacidade de vendas, nos termos da 
legislação aplicável, são as seguintes: 


Transferências de Autorização de Benefício 

1. A autorização de produção (benefício), tem por base a classificação 
atribuída aos prédios ou parcelas segundo o seu potencial qualitativo, através 
do método da pontuação, na preocupação de eleger, dentro das parcelas da 


ADD, as melhores para produção de Vinho Generoso. Neste sentido, é absolutamente 
interdita a transferência de autorizações de benefício, excepto quando acompanhada 
da produção do respectivo prédio ou parcela que lhe deu origem. 

2. Apenas se admite atransferência de autorizações de produção entre prédios 
ou parcelas do mesmo Viticultor, de igual ou inferior classificação para superior é até 
ao limite de rendimento por hectare definido por lei (55 hVha ou seja 10 pipas/ha), sem 
prejuízo de poder ser estabelecido um valor inferior tendo em conta as perspectivas 
efectivas de produção. 

3. No caso de justificadas perdas totais ou parciais de produção que impeçam 
abeneficiação autorizada devido a situações anormais decorridas nociclo vegetativo, 
poderão ser autorizadas pela Casa do Douro (com comunicação à CIRDD) transte- 
rências entre prédios ou parcelas de diferentes viticultores desde que: 

- Sejam respeitadas as condições definidas no número anterior; 

- Seja confirmada e aceite por escrito a efectiva perda ou redução de 
produção pela Casa do Douro que dará conhecimento à CIROD; e 

- Essas transferências se efectuem mediante prévio averbamento na 
circular de autorização de benefício, feito presencialmente na Casa do Douro, 
do qual será efectuado o necessário registo. 

1. No âmbito dos números anteriores as Declarações de Colheita e Produção 
e as Declarações de Compra a entregar posteriormente deverão referir 
explicitamente as transferências referidas, devendo o adquirente da autorização 
manifestar, na respectiva Declaração de Colheita e Produção, o Vinho Generoso 
correspondente ao somatório da autorização própria e da adquirida. 

2. O Viticultor cedente deverá fazer uma Declaração de Colheita e Produção 
com o vinho não beneficiado efectivamente produzido, nela referindo a 
transferência da autorização do benefício por si não utilizada. 


Junção Aquisições de Uvas e Mostos 

6. É permitida a junção de mostos não comercializados provenientes de parcelas 
da mesma freguesia ou de freguesias limitrofes à do centro de vinificação da cabeça 
de junção. 

7. A junção fica todavia dependente de autorização a conceder pela Casa do 
Douro médiante requerimento a apresentar pelo cabeça de junção de onde constará 
o nome, residência e litragem dos misturantes. 

8. Esta prática está todaviainterditaa Produtores-Engarrafadores, Comerciantes 
de Vinho Generoso e Comerciantes de Vinho do Porto, uma vez que a figura de junção 
se aplica apenas a produtores individuais. 


Entrega das Declarações de Colheita e Produção, Respectivos Anexos 
e Declarações de Compra 


9. Os produtores de uvas e de mostos ficam obrigados a entregar na Casa do 
Douro, até aodia 15de Novembro, as respectivas des de Colheita e Produção 


“e seus Anexos, acompanhados pela via respectiva do Registo dé Entrada de Uvas, 


nos casos previstos nos pontos 32 e 33. 

10. O não cumprimento do número anterior implicará a impossibilidade de 
movimentar os vinhos produzidos, ficando os produtores ainda sujeitos às penalidades 
aplicáveis e à perda de direitos previstos na Regulamentação Comunitária. 

11. A Declaração de Colheita e Produção deverá transcrever com todo o rigor 
os elementos constantes do impresso-circular de autorização de benefício, nome- 
adamente: 


- Número da circular; 

- Número e nome do proprietário; 

-« Número e nome do arrendatário se for caso disso; e 
* Número, nome e área da parcela. 


15. O cálculo do factor “Produtividade” (Rendimento) é determinado em relação 
aohectare, peloquetalfacto deverá ser consideradono preenchimentodas respectivas 
Declarações de Colheita e Produção. 

16. A partir desta vindima, os produtores poderão indicar na sua Declaração de 
Colheita e Produção a quota parte do Vinho Generoso produzido que destinam à conta 
corrente do ano da colheita, garantidas as definidas no ponto 20, vinho esse 


adegas ou armazéns onde foi vinificado o vinho. 

20. A Casa do Douro fomecerá aos Comerciantes os impressos da CIRDD que 
servirão simultaneamentede confirmação de compra e controlo dos pagamentos a serem 
efectuados aos produtores. 


Aberturade contas correntes 


18.Combasenas Declarações de Colheita e Produção e respectivos anexos, 
aCIRDD abrirá as contas correntes de vinho generoso, sendo abatidas às contas 
correntes de aguardente as quantidades utilizadas na vinificação. 

19. Se for declarada a produção de vinho generoso para o qual não exista 
umaconta corrente de aguardente, o produtor ficará sujeito às des do número 
II! (Aguardentes), independentemente de outras penalidades que a CIRDD possa 
determinar. 

20. Se, na Declaração de Colheita e Produção, o produtor indicar a intenção 
de manter uma quantidade do Vinho Generoso produzido como vinho do ano da 
colheita, a CIRDD abrirá a respectiva conta corrente pela quantidade referida. No 
entanto, o produtor fica sujeito às seguintes normas: 


a) Anualmente, o produtor deve requerer à CIRDD uma recolha de amostras, 
a serem enviadas ao IVP, para apreciação por parte dos Serviços Técnicos; 
b) As amostras recolhidas serão mantidas pelo IVP para efeito de 
acompanhamento da evolução do vinho; 
" C) A ausência do requerimento previsto na alínea a) implicará a imediata 
passagem do quantitativo em conta corrente para a conta base, deixando o vinho 
de ser considerado como do ano da colheita. 


Modalidades de pagamento 


21. As uvas e os mostos adquiridos pelos comerciantes serão liquidados 
por intermédio da Casa do Douro, possibilitando-se o pagamento sob forma de 
cheque à ordem dos viticultores individuais. 

22. As uvas serão integralmente liquidadas até 31 de Dezembro. 

23. Os mostos adquiridos na vindima deverão ser liquidados pelos 
compradores, no máximo, em três prestações: 


ndo Data Sen e 


PS a, A Ser ne e A 


ERR EEN E na vindima 
Do Ro 45% | até 15 de Janeiro 1998 
Po | 15 | atétde Abride 1998 


24. Emcasode carregação anterior a qualquer daquelas datas, o quantitativo 
carregado deverá ser integralmente pago no momento da sua ocorrência. 

25 Osrecibos serão assinados pelointeressado ouseulegal representante, 
devendo a autenticidade das assinaturas e restantes administra- 
tivos efectuar-se de acordo com as instruções constantes do verso do recibo. 


Trânsito de Produtos vínicos 


26. Otrânsito de todos os produtos vínicos deverá ser feitono cumprimento 
da legislação nacional e comunitária em vigor relativa aos documentos de 


“acompanhamento e à manutenção de registos a manter no Sector. 


27. É dispensado o documento de acompanhamento quando otransporte 
seja efectuado pelo próprio produtor ou, por sua conta, por um terceiro que 
não o destinatário, a partir da sua própria vinha ou centro de vinificação, 
devendo contudo fazer-se acompanhar do cartão de viticultor, cartão da adega 
cooperativa de destino ou outro, onde conste a sua identificação como número 
de viticultor, ou ainda fotocópia de qualquer daqueles. 

28. É da responsabilidade do Produtor e do Transportador fazer 
acompanhar as uvas e/ou mostos desses documentos, cuja apresentação 
é obrigatória, sempre que solicitada pela Fiscalização da CIRDO, da Casa do 
Douro, do IVP ou de outras autoridades. 

29. Sempre que haja uma acção de fiscalização será elaborado um auto 
sumário, do qual conste o número de vitivinicultor, e/ou sócio da Adega 
Cooperativa, nome da entidade produtora, transportadora e destinatária. 

30. No caso do respectivo cartão identificativo ou sua fotocópia ser 
exigido e não existir, será elaborado um auto assinado pela entidade 
transportadora e pelo fiscal, não se inviabilizando contudo, a continuidade do 
transporte, sendo posteriormente efectuado o controlo" administrativo da 
procedência e destino dos produtos em questão, com vista à aplicação das 
sanções legais que eventualmente tenham lugar. 

31.Asacções de fiscalização poderão ter lugar no decurso dotransporte 
ou nos locais de descarga (centros de vinificação). 


Registos a manter 

32, Os proprietários de centros de vinificação de pessoas singulares ou 
colectivas, bem como as Adegas Cooperativas ou Agrupamentos de pessoas 
que recebam, seja a que título for, uvas ou mostos, próprios Ou de terceiros, 
ficam obrigados a manter sempre actualizado um registo da sua entrada, 
indicando o número de vitivinicultor e/ou sócio, a freguesia de proveniência, a 
quantidade e a cor das uvas recebidas. 

33. A CIRDD fomecerá à Casa do Douro para distribuição OS Impressos 
pré-numerados necessários ao registo referido no ponto antenor. Estes 
impressos deverão ser preenchidos em 3 vias, destinando-se à primeira a ser 
recolhida nas acções de fiscalização, a segunda a ser anexada às Declarações 
de Colheita e Produção e a terceira a ser arquivada no centro de vinilicação. 

34. É aceite a informatização dos registos de entrada de uvas, desde que 
tenha sido requerida previamente na Casa do Douro, uma série de números 
contínuos para a respectiva numeração. 


Garrafeira 


35. Os viticultores podem ser autorizados a beneficiar até 250 litros 
de mosto destinados exclusivamente à sua garrafeira pessoal, sendo 
interdita a sua venda, 

36. A requisição deverá ser dirigida à CIRDD com aindicação do local 
onde o vinho ficará armazenado, que será obrigatoriamente o armazém do 
próprio viticultor. ; 

37. O incumprimento do disposto nos pontos anteriotes determinará 
a impossibilidade de poder usufruir de autorizações de garrafeira durante 
um período de 5 anos. 


38. Não é autorizado o benefício de mostos em regime de bloqueio. 


V - Compras Pós-viNDIMA 

Podem ainda dar capacidade de venda, nos termos da legislação 
aplicável, os Vinhos Generosos adquiridos pelos Comerciantes de Vinho 
do Porto à Lavoura ou aos Comerciantes de Vinho Generoso, entre 16 de 
Novembro de 1997 e 15 de Janeiro de 1998 e desde que: 

- sejam registados em nome do adquirente até 15 de Janeiro de 1998; 

.oseu pagamento à Lavoura seja efectuado integralmente por intermédio 
da Casa do Douro, nos termos referidos nas Normas de Compra, € 

. tenham sido transportados do local de origem para instalações 
próprias e vasilhas exclusivas dos adquirentes ou outras cujo título de 
ocupação deverá ser apresentado à CIRDD. 


VI - CapaciDadE DE VENDAS 


A atribuição da respectiva capacidade de vendas aos vinhos 
adquiridos pelos Comerciantes de Vinho do Porto e aos indicados pelos 
Produtores-Engarrafadores para a comercialização de vinho engarratado, 
só será efectuada após a respectiva comunicação da CIADD ao Instituto 
do Vinho do Porto, uma vez cumpridas e confirmadas pela Casa do Douro 
as normas referidas nas bases IV e V. 


VIH - Disposições Gerais 


Quem, dentro da RDD ou do EG, detiver ou utilizar uvas, aguardentes 
ou outros produtos vínicos não respeitando as normas em vigor, fica sujeito 
às seguintes penas: o 

. Se for Produtor, não lhe será atribuído, no todo ou em parte, o direito 
a beneficiar mostos em nome próprio ou por representação de outrem 
durante um período até cinco anos, de acordo com a gravidade da 
infracção; e 

. Se for Comerciante, ser-lhe-á retirada a possibilidade de 
comercialização de vinhos e seus derivados, quer em nome próprio, quer 
associado ou por conta de outrem, num quantitativo igual a vinte vezes 
o volume detido e/ou utilizado em infracção; em caso de reincidência, a 
referida possibilidade de comercialização ser-lhe-á suspensa por cinco 
anos. 


Peso da Régua, 24 de Julho de 1997 
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Regressava eu de Arouca, numa destas noites, e sintonizei, casualmente, a Rádio 
Renascença, onde desenvolvia tema um rapaz do Porto sobre o nosso patriarca S. Bento, 
santo de minha particular devoção, santo grande, pilar do Cristianismo e da Europa. 
Mantive a ligação, a ver o que aquilo ia dar... 


Cultura e sensatez 


reio que o locutor era um 

rapaz conhecido, não muito 

corrente nestas andanças e 
isso, à partida, era logo para mim um 
dado interessante: seria que o rapaz 
que, se não erro, costuma fazer repor- 
tagem directa, iria dar vez aos interlo- 
cutores? Como vinha sozinho e a brisa 
era suave, iria dar para observar. 

Não é por nada, leitor, mas estou 
cansado dos entrevistadores e que 
Deus, na Sua infinita misericórdia me 
perdoe, mas já fujo deles como dos 
beatos, que sempre têm os mesmos 
pecados e já os confessam desde a 
comunhão solene, porque a maturidade 
cristã, não raro nunca por ali passou... 

E a moda, porque de moda se trata, 
de perguntar pelo celibato, pelo sacer- 
dócio feminino, o saber de ciência certa 
se o padre ou o sacristão foi para isso, 
porque a mãe gostava, o Espírito Santo 
ordenou, ou alguma donzela deixou de 
amar, merece-me apenas um bocejo. 
Logo mudo para a Rádio Clássica (na 
Televisão já não há para onde mu- 
dar...), onde por sorte, e dada a classe 
da emissora, ainda posso apanhar uma 
sonata ou um trecho de piano, que 
embale a noite. 

la eu nestes pensamentos, quando 
ouvi a apresentação dos interlocutores: 
tratava-se do Frei Lino Correia Mar- 
ques, um rapaz que tinha sido meu 
aluno e muito estimava, porque não era 
de curiosidade vã e uma monja de 
Santa Escolástica, creio que de seu 
nome Maria Catarina, que eu não 
conhecia de parte nenhuma, mas pre- 
sumia ser pessoa com alguma coisa 
para dizer. 

Pelo meio algum gregoriano, nem 
sempre, e nem sempre o melhor, mas o 
gregoriano é sempre boa música para 
fundo destas entrevistas e com tais 
personagens. Esperava eu as respostas: 
porque se é monge, quem foi Bento e 
Escolástica, como era a vida do con- 
vento, que querem os homens quando 


Arnaldo Pinho 


batem à porta do mosteiro e como se 
podem enganar quando vão por uma 
coisa e outra lhe é oferecida. 


Foi uma agradável surpresa. Não 
que eu esperasse outra coisa ou coisa 
diferente dos filhos de S.-Bento. Isso 
nem pensar. Mas tão raro é a gente 
ouvir falar destas coisas com alguma 
autenticidade, que não me surpreen- 
deria se o locutor perguntasse se não 
seria melhor trazer o monge para o 
mundo, para aí testemunhar isto e 
aquilo a favor dos pobrezinhos, dos 
drogados ou disto e daquilo, coisas 
por certo muito boas e à porta dá 
língua, dado que o que está a dar é 
perguntar a todas as pessoas O 
psicologicamente correcto. 


Mas não. Os interlocutores falavam 
sem pressa nem afã de busca de 
impressões ligeiras, dizendo que no 
convento se busca Deus, que a vocação 
é um revestimento de Cristo, que a 
fraternidade começa ali no meio dos 
irmãos e irmãs, que o trabalho e a 
oração se repartem na vida do monge, 
que as tarefas do quotidiano - a 
cozinha, a oração, a horta e o aco- 


lhimento - é que são o lugar de 
encontro da imagem e do rosto de 
Deus. 

Nem uma chamada ao banal, nem 
uma resposta com o sujeito no plural e 
o predicado no singular, nem um apelo 
a toda a humanidade para isto e aquilo. 
Nenhuma concessão à pieguice, como 
se o espirito do patriarca do Ocidente, 
modelo de equilibrio entre o trabalho e 
a oração, entre o sentimento e a razão, 
entre a verdade que a beleza tem e a 
beleza que a verdade leva, estivessem ali 
a ser recriados. 

Sem concessões, digo bem. Porque 
eu estava a ver, a partir duma dada 
altura com pena, quando a escrita saia 
imperfeita. 

" E, desligado o rádio, quando a 
entrevista terminou, já perto da Cidade 
Invicta, pus-me a pensar se a cultura — 
porque se tratava de duas pessoas 
muito cultas - não teria, não era, de 
facto, irmã da sensatez, pus-me a 
pensar se a experiência que ditou um 
trecho de gregoriano não levava em si 
uma apreensão do mundo, simultanea- 
mente ascética e vitalista, uma harmo- 
nia de contrários, hoje rara em tudo. 

E acabei noutro sentimento que 
não vem para aqui e que há muito 


« tempo não me brotava assim espontá- 


neo da alma. 

Lembrei-me, enfim, de que um 
conhecido jornalista escrevera que ia 
deixar um conhecido meio de comu- 
nicação, porque na guerra das au- 
diências, como já sabiamos, quanto 
pior, melhor. E daqueloutro de quem 
o outro escrevia, nesta noite de má 
língua, em que se transformou boa 
parte da nossa comunicação social, 
que era um pregador à segunda- 
feira... Da 6 

De facto, as palavras já desertaram 
os espaços onde se nos propõem. Mas 
não se extinguiram. Aparecem, aqui e 
além, na voz dos poetas, dos artistas € 
dos que buscam o rosto de Deus. 


COMO E QUE 
EU UEe-DE 
DESCALÇAR 
ESTAS DUAS 
GRANDES 


DESTAQUE 
Pastoral 
liturgica 

e sacramental 


esde o ponti- 
ficado de 
Paulo VI que 
as visitas dos bispos 
de todo o mundo «ad 
limina apostolorum» 
têm sido aproveitadas 
para um encontro em 
que o Sucessor de Pe- . 
dro e cabeça do colé- 
gio episcopal se asso- 
cia às preocupações 
pastorais e doutrinais 
dos seus irmãos no 
episcopado, apoia a 
sua acção e, por vezes, 
os chama à atenção — € 
na pessoa deles, às 
respectivas Igrejas — 
para determinados as- 
pectos da vida eclesial. 
embora dirigindo-se a 
um grupo particular 
de bispos, o Papa não 
se limita a focar pro- 
blemas e temáticas de 
exclusivo interesse re- 
gional. Frequente- 
mente aproveita essas 
ocasiões para abordar 
questões de alcance 
mais amplo e, mesmo, 
universal. E o caso da 
alocução que João 
Paulo II dirigiu aos 
bispos franceses da 
Provença Mediterrá- 
nica, em 8 de Março 
deste ano, e que teve 
como tema «a pastoral 
litúrgica e sacramen- 
tal». 

Entre os temas tra- 
tados, destacamos a 
eclesialidade da litur- 
gia, a arte de celebrar 
e a pastoral do matri- 
mónio e da penitência. 
Como sublinha, quase 
a concluir, o Papa 
abordou «estas ques- 
tões para encorajar os 
esforços consideráveis 
feitos nas dioceses 
desde o II Concílio 
do Vaticano». Porque 
«uma pastoral litúrgi- 
ca esclarecida consti- 
tui uma tarefa de pri- 
meiríssimo plano na 
missão da Igreja, a 
fim de abrir ao maior 
número de fiéis os ca- 
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Presente nos pinhais algarvios 


Bernardino Guimarães 
F 

um extraordinário 
animal, algo mítico e 
certamente mais fa- 
moso do que estudado. Rép- 
til, mais conforme as latitu- 
des africanas, o camaleão 
habita a parte mais meridi- 
onal da Península Ibérica. 
Em Portugal, ocorre em ma- 
tas litorais algarvias. Muda 
de cor, como é sabido, muitas 
vezes, mas é constante na 
procura de insectos, que cap- 
tura infatigavelmente. Um 
prodígio da natureza, com 
ameaças várias a toldar-lhe 

o futuro. 

Um pequeno sáurio, com 
uns 25 a 30 cm de compri- 
mento, adaptado como pou- 
cos outros répteis à vida 
arboricola. Corpo como que 
achatado, cinco dedos inde- 
pendentes em cada pata e 
uma longa cauda preênsil 
que lhe serve para «amarrar» 
aos ramos estreitos onde se 
movimenta. Os seus olhos 
globosos podem mover-se in- 
dependentemente um do ou- 
tro, estando as pálpebras 
ligadas, formando uma mem- 
brana continua com um ori- 
fício arredondado para a 
pupila. A cabeça é grande 
em relação ao corpo, com 
uma bizarra dilatação em 
forma de elmo. Todo o corpo 
está coberto por uma pele 
granulosa. 

A boca, ampla, esconde 
uma comprida lingua que 
instantaneamente se projecta 
capturando insectos dos 
quais se alimenta. A cor é 
extremamente variável, do 
alaranjado passando, em es- 
casso tempo, ao verde-azula- 
do, podendo exibir ainda 
matizes de cinzentos e casta- 
nhos e um grande número de 
padrões de pintas, faixas e 


manchas. Tão espantosa 
morfologia só poderia, apa- 
rentemente, corresponder a 
um ser lendário, habitante 
das fábulas antigas ou prota- 
gonista de um filme de ficção, 
genero extraterrestre caido na 
Terra por acaso extraordiná- 
rio. Nada disso; falamos do 
camaleão (Chamaeleo chame- 
leon) o único membro do seu 
numeroso grupo que existe 
em solo europeu e mesmo 
assim apenas em Portugal e 
Espanha. 


A mudança de cor, fre- 
quente no camaleão, acentua 
sem dúvida, a estranheza que 
inspira este singular animal 
que, talvez, nenhuma imagi- 
nação humana pudesse so- 
nhar mais bizarro aos nossos 
olhos. 


Esse fenômeno de cor 
parece ser função da intensi- 
dade luminosa, da tempera- 
tura e do estado emocional 
do camaleão e baseia-se em 
células cutâneas aparente- 
mente muito sensíveis às alte- 
rações ambientais. O animal 
responde desta forma a sen- 
sações físicas e situações 
emocionais variadas, funcio- 
nando ainda esta sua rara 
capacidade como uma forma 
de «sinalização social» entre 
individuos da mesma espécie. 
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a empreendimento do Prasal. nado imediatamente à roscente VordeLa go dara asum ema fone machadoado no vaca 
aro arbonuado com algum tigralicado desas reguo do Sotavento. fora da prosegada Nou Macional das Donas de 
doente Corda Por cur lada a conpração do campo de golfe promupõs à desafeciação de algum desen de 
heciro da Reserva Ecológica Nacional o que. desde Lopo. é um faco vnocenavel, pelos procedemes que abre 


Um modo 
de vida 


Mudar de cor com fre- 
quência, para os humanos, 
pode adquirir outras conota- 
ções e significados — que não 
vem ao caso. Ser «camaleão» 
não é para qualquer um. E 
um modo de viver, uma 
adaptação muito própria ao 
severo mundo da sobrevivên- 
cia na natureza. 

O camaleão, com a sua 
lingua traiçoeira e viscosa, 
apanha moscas, borboletas 
e outros pequenos insectos. 
Fá-lo com tal velocidade e 
«estendendo» a lingua até 
distâncias superiores ao 
comprimento total do seu 
corpo. Ao ve-lo em activi- 
dade, ficaremos surpreendi- 
dos com a sua eficácia pre- 


-dadora. Só na aparência o 


pequeno réptil € vagaroso e 
indolente. 

Vindo do tempo frio, este 
amante das temperaturas 
amenas joga a sua sobrevi- 
vência, o que naturalmente 
não acontece da mesma for- 
ma em África. Hiberna, en- 
tão, em buracos feitos na 
terra — e essa atitude parece 
ser-lhe essencial para enfren- 
tar o Inverno (este factor 


e ameaçado 


arte do camaleãao 


pode ser a principal causa 
da sua pouca ou nenhuma 
capacidade de adaptação ao 
cativeiro). 

| Os camaleões vivem em 
Africa, em Madagáscar e 
certas partes da Asia. São 
afectos a climas quentes e 
secos. Apreciam, como habi- 
tat, os matagais e bosques, 
estando bastante dependentes 
da existência de árvores. Na 
Andaluzia e no Algarve, vi- 
vem junto à costa, em matas 
de pinheiros ou mistas. O 
pinhal do Monte Gordo (ou 
Mata Nacional das Dunas de 
Vila Real de Santo Antônio) 
e um local de eleição para os 
discretos camaleões. O seu 
habitat é aqui associado ao 
estrato arbustivo dos pinhais, 
nomeadamente ao piorno- 
“branco. Os camaleões gostam 
particularmente deste arbus- 
to, talvez pelo facto de as 
suas flores, numerosas € aro- 
máticas, 
atrair grande quantidade de 
insectos. 

A origem deste curioso 
animal é, certamente, norte- 
-africana. Terá sido introduzi- 
do a partir dai no Algarve e 
no Sul de Espanha, talvez por 
mercadores e viajantes que 
frequentavam as praças do 
Norte de Africa, onde os 
camaleões sempre foram 
abundantes e chegam a ser 
considerados «animais de es- 
timação». 

Hoje, o Algarve já não é 
tão acolhedor para o fabulo- 
so camaleão, mestre das mu- 
tações cromáticas. O litoral 
ocupado por construções, o 
«cerco» crescente aos pinhais 
litorais ainda existentes, a 
captura de exemplares, tudo 
isso torna problemática a 
existência futura dos camale- 
des algarvios. Deviamos fazer 
tudo para conservá-lo. 


Almargem/Algarve 


Defender 
o património 
natural 


e é verdade que o Algarve figura nos sonhos de 
muitos portugueses, nestes tempos estivais, nem por 
isso aquela região portuguesa se encontra livre de 


serem capazes de, 


graves problemas ambientais. Pelo contrário; a apressada e 
por vezes insensata ocupação do território algarvio pelo 
«turismo de massas» mal planeado e pelo betão que tudo 
invade, deixa pouco espaço a análises optimistas. 

Grupos como Almargem - Associação de Defesa do 
Patrimônio Cultural e Ambiental do Algarve — navegam 
contra a maré das rotinas e das insensibilidades. Com o seu 
trabalho e dedicação, a Almargem procura contrariar a 
lógica do «lucro fácil e imediato» - pugnando pelo futuro. 

Vale a pena, por isso, referenciar aqui o seu boletim 
informativo, publicação que vai traduzindo, em letra 
impressa, o trabalho dos ambientalistas algarvios. 

O director é João Pinto e o boletim pode ser pedido 
(bem como outras informações sobre a associação) através 
do endereço postal: Almargem, Alto de S. Domingos, 14 - 
-apartado 251, 8100 Loulé. 
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Contra o trafico 
de especies selvagens 


A 1 de Junho 
entrou em vigor, 
na União Euro- 
peia, uma legis- 
lação sobre co- 
mércio de espé- 
cies selvagens 
(animais e plan- 
tas), regulamen- 
tando de forma 
mais «apertaday 
o já disposto na” 
Convenção so- 
bre Comércio 
Internacional 
das Espécies de 
Fauna e Flora 
Selvagens Amea- 
çados de Extin- 
ção (CITES)» - 
que Portugal 
subscreveu e ra- 
tificou, com 
mais 135 paises. 

O objectivo é 
manter um con- 
trolo sobre co- 
mércio das espé- 
cies, através de 
um sistema de 
licenças e certifi- 
cados, garantindo que ocorra dentro dos limites necessários 
à preservação das espécies e, no caso das espécies que se 
encontram em situação critica, interditar totalmente o seu 
comércio. 

A legislação europeia agora em vigor é mais abrangente 
e directamente aplicável em todos os países-membros da 
UE, incluindo nas suas listas cerca de 5.000 espécies de 
fauna e 22.000 de flora, entre as quais muitas existentes na 
Europa. 

A 22 de Maio, foi lançada uma campanha nos 15 paises 
da UE visando divulgar a nova legislação sobre Comércio 
de Espécies Selvagens Ameaçadas; junto do público (em 
particular aos viajantes, mais tentados à compra de animais 
e plantas exóticas) aos comerciantes e às próprias entidades 
fiscalizadoras. 

- Na campanha estão já envolvidos 32 aeroportos euro- 
peus, 11 companhias aéreas e mais de 25.000 agências de 
viagens. 

Esta iniciativa partiu da Traffic-Europa (organismo 
criado pelo WWF e pela Organização Internacional para a 
Conservação do Ambiente — IUCN - para monitorização 
deste tipo de comércio) e tem o apoio da Comissão 
Europeia. 

Em Portugal a campanha € coordenada pala Liga para 
a Protecção da Natureza, em estreita colaboração com o 
Instituto de Conservação da Natureza (ICN) entidade 
responsável pela implementação da CITES, através da 
autoridade administrativa e da autoridade científica e 
prolongar-se-á, pelo menos, até ao início de 1998, 

Para além da distribuição de panfletos e cartazes ao 
público, será apresentado um video a bordo dos aviões e 
encontra-se já patente no aeroporto de Lisboa uma 
exposição de objectos cujo comércio é ilegal, como por 
exemplo peças de marfim e artigos de carapaça de 
tartaruga-marinha. 

Estão também previstos spots de publicitários atravês 
dos diversos meios de comunicação. 

Para as entidades fiscalizadoras (PSP, GNR, alfânde- 
gas, D.G. de Veterinária e ICN) e para os comerciantes será 
preparado um guia, que contém os requisitos básicos do 
processo de licenciamento e de controlo. 

O sucesso desta campanha depende da colaboração de 
todos. O tráfico de espécies selvagens é hoje um flagelo 
ambiental de primeira grandeza. Comporta grandes perigos 
para o equilíbrio ecológico e, baseando-se no «apetite» pela 
posse de animais engaiolados, brutalmente arrancados à 
natureza, só pode ser eficazmente combatido através do 
esclarecimento da opinião pública. 

Dai o repto da campanha: «comércio ilegal de espécies 
selvagens — você contribui para a solução ou para o 
problema?» 

Informações (e material de apoio) podem —- e devem - 
ser pedidos para: Instituto de Conservação da Natureza - 
-CITES, Rua Ferréira Lapa, nº 38 - 6, 1150 Lisboa, telef. 
(01) 3522801, fax (01) 3520474 ou Liga para a Protecção da 
Natureza (LPN), Estrada do Calhariz de Benfica, nº 187, 
1500 Lisboa, telef. (01) 7780097, fax (01) 7783208. 


Você não seria 


O primeiro 
a acabar como 
contrabandista 
de espécies 
selvagens sem 
o saber... 


“euiha cura cuber 


B.G. 
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O Sistema Militar Obrigatório está a definhar. O poder militar, com as forças que lhe restam, 
ainda o mantém de pé, mas mesmo nessa.condição não parece possível, na interpretação da 
realidade portuguesa e europeia, aguentar muito mais tempo... Portugal necessita de um Exército 
com grande formação, específica das respectivas matérias de aplicação — onde o Ministério da 
Educação possua uma ímpar oportunidade de aumentar as cotas de politécnicos. Um Exército bem 
remunerado, com critérios de acesso bem definidos e com graus de exigência compatíveis com a 
função e posto de cada elemento. Um Exército com boas condições de trabalho e equipamento 
suficientemente actual. Um Exército para o qual os jovens se sintam tentados a candidatar. Um 
Exército no qual os profissionais tenham grande orgulho do que fazem e da sua pátria. 


Moral obrigatória 


ai longe o tempo em 
que os portugueses 
receavam, com tre- 


moroso estado de nervosismo 
e ansiedade, os tempos difi-. 
ceis de uma guerra. Fosse 
com a poderosa esquadra 
nazi, com as colónias lusita- 
nas ou muito simplesmente 
com os sempre gananciosos 
«nuestros hermanos». 

Hoje, função de décadas 
de calma e equilíbrio do 
«velho continente» estaremos 
porventura entre as vinte 
nações mais pacíficas do 
mundo. Com o orgulho da 
história secular e o alívio da 
neutralidade das últimas dú- 
zias de anos. Caminhamos, 
pois, ao longo dos tempos e 
ao lado de outros países «em 
vias de desenvolvimento» no 
sentido da civilização, a qual 
estamos perto de alcançar. 

Os representantes que ele- 
gemos a cada cinco anos, no 
entanto, não souberam ainda 
dar resposta a esta evolução 
no que diz respeito à Defesa 
de Portugal, área onde nos 
encontramos no submundo 
da modernidade, num obscu- 
ro e obsoleto modelo que 
servia os interesses da Guerra 
Fria. Modelo de inócua com- 
posição, cujos melhoramen- 
tos se traduzem, na esmaga- 
dora maioria dos casos, a 
acções pontuais e puramente 
conceptuais, esvaziadas de 
convicção, estratégia e força. 
Precisamente o inverso do 
que se desejaria do grupo 
escolhido para defender os 
sempre brandos lusitanos. 

A pergunta que o minis- 
tro da Defesa deve fazer de 
manhã, quando aperta os 
botões dourados ao espelho, 
é: Porquê obrigar os jovens 
portugueses a frequentar o 
serviço militar? Será que isso 
faz sentido, nos dias de hoje, 
na nossa sociedade, no com- 
promisso das nossas necessi- 
dades e possibilidades? 
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De mãos trémulas, o mi- 
nistro pára de apertar os 
botões. Faz uma pausa para 
reflectir, mas decide concen- 
trar-se noutras preocupações, 
nas quais possua oportunida- 
de de tomar resoluções que 
não apontem no sentido in- 
verso da lógica da política 
posta em prática a cada 
momento. 


O nervosismo dos respon- 
sáveis só aumentaria se qual- 
quer líder de oposição, na 
ânsia da sua projecção e 
popularidade pessoal aumen- 
tarem para níveis carismáti- 
cos, propusesse um referendo 
sobre a questão. Porque os 
portugueses não hesitariam. 
Por mais céptico que se possa 
eventualmente ser, é inimagi- 
navelmente complexo inven- 
tar argumentos concretos e 
actualizados que defendam 
com veemência e seriedade o 
Serviço Militar Obrigatório. 
Conscientes desta realidade, e 
assumindo o que foi dito há 
não demasiado tempo, deve- 
rão os responsáveis políticos, 
o órgão político legislativo, 
repensar a política e abrir um 
debate sobre a questão à 
escala nacional. Assim como 
é urgente debater a presença 
de elementos do sexo femini- 
no na tropa. 


É evidente que, nos dias 
de hoje, ninguém põe em 
causa a sua presença. Deve- 
-se no entanto avaliar, de 
forma cuidada, a sua inser- 
ção, politicamente inoportu- 
na. Ou não será verdade que 
só num contexto em que o 
serviço militar deixe efectiva- 
mente de ser obrigatório esta 
inserção poderá saldar-se 
com um resultado positivo? 
Com igualdade nas oportuni- 
dades, nas condições e no 
tratamento - excepto no que 
diz respeito a grávidas, que 
como parece evidente terão à 
sua disposição um regime de 
condições especiais. Só então 


-— como em todos os merca- 
dos em que monopólios se 
transformam em concorrên- 
cia competitiva — a qualidade 
do serviço poderá justificar 
verbas de todo surrealistas. 

Neste como noutros con- 
textos, têm os governantes 
optado por importar modelos 
de países tecnologicamente 
mais avançados, acreditando 
que os modelos são univer- 
sais. Esquecendo-se que a 
falta de avaliação das condi- 
cionantes externas e dos fac- 
tores históricos são o «calca- 
nhar de Aquiles» de qualquer 
sistema que pressuponha um 
nível de complexidade relati- 
vamente elevado e, sobretu- 
do, dos sistemas em que a 
dinamização das interacções 
efectuadas é realizada por 
pessoas, sempre com critérios 
subjectivos de opiniões e de- 
cisões face a uma mesma 
realidade. Trata-se de uma 
das primeiras regras do 
«benchmarketing». 

O Exército português ne- 
cessita de um «downsizing». 
Precisa de sofrer um processo 
de reengenharia, em que to- 
dos os conceitos e normas 
anteriormente dados como 
adquiridos sejam questiona- 
dos e debatidos. 

Portugal necessita de um 
Exército pequeno e eficiente. 
Moderno e eficaz em tempo 
de guerra e útil em tempo de 
paz. Util na protecção civil - 
-na prevenção e não na inter- 
venção -, no reflorestamento 
do País e no combate gene- 
ralizado à desertificação, na 
limpeza de pinhais e praias, 
no controlo florestal, na coo- 
peração de fiscalização da 
costa portuguesa, em acções 
de controlo de tráfico de 
droga, na ajuda em situações 
de emergência e cooperação 
em demais áreas de potencial 
intervenção. 

O Sistema Militar Obri- 
gatório está a definhar. O 


poder militar, com as forças 
que lhe restam, ainda o man- 
tém de pé, mas mesmo nessa 
condição não parece possível, 
na interpretação da realidade 
portuguesa e europeia, 
aguentar muito mais tempo... 
Portugal necessita de um 
Exército com grande forma- 
ção, específica das respectivas 
matérias de aplicação - onde 
o Ministério da Educação 
possua uma ímpar oportuni- 
dade de aumentar as quotas 
de politécnicos. Um Exército 
bem remunerado, com crité- 
rios de acesso bem definidos e 
com graus de exigência com- 
patíveis com a função e posto 
de cada elemento, Um Exér- 
cito com boas condições de 
trabalho e equipamento sufi- 
cientemente actual, Um Exér- 
cito para o qual os jovens se 
sintam tentados a candidatar. 
Um Exército no qual os 
profissionais tenham grande 
orgulho do que fazem e da 
sua pátria, 

A taxa de capital investi- 
do no Ministério da Defesa 
decresceria, a médio prazo, 
permitindo o investimento 
em outras áreas que possibi- 
litassem a criação de empre- 
go, de forma a minimizar os 
efeitos perversos da adopção 
de um modelo de moderniza- 
ção e profissionalização. 

Hoje, como ontem, te- 
mos de lutar para nos en- 
contrarmos - em todas as 
áreas dos domínios poten- 
cialmente comparáveis — en- 
tre os primeiros à escala 
mundial, Não se poderá pois 
realizar o acompanhamento 
de matérias de valor a este 
ponto fundamental de âni- 
mo leve. Torna-se necessária 
uma evidente análise de fun- 
do à metodologia a utilizar 
face aos novos objectivos. 
Só então 9 ministro apertará 
os seus botões com um sor- 
riso calmo no canto dos 
lábios... 
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Pelo mundo da fantasia 


Cinco dias de sonho e de cor são uma das muitas 
propostas da Movijovem para o mês de Agosto. 

Se gostas das personagens da Disney e queres visitar 
Paris, pega no teu mealheiro e faz as malas. O mundo da 
fantasia espera por ti! 

A Movijovem vai promover, de 6 a 11 de Agosto, uma 
viagem à Eurodisney, em França. Os participantes nesta 
iniciativa, para além de visitarem este'fantástico parque de 
diversões, terão a oportunidade de fazer um «tour» por 
uma das cidades europeias mais bonitas — Paris. 

Serão feitas condições muito especiais para crianças 
acompanhadas por adultos. 

Para mais informações e inscrições, contactar Movijo- 
vem, Avenida Duque d' Avila, 137 - 1050 Lisboa ou o 
telefone 01 3524072. 


Casas da Juventude 


Dinamizar a criação e a participação dos jovens na 
gestão das Casas da Juventude é uma das atribuições do 
IPJ. Esta atribuição foi legislada pelo decreto de lei nº 70/96 
de 4 de Junho (alínea g) do nºl do artigo 2º onde, pelo 
artigo 23 é também permitida a constituição das mesmas. 

Através da portaria nº 308 - A/97 foram agora fixados 
os requisitos a que deve obedecer a pessoa colectiva 
candidata à designação de Casa da Juventude, criada nos 
termos do artº? 23 do Dec. lei nº 70/96 de 4 de Junho. 

Assim, pela leitura desta portaria poderá ficar a saber 
tudo sobre: os requisitos para a atribuição e manutenção da 
designação de Casa da Juventude; o processo de designação 
e as competências do IPJ na atribuição da designação e no 
registo; a possibilidade de cedência de espaços do IPJ e as 
condições de autonomia das casas de juventude em relação 
ao Estado. 


Temos novas para ti 


Para que possas estar sempre em cima do aconteci- 
mento, o Instituto Português da Juventude, no âmbito da 
RNIJ - Rede Nacional de Informação Juvenil, lançou mais 
um meio de informação — as Novas IPJ. 

As Novas IPJ são as novas folhas informativas do IPJ, 
sem periocidade definida, criadas para divulgação das 
iniciativas de ou para jovens, a realizarem-se a nível local, 
regional, nacional e internacional. 

Lendo regularmente as Novas IPJ, disponíveis no 
Departamento de Informações aos Jovens, nas dezoito 
delegações regionais do IPJ e nos Postos de Informação 
Juvenil, és o primeiro a saber o que as associções juvenis, O 
IPJ e as outras entidades e organismos nacionais e 
estrangeiros progamam para os teus tempos de formação, 
estudo, trabalho, descanso e diversão, participação e acção. 

E fica atento, pois, para além das Novas IPJ vêm aí 
mais... nóvas para ti! 
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Nova forma de fazer política 


«Chuva de dinheiro» 
numa cidade paraguaia 


Um dirigente político paraguaio experimentou uma nova forma 
de fazer política, lançando de uma avioneta notas de alto valor para 
tentar atrair simpatizantes para o seu movimento. 

A «experiência» ocorreu na quinta-feira, na cidade paraguaia de 
San Ignacio (a cerca de 230 quilómetros de Assunção). 

Segundo a imprensa, o líder local da Associação Nacional 
Republicana (ANR, Partido Colorado), Egídio Ruiz, lançou do ar 
uma quantidade indeterminada de notas de 5000 e 50000 guaranis 
(equivalentes a cerca de 400 e 4000 escudos respectivamente) sobre 
uma multidão que celebrava uma festa local. 

As notas estavam coladas a panfletos que exortavam os militantes 
«colorados» locais a votarem na aliança apoiada pelo presidente Juan 
Carlos Wasmosy nas eleições internas da ANR, a 7 deste mês. 

Egídio Ruiz disse que a iniciativa foi um presente aos habitantes 
da zona, mas admitiu que também fez parte de uma estratégia para 
distrair os apoiantes do ex-chefe do Exército, Lino César Oviedo, que 
deverá candidatar-se às eleições presidenciais de 1998 à frente de uma 
outra facção intema da ANR. 

Lino Oviedo, principal protagonista da crise militar de Abnl de 
1996, estava reunido com simpatizantes locais do seu movimento 
quando a «chuva de dinheiro» provocou uma debandada geral em 
busca das notas «caidas do céu». 


Anuncia empresa japonesa 


Novo dispositivo acorda 
condutores ensonados 


Um novo dispositivo de comunicações para automóveis, no 
mercado no Outono, permite despertar o condutor com um alarme 
agudo, caso adormeça ao volante, divulgou a empresa «Honda Motor 
Co». 

Originalmente desenhado como sistema de navegação para guiar 
o trajecto do carro, o novo dispositivo memoriza os padrões de 
condução do utilizador do veiculo e, caso este se altere, supostamente 
por cansaço, activará um alarme para o despertar. 

O sistema, que oferece ainda comunicações via telemóvel e por 
correio electrônico através de ligação à Internet, é o primeiro no 
mundo com estas características, segundo a marca japonesa de 
automóveis. 

Os primeiros veículos equipados com o novo acessório, cujo custo 
no Japão será de cerca de 1.600 dólares (296 contos), serão os «Honda 
Accord», a lançar no Outono. : 


Em Eforie Sud (Romênia) 


Fascistas erguem monumento 
à «Guarda de Ferro» 


Simpatizantes de um movimento fascista da Segunda Guerra 
Mundial ergueram, em Eforie Sud, Roménia, um monumento à 
«Guarda de Ferro», um grupo que deportou ou matou dezenas de 
milhar de judeus, ciganos e outras etnias. 

Trata-se do primeiro monumento público erguidos pelos segui- 
dores do movimento, conhecidos como Legionários, desde a queda do 
comunismo em 1989. 

Até essa data, até a simples menção do movimento foi 
estritamente proibida. Pela Constituição pós-comunista, organizações 
comunistas e legionárias são ilegais. 

As autoridades locais elogiaram os participantes - na sua maioria 
estudantes - que também construiram uma escadaria para a praia 
durante a sua parada. 

«Do ponto de vista cívico, estou deleitado pela sua actividade», 
afirmou na sexta-feira Ion Vasile, vice-presidente da câmara desta 
estância do Mar Negro. 

Os legionários tiveram autorização para erguer um monumento 
na praia, num espaço de 12 por seis metros, feito de seixos e um 
«graffiti» de barras de ferro cruzadas, o equivalente para o grupo à 
cruz suástica. 

A Roménia fez parte do bloco do Eixo, com a Alemanha nazi e a 
Itália, quando da Segunda Guerra Mundial. 


Graves discriminações sociais 


ONU recomenda à Índia 
que tome medidas 


O Comité de Direitos Humanos da ONU recomendou à India que 
tome as necessárias medidas para lutar contra as graves discriminações 
sociais do pais e para eliminar o trabalho forçado, infantil e a 
exploração sexual das mulheres e meninas. 

Um comité de 18 investigadores independentes analisou o 
cumprimento do Tratado Internacional dos Direitos Civis e Políticos 
por parte da India. 

Entre as suas recomendações mais importantes, o Comité destaca 
a necessidade de se tomarem medidas para lutar contra as graves 
discriminações sociais contra as castas e tribos mais desfavorecidas e 
contra as mulheres. 

Quanto à situação da mulher, o Comité mostrou preocupação 
pela sua escassa representação na vida pública e porque está sujeita a 
leis baseadas em normas religiosas que não respeitam a igualdade em 
assuntos como o matrimónio e o divórcio. 

O Comité lamentou o tráfico de mulheres e meninas que são 
forçadas a prostituir-se e deplorou ainda a falta de medidas de 
prevenção para estas práticas, assim como para proteger e reabilitar as 
vitimas. O Comité deu igualmente mostras da sua preocupação pela 
situação em que vivem os «meninos de rua», objecto de violência, e 
recomendou que se tomem medidas urgentes e se estabeleçam os 
mecanismos necessários para a sua protecção. 


Situação dramática ao longo do rio Oder 


Diques apresentam cada vez mais fendas 


situação nas regiões 
da planície do rio 
Oder ameaçadas pe- 


las inundações, depois de 
duas semanas e meia de 
tensão, continua dramática, 
dominada por uma «guerra 
de nervos» sobre a resistência 
dos diques à pressão das 
águas. 

Os diques continuam a 
fraquejar ao longo do Oder, 
apesar das proezas dos 14 mil 
soldados, socorristas e volun- 
tários que até agora conse- 
guiram evitar o irreparável na 
região mais ameaçada do 
leste da Alemanha. 

Depois de mais de duas 
semanas de cheias, os diques 
começam a apresentar cada 
vez mais fendas, indicaram as 
autoridades do Estado de 
Brandenburgo. 

O perigo de uma ruptura 
do dique mantém-se muito 
grande, sobretudo na planície 
de Oderbruch, a norte de 
Frankfurt-Am Der-Oder, «a 
horta de Berlim». 

Os cerca de 20 mil habi- 
tantes da região foram cha- 
mados a deixar as suas terras, 
mas, segundo estimativas do 
Ministério do Interior regi- 
onal, apenas 5.000 seguiram 
as indicações. 

A situação é particular- 
mente crítica em três segmen- 
tos de diques - em Hohen- 
wutzen, Reitwein e Lebus. 

Em Hohenwutzen, as au- 
toridades regionais falaram já 
de milagre, referindo-se à 
resistência do dique. 

O Exército continua a 
lutar, instalando dezenas de 
milhar de sacos de areia nos 
pontos fracos da construção. 

Um novo perigo apareceu 
em Ratzdorf, na confluência 
do Oder com o Neisse, sob a 
forma de troncos de árvores 
que descem a grande veloci- 
dade o rio, provenientes da 
Polónia, e ameaçam danificar 
os diques. 

A comissária europeia 
Monika Wulf-Mathies e o 
presidente do principal parti- 
do da oposição, o Partido 
Social-Democrata (SPD), Os- 
kar Lafontaine, visitaram a 
zona sinistrada. 
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A situação provocada pelas inundações é particularmente crítica na planície de Oderbruch — a «horta de 


Berlim» — e cerca de cinco mil pessoas deixaram já as suas casas 


A Comissão Europeia 
prevê conceder 1,5 milhões 
de ecus de ajuda imediata às 
vitimas na Alemanha e reor- 
ientar rapidamente 44 mi- 
lhões de ecus de ajudas regio- 
nais, lembrou Wulf-Mathies. 

- Lafontaine reclamou aju- 
das imediatas no valor de 300 
milhões de marcos. O governo 
alemão desbloqueou uma aju- 
da de urgência de 20 milhões 
de marcos para as vitimas das 
cheias na ex-RDA. 

Na Polónia, a comissária 
europeia responsável pela 
ajuda humanitária, Emma 
Bonino, visitou as regiões 
inundadas do sul e do oeste 
do pais, sobrevoando de he- 
licóptero as zonas sinistradas. 

No regresso a Varsóvia, 
Bonino declarou ter feito 
«uma apreciação positiva» 
da forma como está a ser 
utilizada a ajuda humanitária 
às vitimas. 


A União Europeia desti- 
nou cerca de 2,5 milhões de 
ecus de ajuda imediata às 
regiões inundadas na Polónia 
e na República Checa. 

Na Polónia, continuam 
ameaçadas a aldeia de Osino- 
wo (oeste) e os seus arredo- 
res, próximos do leito do 
Oder, e a cidade de Kostrzyn, 
30 quilómetros a norte de 
outra localidade em perigo, 
Slubice. 

Na zona de Osinowo, os 
especialistas afirmam ter a 
certeza de que os diques 
cederão e, além da aldeia, 
serão alagados centenas de 
hectares de prados e campos. 

Em Kostrzyn, a situação 
piorou devido ao aumento do 
nível no rio Warta, que de- 
semboca no Oder junto da 
cidade. As subidas dos dois 
rios, em conjunto, já inunda- 
ram parcialmente a cidade e 
as novas chuvadas que caem 


sobre a zona poderão agravar 
ainda mais a situação. 

Em Slubice, os indicado- 
res do nível das águas assina- 
lam que o caudal do rio 
baixou seis centimetros mas 
que poderia subir até 6,21 
metros, altura superior em 
mais de um metro e meio ao 
sinal de alerta vermelho. 

Ecologistas polacos atri- 
buiram a catastrófica situa- 
ção das cheias a uma explo-. 
ração desregrada das flores- 
tas, que começou em 1992, 
com a aprovação da legisla- 
ção que tornou possível o 
corte indiscriminado de árvo- 
res nas zonas florestais das 
montanhas. 

Essa actividade deixou os 
montes despidos e as águas 
dos cursos de montanha au- 
mentaram, porque não en- 
contravam obstáculos na sua 
descida para as planícies, 
alegaram. 


Consequência da rebelião das policias civis e militares 


Reforma nas forças brasileiras de segurança 


rebelião das polícias 
civis e militares no 
Brasil, iniciada em 


Minas Gerais e que alastrou a 
mais cinco estados, levou o 
presidente Fernando Henrique 


Cardoso a elaborar uma refor- | 


ma nas forças de segurança. 

Segundo fonte da presi- 
dência, o respectivo plano 
deverá ser divulgado terça- 
-feira, em Brasília. 

Polícias civis e militares 
de várias regiões do Brasil 
iniciaram há dois meses um 
movimento grevista com vis- 
ta à obtenção de aumentos 
até 80 por cento, nos seus 
salários e soldos. 

Entretanto, a cidade de 


Fortaleza vive agora um cli- 
ma de Carnaval fora de 
época, após ter sido palco de 
uma das mais violentas rebe- 
liões policiais registadas nas 
últimas semanas no Brasil. 

A rebelião das polícias 
civil e militar no Estado, 
iniciada há uma semana, foi 
controlada pelo governador 
do Ceará, Tasso Jereissati, 
que em dois dias ordenou a 
prisão de 23 agentes, solda- 
dos e cabos e o afastamento 
de mais 96 efectivos das duas 
corporações, levando os gre- 
vistas a suspender a paralisa- 
ção quinta-feira. 

Desde quarta-feira, um 
dia depois de um confronto 


armado em que cinco agentes 
da Polícia Civil e efectivos da 
Polícia Militar - entre os 
quais o seu comandante - 
-foram feridos, cerca de 400 
mil foliões concentram-se to- 
das as noites na Avenida 
Beira-Mar para participar 
no «Fortal», o Carnaval fora 
de época da capital do Estado 
do Ceará, no Nordeste. 

Apesar da greve das poli- 
cias, os organizadores do 
«Fortal», entre os quais ór- 
gãos oficiais de incentivo ao 
turismo, decidiram manter a 
sua programação, que termi- 
na hoje. 

Enquanto isto, os polícias 
civis e militares de Alagoas 


decidiram quinta-feira sus- 
pender uma paralisação ini- 
ciada há 21 dias, após o 
governo daquele Estado - 
-Que se encontra sob interven- 
ção federal - ter prometido 
não punir os grevistas. 

Por outro lado, a greve 
das polícias prossegue no 
Recife, capital do Estado de 
Pernambuco, onde há duas 
semanas a vigilância das ruas 
é feita por tropas do Exército. 

Em Alagoas, os polícias 
estão a reivindicar igualmente 
o pagamento de salários atra- 
sados (os funcionários públi- 
cos daquele estado não rece- 
bem o salário há vários me- 
ses). 
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Ao largo da ilha de Pantelleria 
Dois mortos no naufrágio 
de barco com clandestinos 


Pelo menos duas pessoas morreram, ontem, no naufrágio 
de um barco que transportava 30 imigrantes clandestinos, ao 
largo da ilha italiana de Pantelleria, entre a Sicília e a Tunísia, 
informou a Polícia. 

Onze pessoas, originárias do norte de África, foram salvas 
pela Guarda-Costeira italiana, tendo sete delas sido hospita- 
lizadas em estado grave. Vinte outras alcançaram a costa a 
nado. 

A Polícia desconhece o número exacto de pessoas a bordo 
do navio, que se afundou em recifes existentes nas proximida- 
des do promontório de Pantelleria, ao sul da ilha. 

De acordo com testemunhos recolhidos após o naufrágio, 
o barco, proveniente do porto tunisino de Kelibia, trans- 
portava entre 33 e 37 pessoas. 


Aluimento perto de Camberra 


Salvamento «miraculoso» 
numa estância de esqui 


Equipas de salvamento conseguiram retirar um homem 
com vida dos escombros de duas casas da estância de esqui de 
Thredbo, perto de Camberra, destruídas quinta-feira devido a 
um aluimento de terras. 

O sobrevivente, em estado grave mas estável, segundo a 
Polícia, foi transportado ao hospital. 

«Aconteceu um milagre», comentou o responsável da 
polícia local, Charlie Sanderson, que indicara na sexta-feira 
que as hipóteses de encontrar pessoas vivas - com uma 
temperatura de três graus negativos - eram «infinitesimais». 

Os socorristas australianos reforçaram os trabalhos de 
remoção dos escombros depois de ouvirem, sexta-feira à noite, 
gritos que suspeitaram ser de sobreviventes. 

O balanço das vítimas deste acidente eleva-se a seis mortos 
e 13 desaparecidos. 


Reafirmado na Bósnia 
Ajuda financeira so para quem 
aplicar os acordos de Dayton 


O alto representante civil para a Bósnia, Carlos Westen- 
dorp, reafirmou que a ajuda financeira internacional aprovada 
na conferência de doadores não será fornecida às autoridades 
que impeçam a aplicação do acordo de Dayton. 

No final de uma reunião com a presidente dos sérvios da 
Bósnia, Biljana Plavsic, o diplomata espanhol lembrou que a 
conferência de doadores realizada em 23 e 24 de Julho último 


se comprometeu a conceder 1,1 mil milhões de dólares de ajuda , 


à reconstrução para 1997, mas apenas âqueles «que cooperem 
plenamente» no quadro do acordo de paz de Dayton. 

A reunião decorreu em Banja Luka, sede da presidência da 
Republika Srpska (RS, entidade sérvia da Bósnia). 

«Este dinheiro - disse Westendorp - representa uma soma 
considerável para a reconstrução do pais. As autoridades que 
impedem a aplicação destes fundos (de uma maneira respei- 
tadora do acordo de Dayton) serão postas de lado e não 
receberão directamente fundos ou ajuda». 

Plavsic, que propôs ao representante civil «aparecer mais 
vezes na televisão sérvia para explicar directamente às pessoas 
os problemas importantes», afirmou ser «necessário que a 
ajuda seja canalizada para as duas entidades» da Bósnia, a RS 
e a Federação Croato-Muçulmana. 


«Comando Nafarroa» 


Total de 167 anos de prisão 
para sete membros da ETA 


A Audiência Nacional, a mais alta instância penal 
espanhola, condenou a penas entre cinco e 37 anos de prisão 
os sete membros do «Comando Nafarroa» da organização 
separatista basca ETA, informaram fontes judiciais. 

No total, os membros e colaboradores do comando foram 
condenados a 167 anos de prisão. 

Os dois principais acusados, Inaki Canas e Aritz Arnaiz, 
foram condenados a 37 anos de detenção, cada um, «por 
pertencerem a um grupo armado», «detenção de armas de 
guerra e explosivos» e «falsificação de documentos oficiais». 

A Audiência Nacional infligiu ainda 32 anos de prisão a 
um terceiro responsável do comando, Sebastian Prieto, e penas 
entre cinco e 30 anos para os quatro colaboradores do grupo. 

O «Comando Nafarroa», desmantelado pela Polícia a 14 
de Dezembro de 1994 em Pamplona, foi responsável em 1993, 
segundo o delegado do ministério público, por vários 
atentados com explosivos contra edifícios oficiais, uma via 
férrea e sucursais bancárias. 


novo presidente alba- 

nês, Rexhep Meidani, 

apelou à unidade e à 
reconciliação nacionais, na sua 
primeira intervenção pública 
desde que foi eleito, em 24 de 
Julho, pelo Parlamento. 

Em conferência de impren- 
sa, Meidani, 52 anos, um soci- 
alista moderado que sucedeu a 
Sali Berisha, comprometeu-se a 
trabalhar por uma «Albânia 
normal, democrática e pela re- 
conciliação nacional, sem a qual 
não podem ser conseguidas as 
mudanças desejadas». 

Meidani exortou o poder e 
a oposição a «assumirem as 
suas responsabilidades na crise 


Vida nova para a Albânia 


Presidente exorta à reconciliação nacional 


actual», ao cabo de meses de 
desordem e caos, e pediu que 
«os ódios e a política de 
exclusão» cedam lugar a uma 
«política de cooperação». 

«Um amplo consenso po- 
lítico é uma necessidade neste 
período crítico», sublinhou, 
chamando a atenção para as 
«enormes dificuldades» do 
momento presente. 

O novo governo de coliga- 
ção dirigido por Fatos Nano 
«está determinado a vencer os 
desafios», disse, afirmando a 
seguir «a necessidade de redi- 
gir e adoptar uma nova Cons- 
tituição». 

Uma nova lei fundamen- 


tal, considerou, deve ser «o 
primeiro documento resultan- 
te de um consenso real entre o 
poder e a oposição». 

O Partido Democrático 
(PD), de Berish, principal for- 
mação da oposição, boicota o 
novo Parlamento e já fez saber 
que não participará na elabora- 
ção de uma nova Constituição. 

O PD contesta a legitimi- 
dade do Parlamento, argu- 
mentando que numerosos de- 
putados foram eleitos em zo- 
nas controladas por bandos 
armados. 

«A ordem pública tem de 
ser restabelecida», advogou 
noutro passo Meidani, que se 


comprometeu ainda a «exercer 
todas as prerrogativas que 
(lhe) confere a Constituição» 
para permitir à Justiça lutar 
eficazmente contra a crimina- 
lidade. 

Relativamente à política ex- 
terna, assegurou que ela será 
«aberta, nacional e pragmática». 

Nano, presente na conferên- 
cia, evocou, por seu lado, as 
conclusões da conferência sobre 
a Albânia a que assistiu, na 
passada quinta-feira, em Roma. 

A comunidade internacio- 
nal fez depender a ajuda a 
conceder ao «Pais das Aguias» 
do respeito pelas regras demo- 
cráticas. 


No sétimo aniversário da entrada das suas tropas no Kuwait 


Bagdad proclama que a invasão foi uma vitoria 


Iraque defendeu on- 
tem que a invasão do 
Kuwait, há sete anos, 


pelas suas tropas, foi uma 
vitória e «um dos aconteci- 
mentos mais grandiosos da 
história da humanidade». 


Todos os jornais oficiais 
de Bagdad dedicam comen- 
tários à entrada das tropas 
iraquianas no Kuwait, a 2 de 
Agosto de 1990, que levou as 
Nações Unidas a imporem ao 
pais um embargo sem prece- 
dentes que se mantém até 
hoje. 


ma centena de pes- 
soas foi assassinada 
quarta e quinta-feira 


nos departamentos argelinos 
de Blida e Ain Defla, infor- 
mam os jornais de Argel. 

Na noite de quinta-feira, 38 
habitantes de Sidi Madani, perto 
de Blida, incluindo crianças e 
mulheres, foram assassinados 
durante um ataque de um alega- 
do comando islamita composto 
por dezenas de homens. As 
vitimas foram enterradas sexta- 
-feira num cemitério de Blida. 


Israel em 


presidente da Auto- 
ridade Palestiniana, 
Yasser Arafat, acu- 


sou Israel de «travar uma 
guerra contra o povo palesti- 
niano». 

Falando aos jornalistas no 
final de conversações com o 
presidente egípcio, Hosni Mu- 
barak, em Alexandria, Arafat 
condenou as medidas de re- 
presália israelitas adoptadas 
na sequência do duplo atenta- 
do de quarta-feira passada em 
Jerusalém (15 mortos). 

Reiterando a sua condena- 
ção daquela «operação terro- 
rista», considerou que Israel 
«explorou a situação para 


“travar uma “guerra contra o 


O Iraque conquistou o 
Kuwait em 24 horas e ane- 
xou-o, proclamando-o 19º 
província nacional. Só sete 
meses depois o Exército ira- 
quiano seria expulso por 
uma coligação internacional 
dirigida pelos Estados Uni- 
dos. 


«A entrada no Kuwait, a 2 
de Agosto de 1990, é um dos 


acontecimentos mais grandio-' 


sos e mais importantes da 
história da humanidade», es- 
creve o jornal «Al-Joumhou- 
riya». 


Segundo aquele diário, 
Bagdad só tinha duas opções 
depois «do fracasso das tenta- 
tivas de obter uma solução» 
amigável com o Kuwait; 
«esperar o início das opera- 
ções de destruição do Iraque 
ou limitar a acção dos cons- 
piradores regionais e interna- 
cionais e colocá-los perante 
um facto confirmado». 


«O 2 de Agosto de 1990 foi 
uma resposta nacional legiti- 
ma às conspirações de Wash- 
ington e dos dirigentes do 
Kuwait», que «queriam o pe- 


Terror na Argélia 


Novas chacinas fizeram uma centena de vitimas 


Doze outros habitantes fi- 
caram gravemente feridos 
quando tentaram fugir. 

Na quarta-feira, 41 habi- 
tantes de Matmata, no depar- 
tamento de Ain-Defla, foram 
igualmente chacinados, na sua 
maioria com armas brancas. 

Onze crianças e duas grá- 
vidas encontravam-se entre as 
vitimas. As mulheres foram 
violadas antes de serem mortas 
e duas jovens foram raptadas. 

A família Menal, a primei- 
ra a ser atacada, perdeu 25 


Acusação 


povo e os dirigentes palesti- 
nianos, em vez de a travar 
contra o terrorismo». 

Israel, insistiu Arafat, 
adoptou «medidas punitivas 
colectivas contra o povo pa- 


- lestiniano por causa de uma 


operação cujos autores eles 
mesmos dizem ter vindo do 
estrangeiro». 

De fonte israelita foi dito, 
com efeito, que os autores do 
duplo atentado de Jerusalém 
terão vindo do estrangeiro. 
Esta pista foi, todavia, afasta- 
da por falta de indícios sufi- 
cientes. 

Na sequência do atentado, 
Israel suspendeu as negocia- 
ções de paz com à Autoridade 


“talfíbia, 


membros durante o ataque do 
comando, composto por cerca 
de 40 homens, escreve o jornal 
«Le Matin». 

Durante o funeral, o pre- 
feito pediu à população para 
se armar para poder defender- 
-se das incursões dos grupos 
armados islamitas, acrescenta 
o jornal, indicando que apenas 
36 homens de uma população 
de 16.000 habitantes já pos- 
suem armas. 

Cerca de 20 outras pessoas 
foram assassinadas na madru- 


de Arafat 


Palestiniana, efectuou dezenas 
de detenções e adoptou uma 
série de medidas de represália 
contra os palestinianos. 


Khadafi: «Ninguém: 
nos pode impedir 
de matar o inimigo» 


O dirigente líbio Muam- 
mar Khadafi considerou que o 
duplo atentado que fez 15 
mortos em Jerusalém lembra 
que ninguém «poderá impe- 
dir» os árabes de «morrer e de 
matar O inimigo, se assim o 


“ decidirem». 


Num discurso transmitido 
sexta- feira pela televisão esta- 
“6 coronel Khadafi” 


tróleo e pretendiam atacar o 
Iraque», escreve, por seu tur- 
no, o jornal «Babel», dirigido 
pelo filho mais velho do presi- 
dente Saddam Hussein, 


Sob o titulo «A conspira- 
ção fracassou e nós vence- 
mos», o jornal «Al-Qadissiya» 
defende que «os dirigentes do 
Kuwait continuam a ser ponta 
de lança da conspiração con- 
tra o Iraque e a nação árabe» e 
acusa-os de «delapidarem a 
fortuna da nação árabe pa- 
gando "luvas para manter o 
embargo». 


gada de quinta-feira em Lar- 
baa, escreve por seu turno o 
jornal «El Watan». 

A chacina verificou-se 
após o funeral de Sl pessoas 
vitimas de um outro massacre 
no bairro Si-Zerrouk, na noite 
de domingo. 

Um homem de cerca de 60 
anos foi assassinado quinta- 
-feira no «casbah» de Argel 
com dois tiros. Os agressores 
regaram-no depois com gaso- 
lina e deitaram-lhe fogo, se- 
gundo o jornal «Liberté». 


guerra com 0 povo palestiniano 


declarou: «Quando decidimos 
morrer ou matar O inimigo, 
nem os Estados Unidos, nem 
Israel, nem os governantes 
árabes nos podem impedir». 

«Com todo o seu arsenal 
nuclear e os seus mísseis de 
cruzeiro», Israel «não pôde 
deter dois comandos que deci- 
diram morrer e vitimar com 
eles 200 inimigos, conforme se 
passou», disse o coronel, que 
discursava num comício sobre 
unidade árabe. 

O duplo atentado, reivin- 
dicado pelos integralistas pa- 
lestinianos do Hamas, fez 15 
mortos, entre eles os dois 
portadores das bombas, « e ain- 
“da IS0feridos. 
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LEIA 5.º Centenário da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia (19 EE 


A Sueste ficavam os «Rios da Guine» 


Depois de uma semana na ilha cabo-verdiana de 
Santiago, onde chegou a 27 de Julho para 
algumas reparações nos navios e 
reabastecimento, a frota da Descoberta do 
Caminho Marítimo para a Índia fez-se 
novamente ao mar a 3 de Agosto de 1497. 
Segundo Alvaro Velho, «partimos em Leste», 
que o mesmo é dizer, com uma aproximação à 
costa ocidental africana e aos «Rios da Guiné», 
que os portugueses haviam descoberto em 
meados do século XV e onde desde então 
comerciavam e «filhavam» escravos, alguns dos 
quais certamente apoiaram o desembaraco dos 
navios de Vasco da Gama nessa primeira escala 
que o grande navegador fez em Cabo Verde. 


asco da Gama e os 
tripulantes sob o seu 
comando tomaram 


de novo a rota da India - 
que visavam atingir — no 
terceiro dia de Agosto de há 
500 anos. Ainda não havia 
passado um mês desde a 
largada do Tejo, mas aquele 
descanso de uma semana na 
Ilha de Santiago permitiu ao 
capitão-mor e aos seus com- 
panheiros retemperarem for- 
ças, que bem necessárias 
eram para a longa navegação 
de cerca de três meses que 
iriam, atravessando duas ve- 
zes o Atlântico, até uma nova 
aguada, já em território da 
actual República da Africa 
do Sul. 

Para já, neste dia 3 de 
Agosto (que em 1497 calhou 
a uma quinta-feira), era a 
«partida em Leste» referida 
no relato directo da viagem, 
escrito a bordo do navio («sS. 
Rafael») que ia sob o coman- 
do do irmão mais velho do 
capitão-mor, Paulo da Ga- 
ma. 

Ora, a Leste e Sueste, 
ficavam aqueles «Rios da 
Guiné» — entre o Rio Senegal 
e a Serra Leoa -, que ainda 
no tempo do Infante D. 
Henrique foram cenário de 
vários achamentos para a 
primeira cartografia feita da- 
quelas paragens. Nunca nin- 
guém da Europa ou da outra 
margem do Mediterrâneo, 
dominada desde há séculos 
pelo Islão, até lá tinha nave- 
gado antes dos Portugueses. 

As descobertas nesses 
«Rios», e nomeadamente o 
primeiro achamento na ac- 
tual Guiné-Bissau, também 
têm sido objecto de contro- 
vérsia de estudiosos no nosso 
século. Isto, porque interpre- 
tam diferentemente o que os 
cronistas dos séculos XV e 
XVI deixaram escrito. 

Quem foi, entre os nave- 
gadores henriquinos, o pri- 
meiro a passar além do Cabo 
Roxo, o mais setentrional do 
território da Guiné-Bissau e 
que mantém (tal como mui- 
tos outros acidentes geográfi- 
cos da costa africana) o nome 
que lhe foi dado pelos portu- 
gueses do século XV? Terá 
sido mesmo aquele jovem 
audaz de quem já falamos 


A. Santos Martins 


nestas páginas - morto pelas 
setas «empeçonhadas» dos 
nativos -, o Nuno Tristão? 


As primeiras , 
explorações 
na Guiné-Bissau 


A «Costa da Guiné» de 
que falam os textos quinhen- 
tistas não era apenas a costa 
da colónia que Portugal ad- 
ministrou até 1974 (Guiné- 
-Bissau), mas toda aquela 
costa que os portugueses des- 
cobriram desde a parte Sul da 
Mauritânia («Terra dos Ne- 
gros») até ao ainda hoje 
chamado Golfo da Guiné, 
no qual — já abaixo da Serra 
Leoa e da Libéria - se de- 
bruçam países como a Costa 
do Marfim, o Gana (onde 
tivemos, desde 1482, o nosso 
Castelo da Mina), Nigéria, 
Camarões e o Gabão. No 
Golfo da Guiné também fica 
— situado entre 280 (seguindo 
o paralelo) e 400 (medidos no 
meridiano) quilómetros da 
costa — o arquipélago de S. 
Tomé e Principe, também 
independente de Portugal 
desde há 22 anos. 

A existência de milhares de 
quilómetros de costa chamada 
«da Guiné», mais as «impreci- 
sões» dos cronistas, talvez te- 
nham despertado o interesse 
dos historiadores do século 
XX que polemizaram sobre a 
atribuição do descobrimento da 
actual Guiné-Bissau. 

O autor da «Crônica dos 
Feitos da Guiné», Gomes Ea- 
nes de Azurara, não precisou 
bem o local da morte de Nuno 
Tristão, na derradeira expedi- 
ção deste fidalgo caravelista, em 
1446, mas como na cartografia 
apareceu um Rio Nuno, a Sul 
do Cacine, já na Guiné-Cona- 
cry, a historiografia oficial atri- 
buiu-lhe durante séculos aquele 
achamento, até às polémicas 
atrás referidas. 

Morto, com outros com- 
panheiros, pelas setas enve- 
nenadas dos naturais, com 
quem queria contactar na 
margem direita de um deter- 
minado rio, fica por saber se 
o fim trágico da vida aventu- 
rosa daquele navegante acon- 
teceu no tal Rio Nuno, no 
Rio Grande (Geba) ou mais a 


ESCALA 


no — O O SO VOO 


A ilustrar esta página, publicamos — propositadamente - uma mapa da Guiné Portuguesa editado em 
1961, Para se ver que, tirando «Teixeira Pinto» (vila que certamente não tinha o nome do autor da 
«Prosopopeia» e que, depois da independência, passou a chamar-se Cachungo), quase nada mudou na 
toponímia anterior à luta armada do PAIGC, que damos à estampa. Como curiosidade, observem o 
nome da ilha situada mais a noroeste do Arquipélago dos Bijagós. Chama-se... Caravela 


Norte, no Cacheu (também 
na Guiné-Bissau) ou outro. 

Seja como for, ainda em 
1446 um outro português - 
Alvaro Fernandes — terá na- 
vegado para além do Cabo 
Roxo, já no território onde 
Amilcar Cabral fez desenca- 
dear, desde 1963, uma guerri- 
lha contra a Administração 
portuguesa. E outros — Diogo 
Gil, Antão e Jorge Gonçalves 
— terão feito viagens por 
aquelas paragens, até Diogo 
Gomes — dez anos depois de 
Nuno Tristão —- andar por 
entre as ilhas do arquipélago 
de Bijagós e penetrar no 
Canal do Geba, onde fica a 
cidade de Bissau. 

Para além da grande su- 
bida que fez do Rio Gâmbia 
(400 Km), até ao que depois 
foi o entreposto comercial de 
Cantor, Diogo Gomes, talvez 
ainda em 1456, navegou 150 
Km para montante da foz do 
Rio Grande (Geba). 

No ano da morte do Infante 
D. Henrique (1460), as navega- 
ções portuguesas tinham ido 
mesmo além da Serra Leoa 
(descoberta por Pedro de Sintra) 
e chegado à Libéria, nos últimos 
anos um país muito badalado 
na Imprensa, pelos sanguinolen- 
tos golpes e contra-golpes de 
Estado que por lá têm havido. 

Quando, em 1497, depois 
de deixar Cabo Verde, Vasco 
da Gama passou ao largo 
daquela costa, há quase meio 
século que os portugueses 


comerciavam com os nativos' 


dos «Rios da Guiné» e, entre 
estes, com os do território da 
Guiné-Bissau. Inclusiva- 
mente a partir das capitanias 
instaladas, em 1462, na ilha 
cabo-verdiana de Santiago. 


Primeira capital 
foi em Cacheu 
Já noutras páginas, dedi- 


cadas como esta ao 5º Cente- 
nário da Descoberta do Ca- 


minho para a Índia, se escre- 
veu sobre os privilégios de 
comércio e outros que, para 
estimular o povoamento do 
arquipélago de Cabo Verde, 
foram concedidos por D. 
Afonso V ao donatário, o 
Infante D. Fernando (sobri- 
nho e herdeiro do Infante D. 
Henrique). 

A actual Guiné-Bissau, e 
mais territórios do continente 
(Senegâmbia e Serra Leoa), 
passaram a ser, desde aí, e 
durante muito tempo, uma 
mera zona de comércio dos 
residentes em Cabo Verde. 
Foi a época dos «lançados», 
comerciantes brancos (e, de- 
pois, também crioulos) que, a 
partir de Santiago, foram, 
«no meio dos seus defeitos e 
vícios, OS pioneiros da pene- 
tração europeia na Guiné». 

Quando, há 500 anos, 
Vasco da Gama partiu de 
Santiago em direcção a Su- 
deste, passando ao largo do 
arquipélago dos Bijagós, ain- 
da não havia feitorias portu- 
guesas na Guiné-Bissau. Isso 
só veio a acontecer durante o 
século XVI, com instalação 
desses entrepostos de comér- 
cio ao longo dos rios S. 
Domingos, Cacheu, Geba 
(Grande) e outros. 

Ainda no século XVI, é 
um cabo-verdiano (Manuel 
Lopes Cardoso) o encarrega- 
do de iniciar (em 1588) a 
construção da primeira forta- 
leza dos «Rios da Guiné de 
Cabo Verde». O local esco- 
lhido foi a futura cidade de 
Cacheu, que em 1630 viria a 
ser elevada à categoria de 
capitania-mor. 

Mais de meio século de- 
pois, e considerada a capita- 
nia-mor do Cacheu como 
insuficiente para o controlo 
da indisciplina dos comer- 
ciantes portugueses e cabo- 
-verdianos e dos apetites de 
estrangeiros, foi criada (em 
1692) uma segunda capitania, 
com localização em Bissau. 


Dependência secular 
quase conduziu 
à fusão pós-25 de Abril 


A dependência guineeen- 
se, relativamente ao poder 
instalado no arquipélago ca- 
bo-verdiano, manter-se-ia, no 
entanto, mesmo depois de o 
regime liberal ter decretado, 
em 1832, uma nova organi- 
zação politico-administrativa 
do Ultramar. Foram criadas 
províncias em todo ele, mas a 
Guiné continuou como ape- 
nas um distrito, já destacado 
mas ainda dependente da 
Provincia de... Cabo Verde. 

Foi primeiro governador 
do Distrito então criado um 
guineense com provas dadas na 
Administração colonial e como 
provedor do concelho da sua 
naturalidade: Honório Pereira 
Barreto. Dele se conta que 
desenvolveu uma hábil política 
de aproximação aos muitos 
régulos das inúmeras tribos 
(de várias etnias) existentes no 
novo Distnito da Guiné e, em 
boa parte graças à sua acção, 
foi garantida a soberania por- 
tuguesa num território já então 
disputado por outros países 
europeus, nomeadamente a 
França, que no século XVIII 
havia começado a chegar ao 
Senegal e no século XIX pene- 
trou e colonizou também a 
Guiné-Conakry. 

Como se sabe, a posse da 
estratégica Ilha de Bolama, 
que os ingleses queriam para 
eles, teve arbitragem (a favor 
de Portugal) de um presiden- 
te dos Estados Unidos da 
América, Ulisses Grant. E 
foram certamente as ambi- 
ções inglesas, desfeiteadas 
com essa arbitragem, e ainda 
as ambições dos franceses, 
que conduziram à autonomia 
da Guiné, relativamente a 
Cabo Verde, e à criação de 
uma nova Província Ultra- 
marina, com sede em Bissau 
(1 de Março de 1879). 


Através de uma Conven- 
ção entre Portugal e a Fran- 
ça, em 12 de Maio de 1886, 
foram definidas as fronteiras 
que a Guiné-Bissau ainda 
hoje tem, com o Senegal a 
Norte e a República da Gui- 
né a Leste e a Sul. 

Depois, é a História mo- 
derna que se conhece da 
actual Guiné-Bissau, com o 
desenvolvimento possivel ain- 
da durante a Monarquia e a 
República, e mais acentuado 
durante o Estado Novo, mes- 
mo durante a guerrilha ini- 
cialmente liderada pelo enge- 
nheiro agrônomo Amilcar 
Cabral - um guineense com 
raizes cabo-verdianas - e 
combatida, até quase à inde- 
pendência, por soldados co- 
mo os ex-presidentes da Re- 
pública Portuguesa António 
de Spinola e Ramalho Eanes. 

Essa luta foi a mais con- 
sequente em termos militares 
e a que, com propriedade, se 
pode dizer que «conduziu à 
independência», sendo curio- 
so observar que, depois da 
independência da Guiné-Bis- 
sau e, posteriormente, de 
Cabo Verde, foram os dois 
países dirigidos por um mes- 
mo partido — Partido Africa- 
no para a Independência da 
Guiné e Cabo Verde — que 
trabalhou para a unificação 
dos dois territórios, como no 
passado pré-colonial. 

Este objectivo (confirma- 
do em 1977, no segundo 
congresso do PAIGC) só 
seria completamente posto 
de lado depois do golpe de 
Estado liderado por Bernar- 
do «Nino» Vieira, que, em 
1980, depôs Luis Cabral e 
enterrou completamente o 
projecto de fusão. 

Esta parcela dos «Rios da 
Guiné», do tempo da viagem 
de Descoberta comandada 
por Vasco da Gama, é um 
país sem grandes relevos geo- 
gráficos. Os seus pouco mais 
de 36 mil Km2 compreendem 
uma parte cofitinental com 
flora rica e variada, notável 
rede hidrográfica — com rios a 
poderem ser navegados por 
cargueiros de razoável tone- 
lagem ao longo de dezenas e 
até 150 (caso do Geba) qui- 
lómetros — e mais de 50 ilhas 
e ilhéus, parte dos quais 
formam o já referido Arqui- 
pélago dos Bijagós. 

Com cerca de um milhão 
de habitantes = distribuidos 
por dezenas de «etnias» em 
processo de miscigenação (e 
adopção de um crioulo luso- 
-cabo-verdiano-guinecense) 
desde a época colonial -, 
menos de 300 mil constituem 
a população activa, voltada 
essencialmente para a agri- 
cultura e para às pescas. Tal 
como no tempo de Vasco da 
Gama, mas já sem os «lança- - 
dos» que lá iam de Cabo 
Verde fazer comércio. E sem 
escravatura! = que na ex- 
-Guiné portuguesa acabou 
mais de um século antes de 
ser abolida na ex-colónia 
francesa da Mauritânia. Que 
fica a Norte da «Terra dos 
Negros». 
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«Amarela» de Azevedo da «cor» aos portugueses 


Paulo Pinto e José Gonçalves (texto) 
Antônio Fernandes (fotos) 
Enviados especiais 


José Azevedo, da Maia/ 
CIN, é o novo camisola 
amarela da Volta a 
Portugal, encontrando-se, 
na «geral» individual, 
somente com 68 centésimos 
de segundo de vantagem do 
seu companheiro de equipa, 
o jovem Cândido Barbosa. 
O «salto» de Azevedo na 
classificação deveu-se ao 
excelente contra-relógio, 
ontem efectuado, entre 
Castelo de Vide e 
Portalegre (22.2 km), que, 
no entanto, foi ganho pelo 
polaco Zenon Jaskula 
(Mapei/GB). O ex-líder da 
prova, Fabrizio Guidi 
(W52-Scrigno Gaern) 
quedou-se pelo 15.º melhor 
tempo. 


leluia! A camisola amarela é 

pela primeira vez, na presen- 

te Volta a Portugal, enverga- 
da por um português, neste caso José 
Azevedo que, antes de partir para a 
sexta etapa, disputada em contra- 
-relógio individual, se encontrava-se 
em décimo lugar, a 50 segundos do 
lider. 

Mas, a festa de Azevedo —- o 
quarto melhor tempo (28:12 minutos) 
- foi também da sua equipa, a Maia/ 
CIN, que viu Cândido Barbosa reali- 
zar a quinta melhor e ascender ao 
segundo posto, a somente 68 centési- 
mos de segundo do seu companheiro. 

Foi, assim, um dia em cheio para 
o colectivo da cidade do Lidador, 
independentemente do seu técnico, 
Manuel Zeferino, considerar ser difícil 
conservar a «amarela» nos próximos 
dias, dada a dureza das duas etapas 


59.2 Volta a Portugal em Bicicleta 


Na véspera da «escalada» à Torre 


4 Mi 


Zenon foi o grande vencedor do contr 


a-relógio. Um feito ofuscado pela 


mudança da camisola amarela para o corpo de um corredor português 


que se avizinham (duas subidas à 
Torre, a realizar hoje e amanhã). 


Gamito em destaque 


A vitória no contra-relógio per- 
tenceu, contudo, ao polaco da Mapei- 
-GB, Zenon Jaskula, que percorreu a 
distância em 28:07 minutos, à média 
de 47.374 Kms/hora, menos um se- 
gundo do que Vitor Gamito (Estepo- 
na/Toscaf), outro dos heróis do dia, 
que durante uma hora viu o seu nome 
no topo da classificação. 

Mais importante se torna o resul- 
tado de Gamito, se atendermos ao 
facto que ele ainda se encontra debi- 
litado fisicamente, após uma infecção, 
recentemente, contraida e que o tem 
impedido de obter os bons resultados 
a que já nos habituou. Em Portalegre, 
porém, o ciclista da Estepona voltou a 
dar nas vistas, anunciando uma recu- 
peração há muito desejada. 

Logo atrás de Gamito, surgiu 
outro português e logo um dos princi- 
pais favoritos à vitória na prova, 
Joaquim Gomes (LA Alumiínios/Pe- 
col), que só gastou mais três segundos 
que o vencedor da etapa, subindo 
assim ao 12.º lugar da «geral». 

Recorde-se que Gomes é também 
um excelente trepador, pelo que nos 
próximos dias, pode voltar, uma vez 


mais, a dar nas vistas. 

Fabrizio Guidi (W52-Scrigno 
Gaern), o ex-líder da Volta, não foi 
além do 15.º melhor tempo, baixando 
para a quarta posição na «geral», a 16 
segundos de José Azevedo, que é 
também bi-campeão nacional de con- 
tra-relógio. 


Emoção e 
algumas dúvidas 


A prova decorreu com muita 
emoção, principalmente quando se 
fizeram à estrada os ciclistas mais 
bem posicionados, mantendo-se até 
ao fim a dúvida quanto aquele que 
seria o novo lider da «Volta». De 
início quase toda a gente pensou que a 
«amarela» seria envetgada por Cândi- 
do Barbosa e só depois - com as 
continhas bem feitas - é que, na 
realidade, se soube que José Azevedo 
era, na realidade, o novo comandante 
da prova, subindo dez postos na 
«geral». 


Alterações 
de monta 


Foram várias as alterações na 
tabela classificativa, destacando-se a 


espectacular subida de Joaquim Go- 
mes (LA Aluminios Pecol) do 39.º 
para o 12.º lugar. Também o vencedor 
do contra-relógio, Zenon Jaskula deu 
um salto, passando do 21.º lugar para 
o terceiro. De resto, e além de 
Cândido Barbosa que ascendeu à 
segunda posição, são de salientar 
ainda as recuperações de Paulo Fer- 
reira (Maia/CIN) doll.º para o 7º 
lugar, de Luis Sarreira (Recer/Boavis- 
ta) dol2º para o 9.º e de Joaquim 
Andrade (Maia/CIN) do 13.º lugar 
para o oitavo posto. 

Se se verificaram subidas, obvia- 
mente que as quedas classificativas 
também não foram poucas, sendo de 
realçar a de Alexandre Rodrigues 
(Troiamarisco) que desceu do quinto 
para o 14.º lugar. 

O ambiente vivido em Portalegre, 
um dia antes da famosa etapa a 
ternminar na Torre (este ano será 
visitada duas vezes pela caravana), 
foi de grande emoção e festa, com o 
primeiro melhor tempo a pertencer ao 
suiço Roland Meier, da Post Swiss- 
Team, com 28:52 minutos, quando 
ainda só tinham cumprido o contra- 
-relógio 29 dos 150 ciclistas em prova. 

Vitor Gamito (Estepona/Toscaf) 
vinha, mais tarde, a ultrapassar a 
marca fixando o tempo recorde em 
28:08 minutos, o qual só foi ultrapas- 
sado pelo polaco e vencedor do 
contra-relógio Zenon Jaskula (Ma- 
pei/GB) que fez 28:07 minutos. Antes, 
porém, já Joaquim Gomes tinha dado 
um ar da sua graça ao realizar a prova 
em 28:10 minutos. 

Em termos de equipas, a Maia/ 
CIN ascendeu à primeira posição, que 
era ocupada pela Brescialat/Oyster, 
encontrando-se a 1.38 minutos da 
formação espanhola da Estepona/ 
Toscaf. A LA Alumínios € agora a 
terceira classificada. 


Lelli aquém 
do esperado 


Entretanto, a grande desilusão 
centrou-se nas provas efectuadas por 
alguns dos dez melhores ciclistas da 
«geral», a maior parte deles a não não 
conseguir ultrapassar a barreira dos 
30 minutos, sendo de destacar, neste 
contexto, a prova do boavisteiro 
Santos Hernandes (então 9.º classifi- 


cado) que não fez melhor do que 31:01 
minutos. 

O vencedor da edição do ano 
passado da Volta a Portugal, Massi- 
miliano Lelli, ao qual é apontado 
algum favoritismo relativamente à 
vitória final, não se encontra no 
melhor momento de forma, tendo 
obtido, na prova de ontem, o oitavo 
melhor tempo (28:43 minutos), encon- 
trando-se na quinta posição da «ge- 
ral» a 26 segundo de José Azevedo. 

Os destaques do contra-relógio 
foram também para Juan Carlos 
Taboas (Paredes Móvel-W52) ao con- 
quistar um surpreendente sétimo lugar 
(28:41 minutos) e para Alberto Ama- 
ral (Troiamarisco) que confirmou as 
suas aptidões de contra-relogista, ain- 
da que tenha conseguido o sexto 
melhor tempo. , 


' Hoje é dia 


de Torre 


Hoje, como também sucederá 
amanhã, a caravana cumprirá uma 
das mais importantes etapas da «Vol- 
ta», com a subida à Torre (Serra da 
Estrela). 

A etapa é destinada aos trepado- 
res, encontrando-se Joaquim Gomes 
em plano de destaque quanto a uma 
hipotética vitória na tirada e conse- 
quente subida na «geral». Recorde-se 
que o ciclista da LA Aluminios/Pecol, 
deu, ontem, um grande salto na tabela 
classificativa, isto depois de na pr- 
meira etapa da Volta se ter envolvido 
numa queda e ter perdido bastante 
tempo relativamente ao lider. 

Joaquim Gomes terá, contudo, 
muita concorrência pela frente, casos 
de Zenon Jaskula, que além de contra- 
-relogista parece gostar de provas de 
montanha, Wladimir Belli (Brescialat/ 
Oyster) e do brasileiro Cássio Freitas 
(Troimarisco), entre outros... está 
claro! 

Esperemos agora que o estado do 
tempo na serra ajude os ciclistas a 
efectuarem uma boa prova, já que não 
é a primeira vez que o frio e a chuva 
impedem os corredores (e não só) de 
darem o seu melhor. 

Para já, tem sido o sol e o calor a 
acompanhar a caravana, que, de hoje 
a um a semana se despede até ao ano, 
na Póvoa de Varzim. 


Agosto 1997 


mm Namorada — Se houve pessoa que vibrou com a passagem de 


testemunho de Fabrizio Guidi para José Azevedo, a mais 
importante para o corredor foi, sem sombra de dúvidas, Sónia 
Carvalho, a namorada do menino de Vila do Conde. A futura 
esposa de Azevedo — o casamento está agendado para breve — é 
ajudante de medicina e não faltou a um dia tão importante 

seu futuro marido, ainda para mais naquele que acaba por signifi 

o ponto mais alto da sua carreira. Sónia Carvalho, envergonhada 
com as perguntas dos jornalistas, lá acabou por dizer que «ele 
merece tudo de bom. E muito difícil ele conseguir ganhar. Vou 
acompanhá-lo na Serra da Estrela e espero que ele esteja bem». 


Pintoras — O Alentejo é uma surpresa em muitas vertentes. A 
comida, a paisagem, as pessoas e, principalmente as casas, todas elas 
pintadas de claro, sendo a cor predominante o branco, são alguns 
dos marcos de uma região onde a beleza é sempre evidente. Entre 
algumas situações um pouco anormais se compararmos com o resto 
do país, registámos o pormenor-de serem as mulheres a pintarem as 
próprias casas, sem a ajuda dos seus maridos. Em tom de 
brincadeira, um companheiro nosso diz que até nisso «os homens 
são alentejanos. Trabalhar faz calos». Também como aquele calor 
que ontem se fez sentir, qualquer um quer é ficar sentado à sombra 
da azinheira... 


Simpósio — Aproveitando os dois dias que antecedem a Volta à 
Espanha em bicicleta, a União Velocipédica Portuguesa/Federação 
Portuguesa de Ciclismo vai organizar, durante os dias 4 e 5 de 
Setembro, no Centro de Medicina Desportiva de Lisboa (Estádio 
Universitário de Lisboa), o II Simpósio de Medicina Desportiva e 
Ciclismo. Os temos debatidos serão o desporto em altitude, 
fisiologia cardiopulmonar no desporto, fronteiras biológicas na 
modalidade, avaliação médica desportiva e bioética no desporto. 
Entre o comité de honra, participarão no evento Pedro Martin, 
secretário de Estado e presidente do Conselho Superior de 
Desportos espanhol, Miranda Calha, secretário de estado portu- 
guês, Torres Campos, comissário da Expo'98, Hein Verbruggen, 
presidente da União Ciclista Internacional, Artur Lopes, presidente 
da Federação Portuguesa da modalidade e, em princípio, o seu 
homónio espanhol. 


Multidão na «Estrela» — Como é norma nestas situações, a 
Serra da Estrela vai hoje estar cheia de um mar de gente para ver 
passar os ciclistas e apoiar os campeões. Familiares, amigos ou 
simples espectadores vão, com toda a certeza; estar nã berma da 
estrada a incentivar os «heróis» do asfalto. As pessoas beneficiam 
ainda de se tratar de um dia de fim-de-semana e de a maioria do 
público estar a gozar férias no ponto mais alto de Portugal. Não 
será por falta de apoio que os portugueses não vão, de uma vez por 
todas, acabar com as pretensões dos estrangeiros em ganhar a Volta 
a Portugal. 


Tozé Casanova — O conhecido curandeiro que esteve envolvido 
na polémica do «caso» Semedo, que ditou o afastamento do agora 
jogador do Salgueiros então do FC Porto, esteve presente ontem em 
Portalegre, por forma a dar o apoio necessário ao «sprinter» 
Cândido Barbosa, um ciclista que se queixa regularmente de um 
problema num joelho. . 

Tozé Casanova vibrou com a possibilidade do seu paciente 
poder envergar a camisola amarela, mas não ficou menos contente 
quando soube que, afinal, seria José Azevedo o contemplado com o 
simbolo da liderança. O conhecido curandeiro, que inclusive tem 
uma clínica na zona de Lousada, lá seguiu juntamente com 
Cândido Barbosa para o hotel, onde seguramente o preparará as 
duas duras etapas da Serra da Estrela, 


Vieira de Carvalho — O presidente da Câmara Municipal da 
Maia, Vieira de Carvalho, grande amante do ciclismo, não quis 
deixar de marcar presença em Portalegre para apoiar ao máximo a 
sua equipa e desejar as maiores felicidades aos pupilos de Manuel 
Zeferino. O edil do PSD vai regressar à Volta a Portugal, 
precisamente no contra-relógio de Mirandela e igualmente na dificil 
escalada da Senhora da Graça, em Mondim de Basto. O presidente 
dos maiatos seguiu — num carro da Maia/CIN e com um certo 
nervosismo - o contra-relógio do bicampeão nacional da 
especialidade, José Azevedo, que acabaria por envergar a camisola 
amarela. O autarca deu muita sorte, sorte essa que acabou por 
contribuir para o fim do domínio estrangeiro na Volta a Portugal. 


Polícia de telemóvel - A moda do telemóvel veio para pegar € 
ficou. Durante o contra-relógio de ontem, horas antes de 
começarem a chegar os grandes favoritos, observámos uma cena 
caricata. Um polícia, aparentando os seus 40 anos, estava de serviço 
junto a uma rotunda e tinha à cintura um telemóvel, e um rádio na 
mão. Uma situação anormal, pois o polícia estava em serviço... 


Gamito na internet — Vitor Gamito, um dos mais credenciados 
contra-relogista nacionais, é decididamente um homem ligado ao 
mundo dos computadores. Sempre que termina as etapas, O 
corredor do Estepona/Toscaf escreve no seu portátil as suas 
classificações e, com nova dinâmica, já é possível fazer uma 
entrevista pela internet. Gamito já deu a conhecer aos jornalistas a 
novidade e, sempre que se queira, poderá trocar impressões com o 
segundo classificado do contra-relógio de ontem, bastando para isso 
recorrer à internet. Modemnices... 


... 
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José Azevedo: um campeão com cara de menino 


O pior ainda esta para vir. 


YE q 
e = 
N 
Te 4d . 
4 


osé Azevedo era a ima- 
gem do contentamento. 


Afinal de contas, não é 
todos os dias que se veste uma 
camisola amarela na Volta a 
Portugal. O jovem de Vila de 
Conde, bicampeão nacional de 
contra-relógio, assumiu-se co- 
mo um dos potenciais vence- 
dores da prova, embora reco- 
nheça que as grandes dificulda- 
des ainda estão para vir. Tirou 
a camisola amarela ao italiano 
Fabrizio Guidi (W52-Scrigno) 
e lidera, ex-aequeo, a classifi- 
cação geral individual em 
igualdade com o seu compa- 
nheiro de equipa, Cândido 
Barbosa. 


A indefinição quanto ao 
novo camisola amarela da 59.º 
edição da Volta a Portugal em 
bicicleta deixou José Azevedo 
um pouco nervoso, mas quan- 
do soube que, caso perdesse a 
«amarela» para alguém seria 
para o seu companheiro Cân- 
dido Barbosa, não ficou muito 
preocupado, demonstrando um 
forte espirito de camaradagem. 


E, sem sombra de dúvidas, 
o ponto alto da sua carreira, 
embora este ano já tivesse 
estado em evidência no Grande 
Prémio Sport Noticias/SIC/ 
TSF, onde ganhou a Joaquim 
Gomes, venceu o Grande Pré- 
mio Abimota, foi o melhor 
português na Volta ao Alentejo 
e sagrou-se, pelo segundo ano 
consecutivo, campeão nacional 
da sua grande especialidade, o 
contra-relógio. 


Assim que soube que teria 
de subir ao pódio, José Azeve- 
do, que começou como profis- 
sional ao serviço do Recer/ 
Boavista, beijou a sua namora- 


Um bom estilo, José Azevedo logrou o quarto melhor tempo na 
«prova da verdade» e o direito a liderar a geral individual 


da e sorriu como um menino 
em corpo de campeão: «Este 
dia é o mais feliz da minha 
vida. Não consigo expressar 
aquilo que vai dentro de mim. 
Vocês compreendem, não é? 
Sou um jovem e ficaria na 
mesma contente caso tivesse 
acontecido o mesmo ao Cândi- 
do Barbosa. O importante é ser 
um ciclista da Maia/CIN». 


José Azevedo não entra em 
grandes euforias, tanto mais 
que «a montanha pode mudar 
o rumo das coisas. As equipas 
estrangeiras vão dar o tudo por 
tudo na montanha, pois, caso 
contrário, as suas hipóteses 
começam a ficar reduzidas. À 


equipa da Maia/CIN tem de ter 
muita atenção aos restantes 
favoritos e nesse aspecto conto 
com a preciosa ajuda dos meus 
companheiros. Ninguém pode 
cantar vitória, já que o pior 
ainda está para vir. À monta- 
nha é sempre um terreno dificil, 
onde má alimentação pode 
deitar tudo a perder. Espero 
estar bem e continuar de ama- 
relo». 

Antes de terminar a sua 
conversa com os jornalistas, 
José Azevedo, como sempre, 
não esqueceu Manuel Abreu, 
que faleceu recentemente, € 
dedicou-lhe a camisola amare- 
la, num gesto que deixou sensi- 


bilizado Joaquim Sampaio, seu 
companheiro e irmão do malo- 
grado ciclista. 


Zenon Jaskula: 
«Estou 
muito contente» 


O polaco Zenon Jaskula 
não defraudou as expecativas 
e ganhou, ainda que por um 
segundo apenas, o contra-reló- 
gio que ligou Castelo de Vide a 
Portalegre. 

O homem da Mapei, que 
no último contra-relógio da 
recente Volta à França se 
quedou pela oitava posição, 
esteve simplesmente irrepreen- 
sivel nas estradas alentejanas: 
«Senti-me muito bem e pedalei 
a um ritmo muito forte. O 
calor voltou a dar-me proble- 
mas, pois não estou habituados 
a temperaturas tão elevadas. 
Penso que se não estivesse 
tanto calor poderia melhor em 
muito o tempo. E bom para 
mim ganhar aqui, pois eu já 
não sou nenhum jovem e a 
idade começa a pesar». 

Numa perspectiva sobre os 
próximos dias, Jaskula, bem 
mais simpático e acessível do 
que no início da Volta a 
Portugal, disse ao batalhão de 
jornalistas que o rodeava que 
«a montanha pode decidir tudo 
em termos classificativos. Espe- 
ro estar bem posicionado no 
começo da escalada, mas no 
final é que se fazem as contas. 
A Mapei possui uma excelente 
equipa e está determinada a 
ganhar. Temos vontade de dar 
um outro rumo à corrida. 
Esperemos que assim seja». 
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* Financiamento assegurado pelo BNU 

* Condições especiais em termos de taxa de juro 

e Isenção de custo de avaliação e abertura de processo 
e Apoio na elaboração do processo 


Av. Tomás Ribeiro - Praia do Furadouro/Sul 
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e Piscina térmica, semiolímpica 
* Saunas e balneários * Salão de festas e de jogos 
* Área comercial e Cinema 


e Zona de recreação 


BNU 


Banco Nacional Ultramarino 


-H Massimiliano Lelli 


(Saeco) 

«Já tinha avisado que o 
Jaskula era o mais forte 
no contra-relógio. Poderia 
ter feito melhor, é certo, 
até porque este contra- 
relógio era bom para as 
minhas características. 
Senti-me bem e as pernas 
ajudaram, mas a realidade 
é que os outros estiveram 
mais fortes. Apesar de 
tudo, hoje (ontem) senti- 
-me bem melhor: estava a 
45 segundos e agora estou 
só a 25. A Serra da Estrela 
vai decidir a Volta a Por- 
tugal e eu só na subida 
saberei se estou em condi- 
ções de vestir a camisola 
amarela». 


Franco Chioccioli (di- 
rector desportivo Sae- 
co) 

«Analisando os resulta- 
dos na sua globalidade, 
tenho de considerar que o 
Lelli fez um bom traba- 
lho. Alguns dos primeiros 
de hoje (ontem) vão pa- 
gar a factura na monta- 
nha. Portanto, ainda va- 
mos ter muitas surpresas. 
O desgaste destas três 
etapas (contra-relógio e 
duas subidas à Torre) vai 
ser tremendo e alguns dos 
que estão na frente não 
irão aguentar. Isso até 
pode acontecer com o 
Lelli». 


O Comércio do Porto 


Sa a 
E hd Ra 3 


, 4 À 
MUNDI ÇÃÃO: 
CONFAya 

“aa 


. Ma q ú 
E 2 *» 
a ne . Er , , 
MA: qua Z 
tá E, BE NM: : 
f o: 


Premiada com ascensão de um português à liderança 


Miranda Calha visitou a «caravana» 


secretário de Estado dos 
Desportos, Miranda Ca- 

lha foi um dos muitos 
convidados a assistir à parte final 
do contra-relógio, ontem, disputado 
entre Castelo de Vide e Portalegre. 
Natural da região, Miranda 
Calha mostrou-se bastantes satisfei- 
to com o facto de ter visto a 


consagração de um português (José 


Azevedo) que parte hoje de «ama- 
relo» rumo à Serra da Estrela. 

O responsável pelo Desporto 
a nível governamental disse tam- 
bém ser um entusiasta da moda- 
lidade. 

«Vim acompanhar a “Volta” e 
assistir a uma etapa extrema- 
mente interessante e bem dispu- 
tada. Por outro lado, também 
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tive a oportunidade de ver a 
ascensão ao primeiro lugar de 
um ciclista português o que foi 
extremamente importante», co- 
meçou por dizer Miranda Calha 
que gosta de ciclismo, admirando 
a beleza desportiva que propor- 
ciona. 


«Gosto muito de ciclismo. É. 


uma grande modalidade despor- 
tiva, não só pela sua espectacu- 
laridade, mas também pelo apoio 
que tem por parte dos portugue- 
ses». 

Quanto aos outros apoios; 
ou seja aos que o Estado tem 
dado ao ciclismo nacional, Mi- 
randa Calha salientou que eles 
existem, ainda que directamente 
relacionados com a Federação 


Portuguesa de Ciclismo. 

«A modalidade tem tido o 
apoio do Estado no que concerne 
à colaboração com as instituições 
ligadas à modalidade. Penso que 
esta colaboração tem dado os 
seus frutos e tem sido importante 
para o desenvolvimento desta 
disciplina desportiva no nosso 
Pais». ' 

O secretário de Estado dos 
Desportos ficou também satisfei- 
to com a organização da prova, 
já que «tudo correu da melhor 
maneira, promovendo-se o espec- 
táculo desportivo para as milha- 
res de pessoas que estiveram aqui 
presentes e os milhões que segui- 
ram através da rádio e da tele- 
visão». 


Torre (Serra da Estrela) 


Torre, na Serra da 
Estrela, é o ponto mais 
alto de Portugal Conti- 


nental, além de fazer parte do 
maior maciço montanhoso do 
nosso território. 

A Serra da Estrela foi conse- 
ridada Parque Nacional em Julho 
de 1976, defendendo-se, assim, o 
ambiente e os valores culturais, 
económicos e territorias desta 
próspera região. 

E de salientar a sua fauna, 
formada não só por aves de 
rapina, lobos e javalis, mas, 
principalmente, pelos grandes re- 
banhos de ovelhas - acompanha- 
dos pelo cão da Serra da Estrela 
- que constituem a base de toda a 
economia serrana: a lã; o leite e o 
(famoso) queijo. E é precisa- 


mente o queijo o principal cartaz 
turístico da região, se bem que 
não devamos ignorar a impor- 
tância que hoje assumem as 
diversas estâncias de ferias de 
Inverno. 

Ainda relativamente ao quei- 
jo da Serra da Estrela, fique a 
saber que ele é habitualmente 
concebido nas cozinhas das ve- 
lhas casas de granito, embora já 
existam instalações modernas e 
funcionais para o produzir. 

Seia, Gouveia, Manteigas € 
Covilhã são algumas das cidades 
mais conhecidas da região, mas é 
na Torre que inúmeros forastei- 
ros se deslocam durante o ano, 
principalmente, na altura em que 
podem contemplar e «saborear» 
os prazeres da neve. 
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mM Massimo Donati (Sae- 
co) 
«O contra-relógio não é a 
minha especialidade e como 
tal não efectuei um bom 
tempo. A montanha é o 
terreno onde me sinto mais 
à vontade, pelo que os 
próximos dois dias serão 
muito importantes para 
mim. Estou aqui na condi- 
ção de ajudar o Lell e 
enquanto tiver forças ele 
pode contar comigo. Se, 
por outro lado, ele não tiver 
pernas na montanha eu 
posso tentar a minha sorte, 
mas não gosto de promes- 
sas por dão azar». 


m Vitor Gamito (Estepo- 
na/Toscaf) 
«Fiz um contra-relógio 
regular. Estou muito lon- 
ge do meu melhor e senti, 
durante todo o percurso, 
que poderia ter feito mui- 
to melhor. Vim descon- 
traido e sem qualquer 
pressão, aliás já tinha dito 
na véspera que o meu 
grande objectivo era o 
segundo contra-relógio, 
onde espero estar melhor. 
A montanha vai ser dura 
e seria já muito bom estar 
como hoje (ontem). Espe- 
ro chegar entre os primei- 
ros, mas vai ser muito 
dificil. Sofri muito no 
contra-relógio, mormente 
na subida. Estou ciente de 
que dei o meu máximo». 


m Joaquim Gomes (LA 
Alumínios-Malveira) 
«Senti muitas dificuldades no 
início do contra-relógio, onde 
os italianos foram postos à 
prova. Comecei por desmo- 
ralizar no inido, mas lenta- 
mente foi ganhando outro 
alento. O Vitor Gamito, 
mesmo estando mal fisica- 
mente, efectuou um tempo 
fantástico, mesmo melhor do 
que aquilo que eu previa. A 
minha prestação é um bom 
prenúncio para as etapas da 
Serra. Tenho obnigatoria- 
mente que atacar. Espero 
redimir-me do ano passado». 


m Alberto Amaral (Troia- 
marisco) 
«Procurei estar ao meu 
melhor nível. A minha 
ambição nesta Volta a 
Portugal é ficar nos dez 
primeiros classificados e 
se possivel ganhar uma 
etapa. Sei que há contra- 
-relogistas mais especiali- 
dados do que eu, mas não 
deixo de ficar satisfeito 
com o tempo que obtive. 
Sou realista e sei que 
estou limitado na monta- 
nha, mas veremos o que 
posso fazer». 


importador e Distribuidor BCA Comércio de Automóveis, S.A. 
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59.º Volta a Portugal em Bicicleta 


Vitória na prova não é um miragem 


A W52-Scrigno, equipa que se assumiu como 
uma das grandes relevações da temporada em 
Itália, está em Portugal com um conjunto muito 
variado, que possui trepadores, «sprinters» e 
roladores. A maior figura da turma transalpina 
— orientada pelo famoso Bruno Reverberi — é, 
sem sombra de dúvidas, o italiano Fabrizio 
Guidi, que já venceu duas etapas e foi camisola 
amarela nesta Volta a Portugal. Os objectivos 
já foram ultrapassados, mas uma vitória final 
também não está posta de parte. 


erdeira da AL Na- 
H vigare, que chegou 

a brilhar no nosso 
pais há cerca de três anos 
com o «sprinter» Massimo 
Strazzer a «papar» imensas 
etapas, a W52-Scrigno ultra- 
passou já as expectativas e 
andou vários dias de amare- 
lo, com Fabrizio Guidi, um 
corredor jovem e com um 
futuro risonho pela frente, a 
dar um autêntico «show» das 
suas potencialidades. 

Fabrizio Guidi, que ven- 
ceu em Palmela e Abrantes, 
obteve curiosamente o seu 
primeiro triunfo como pro- 
fissional na prova-rainha 
portuguesa, numa tirada 
que começou em Tondela e 
terminou na Maia, há dois 
anos. 

Guidi é assim o «cabeça 
de cartaz» desta equipa, mas 
outros nomes sonantes da 
velocipedia internacional fa- 
zem parte das fileiras da 
equipa, como sendo Filippo 
e Stefano Casagrande, Fran- 
cesco Secchiari e Biagio 
Conte — este a grande reva- 
lação deste ano em Itália. 

Bruno Reverberi, velha 
«raposa» do ciclismo inter- 
nacional, sabe que vencer a 
Volta a Portugal não é, na 
realidade, uma tarefa fácil, 
tanto mais que os conjuntos 


portugueses tentam a todo o 
transe travar as investidas 
dos italianos. 


«A Volta a Portugal tem- 
-nos corrido às mil maravi- 
lhas. Começámos bem a pro- 
va, com o Fabrizio Guidi a 
demonstrar todo o seu poten- 
cial em duas chegadas extre- 
mamente difíceis. A nossa 
maior aposta é o Filippo 
Casagrande, mas parece-me 
que não atravessa o melhor 
momento de forma. De qual- 
quer modo, poderá haver 
outras soluções na equipa e 
o próprio Guidi tentará, creio 
eu, a sua sorte, Fisica e 
mentalmente o nosso conjun- 
to está no auge, embora isso 
não chegue numa competição 
tão dura como é a vossa 
Volta a Portugal. Acho que 
a duas subidas consecutivas à 
Serra da Estrela vão decidir 
tudo em termos de classifica- 
ção finais, pois nessa altura 
as diferenças serão já bem 
evidentes. Já vencemos duas 
etapas em linha e gostaria- 
mos muito de estar bem na 
montanha. Ao todo, seria 
muito positivo ganhar mais 
duas/três etapas, mas se ficar 
assim creio que o balanço já 
será muito bom, evidenciou 
Reverbeni. 


O treinador da W52- 
-Scrigno, à semelhança do 
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W52-Scrigno se expectativas 


DEpois de ter sido portadora da camisola amarela durante os primeiros dias, a W52-Scrigno coloca a fasquia da sua participação na Volta 
mais alta. O objectivo passou a ser a vitória final 


que aconteceu com os outros 
técnicos estrangeiros, tam- 
bém se queixou bastante em 
relação ao forte calor que se 
fez sentir nos primeiros dias: 


«Já tinhamos corrido em 
países onde o calor era mui- 
to, mas em Portugal é de- 
mais. Até ao contra-relógio 
o calor foi tanto que alguns 
ciclistas passaram mesmo 
por sérias dificuldades, che- 
gando ao ponto de desmaiar 
assim que passaram a meta. 
O tempo é quente, o vento é 
quente, enfim é um calor 
infernal. Os nossos corredo- 
res não estão habituados a 
correr debaixo destas condi- 
ções climatéricas, embora se 
tenham comportado, mesmo 
assim, muito bem. Não é 
fácil fazer uma prova tão 
dura como a "Volta”, agora 
imagene-se com um calor 
insuportável». 


Bruno Reverberi: 
«Portugal 

tem ciclistas 

de grande valor» 


À parte essa adversida- 
de, Bruno Reverberi congra- 
tula-se com o facto da Volta 
a Portugal, que faz parte do 
calendário da União Ciclis- 
ta Internacional há já algum 
tempo, ter vindo a subir de 
ano para ano: «À empresa 
que organiza a prova está de 
parabéns. Dá umas boas 
condições aos ciclistas, co- 
locando em hotéis bons e, 
ao mesmo tempo, tem um 
apoio logístico muito gran- 
de. São muito prestáveis e 
isso só favorece o ciclismo 
português. De qualquer mo- 
do, penso que as equipas 
portuguesas deveriam parti- 
cipar em provas internacio- 


nais, pois, em alguns casos, 
nota-se uma nitida falta de 
ritmo. Se isso acontecesse, 
só teriam vantagens e passa- 
vam a ser mais conhecidos 
no pelotão internacional, 
pois no estrangeiro quase 
ninguém conhece os ciclistas 
portugueses». 


A finalizar, Bruno Re- 
verberi fez uma alusão aos 
corredores de Portugal: 
«Conheço bem o Cândido 
Barbosa, que se sagrou o 
ano passado campeão euro- 
peu de '"Esperanças'. Tem 
vindo a efectuar uma boa 
Volta a Portugal e, inclusi- 
ve, quase ganhou uma etapa 
ao Fabrizio Guidi, quando 
o pelotão chegou a Abran- 
tes. Ele é jovem, é inteligen- 
te e tem um futuro muito 
grande pela frente. Por ou- 
tro lado, também conheço o 
Orlando Rodrigues, um ci- 


clista de grande força e com 
potencialidades de brilhar. 
Está na Banesto, uma equi- 
pa de topo mundial, mas 
tem uma função específica, 
ou seja, trabalhar para o 
Abraham Olano. Fez uma 
boa Volta à França, mas Se 
não tivesse trabalhado tan- 
to para o seu chefe-de-fila, 
estou em crer que ficaria 
melhor posicionado na elas- 
sificação geral. Portugal 
tem ciclistas de grande va- 
lor, pena é que não corram 
no estrangeiro. O José Aze- 
vedo é outro dos corredores 
que está nesse lote. É bi- 
campeão nacional de con- 
tra-relógio aqui no vosso 
pais e, portanto, isso quer 
dizer muita coisa. Pode ser 
que um dia também possa 
fazer parte do pelotão in- 
ternacional». 
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4º José Azevedo (Maia/Cin)............ccs srs. a0s 23º Joaquim Sampaio (Maia/Cin).........cceseoo a021 ço : 1.º Cândido Barbosa (MaiajCin) ............ss secs 
5º Cândido Barbosa (Maia/Ci) ass par + e ço DOE Cardeis MANO 2 cer rir cesar 
RE pEsacenagenro) Por Equipas 24. Marco Miles (Brescialat/Oyote) SIE SAE 202% 3º Vladimir Belh (Brescialay/Oyster) ...... ue... cos. 1) Ta) prada 
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154 Fabrizo Guidi (W52/Schigno Gaeme)......... 2011 | 344 Franz Hot (Post Swiss Team)..........cseseros mL s | DEN Loo age) cronica 1 
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25º Denis Zanette (Aki-Sah) ....... cc... 20141 10º Juan Carlos Taboas (Paredes Móvel/WS2)...... 20111 44% José Barros (La Alumínios Pecol). ............ a MAS Sprints Especiais 1º Amore & Vita/Levira cisco 105.9 
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FABYLAK 


TINTAS E VERNIZES 


Portalegre-Torre (186,6 Km) 


hegou finalmente os dias 
para os «trepadores» e 
logo com a tradicional € 
emocionante subida à Torre, a 
primeira de duas, já que amanhã 


os ciclistas voltam ao ponto mais 


alto de Portugal. 


O pelotão deixará Portalegre 
(Largo João Paulo II) às 10.30 
horas, passando por Nisa, Caste- 
lo Branco, Alpedrinha (Prémio 
de Montanha de 3º categoria), 


Varanda das carquejas, Penhas 
da Saúde, Nave de Santo Antó- 
nio (Prémio de Montanha de 1º 
categoria) e Torre (outra conta- 
gem de 1º categoria), onde che- 
gará cerca das 15.24 horas. 
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Pinto da Costa caustico 


«Jose Roquette deve 
preocupar-se com a sua casa» 


Pinto da Costa afirmou que o presidente do Sporting, José 
Roquette, foi «infeliz» nas afirmações que proferiu sobre o 
«timing» da adesão do FC Porto às sociedades desportivas. 

No final da cerimónia de apresentação dos novos 
equipamentos do FC Porto para a nova época, o líder «azul 
e branco» referiu que José Roquette «não sabe o que está a 
dizer». 

«José Roquette tem de se preocupar com a sua casa e não 
lhe admito que venha criticar o FC Porto, nem venha querer 
justificar o facto de não passar de promessa a constituição da 
sua sociedade desportiva», retorquiu Pinto da Costa. 

Segundo o presidente dos "dragões", «o Sporting há muito 
que não está habituado a ser o primeiro, portanto não o ter 
sido nesta questão também não deve perturbar José Roquet- 
te». 

«Não acredito que Roquette critique o Porto, porque não 
lhe dava esse direito, mas se alguém tem de se preocupar com 
problemas financeiros é o Sporting, porque, das duas uma, ou 
realmente está a esbanjar dinheiro quando paga 400 mil 
contos sem dever nada, ou então estava a dever, o que é muito 
grave», referiu Pinto da Costa. 

Já sobre os novos equipamentos da marca «Kappa» que 
vão vestir os atletas do FC Porto nos próximos cinco anos, 
Pinto da Costa afirmou que estes «são bonitos, o desenho é 
moderno e agressivo e a qualidade é excelente. Estamos 
satisfeitos por saber que há muitos anos que a marca escolheu 
a Juventus para patrocinar em Itália, o Barcelona em Espanha 
e, agora, o FC Porto em Portugal», referiu. 

Pinto da Costa, sobre a realção agora encetada com a 
Kappa, salientou, 

«A Kappa quis apostar numa equipa vencedora. Espera- 
mos continuar vencedores, pois é sinal que ambas as partes 
vão ficar satisfeitas com o contrato € irão renová-lo daqui a 
cinco anos», concluiu. 


Apresentado em Tenerife 


Domingos feliz por actuar em Espanha 


internacional por- 
tuguês Domingos 
Paciência, apre- 


sentado ontem oficialmente 
no Tenerife, afirmou que 
significa muito para ele jo- 
gar na primeira liga espa- 
nhola de futebol, justifican- 


Apesar de já ter sido 
apresentado, Domingos 
não disputará os encontros 
agendados para a próxima 
semana em Salamanca e 
Oviedo, curiosamente equi- 
pas que integram jogadores 
portugueses nas suas filei- 
do que se trata de uma ras, por decisão do seu 
competição «admirada em treinador, Victor Fernan- 
todo o Mundo». dez. 

«E uma experiência no- Além disso, o novo re- 
va, e estou certo que será forço do Tenerife deverá ser 
boa para mim. A equipa tem ainda chamado para inte- 
muitos bons jogadores, em- grar os trabalhos da selec- 
bora não existam vedetas, ção portuguesa com vista 
porque o importante é o ao embate frente à Armé- 
conjunto», referiu o ex-joga- nia, agendado para 20 de 
dor do FC Porto, frisando: Agosto, e a contar para a 

«Um só jogador não faz fase de qualificação para o 
uma equipa». mundial França'98. 

O avançado português Entretanto, Adelardo de 
considerou que a equipa la Calle, vice-presidente do 
formada pelo Tenerife está Tenerife, baseou o seu dis- 
em posição de conseguir os curso na opinião manifesta- 
objectivos delineados, ou da por Domingos, realçan- 
seja, «qualificar-se para do que a verdadeira estrela 
uma competição europeia». do Tenerife vai ser a equipa. 

Em relação ao grande «É muito melhor ter 


número de futebolistas por- 
tugueses transferidos para 
Espanha, Domingos real- 
çou que o momento actual 
do futebol permite tal situa- 
ção, tendo acrescentado que 
seria muito bom defrontar 


uma equipa formada por 
grandes jogadores e por 
futebolistas importantes, 
como os que contratâmos e 
como os que temos. Espero 
que esses jogadores consi- 
gam que o Tenerife seja a 


Para a época de 1997/98 
Cartões Livre Transito 


deixam de existir 


Os cartões de acesso aos campos, que têm vindo a ser 
emitidos pela Federação Portuguesa de Futebol vão deixar de 
existir, já a partir da próxima época desportiva de 1997/98. 

O comunicado emitido pelo CNID, que aqui trans- 
crevemos, é claro nos seus propósitos de revolucionar por 
completo o sistema de acesso aos jogos: 

«Depois de sete anos de dificeis negociações com 
sucessivas direcções da Federação Portuguesa de Futebol, o 
CNID, em colaboração directa com o Sindicato dos Jorna- 
listas, conseguiu alcançar uma meta significativa para os 
jornalistas da áea do Desporto e para esta instituição em 
particular. 

No seguimento do que já vinha acontecendo desde a 
temporada 1996/97 para os jogos organizados pela Liga de 
Clubes (1 Divisão e II Divisão de Honra) a partir da presente 
temporada futebolística de 1997/98 deixam de existir cartões 
de Livre Trânsito passados pela Federação ou pelas associa- 
ções distritais de futebol. 

A partir de agora, e à semelhança do que já acontecia para 
os jogos organizados pela Liga de Clubes, os únicos 
documentos identificadores de jornalistas ou colaboradores 
da área do Desporto em serviço nos campos de futebol de 
todas as divisões (II Divisão B, III Divisão e Distritais) jogos 
da Taça de Portugal e das selecções nacionais são: 

- Carteira Profissional de Jornalista (ou título de 


alguns seus companheiros equipa-revelação desta tem- 
de selecção no campeonato porada», adiantou de la 
espanhol. Calle. 


Sporting vence Académica 


O Sporting derrotou a (Santos, aos 52"). 
Académica, por 3-0, Sporting - Ti Néi 
em jogo particular porting — Tiago (Nelson, 
de futebol disputado no Es- 


aos 75"); Quim Berto, Marco 
élio (M Almeida, 
tádio Municipal de Coimbra. pd e 
Sob a arbitragem de Car- 


80"), Beto (Nené, aos 71") e 

l Pedrosa (Vinicius, aos 46) 
los Pinto as equipas alinharam: 
Académica - Peres; Tó 


Com a sua habitual simplicidade, Domingos chegou a Tenerife e 
avisou que «um jogador não chega para fazer uma equipa» 


tins, aos 68"), Pedro Barbosa 
(César Ramirez, aos 64') e 
Pedro Martins; Hadji (Luis 
Miguel, aos 78") e Leandro 
(Paulo Alves, aos 72”). 


Ao intervalo: 0-1. Marca- 
dores: Carlos Miguel (12), 
Vinicius (58') e Hadji (78”). 


Sá, Mounir, Abazaj e Zé 
Nando (João Tomás, aos 
82); Mito (Edmilson, aos 
46), Rui Campos (Dario, 
aos 52"), Carlos Miguel e 
Silas (Marinho, aos 68"); Var- 
gas (Mickey, aos 52”, depois 
Jorginho, aos 74") e Febras 


Oceano (lordanov, aos 46" ), 
Carlos Miguel (Afonso Mar- 


Na abertura da Bundesliga 


Campeão derrotado em casa 


Bayern Munique 
iniciou da pior ma- 
neira a defesa do 


titulo de campeão alemão, 
ao ceder uma"inesperada der- 
rota (0-1), no seu próprio 
recinto, frente ao Kaiserslau- 
tern, em encontro da primei- 
ra ronda da «Bundesliga». 

Após um primeiro tempo 
sem golos, Schjoenberg, a 
apenas 10 minutos do termo 
da contenda, anotou o tento 
da vitória da sua equipa, 
assinalando igualmente a 
principal surpresa desta ron- 
da inaugural do campeonato 
germânico. 

O desaire da formação 
bávara, natural candidata ao 
título, veio juntar-se às sur- 
presas já verificadas sexta- 
-feira à noite, com a derrota 
(1-2) do Bayer Leverkusen, 
segundo classificado na últi- 
ma temporada, no recinto do 
detentor da Taça UEFA, o 


Schalke 04, e com o empate 
(1-1) do Estugarda, quarto na 
última época, em casa, frente 
ao Munique 1860. 

A equipa de Leverkusen 
ainda esteve a vencer por 1-0, 
graças um golo de UIf Kirs- 
ten - melhor marcador do 
campeonato transacto logo 
aos 10 minutos, mas o Schal- 
ke «deu a volta», com tentos 
de Johan de Kock (58 minu- 
tos) e Mark Van Hoogdalem 
(66). 

Em Estugarda, a equipa 
visitada esteve igualmente em 
vantagem, com um golo do 
búlgaro e ex-sportinguista 
Krassimir Balakov (22 minu- 
tos), mas o Munique 1860 
conseguiu chegar à igualdade 
a escassos dois minutos do 
final. 

Emoção e golos verifica- 
ram-se no embate Colónia- 
-Duisburgo, tendo a equipa 
visitante entrado melhor no 


encontro e assim se adiantou 
no marcador aos 18 minutos, 
por intermédio de Hajto, mas 
o Colónia ainda restabeleceu 
a igualdade na primeira me- 
tade, com um golo de Gaiss- 
mayer, aos 35 minutos. O 


Duisburgo recolocou-se em” 


vantagem aos 69 minutos, 
através de Zeyer, na conver- 
são de uma grande penalida- 
de, mas os visitados reagiram 
de imediato e igualaram vol- 
vidos dois minutos, com um 
tento apontado por Trets- 
chok, enquanto o avançado 
austríaco Anton Polster, aos 
76 minutos, encarregou-se de 
dar a volta ao marcador e 
garantir os três primeiros 
pontos para o Colónia. 


A primeira ronda do 
campeonato alemão conclui- 
-se no domingo, dia em que se 
estreia em prova o Borussia 
de Dortmund, campeão euro- 


“peu em título e onde alinha o + Monohengladbach “7 


português Paulo Sousa, com 
uma deslocação ao reduto do 
novo primodivisionário Hert- 
ha de Berlim. 


Resultados 


Estugarda - Munique 
1860, 1-1 

Schalke 04 - Bayer Lever- 
kusen, 2-1 

Karlsruhe - Werder Bre- 
men, 3-1 

Bochum - Arminia Biele- 
feld, 1-0 

Colónia - Duisburgo, 3-2 

Bayern Munique - Kai- 
serslautern, 0-1 

Hansa Rostock - Wolfs- 
burg, 0-1 


Hoje 
Hertha Berlim - Borussia 


Dortmund 
- Hamburgo - Borussia 


Estagiário) 


- Cartão do CNID ou Cartão da AIPS 


Assembleia extraordinária da FPF 
«Jackpot» para Nazarenos 


As Associações de Leiria e de Santarém foram ontem 
premiadas com um «jackpot» na assembleia extraordinária da 
Federação Portuguesa de Futebol (FPF), com a aprovação da 
proposta que promove dois clubes seus filiados ao «Nacional» 
da 3.º divisão. Trata-se da única decisão concreta assumida 
pelos sócios ordinários da FPF numa sessão que demorou 
nove horas, durante as quais a verborreia suplantou de longe 


os actos. 


Um erro humano cometido nos serviços administrativos 
da FPF, que «promoveu» o Nazarenos dos «distritais» ao 
«Nacional». da terceira divisão, onde disputaria a Série D, 
esteve na origem na errónea informação enviada ao clube da * 
Nazaré, que apenas um mês mais tarde veio a saber do lapso. 
Um movimento de solidariedade abriu as portas ao «milagre», 
e deste resultou que o Nazarenos será o 19.º clube da Série D, 
sendo acompanhado de um 20.º, este a indicar pela 
Associação de Santarém, solução transitória e respeitante 


apenas à época ora iniciada. 


“No final do campeonato, os seis últimos classificados da 
são vv vs Série D serão, despromoyidos,;, o Crer rr 
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Bragança, 0 - Vila Real, 3 


Niveis diferentes 
de preparação 


Jogo no Estádio Municipal em Bragança. 

Arbitro: Gil Afonso, auxiliado por Jorge Cavaleiro e 
Anibal Seixas, equipa do Conselho Regional de Bragança. 

Bragança — Tino; François (ex-União de Coimbra), 
Fernando (ex-Macedo de Cavaleiros), Areias (ex-Aguçadense) 
e Rui Gil; Mani (ex-Tabuense), Vitor, Zé Gomes e Forbes (ex- 
-Fiães); Valdemar (ex-Leça) e Alves (ex-Fafe). Jogaram ainda 
José Luis, Carlitos (ex-Macedo), Pique, Marco, Carlos Gomes, 
Pedrinha e Nuno. 

Treinador: Adérito Pires. 

Vila Real - Carlos Jorge; Schuster, Rui André, Zé 
Monteiro e Xavier; Nuno Alexandre, Armando e Rosário; 
Nenad, Nené e Rui Fernandes. Jogaram ainda Pedro Borges, 
Pietra, Chico Zé, Rogério, Toninho, Luís Miguel e Gordilho. 

Treinador: Vitor Macedo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rui Fernandes (72 e 89") e Chico Zé (83). 

Primeiro jogo do Grupo Desportivo de Bragança em 
preparação, razão pela qual ainda não se podem tirar 
quaisquer ilações. 

Numa tarde muito quente Bragança e Vila Real propor- 
cionaram, no entanto, uma agradável partida de futebol. 
Apesar das muitas substituições, a segunda parte foi mais 
agradável do que a primeira jogando-se um futebol com mais 
velocidade. 

O Vila Real com preparação mais adiantada, faria valer a 
sua superioridade, apesar dos brigantinos em muito tempo 
terem equilibrado a partida. 

Boa arbitragem. 


Telmo Seixas 


Estrela da Amadora 
venceu Torneio de Setubal 


O Estrela da Amadora foi o vencedor do III Torneio 
Cidade de Setúbal, que decorreu quinta e sexta-feira no 
Estádio do Bonfim, numa organização do Vitória de Setúbal. 

Ao vencer a equipa da casa por 2-0, o conjunto de 
Fernando Santos mostrou grande preparação e vontade de 
ganhar perante um Vitória de Setúbal sem garra e denotando 
imensas fragilidades, carências que Manuel Fernandes terá que 
analisar. 

Arbitrado por Lucílio Baptista, o jogo foi interessante e 
custou aos sadinos a expulsão de Amaral, por palavras 
dirigidas ao árbitro. 

Para atribuição dos terceiro e quarto lugares, o Farense 
venceu o Barreirense por 1-0, num jogo em que a equipa de 
José Rachão mostrou grande espírito de combatividade pelo 
que os pupilos de Paco Fortes tiveram dificuldades em vencer, 
mostrando o Barreirense muita garra e vontade de sair da TI 
Divisão-B. 

A classificação do Torneio ficou assim ordenada: 

1.º Estrela da Amadora 

2.º Vitória de Setúbal 

3.º Farense 

4.º Barreirense 

Não obstante o escasso número de espectadores que 
acorreram ao estádio do Bonfim, o Torneio serviu para uma 
análise do estado das equipas que ainda estão numa fase 
preparatória para campeonatos que se adivinham cada vez 
mais exigentes. 


Aderindo a campanha contra hepatite B 


Estoril Praia 
esta vacinado 


- À pensar na saúde da sua equipa, os responsáveis do 
Estoril Praia resolveram vacinar todos os jogadores contra a 
hepatite B, uma acção que se insere na campanha nacional de 
sensibilização e prevenção desta doença no desporto. 

Segundo Carlos Martinho, médico do clube, «é importante 
que se informe a população, nomeadamente os jovens, acerca 
da dos perigos da doençam, e este tipo de acções, por 
envolverem clubes e desportistas conhecidos do público, pode 
ser um importante contributo». 

O Grupo Desportivo Estoril Praia é o quinto clube 
nacional, depois do Belenenses, Benfica, Sporting e FC Porto, 
a aderir a esta campanha nacional contra a hepatite B, uma das 
doenças mais contagiosas e mortais da actualidade, fazendo 
cerca de dois milhões de vítimas mortais, por ano, em todo o 
mundo. 

Na perspectiva de Carlos Martinho, «é necessário erradicar 
a hepatite B porque, apesar de fazer tantas vítimas, já existe, 
desde há uma década, uma forma eficaz e segura de prevenir a 
doença: a vacina». 


Jogo no Estádio do Leça, 
perante escasso público. 

Arbitro: Augusto Pereira, 
auxiliado por Paulo Silva e 
João Resende. 

Leça — Vladan; Mesquita, 
Alfaia, Carlos e Armando; 
Tozé, Cristóvão, Zé da Rocha 
e Franco; Loinaz e Constanti- 
no. 

Treinador: Rodolfo Reis. 

Jogaram ainda na 2.º par- 
te: Jovanovic, Serifo, Ricardo, 
Noverça, Emídio, Sérgio Pe- 
droso, Jeferson, Nuno, Baia e 
Pedro Maia. 

Feirense - Paulo; Quitó, 
Armando, Chico Oliveira e 
Arsénio; Paulo Jorge, Júlio 
Sérgio, Neves e Adilson; Luís 
e Canita. 

Treinador: José Dinis. 

Jogaram ainda na 2.º par- 
te: Adamo, Robalinho II, Car- 
los, Sérgio, Pedro Santos, 
Cristiano, Elísio, Dani e Ro- 
balinho I. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Noverça (62). 


m jogo-treino onde 
ambas as equipas 
tentaram acertar 


agulhas tendo em vista a 
época que se avizinha. O 
Leça, com uma equipa de 
escalão superior, foi sempre 
quem manteve o comando da 
partida, com o Feirense a 
tentar em lances de contra- 
-ataque surpreender o último 
reduto leceiro. 

O único tento da parti- 
da ocorreu, na segunda 
parte, uma jogada bem de- 


Leça, 1 — Feirense, O 


Ligeiro acertar de agulhas 
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Ainda à procura do melhor entrosamento, o Leça acabou por ser o mais afortunado (foto Ângela 


Velhote) 


lineada do ataque leceiro 
com Noverça a aplicar um 
remate rasteiro sem hipóte- 
ses para o guarda-redes 
Adamo. 


O triunfo do Leça está 
fora de questão, em partida 
bem dirigida. 


Beira Mar, 2 — 


No final da partida, ou- 
vimos os dois técnicos. Ro- 
dolfo Reis foi muito breve e 
disse apenas que se tratou de 
um jogo-treino, normal, «que 
não deu para tirar grandes 
ilações e o resultado é aquilo 
que menos interessa». 


Oliveirense, O 


José Dinis, por seu turno, 
acabou por nos adiantar que 
«foi um bom treino» e referiu 
que «na primeira parte o jogo 
foi mais lento, mas a segunda 
parte foi mais aberta». 


Pedro Almeida 


Uma vitoria moralizadora 


Beira Mar prosse- 
guiu com 9 seu 
plano de prepara- 


ção com vista à temporada 
que se avizinha e recebeu a 
visita da Oliveirense, Um 
jogo com alguns motivos 
de interesse e em que, com 
relativa naturalidade, os 
aveirenses venceram por 2- 
“0, Um triunfo alcançado na 
segunda metade deste jogo- 
-treino e que começou a ser 


Jogo no Parque Desporti- 
vo comendador Joaquim de 
Almeida Freitas, em Moreira 
de Cónegos. 

Arbitro: Joaquim Gomes, 
de Braga, auxiliado por Abílio 
Ferreira e Pedro Alves, Joa- 
quim Nogueira funcionou co- 
mo quarto árbitro. 

Moreirense — Nilson (Fon- 
seca, 65"); Chiquinho, João 
Duarte, Renato (Ragne, 70”) 
e Serafim; Altino (Fernando 
Pires, 60"), Gomes e Sérgio 
Teixeira; Cadinho, Fernando 
(Vitor Hugo, 70”) e Armando 
(Flávio, 30”). 


chancelado por Gila, ao 
minuto 53, curiosamente 
num periodo em que a 
Oliveirense crescia. Já perto 
do final, o defesa-central Zé 
Luis confirmou o triunfo. 
O Beira Mar não jogou 
muito bem, mas ainda as- 
sim fez valer a sua mais 
valia técnica, enquanto a 
Oliveirense replicou com 
dignidade e só soçobrou 
perante uma clara inferiori- 


dade no capítulo físico. 

Sob a direcção de Pinto 
do Rio (AF Aveiro), as equi- 
pas alinharam. 

Beira Mar — Elísio; Chico 
Silva, José Luis, Lobão e 
Miguel Angelo; Fusco, Jorge 
Silva, Fernando e César San- 
tos; Joel e Quintas. 

Na segunda parte joga- 
ram Palatsi, Jorge Neves, 
Lima Pereira, Gila, André, 
Eusébio, Carlitos, Mangon- 


Moreirense, O — Sp Braga, 0 


Equilibrio foi uma constante 


Treinador: Carlos Garcia. 

Sporting de Braga - 
Quim; Zé Nuno, Lino, Sérgio 
e Artur Jorge; Rodrigão, 
Gamboa e Bruno; Toni, Asem- 
becic e Karoglan, ; 

Na segunda parte: Paulo 
Morais, Rui Guerreiro, Mo- 
zer, Idalécio e Zé Manel; 
Castanheira, João Pinto e 
Baltazar; Jorginho, Faria e 
Formoso. 

Treinador: Fernando San- 
tos. 


Disputado sob um calor 
tórrido, este jogo teve, como 


é normal, uma primeira parte 
bastante agradável. Aos 15 
minutos, Zé Nuno disparou 
seco e Nilson deu o corpo à 
bola, salvando o golo à sua 
equipa. Aos 20 minutos, Fer- 
nando, bem servido por Re- 
nato, ficou isolado, mas Sér- 
gio ainda salvou a situação. 
O jogo manteve-se equili- 
brado, com aplicação positiva 
dos contendores, e aos 30 
minutos um desentendimento 
entre Artur Jorge e Armando 
levou o árbitro a «aconselhar» 
a substituição desses jogado- 
res, saindo então Artur Jorge 


ga, Omer, Fábio, Carlos Rui 
e Nuno Sousa. 

Oliveirense — Zé; Canana, 
Bairrada, Luis e Vitor; Jean, 
Marcelo, Pelé e Fernando; 
Ferrinho e Abel. 

Jogaram na segunda par- 
te Lúcio, Nuno Gregório, Tó 
Zé, renato, Jinho, Carlos, 


.Xará, Leo, Nogueira, Leiria 


e Patrick. 
Marcadores: Gila (aos 
53” e José Luis (84). 


para dar lugar a Idalécio e, da 
parte do Moreirense, saiu Ar- 
mando e entrou para o seu 
lugar Flávio. 

Na segunda parte, o Mo- 
reirense manteve mesmo a 
primeira equipa inicial e só 
aos 70 minutos fez substitui- 
ções. O Braga, com uma 
segunda equipa muito mais 
fresca, exerceu um maior 
domínio, mas as oportunida- 
des de golo não foram pro- 
porcionais a esse ascendente. 

Arbitragem aceitável. 


Silva Correia 
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Para já apenas com uma «cara nova» 


Valonguense aposta na continuidade 


Valonguense apre- 
sentou o plantel pa- 
ra a época 97/98. 


Tudo assente numa velha 
máxima: em equipa que ga- 
nha não se mexe. E como tal 
as surpresas não foram mui- 
tas, o que não invalida a 
firmeza de propósitos. 

Na época transacta, o 
objectivo situou-se na manu- 
tenção na competitiva III 
Divisão Nacional - série B -, 
meta essa alcançada. E dada 
a continuidade dos dirigentes, 
nada mais natural que a 
manutenção da espinha dor- 
sal do plantel sénior. 

Desta feita, a União Des- 
portiva Valonguense apresen- 
tou 21 atletas e da época 
anterior transitaram nada 
menos que 19 unidades. De- 
verá ser um caso quase inédi- 
to, mas quando se constata 
que o colectivo é privilegiado, 
então bem se poderá dizerr 
que a linha de rumo traçada é 
a mais adequada. 

Para além dos 19 que 
renovaram, foi promovido o 
júnior Custódio e foi contra- 
tado Sousa (ex-Castélo da 
Maia), única cara nova, já 
que desde o presidente João 
Lino ao roupeiro Manuel 
Leal nada se alterou. 

A apresentação do plantel 
ainda ocorreu no campo do 
Calvário. E foi mesmo o 
adeus ao pelado, que daqui 
a poucos meses será relvado. 

Fernando Reis, responsá- 
vel máximo pelo departamen- 
to de futebol, deu os para- 


béns ao júnior promovido, as 
boas vindas ao único elemen- 
to contratado e pediu a todos 
aqueles que ficaram para 
continurem a ser dignos da 
camisola que envergavam, 
referindo que «será necessá- 
rio muito trabalho para que 
as dificuldades que nos espe- 
ram sejam ultrapassadas». 

De igual modo o técnico 
Jorge Mota pediu aos atletas 
trabalho, sacrifício e muita 
honestidade. Em conversa 
com Fernando Reis, chefe 
do departamento de futebol, 
este começou por nos dizer o 
porquê de o Valonguense 
apresentar praticamente o 
mesmo plantel. 

«Na época anterior, for- 
mámos um conjunto para O 
futuro. Conseguimos atingir 
os objectivos traçados e po- 
deriamos ter ido um pouco 
mais além. Desde cedo, cons- 
tatâmos que tinhamos um 
excelente conjunto e, agora, 
não hesitamos na continua- 
ção da quase totalidade da 
equipa». 


Um orçamento 
de 40 mil contos 


O orçamento para 97/98 é 
praticamente o mesmo, ou 
seja, 40 mil contos. Sobre os 
objectivos que estão nos ho- 
rizontes, Fernando Reis refe- 
riu a manutenção como prio- 
ridade, mas foi salientando: 

«Estou convencido que 
vamos baralhar as contas 
aos que se assumem como 


candidatos. Aliás, este ano 
ainda não sabemos realmente 
o valor das equipas que 
vamos defrontar. Apenas co- 
nhecemos o valor do nosso 
conjunto que à partida nos dá 
todas as garantias. Pelo con- 
junto que possuímos e pelo 
entrosamento já conseguido, 
penso que levamos alguma 
vantagem sobre os nossos 
opositores. Mas só o futuro 
o dirá». 


Sobre o problema de o 
Valonguense ter que andar 
com a casa às costas, Fernan- 
do Reis admitiu ser um con- 
tratempo incontornável. «As 
obras no nosso campo irão 
começar na próxima quarta- 
-feira e se tudo correr pelo 
melhor contamos na última 
semana de Outubro ou na 
primeira semana de Novem- 
bro ter o campo relvado e em 
condições de jogarmos. Para 
já os treinos terão lugar no 
campo do Balselhense e 
quanto aos jogos tentaremos 
a troca de calendário e se não 
conseguirmos vamos esperar 
pelo sorteio a nível distrital 
para vermos se os campos do 
Sobrado e Alfenense estão de 
vago nas datas em que temos 
de receber os nossos adversá- 
rios. Se tal acontecer a única 
certeza é que será nesses dois 
campos que realizaremos os 
jogos». 


Jorge Mota, o técnico, 
está ciente de a campanha 
que se avizinha será muito 
competitiva. Mas, no hori- 
zonte, perfila-se a ideia . de 


Graças a um associado anónimo 


que será posível fazer melhor 
do na época transacta. «Va- 
mos encontrar alguns proble- 
mas e muitas dificuldades, é 
certo, mas o grupo está pre- 
parado para ultrapaassar to- 
das as questões». 

Sobre o plantel, Jorge 
Mota admitiu que o plantel 
não está fechado. 

«Vamos ver se a direcção 
encontra um ponta-de-lança 
de raiz que possa dar mais 
acutilância ao conjunto». 

E no departamento de 
futebol da União Desportiva 
Valonguense, para a época 
97/98, o esquema está alicer- 
çado da seguinte forma: pre- 
sidente, João Lino; chefe do 
departamento de futebol, 
Fernando Reis, auxiliado 
por Fernando Rocha; corpo 
clínico - médico, Diamantino 
Pedroso; enfermeiro, Antó- 
nio Santos; massagistas, Félix 
Brandão e Afonso Pedroso; 
roupeiro, Manuel Leal; trei- 
nador da equipa, Jorge Mota, 
auxiliado por Maurício que 
será preparador físico e ao 
mesmo tempo jogador; Plan- 
tel = guarda-redes, Correia, 
Quim e Ermesto; defesas - 
Esteves, Baquetas, Maurício, 
Tó Mané, João, César e Leal; 
médios - Rui Miguel, Luis 
Flávio, Canetas, Barros, José 
Augusto, Sousa (ex-Castêlo 
da Maia) e Custódio (ex- 
-júnior); avançados — Teixeira, 
Sampaio, Pedro Lopes, Hugo 
e Mota. 


João Gonçalves 


Fumo branco no Famalicão 


uito embora as 
naturais quebras 
no apoio dado ao 


Futebol Clube de Famalicão, 
devido talvez a uma imagem 
negativa gerada nas últimas 
temporadas, acontece que 
nas consideradas horas ne- 
gras aparece sempre um ami- 
go que proporciona uma si- 
tuação de alívio. E tal foi o 
que foi revelado na recente 
assembleia geral do clube 
pelo principal elemento da 
sua Comissão Directiva, 
Constantino Gomes. 


Com efeito, Constantino 


CD Nacional, pro- 
movido esta época à 
IH Divisão de Hon- 


ra, partiu para estágio, no 
Santo da Serra, onde perma- 
necerá até ao dia 10, prepa- 
rando a época, em que o 
objectivo é a subida. 

Tal ambição foi confir- 
mada pelo técnico do clube, 
Jair Picerni, quando afirmou 


Gomes «aliviou» a sessão 
plenária, ao revelar que um 
associado e amigo do FC 
Famalicão solucionou o pro- 
blema mais premente do clu- 
be. E evidente que tanto a 
Comissão Administrativa co- 
mo os associados receberam 
o gesto do associado famali- 
cense com a maior alegria. 
Não foi revelado o nome do 
associado e amigo do clube, 
mas tudo faz prever que se 
trate do arquitecto Armindo 
Costa que há já anos guindou 
o F.C. Famalicão da Ill à I 
Divisão depois do clube ter 


passado por outra situação 
bastante difícil, fruto de vá- 
rias injustiças de que foi 
vitima. 

Deste modo, a partir de 
amanhã é possível arrancar 
com a programação da tempo- 
rada, mormente no que con- 
cerne à constituição definitiva 
do plantel, para além de um 
possível rearranjo da equipa 
técnica, paralelamente a todo 
um trabalho que é necessário 
desenvolver uma vez que o 
campeonato está, como costu- 
ma dizer-se, à porta. 

Constantino Gomes tam- 


No Santo da Serra 


Nacional prepara nova «promoção» 


subir, se necessário comerá 
erva». 

Rui Alves, presidente do 
clube, foi menos expansivo, 
afirmando apenas «acredi- 
tar no projecto desportivo 
do clube, correspondendo às 


“ambições dos atletas, direc- 


ção, sócios e equipa técni- 
ca». 
O dirigente não quer en- 


necessário verificar o nível 
competitivo dos adversários: 
«Quando tudo começar, aí 
aferiremos melhor o nosso 
potencial e ai poderemos en- 
tão concretizar melhor as 
coisas e dar uma alegria aos 
nossos sócios». 

O Nacional, que este ano 
se reforçou com 21 novos 
jogadores, tem presente- 


bém informou a assembleia 
das «demarches» junto da 
edilidade, a qual apresentou 
um protocolo a cumprir, com 
a duração de três anos, do- 
cumento este que vai agora 
ser analisado pela Comissão 
Administrativa. 

De referir que o Famali- 
cão se debatia com a necessi- 
dade de angariar cerca de 25 
mil contos com a finalidade 
de colocar a máquina a rolar 
com vista ao «ataque» à 
temporada que se avizinha. 


Silva Correia 


elementos, alguns dos quais 
serão dispensados, após este 
periodo de estágio, dado 
que Picerni quer um grupo 
de 24 a 25. 

Entre os reforços, desta- 
cam-se o lateral-direito José 
Pedro (ex-Maritimo), o mé- 
dio Rochinha (ex-Espinho) e 
os avançados Rakovic (ex- 
-Boavista) e Bambo (ex-Fel- 
gueiras). (CE obvio | 
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Após a subida de divisão 


Orlando Bastos 
preside ao GD Fajões 


O GD Fajões, colectividade do concelho de Oliveira de 
Azeméis que recentemente ascendeu à I Divisão da AF 
Aveiro, acaba de solucionar o seu problema directivo. 
Depois de efectuados vários contactos tendentes a impedir 
evitar a possibilidade de uma crise directiva, a escolha 
recaiu no antigo atleta Orlando Pina Bastos (foi o chefe do 
Departamento de Futebol na época anterior), logo a seguir 


empossado como novo presidente da Direcção, em 


substituição de Joaquim de Jesus Almeida.. 
Por outro lado, houve diversos elementos ligados ao 
mandato cessante que aceitaram a recondução, nomeada- 


“mente o presidente da Mesa da Assembleia Geral, Luis 


Filipe de Oliveira (é também presidente de uma associação 
recreativa denominada ACREF), que tem dado à colecti- 
vidade uma dinâmica associativa digna de registo. 

Em relação ao elenco anterior, a baixa mais significa- 
tiva prende-se com a saida de Carlos de Jesus Gomes, que 
tinha sido um dos elementos mais activos na procuração da 
solução encontrada no ano anterior. 

Em breves palavras, o presidente empossado máanifes- 
tou-se esperançado que o GD Fajões saiba dignificar a 
freguesia e o concelho, ainda que reconhecesse que com à 
subida, a responsabilidade dos atletas é agora maior. 


Assembleia Geral 


Presidente - Luis Filipe de Oliveira; 1º secretário - 
-Carlos Alberto Fuste; 2º secretário - Avelino da Silva; vogal 
- Fernando Pina de Pinho. 


Direcção 


Presidente - Orlando Pina Bastos; vice-presidente - 
- Fernando de Oliveira; secretário - Paulo Santos Moreira; 
tesoureiro -Manuel Correia Pinho; vogais - Durbalino 
Silva, Abilio de Pinho. 


Conselho Fiscal 


Presidente - Joaquim de Jesus Almeida; secretário - 
-Carlos Alberto Santos; Relator - Adão Gonçalves Santos. 


AMC 
E avança para reforços 


"Sobrado com 
novo executivo 


Depois de ter garantido a permanência na Divisão de 
Honra da Associação de Futebol do Porto, o Clube 
Desportivo de Sobrado elegeu o seu corpo de dirigentes. 
Com efeito, em assembleia muito concorrida, foi sancio- 
nada a comissão administrativa para a época 97/98. E na 
hora de apresentar nomes, apareceu o associado António 
Moreira Almeida a encabeçar uma lista que viria à ser 
aprovada por unamimidade. 

O novo presidente desta comissão vai ter uma tarefa 
bastante difícil já que esta divisão é muito forte, mas a 
mensagem do novo líder foi optimista e os objectivos são 
simples: «reforçar o plantel dentro das nossas possibilida- 
des para não passarmos as aflições da época anterior. Posso 
afirmar-vos que o plantel está completo. No próximo dia 9 
vai ser feita a apresentação e quero que todos os associados 
estejam presentes para, logo no começo, fornecerem muito 
apoio». 

De refe que também ficou exarado em acta um voto de 
louvor ao anterior executivo, cujo labor foi rotulado como 
«inexcedivel». | : 

E a Comissão Administrativa do Sobrado fica assim 
constituída: presidente: António Moreira Almeida; vice- 
-presidentes: - António Pedro, Alberto Coelho, Abilio 
Fernando, Fernando Moreira, Sidónio Seabra, Damião 
Melo, Humberto Soares, Domingos Soares, José Orlando, 
José Oliveira, Manuel Ribeiro e Manuel Sousa. 


- Agostinho, Maia 
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campeã europeia, 
mundial e olímpica 
dos 10 mil metros, 


Fernanda Ribeiro, qualificou- 
-se para a final da prova dos 
Mundiais de atletismo de Ate- 
nas, ao terminar em segundo 
lugar a segunda eliminatória 
da prova. 

Fernanda Ribeiro, do FC 
Porto, foi creditada com 
32.05,65 minutos, contra 
32.05,29 da primeira classificada, 
a etiope Berhane Adere 

Fernanda Ribeiro conside- 
rou que a sua qualificação para 
a final dos 10.000 metros dos 
Mundiais de atletismo de Atenas 
«foi dificil, não tanto devido ao 
calor, mas principalmente a dores 
nos pés». 

Queixando-se das plantas 
dos pés, a atleta do FC Porto 
pensa que os problemas senti- 
dos se devem ao facto de ter 
estreado umas sapatilhas na 
pista do estádio olímpico de 
Atenas, mas garante que se 
sente «bem». 

Perspectivando a final de 
terça-feira, onde vai defender o 
seu título mundial, a também 
campeã olímpica da distância 
manifestou a sua convicção de 
que «vai ser muito duro». Um 
pouco do género «tudo ao molho 
e fé em Deus». 

Mesmo o facto de a etiope 
Delartu Tulu (11º classificada 
na sua eliminatória) não ter 
(surpreendentemente) conse- 
guido qualificar-se para a final 
- «cla disse-me que estava mal 
do joelho, e percebi que não 
era 'bluff'» - não deixa Fer- 
nanda Ribeiro mais à vontade, 
já que há muitas outras atletas 
em forma, como se viu nesta 
eliminatória». 

"Quanto ao facto de correr a 
final sem outra compatriota (Ma- 
rina Bastos desistiu, como já 
estava programado, e Helena 
Sampaio não alcançou a qualifi- 
cação), a atleta do FC Porto não 
se mostra minimamente preocu- 
pada: 

«Vai ser igual, porque nor- 
malmente corro para mim. Tal- 
vez só faça um bocado falta a 
presença de outra portuguesa no 
aquecimento, para trocar umas 
palavras, mas a partir do início 
da corrida...». 

Por seu turno, a jovem 
Helena Sampaio, do Pasteleira, 
não escondia alguma tristeza 
pelo facto de ter falhado a 
qualificação, o que justificou 
com problemas físicos, mas da 
sua estreia em Mundiais ficou 
a sensação de «dever cumpri- 
do», apesar do 13º lugar, com 
uma marca modesta (33.14,85 
minutos). 


Mundiais de Atenas sem grandes surpresas 


Portugueses cumpriram objectivos 


Calado já pensa 
no comprimento 


Carlos Calado, que viu on- 
tem à tarde chegar ao fim a sua 
participação numa das quatro 
provas em que competirá nos 
Mundiais de atletismo de Atenas, 
ao ser oitavo da sua série nos 
quartos de final dos 100 metros, 
pensa já no comprimento. 

Nos 100 metros, sustenta, o 
objectivo era passar pelo menos 
uma ronda, o que conseguiu. 
Objectivos modestos, compara- 


dos com os que tem para o - 


comprimento. 
Calado terminou a prova em 
10,41 segundos, tempo muito 


“distante do recorde nacional 


(10,16 segundos), que lhe perten- 
ce, e da marca que o atleta do 
Sporting registou, pela manhã, 
na primeira ronda (10,26 segun- 
dos). 

«Estou satisfeito. Já sabia 
que não ia ser nada fácil, fiquei 
numa série muito rápida, já foi 
bom chegar aqui», começou por 
referir, mostrando-se ainda um 
pouco desapontado com os 10,41 
obtidos na sexta série dos quartos 
de final. 

«Estou com problemas na 
partida. E um aspecto que tenho 
de treinar, mas provavelmente já 
só na próxima época. De qual- 
quer forma, era sempre dificil ir 
mais longe», referiu. 

Afastado das meias-finais, o 
atleta do Sporting pensa já no 
comprimento, cuja qualificação 
decorre hoje. 

«Estou confiante. A marca 
de qualificação (8,05 metros) é 
acessível, notou o recordista na- 
cional, que em Junho saltou 8,36 
metros no «meeting» de Santo 
António, em Lisboa. 

«O facto de ser tão cedo (a 
prova começa às 8.20 horas) é um 
problema», admitiu Calado. 


Morujão e Costa: 
A despedida 
em dois estilos 


Os atletas Vitor Costa (mar- 
telo) e Cristina Morujão (triplo 
salto) foram os primeiros portu- 
gueses a «despedirem-se» dos 
Mundiais de atletismo de Atenas, 
pois não passaram das respecti- 
vas qualificações, como de resto 
já se esperava. 

Contudo, enquanto o lança- 
dor do Benfica se mostrou agra- 
dado com a sua prestação, a 
saltadora do Sporting não gostou 
nada do seu desempenho. E o 
caso não é para menos: os dois 
estreantes em Mundiais tiveram 


«eliminações diferentes». 

Enquanto Vitor Costa (16º 
no grupo B de qualificação e 35º 
da geral) obteve uma marca 
muito razoável, de 70,04 metros 
(não muito longe do seu recorde 
nacional, de 72,88 metros), Mo- 
rujão não alcançou um único 
salto... válido. 

«Não gosto nada de falhar», 
confessou Morujão («Moruja» 
para a organização dos Mundi- 
ais), que de facto falhou, ao 
realizar três ensaios nulos, sem 
que encontre explicação para tal. 

«Pelo nervosismo não foi. 
Antes da prova, fiz um salto de 
aquecimento acima dos 13 me- 
tros sem forçar», referiu a atleta, 
que no passado mês de Julho 
fixou o recorde nacional em 
13,57 metros. 

«A única coisa positiva que 
me aconteceu aqui foi ganhar 
experiência. Para a próxima tal- 
vez corra melhor. Peço descul- 
pa», assim se despediu. 

Também grato por ter ganho 
experiência estava Vitor Costa: 

«Aprende-se muito aqui», 
justificou. 

Embora «satisfeito» por ter 
lançado além dos 70 metros, 
Vitor Costa confessou que não 
conseguiu combater com total 
êxito o nervosismo que o «assal- 
tou» nos momentos antecedentes 
ao início da prova, que, por 
outro lado, «durou muito tem- 
po», opinou. 

«Não aguentei», sublinhou. 

A despedida, o lançador 
português garantiu que em Sid- 
ney, nos Jogos Olimpicos de 
2000, a história será outra: 

«Aí, vou lutar pela presença 
na final». 


Carla Sacramento 
confiante 
para as meias-finais 


Carla Sacramento manifes- 
tou-se satisfeita com a elimina- 
tória disputada ontem de ma- 
nhã, na qual garantiu o acesso 
às meias-finais dos 1.500 me- 
tros, e admitiu que se encontra 
na Grécia para lutar por uma 
medalha. 

«Esta corrida foi essencial- 
mente para apurar. Correu 
bem, mas estas provas são 
muito tácticas e ingratas: des- 
viava-me ao máximo mas mes- 
mo assim pisaram-me», refere, 
massajando uma canela, en- 
quanto à sua volta outras 
atletas mostram mazelas várias 
umas às outras. 

Carla Sacramento, detentora 
da medalha de bronze nesta 
disciplina (terceira classificada 


nos Mundiais de Gotemburgo 
de 1995), obteve a marca de 
4.10,13 minutos na terceira e 
última série da primeira elimina- 
tória, ganha pela norte-america- 
na Suzy Hamilton (4.10,12). 

As outras séries foram ga- 
nhas pela irlandesa Sonia O 
Sullivan (4.08,90 minutos) e pela 
etiope Kutre Dulecha (4.07,70). 

Revelando sentir-se um pou- 
co cansada (a meia-final é já 
sabado), a atleta do Maratona 
sublinha ainda assim o facto de 
estar «menos desgastada que 
outras atletas», devido ao tempo 
de paragem forçado, que, por 
outro lado, também lhe retira 
algum ritmo competitivo. 

Quando informada da de- 
sistência da britânica Kelly 
Holmes, Sacramento não es- 
condeu um sorriso de espanto, 
embora sempre diga que «é 
mau em termos desportivos» 
para a prova. 

Também o aparente estado 
físico débil da russa Svetlana 
Masterkova , quarta na série da 
atleta portuguesa, mereceu um 
sorriso de Sacramento e as mes- 
mas palavras. 


Lucrécia 
desapontada 


A velocista Lucrécia Jardim 
não escondeu a sua desilusão 
pelo desempenho nos quartos de 
final dos 100 metros, justificada 
não pela eliminação, mas sim 
pelo tempo alcançado (11,40 se- 
gundos). 

«Esta série era muito difi- 
cil, e já contava ficar numa 
posição muito próxima desta 
(sexta), mas estou desaponta- 
da, porque contava fazer me- 
lhor», declarou a atleta, que 
horas antes estabelecera o re- 
corde nacional, ao correr os 
100 metros em 11,30 segundos. 

«Costumo fazer sempre 
melhor à tarde», notou, visi- 
velmente insatisfeita com o 
tempo obtido. 

«Queria melhorar o recor- 
de», admitiu. 

Afastada dos 100 metros, a 
atleta do Sporting espera ir mais 
longe nos 200 metros, cuja pri- 
meira eliminatória decorre quar- 
ta-feira. 

«O meu objectivo é chegar 
às meias-finais. Sei que é difi- 
cil, mas também é uma questão 
de sorte», disse, notando que 
se dá «tradicionalmente me- 
lhor nos 200 que nos 100 
metros», apesar de ter sido 
nos 100 metros que atingiu 
surpreendentemente as meias- 
-finais nos Jogos Olimpicos de 
Atlanta de 1996. 


Com autoridade, Carla Sacramento garantiu 0 apuramento para a 


final de 1.500 metros 


Urbano lança alerta 
aos maratonistas 


José Urbano, 28º classificado 
nos 20 quilómetros marcha, espe- 
rava fazer melhor, mas «dadas as 
circunstâncias» encontra-se satis- 
feito com o seu desempenho, e 
lança um aviso aos maratonistas. 

«Os maratonistas que se pre- 
parem, porque isto vai ser muito 
duro, muito complicado», aler- 
tou, pará de seguida comentar a 
sua prova. 

«Este ano, fiz duas marcas 
abaixo desta (1:27.25 horas), e 
esperava fazer melhor, mas aca- 
bo por ficar satisfeito por ter 
terminado», começou por dizer, 
justificando de seguida as «ate- 
nuantes» para uma prestação 
mais modesta que o desejado. 

«Esta prova é muito, muito 
dura. Além do calor abafado, o 
circuito é muito duro, com 
muitos altos e baixos», referiu 


o «veterano» atleta do Benfica, 
de 31 anos, que sofreu duas 
admostações durante a prova, 
ficando assim à beira da des- 
qualificação. 

«Deixo já - prosseguiu - 
“Um aviso aos maratonistas: a 
maratona não vai ser uma 
pêra doce, longe disso, e 
aconselho-os a não utilizar 
as camisolas fornecidas pela 
federação. Ficam totalmente 
encharcadas com o calor e 
tornam-se muito pesadas», 
disse, em tronco nu, convi- 
dando os jornalistas a senti- 
rem o peso da sua camisola 
com o dorsal 925. 

Entretanto, Marina Bastos 
não conseguiu o apuramento 
para a final dos 10.000 metros, 
ao desistir na primeira série da 
primeira eliminatória. 

O abandono da atleta lusa, 


- perto dos 4.800 metros, já estava 


programado, pois a aposta ta 
fundista do Pasteleira são os 
5.000 metros. 


dia das finais dos 100 metros 


s finais dos 100 metros são o 

ponto alto do segundo dia da 

sexta edição dos mundiais de 
atletismo, a decorrer em Atenas, que se 
cumpre hoje, dia também marcado 
para a atribuição das medalhas do 
martelo. 

No hectómetro masculino, a gran- 
de «estrela» é o canadiano Donovan 
Bailey, sem dúvida o principal favorito 
ao triunfo, ou não fosse o detentor do 
título, o actual campeão olimpico e o 
recordista mundial (9,84 segundos). 

O velocista canadiano deverá ter 
como principais adversários o norte- 
“americano Maurice Green, vencedor 
dos «trials», o namibiano Frankie 
Fredericks, vice-campeão olimpico em 


titulo, e o tobaguenho Ato Boldon, 
detentor da melhor marca do ano (9,89 
segundos). 

Na corrida feminina, a jovem ex- 
-basquetebolista norte-americana Ma- 
rion Jones, que tem a melhor marca do 
ano entre as atletas inscritas (10,90 
segundos), é a candidata número um à 
vitória, juntamente com a jamaicana 
Merlene Ottey. 

A veterana atleta da Jamaica (37 
anos) soma 13 medalhas em campeonatos 
do Mundo - ninguém tem mais - mas 
nunca se sagrou campeã mundial dos 100 
metros, título conquistado nas últimas 
edições pelas norte-americanas Gail De- 
vers (Estugarda'93) e Gwen Torrence 
(Gotemburgo'95), ambas ausentes. 


Na outra final do dia, o lançamen- 
to do martelo, o favorito natural era o 
uzbeque Andrei Abduvaliyev, bicam- 
peão mundial em titulo, mas a sua não 
qualificação deixa tudo em aberto, 
aparecendo agora como principais can- 
didatos o alemão Heinz Weiss e o 
húngaro Balazs Kiss, autores das duas 
melhores marcas anuais. 

O segundo dia de competição inclui 
ainda a qualificação do dardo e com- 
primento, a primeira eliminatória dos 3 
mil metros obstáculos, 1.500 e 10 mil 
metros, as duas primeiras dos 400 
metros e as meias-finais dos 400 metros 
barreiras, isto no sector masculino. 

As mulheres vão cumprir as pri- 
meiras quatro provas do heptatlo (100 


metros barreiras, altura, peso e 200 
metros) e as meias-finais dos 400 e 
1.500 metros. 


Programa de hoje: 


08:00 - 100 metros barreiras (fem) 
Heptatlo 

08:10 - Dardo (mas) Qualificação 
(grupo A) 

08:20 - Comprimento (mas) Qualifica- 
ção (2 grupos) 

08:40 - 3.000 metros obstáculos (mas) 
|* eliminatória 

09:00 - Altura (fem) Heptatlo 

09.25 - 400 metros (mas) |* eliminatória 
09:40 - Dardo (mas) Qualificação 
(grupo B) 


17:30 - Martelo (mas) Final | 
18:00 - 100 metros (fem) Meias-finais 
18:20 - 100 metros (mas) Meias-finais 
18:40 - 400 metros (mas) 2º eliminatória 
19:00 - Peso (fem) Heptatlo 

19:05 - 400 metros (fem) Meias-finais 
19:20 - 1.500 metros (mas) 1º elimina- 
tória 

20:45 - 1.500 metros (fem) Meias-finais 
21:10 - 100 metros (fem) Final 

21:25 - 100 metros (mas) Final 

21:40 - 200 metros (fem) Heptatlo 
22:05 - 400 metros barreiras (mas) 
Meias-finais 

22:25 - 10.000 metros (mas) 1º elimina- 
tória 

Horas locais, menos duas em Lisboa. 
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XVIII Regatas Diera em vela = classe «laser» 


A espera do vento que não chegou 


A falta de vento esteve na origem da suspensão 
de três das nove regatas previstas para ontem, e 
referentes à segunda jornada das XVIII Diera' 
em vela da classe «laser», organizada pelo 

Centro Náutico do Sport Clube do Porto, sob a 
égide da Diera e pontuável para o «ranking» da 
Federação Internacional e Campeonato Ibérico. 


5 


hora prevista para 
o início da 4.º re- 
gata (meio dia), as 


94 embarcações (61 em La- 
ser Standard e 33 em mo- 
delo Radial), pertencentes a 
13 paises, que terminaram o 
primeiro ciclo de regatas da 
jornada inaugural estavam 
todas preparadas na linha 
de partida, aguardando an- 
siosamente a Ordem dos 
comissários. Porém , após 
três horas de de uma paci- 
ência desesperada, a Comis- 
são de Regatas deu instru- 
ções para todos os veleja- 
dores regressassem a terra, 
precisamente por não exis- 
tirem as condições técnicas 
minimas exigidas para o 
início da competição. 

Mas, para o presidente 
da Associação Portuguesa 
da Classe Laser, Alfredo 
Santos, que é também o 
principal impulsionador (e 
patrocinador) daquele que é 
considerado o mais impor- 
tante acontecimento compe- 
titivo da vela ligeira nacio- 
nal, «apesar deste contra- 
tempo, frequente nas pro- 
vas de vela, tudo se mantém 
em aberto. Mesmo que não 
houvesse mais nenhuma re- 
gata a competição já estava 
validada pelas três que fo- 
ram disputadas até ao mo- 
mento». 


Porém, analisando as 
implicações que a supres- 
são das três regatas da 
segunda jornada possa vir 
a ter no aspecto competi- 
tivo, o dirigente máximo 
dos laseristas nacionais 
disse: 

«Como lhe disse, nesta 
altura tudo está em aberto. 
Porém, os mais beneficia- 
dos foram, sem dúvida, os 
velejadores que estão me- 
lhores classificados, ao 
contrário dos restantes 
que viram reduzidas as 
suas possibilidades de re- 
cuperação», 

Entretanto, como ontem 
referimos, o campeão olim- 
pico Robert Scheidt vencera 
as duas regatas iniciais, en- 
quanto o português Vasco 
Serpa venceu a terceira. 
Este figurino classsificativo 
dava a liderança destacada 
ao velejador do pais «ir- 
mão». Porém, uma desclas- 
sificação na segunda regata 
promoveu a lider o alemão 
Stefan Warkalla, atirando o 
velejador brasileiro para o 
16.º lugar. 

No modelo «Radial» o 
equilíbrio tem sido mais 
notório. O líder (mesmo 
sem ganhar qualquer rega- 
ta) é o irlandês Conor 
Walsh, seguido de perto 
por dois russos. 


A falta de vento impediu a realização das regatas do segundo dia da 
Regata Diera 


Classificação geral 


Laser Standard - Stefane 
Warkalla (Alemanha), 20, 4 
pontos; Phillip Buchert 
(Alemanha), 21,7; Kirilyuk 
André (Rússia), 28,7; Gus- 
tavo Lima, 33; Thom Jako- 
bowitz (Estônia), Filipe Sil- 
va (GN Olhão), 48; Pedro 
Barreto (CN Cascais), 48; 
Gonçalo Carvalho (CN 
Cascais), 50; Jorg Waechter 


Conselho Ibero-Americano aposta no 


Desporto vai ter Observatorio de Formação 


Conselho Ibero- 
-Americano do 
Desporto (CID) 


aprovou a criação do Ob- 
servatório de Formação e 
Recursos Humanos do Des- 
porto para apoio à defini- 
ção de políticas e à utiliza- 
ção de novas tecnologias na 
comunicação no sector. 

Os participantes na as- 
sembleia extraordinária, 
que terminou no Estoril, 
subscreveram a Declaração 
de Lisboa, onde também se 
defende a criação de uma 
rede de centros de formação 
para acompanhar o desen- 
volvimento e a diversifica- 
ção das actividades de for- 
mação desportiva nos seus 
diversos dominios. 

Miranda Calha, o secre- 
tário de Estado do Despor- 
to, considerou esta medida 
«um avanço no sentido de 
passar a ser feito o levanta- 
mento das nossas capacida- 


des e necessidades de modo 
a criar novas oportunidades 
de desenvolvimento, poten- 
ciando a diversidade e os 
valores específicos dos nos- 
sos paises». 

O responsável governa- 
mental presidiu à sessão de 
encerramento da reunião, 
onde salientou que «a De- 
claração de Lisboa é uma 
excelente base de trabalho 
para desenvolvermos a ac- 
ção futura no decisivo sec- 
tor da. formação e do em- 
prego no desporto». 

«Estamos a caminhar 
para uma actuação conjun- 
ta que possibilite a defini- 
ção de estratégias e a inte- 
gração das respostas que 
cada um dos nossos Gover- 
nos tem de dar a desafios 
colocados e que, em muitos 
casos, assumem aspectos 
comuns à maioria dos pais- 
es em questão», acrescen- 
tou. 


Miranda Calha reafir- 
mou a disponibilidade de 
Portugal para colaborar 
nas iniciativas desenvolvi- 
das no seio do Conselho e 
para reforçar os laços de 
cooperação com todos os 
seus parceiros. 

Neste âmbito, fez ques- 
tão de frisar a celebração de 
«protocolos de cooperação 
bilateral com alguns dos 
paises» representados no 
Estoril. 

A Declaração de Lisboa 
chama a atenção para o 
facto de as actividades tra- 
dicionais do desporto, em 
conjunto com as emergen- 
tes, constituirem-se como os 
principais factores de imple- 
mentação de novos modelos 
de formação de recursos 
humanos. 

Por outro lado, salienta 
o «papel fundamental» da 
aquisição, armazenamen- 
to, processamento, trans- 


(Alemanha), 50; Fernando 
Bello (CN Cascais), 60. 

Laser Radial - Conor 
Walsh (Irlanda), 17,1; Kry- 
lov Alexei (Rússia), 19,7; 
Semenov Maxim (Rússia), 
21; Valery Joucov (Rússia), 
23; Minguillon Alquezar 
(Andorra) e Jorge Lima 
(Sport), 37; Zenaro Enrico 
(Itália), 41; Gonçalo Lopes 
(P. Arcos), 46; 


A. Massa Constâncio 


futuro 


missão, distribuição e dis- 
seminação de informação 
conducente 'à criação de 
conhecimento no desporto 
e à satisfação dos seus 
agentes através de modelos 
«mais ou menos estrutura- 
dos». 

A promoção de uma 
rede de organizações despor- 
tivas que «possa constituir- 
-se como motor da coopera- 
ção e como principal instru- 
mento de desenvolvimento 
dos recursos humanos» é 
igualmente referida no do- 
cumento. 

O esforço conjunto dos 
sectores público, associati- 
vo e privado para conse- 
guir a optimização e valo- 
rização dos recursos e a 
necessidade de harmonizar 
as políticas sectoriais nos 
Estados membros foram 
também considerados fun- 


 damentais na Declaração 


de Lisboa. 


Volta a Portugal 
deixou Leixões 


A Volta a Portugal em iates começou ontem em 
Leixões com a largada para a primeira regata, até Peniche, 
tendo os velejadores que cumprir 120 milhas náuticas, 
estando a chegada prevista para a madrugada de hoje. 

Cento e vinte velejadores e 15 embarcações, a que se 
hão-de juntar em vários portos ao longo da costa outros 
iates, vão animar o mar português até Vilamoura, onde no 
dia 12 termina o «Portugal à Vela», a nova designação da 
prova. 


A regata inaugural iniciou-se com vento fraco a soprar 
de sul, prevendo a organização que sejam necessárias mais 
de 20 horas para que as primeiras embarcações cheguem a 
Peniche. 

Entre os participantes, há natural expectativa em 


torno do duelo que os veleiros «Vulcano», de Rui 
Ramada, e o «Jack Morgan», de Tiago Roquete, vão 
travar para vencer a Volta, por serem os barcos mais 
rápidos. 

Alguma surpresa pode também surgir do iate de Jean 
Claude Sarrade, velejador francês com muita experiência, 
que desde a primeira edição da prova empresta um toque 
internacional à competição. 

À prova, com organização do late Clube do Porto, 
Associação Naval de Lisboa e Clube Internacional de 
Lagos, vai na sexta edição, tendo a última sido ganha por 
Rui Ramada. 


Anunciado em assembleia geral 
Ginásio Figueirense 
na Liga de Basquetebol 


A Assembleia Geral do Ginásio Clube Figueirense 
reuniu-se para discutir a participação do clube no Campeo- 
nato da Liga Profissional de Basquetebol, a adesão- ao 
Regime Especial de Gestão e outros assuntos. 

Assim, Vitor Coelho, presidente da Direcção, deu a | 
conhecer aos sócios presentes (cerca de uma vintena) a 
participação do Ginásio na Liga de Basquetebol, informando 
que a Câmara comparticipava com 30.000 contos e a 
Sociedade Figueira-Praia (Casino) com 20.000. 

Entre a transformação em sociedade desportiva ou a 
adesão ao Regime Especial de Gestão, à assembleia votou por 
unanimidade este último, sendo eleitos para a secção 
profissional (a funcionar autonomamente) os dirigentes Vitor 
Coelho e Carlos Alberto Machado. 

Quanto à dispensa de caução a que se refere o DL 67/97, 
a assembleia concedeu o voto favorável por maioria, com 
uma abstenção. 

Vitor Coelho diria que os candidatos à presidência da 
Câmara, Santana Lopes e Carlos Beja, já haviam garantido 
que, ao assumir o cargo, o apoio autárquico seria por quatro 
anos. 

O presidente da Direcção afirmou também que, dadas as 
responsabilidades inerentes às tarefas acrescidas com a 
entrada na Liga, não continuaria como presidente no fim 
do seu mandato (Dezembro). 

Foi ainda votado, por unanimidade, um voto de 
confiança aos dois dirigentes responsáveis pelo departamento 
autónomo de basquetebol. 

No ponto destinado a discutir outros assuntos, houve 
polémica relativamente à venda da sede, mas foram fortes os 
argumentos a favor desta decisão, que se baseiam na divida 
ao fisco de cerca de 35.000 contos. 


Anibal José de Matos 


CAN'97 


Angola fora da final 
e do mundial de 1998 


A selecção angolana de basquetebol, vencedora das 
últimas quatro edições da prova, foi afastada da final da 


19.º edição do Campeonato Africano das Nações 


(CAN'97), ao perder com o Senegal, país anfitrião, por 
53-47. 

A derrota face ao Senegal, afasta a formação de Angola -+ 
campeã africana em 1989, 92, 93 e 95 — do mundial de 1998, 
marcado para Atenas, na Grécia, pois apenas os finalistas 
têm direito ao «passaporte» para a competição. 

Na final, hoje, o conjunto senegalês, em cujo palmarés 
constam dois segundos lugares (1992 e 95) e dois terceiros 
(1989 e 93) nas últimas quatro edições do CAN, defronta a 
Nigéria, que na outra meia-final derrotou o Egipto por, 61- 
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E Automobilismo 


Rali da Nova Zelândia — a 
contar para o Campeonato do 


Circuito Al- 
Aamidia: poca ERAS vols ds Cia 
de Turismo. 
Fórmula 3000 - Circuito Al- 
“Ring, em Zeltweg, Austria. 
Fórmula Indy Lights — Circuito 
Trois Riviéres, Quebec, Canadá. 


m Basquetebol 


NH + co 
sub-22 em Melboume, A 
j C to . da Europa, de 
uniores (Bulgária) — 
o 13 horas em Por- 


m Ciclismo 

59.º Volta a Portugal - 7.º 
etapa — Portalegre-Torre, 186,6 km. 
m Futebol 


Jogos particulares — Vitória de 
Setúbal-Campomaiorense, 2lhoras/ 


sir -Felgueiras; Estoril- Estrela 


Amadora; Sandinen- 
ses-SC Espinho, 18 horas, em 
Sandim. 


horas, Barranha-Juv. Desp. Guifo- 
nense, 11 horas. Jogos no Pavilhão 
do Guifões. 

Clube Futebol de Perosinho — 


apresentação do plantel para a 
: 97/98, pelas 10.15 horas, 
Pico ida Pa 
E Futebol de praia 


H Mundialito na Figueira da 
Foz 


Hm Motociclismo 


nato do Mundo 
m Natação 


Campeonatos Absolutos de 
na piscina do Estádio 
Universitário, em eo 


Campeonato da Es de 
juniores em Glasgow, Escócia. 


m Parapente 


VI Open de Linhares da Beira — 
a contar para o Campeonato 


250 CC. 


m Ténis 
Open da Batalha. 
m Vela 
sera go beto 1997» (para 


gro Chao ão Pato, De Misa 


m Voleibol de praia 
Open Feminino em pesca - 


semi-finais e finais, na 
Baia, em Espinho. 


rasil e Espanha, duas 
das mais fortes selec- 
ções presentes neste 
Il Mundialito, disputarão a 
final depois de terem derro- 
tado, respectivamente, Cana- 
dá e Portugal nos jogos das 
semi-finais. 

Portugal e Canadá dispu- 
tarão o terceiro lugar. 

De certo gorou-se o so- 
nho acalentado pelos portu- 
gueses de chegarem à final, 
mas convenhamos que a sua 
prestação foi de bom nível 
atendendo a que a modalida- 
de ainda há pouco tempo 
chegou ao nosso pais e Por- 
tugal, praticamente, apenas 
participara no recente Tor- 
neio de Alicante. 

Curiosamente, repete-se a 
final disputada no torneio de 
Espanha onde também os 
brasileiros e os espanhóis 
estiveram na final, que a 
turma de Júnior e seus pares 
venceu por 8-6. 

De salientar que as duas 
equipas já se defrontaram na 
fase preliminar desta compe- 
tição e que o Brasil triunfou 
por um mais que concludente 
9-1. 


Portugal, 2 
Espanha, 3 


Árbitros: Carlos Sales (Portugal) 
e de José Wright (Brasil). 

Portugal - Padrão; Laureta, 
Nunes, Sotil e Carlos Xavier; 
Isaias, Passos, Pedro Xavier € 
Jaime. 


PREÇOS ESPECIAIS 


BRASIL 
VENEZUELA 


APROVEITE! 


CONSULTE JÁ: 


AGÊNCIA CAIMA 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS: TELEFS.: 682802/681991/685800 
PORTO: TELEFS.: 318718/318668/2003395 


Treinador: José Bamabé. 

Espanha - Abel; Goriz, Ji- 
menez, Joaquim e Setien; Mo- 
ratal, Amanile e Geraldo. 

Treinador: Manuel Sarabia. 

1.º periodo: 1-2; 2.º perio- 
do: 1-1; 3.º periodo: 0-0 

Marcadores por Portugal: 
Sotil e Pedro Xavier. Joa- 
quim (2) e Setien foram os 
autores dos golos dos espa- 
nhóis. 

A selecção nacional foi 
eliminada nas meias-finais e 
irá disputar o 3.º lugar. Já foi 
um” belo feito da equipa 
portuguesa, mas pairou no 
recinto alguma desilusão, já 
que se esperava mais dos 
portugueses. 

A Espanha venceu e bem. 
Dominaram a selecção por- 
tuguesa, quer pela rapidez 
quer pela prontidão do rema- 
te. Os lusitanos estiveram 
demasiado lentos e nunca 
conseguiram espaços para 
triunfar sobre «nuestros her- 
manos». 

O tento de Sotil, logo aos 
três minutos, abriu boas pers- 
pectivas aos portugueses, mas 
foi sol de pouca dura. Setien 
igualou um minuto volvido e 
Joaquim aos cinco minutos 


ainda do primeiro período, 
passou a sua equipa para a 
frente. 

Pedro Xavier ainda che- 
garia ao empate, aproveitan- 
do uma assistência de Nunes, 
mas no minuto seguinte, de 
novo Joaquim, «matou» o 
Jogo. 

Muito fizeram ainda os 
portugueses para melhorar o 
resultado mas o superior fu- 
tebol e uma melhor postura 
táctica dos espanhóis justifi- 
caram o triunfo que afastou a 
selecção nacional da final. 


Brasil, 14 
Canada, 3 


Sob a arbitragem de Pin- 
to Correia e Gonçalo Apari- 
cio, as equipas alinharam: 

Brasil - Paulo Sérgio; Júnior, 
Jorginho, Nenén e Júnior Ne- 
gão, Magel e Renan. 

Treinador: Marco Octávio. 

Canadá —- Christian; Bruno 
Xavier, Roberto Sorella, Jocelin 
Roy e Djamel, Echevaria, Dio- 
go Correia e Manuel. 

Treinador: Jayr Mazzonl, 

1.º periodo: 7-0; 2.º perio- 
do: 2-1; 3.º periodo: 5-2. 


II Mundialito de futebol de praia 


Brasil e Espanha na final 
|B 


Marcaram pelo Brasil 
Nenén (4), Jorginho (4), Jú- 
nior Negão (3), Júnior (2) e 
Renan. Os tentos do Canadá 
obtidos por Djamel (2) e 
Jocelin Roy. 


Foi um jogo sem história 
mas com uma exibição bri- 
lhante do Brasil, mormente 
nos primeiros e terceiro pe- 
riodos, já que no segundo 
actuou em ritmo de passeio, 
com a contenção de esforços. 
De salientar que os canadia- 
nos numápice marcaram os 
seus três golos. 

No último período apare- 
ceu em grande plano o joga- 
dor mais querido do público, 
Junior, sem grande esforço, 
mas com um magnífico do- 
mínio de bola e um remate 
pleno de força, Júnmior fez 
levantar as bancadas que 
mais uma vez acusarem uma 
enorme enchente. 

Foram catorze, como po- 
diam ter sido mais, os golos 
dos brasileiros. E com um 
desfecho destes, está, na ver- 
dade, tudo dito. 


Anibal José de Matos 


Taça Diogo Nápoles em juniores 


Vencedores falam espanhol 


espanhol Juan 

Carlos Ferrero e 

a colombiana Ma- 

riana Mesa foram os gran- 

des vencedores da terceira 

edição da Taça Diogo Ná- 

poles - Torneio Internacio- 

nal de Juniores, prova pon- 

tuável para o «ranking» da 

Federação Internacional de 

Tenis, que ontem"terminou 

nos «courts» do Lawn Ten- 
nis Clube da Foz. 

Juan Carlos Ferrero, 
primeiro cabeça-de-série, 
renovou o titulo e venceu 
facilmente o portuense Vi- 
tor Ferreira, por 6-0 e 6-1, 
em 71 minutos. 

Tratou-se do quarto ti- 
tulo do jovem (17 anos) e 
promissor tenista espanhol 
num torneio juvenil em 
Portugal, depois de ter ga- 
nho o ano passado a «Dio- 
go Nápoles» e os torneios 
de Leiria e Funchal. 

Por sua vez, a colom- 
biána Mariana Mesa con- 
firmou a razão pela qual 
era apontada desde o início 
como principal favorita, 
impondo-se na final à in- 
glesa Claire Seal, por 6-3 e 
6-1, em apenas 57 minutos. 

Foi o regresso da sul- 
"americana, de 17 anos, aos 
triunfos depois de ter esta- 
do um ano sem competir 
por se sentir saturada. 

A edição 1998 desta 
Taça Diogo Nápoles, orga- 
nizada pelo projecto Ano 
2000, deverá mudar de da- 
ta, passando a disputar-se 
no início de Maio, época de 
abertura da temporada eu- 


Bernardo Mota não foi particularmente feliz na sua participa- 


ção no Torneio de Poznan 


ropeia de eventos interna- 
cionais de juniores. 


Emanuel Couto . 
eliminado 
em Lexington 


O tenista português 
Emanuel Couto foi elimi- 
nado nos quartos de final 
do torneio de Lexington, 
no estado norte-americano 
do Kentucky, ao perder por 
6-3 e 6-1 com o mexicano 
Luis Herrera, segundo ca- 
beça de série. 

Em pares, Emanuel 
Couto, que jogou ao lado 
do egípcio Tamer El Sawy, 
já havia sido eliminado, 
também nos quartos de 
final da prova. 

O torneio de Lexington 
distribui 50.000 dólares em 


prémios monetários (cerca 
de 9.000 contos). 


Bernardo Mota 
perde em Poznan 


Por seu turno Bernardo 
Mota despediu-se do tor- 
neio de Poznan, na Polónia, 
ao perder nos quartos de 
final da variante de pares, 
onde formou equipa com o 
húngaro Attila Savolt. 

O par luso-magiar foi 
eliminado pela dupla cons- 
tituida pelo espanhol Jordi 
Burillo e pelo húngaro 
Laszlo Markowitz, quartos 
cabeças de série, os quais 
venceram o encontro por 3- 
-6, 6-3 e 7-6 (7-4). 

Em singulares, Bernar- 
do Mota perdera nos oita- 
vos de final frente ao norte- 
“americano Jeff Tarango 
por 6-1 e 6-4. 
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No regresso à competição, após paragem forçada por falta de patrocínios, Rui Madeira conseguiu um bom quinto lugar 


italiano Pierro Liatti, ao volante de um 

Subaru Impreza, impoós-se na 38.º 

edição do Rali Vinho da Madeira, 
prova pontuável com o coeficiente máximo para 
o «Europeu» da especialidade. 

A dupla formada por Adruzilo Lopes e 
Luis Lisboa terminou na terceira posição, 
cotando-se como a melhor equipa portuguesa. 

Na Produção, o triunfo teve a assinatura do 
madeirense Abel Spinola (Mitsubishi Lancer), 
terminando o famalicense Miguel Campos, em 
carro idêntico na posição seguinte. Um bom 
resultado, em treinos de campeonato, para o 
piloto nortenho. 


Aghini 
abandonou 


O troço da Avenida do Mar, uma classifi- 
cativa - espectáculo desenhada em pleno centro 
do Funchal, abriu as «hostilidades» deste 
segundo e último dia da prova. 

Tratava-se de um troço tipo «aperitivo» 
para as dificuldades que vieram a seguir, com a 
passagem pela classificativa de maior extensão, 
o conhecido Ribeiro Frio. 

Com uma atitude francamente atacante, na 
mira de se distanciar do seu adversário mais 
directo, Liatti ganhou três segundos a Aghini 
nos 2,2 quilómetros da Avenida do Mar e 
depois ampliou em mais sete a diferença relativa 


“ao seu compatriota no troço, seguinte, o piloto 


do Subaru amealhou mais cinco segundos, 
colocando a liderança em 43 segundos. 

O lider assinava recordes dos troços, 
apostado que estava em confirmar o favoritis- 
mo que lhe era atribuído. Ao volante de um 
carro competitivo, preparado pela equipa ita- 
liana Procar e que normalmente é guiado por 
Dallavilla no Campeonato transalpino, Liatti 
não conhecia facilidades. 

A sua tarefa ficou, aliás, simplificada, 
quando a caixa de velocidades do Toyota Celica 


GT Four de Andrea Aghini cedeu na ligação 
para o troço de Rosário-l. 

As ténues esperanças de um despique mais 
animado desvaneceram-se desde logo, pois 
Liatti passou a disfrutar de 53 segundos de 
vantagem em relação ao francês Philippe 
Bugalski, O piloto da Renault Mégane Maxi, 
estreante na Madeira pretendeu, acima de tudo, 
«segurar» tão honroso lugar do que importunar 
o comandante. 

«Estou apenas a controlar o andamento de 
Lopes», confidenciava o francês ao «CP», numa 
demonstração das suas intenções. e 

O mesmo estado de espirito partilhava 
Adruzilo Poles visivelmente cansado, mas em 
melhores condições físicas. 

“«A única atitude inteligente será pensar no 
Campeonato», sublinhava o piloto do peugeot 
306, na chegada à Ribeira Brava, para a 
tradicional neutralização. A diferença entre os 
segundo e terceiro classificados era de 44 
segundos e faltavam apenas quatro classificati- 
vas para cumprir. 


Luta acessa 
pelo quarto lugar 


Mais «acesa» estava a luta pelo quarto 
lugar, envolvendo Bruno Thiry, Rui Madeira e 
José Carlos Macedo. Uma dezena de segundos 
separava este trio. 

O rali, nesta fase, vivia apenas destes 
despiques pelos lugares secundários. 

Até final, para os primeiros, cumprir 
calendário era o objectivo, tal como veio a 
acontecer. 

No entanto, a discussão pelo quarto lugar 
ainda teve animação, se bem que o belga Thiry 
conservasse a posição que ocupava. O azar 
voltou a bater à porta de José Carlos Macedo 
que, já no Ribeiro Frio, se ferira com o cinto de 
segurança, perdendo a concentração. Um furo 
no penúltimo troço causou um prejuizo de um 


Rali Vinho da Madeira 


A confirmação de Liatti 


minuto ao piloto do Renault Mégane Maxi, que 
desceu para oitavo. Até final, Rui Madeira 
manteve Oo quinto lugar, terminado Fernando 
Peres e Pedro Azeredo empatados, na sexta 
posição. 

O factor de desempate previsto em situa- 
ções desta natureza é o tempo rubricado no 
troço inaugural, o que pesou a favor do 
tricampeão nacional. 

Mas, também Peres furou no último troçço, 
depois de ter assinado o melhor tempo nas duas 
classificativas anteriores. Apesar disso, o piloto 
do Ford Escort WRC confessava: 

«Estou decepcionado. Nunca tinha andado 
tão longe do primeiro lugar aqui na Madeira. O 
carro nunca inspirou confiança». Dessa forma, 
a obtenção do «tetra» quase não passa, agora, 
de um sonho. 

Boa nota para Américo Campos (Peugeot 
306 Maxi), que terminou no nono lugar, 
sagrando-se campeão regional madeirense. 

Outro piloto local - Abel Spinola — impôs- 
-Se no agrupamento de produção, apesar de ter 
apanhado um susto no derradeiro troço, quan- 
do sofreu um furo. Com o segundo lugar 
obtido, Miguel Campos alcançou uma boa 
pontuação em termos de Campeonato Nacio- 
nal, passando para o comando. 


Classificações 
1.º Piero Liatti/Fabriza Pons (Impreza) ................... 321.4 
2º Philippe Bugalski/Jean Paul Chiaroni (Mégane Maxi) ...... 03.22.58 
3º Adruzilo Lopes/Luis Lisboa (306 Mau Evo [N)........... 03.340 
4º Bruno Thiry/Stephane Prevot (Escort) .................. 03.2349 
$.º Rui Madeira/Nuno Silva (Impreza) .................... Bu 
6.º Fernando Peres/Ricardo Caldeira (Escort WRC).......... 344 
7º Pedro Azeredo/Fernando Prata (Megane Mam)........... 344 
8.º José Carlos Macedo/Miguel Borges (Megane Maxi). ....... 03.244] 
9.º Américo Campos/José Camacho (306 S16 Masi) .......... 03.2535 
10.º Vitor Sá/João Vieira (Megane Maxi) .................. 03.26.46 


Quatro horas de Al Ring 


Pedro Matos Chaves em 15.º 


piloto português Pedro 

Matos Chaves, que este 

fim-de-semana participa 
na prova do Campeonato Fia GT 
no Porsche GT1 da equipa Roock 
Racing, partirá para a corrida de 
hoje do 15.º lugar da grelha de 
partida, devido à equipa não ter 
conseguido um bom carro nas 
especificações de qualificação. A 
«pole position» foi conquistada 
pela dupla Nannini/Tieman, em 
Mercedes AMG, com o tempo 
1.22.990. 


Segundo Pedro Matos Chaves: 
«Conseguimos o bom ritmo com 
pneus de corrida, mas para espanto 
de todos quando montâmos os 
pneus de qualificação não melho- 
râmos o habitual um segundo, mas 
sim somente três décimos. A equi- 
pa não encontrou uma explicação 
imediata, mas vão ver o que se 
passa. A corrida vai ser muito 
difícil já que vamos sair muito 
atrás na grelha, mas por outro 
lado também vai ser longa e tudo 
pode acontecer». 


O piloto português da Cas- 1. Martini/Tieman Css osso dos 1.22.990 
trol espera conseguir recuperar ao Schneider/Wurz RE Ee 1.23.018 
algumas posições na corrida e pri feia prena asda Esto 
especialmente colocar-se entre so McNish/Dalmas ........... 1.24.219 
os melhores Porsche privado, O Go Wolleck/Boutsen........... 1.24.270 
que não aconteceu na qualifica- 7º Ravaglia/Cox .............. 1.24.551 
ção ao serem batidos pela dupla 8.º Collard/Baldi............... 1.25.,312 
Emanuelle Collard/Mauro Baldi 9.º Olofsson/Raphanel......... 1.25.314 
em sete décimos de segundo —- ds pos std cx eds meia ETTA 

E ci : ezemans ........ 2s. 
O as do e untificarãos oo! ALE TAMEAE SS ncia [25.583 
mentou pedro Chaves 13.º Giroix/Deletraz ........... 1.25.657 
' 14.º Brabham/McCarthy ...... 1.26.041 

A grelha de partida ficou assim  15.º Chaves/Kelleners ......... 1.26.092 
ordenada: 16.º Martini/Pescaton ......... 1.26.424 
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Fórmula 1 


Jorg Muller 
na Arrows em 1998 


O piloto alemão Jorg Muller, campeão da 
Europa de fórmula 3000, anunciou que vai pilotar 
um monolugar da escuderia de fórmula 1 Arrows 
na próxima temporada, provavelmente em sub- 
stituição do inglês Damon Hill. 

No caso de se concretizar a transferência, Jorg 
Muller passará a ser o quarto piloto germânico no 
mundial de fórmula | de 1998, juntando-se a 
Michael Schumacher (Ferrari), Ralf Schumacher 
(Jordan-Peugeot) e Heinz-Harald Frentzen (Wil- 
liams-Renault). 


GP da Alemanha 
em Hockenheim até 2006 


O Grande Prémio da Alemanha de fórmula 1 
vai disputar-se em Hockenheim até ao ano de 
2006, anunciou o director do circuito germânico, 
Andreas Meyer. 

Segundo o contrato com o circuito alemão, em 
vigor desde 1970, o Grande Prémio da Alemanha 
seria em Hockenheim até 2001, pelo que, por 
acordo das partes interessadas, o mesmo foi 
prolongado em cinco temporadas. 


Rali da Nova Zelândia 


Escocês Colin McRae 
lidera a prova 


O escocês Colin McRae, em Subaru Impreza, é 
o primeiro lider do rali da Nova Zelândia, depois 
de vencer a super-especial ontem realizada. 

McRae terminou a prova com 1.33 minutos e 
conseguiu dois segundos de vantagem sobre o 
finlandês Tommi Makinen, em Mitsubishi Lancer, 
o sueco Kenneth Eriksson, em Subaru Impreza, e 
o finlandês Juha Kankkunen, em Ford Escort, 
empatados na segunda posição, depois dos 2,1 


- quilômetros da super-especial, disputada por dois 


concorrentes ao mesmo tempo. 

Mais de 10.000 espectadores assistiram à 
prova, disputada em Manukau, com piso muito 
escorregadio, que dificultou a condução dos 
principais pilotos, os últimos a realizar a super- 
classificativa. 

A classificação depois da primeira prova 
especial é a seguinte: 


1.º Colin McRae, GB, Subaru Impreza, ... 1.33 minutos 
2.º Tommi Makinen, Fin, Mitsubishi Lancer,........ 1.35 


2.º Kenneth Eriksson, Sue, Subaru Impreza,......... 1.35 
2.º Juha Kankkunen, Fin, Ford Escort,............... 1.35 


5.º Richard Burns, GB, Mitsubishi Lancer, ......... 1.36. 


Fórmula 3000 


Rui Águas na 4.ºlinha 
em Zeltweg 


O piloto português Rui Aguas, em Nordic, 
parte hoje da quarta linha da «grelha» para o 
Grande Prémio de Zeltweg, na Austria, oitava 
prova do campeonato internacional de fórmula 
3000. 

Rui Aguas conseguiu o tempo de 1.25,079 
minutos, saindo ao lado do francês Cyrille 
Sauvage, em Draco. 

Do primeiro lugar da «grelha» de partida, 
largará o colombiano Juan Pablo Montoya, em 
RSM Marko, que conseguiu o tempo de 1.24,225 
minutos. | 

O outro português envolvido neste campeona- 
to, Pedro Couceiro, resolvidos alguns dos proble- 
mas que afectaram o seu carro, vai largar da 
sétima fila da grelha de partida, depois de ter 
registado o crono de 1.25.446. 


30 Arte e Cultur 


m CASA DE MULHE- 


RES - «Casa de Mu- 
lheres», de Dacia Ma- 
raini, é o espectáculo 
que o grupo Visões 
Uteis vai apresentar 
às 21.45 no Teatro 
Circo em Braga, nos 
dias 8, 9 e 10. Dias 23 e 
24, a peça vai estar na 
Câmara Municipal da 
Guarda. A encenação 
é de Nuno Cardoso. 
Também no âmbito do 
Projecto Liberdades 
será posto em cena o 
espectáculo «O Subter- 
râneo» de Dostoievs- 
ky, com encenação de 
Paulo Castro e inter- 
pretação de Nuno 
Cardoso, nos estabele- 
cimentos prisionais de 
Custóias (dias 11, 12, 
13 e 14), em Guima- 
rães, no dia 9, e em 
Vila Real no dia 30. 


TEATRO AO AR LI- 
VRE - À peça de teatro 
«Tanegashima — a histó- 
ra da espingarda que 
mudou um país/ a his- 
tória da mulher que 
pagou a mudança» vai 
decorrer simultanea- 
mente nos teatros ao ar 
livre de Tancos e Armi- 
piado, nas margens do 
Tejo. A autoria do 
espectáculo é do grupo 
Fatias de Cá e pode ser 
“visto dias 8,9, I0 ca 14 
deste mês, pelas 22 ho- 
ras. 


LIVROS EM SALDO 
— À delegação do INA- 
TEL no Porto vai dar 
mais razões de leitura à 
cidade do Porto durante 
este mês. Todos os dias 
úteis, das 10 às 17 horas, 
no salão da delegação, 
na Praça da Batalha, 
haverá decerto entre os 
vánios livros cedidos por 
muitas editoras da cida- 
de aquele que procurava 
ou não comprava por- 
que o preço era elevado. 
À iniciativa conta com o 
apoio da Câmara Mu- 
nicipal do Porto e de 
várias editoras locais. 


FOTOGRAFIA EM 
MONSARAZ - Uma 
exposição de fotografia 
de Américo Silva abre 
hoje ao público em 
Monsaraz, inaugurando 
o Ciclo Torre na Torre 
de Menagem de Monsa- 
raz. À mostra pode ser 
vista todos os dias, das 
IO às 13 horas e das 
14.30 às 19.30, até 2 de 
Setembro. 


COLECTIVA NA 
ARVORE - Uma 
mostra colectiva dos 
sócios da Arvore está 
patente naquela coo- 
perativa até ao fim 
deste mês. Pintura, es- 
cultura, desenho, foto- 
grafia e técnicas varia- 
das da autoria de An- 
tónio Drumond, Acá- 
cio, Ana Silva, Benedi- 
ta Kendall, Céu Costa, 
Graça Marto, Henri- 
que Silva, Henrique do 
Vale, Helder Carva- 
lho, Irene Ribeiro, Isa- 
bel Cabral, João Ma- 
cedo, entre outros, po- 
dem ser vistas todos os 
dias úteis. 


teatro amador vi- 

veu, na segunda 

metade do século 
XIX, um dos «momentos 
de ouro» na cidade de 
Coimbra, com o surgi- 
mento de mais de uma 
centena de associações 
dramáticas no seio de 
uma população estimada 
em 12 mil habitantes. 

Num estudo elaborado 
como trabalho final da 
licenciatura em História 
na Universidade de Coim- 
bra, Vitor Santos refere 
que esse associativismo 
dramático se enquadra no 
movimento associativo ge- 
ral resultante das trans- 
formações geradas em to- 
da a Europa com a emer- 
gência de ideais socialistas 
e contra o liberalismo. 

Coimbra, enquanto ci- 
dade de estudantes e «fu- 
tricas» (não-estudantes), 
«toma parte neste caldei- 
rão de transformações. As 
novas ideias rapidamente 
chegam através da Univer- 
sidade, captando-as facil- 
mente a pouca população 
existente». 

«Nestas condições, o 
teatro, revitalizado por 
Almeida Garrett em 1836, 
havia ganho novos adep- 
tos. O associativismo dra- 
mático explode então por 
toda a cidade de Coimbra, 
surgindo pequenos teatros 
nas mais diversas condi- 
ções. O teatro académico 
ganhou organização pela 
atenção que toda a acade- 
mia lhe passou a prestar», 
sublinha. 

Vitor Santos, ligado ao 
centenário «Grémio Ope- 
rário», uma dessas asso- 
ciações dramáticas que 
ainda sobrevive, sustenta 
que o teatro passa a ser 
«uma das formas preferi- 
das de ocupação do tempo 
livre do estudante e do 
artesão» da cidade de 
Coimbra. 

'* Tornou-se, pela via do 
associativismo amador, 
«num espaço próprio à 
comunicação e à coloca- 
ção em prática dos novos 
ideais. Este amadorismo 
ditou a evolução do asso- 
ciativismo académico e 
concentrou grande núme- 
ro de sócios nas associa- 
ções populares», realça. 

Nessa altura, o teatro — 
acrescenta —- assume uma 
forma privilegiada de for- 
mação, essencialmente das 
classes trabalhadoras. 
Aprendiam por essa via a 
ler, a falar, comunicar, a 
apreender uma cultura ou 


“abrir uma porta para o 


profissionalismo (normal- 
mente em Lisboa ou Porto). 
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Viagem pelo passado em Coimbra 


O seculo de ouro 
do teatro amador 


Nas raízes recônditas do florescer do teatro amador está a classe estudantil. Coimbra, enquanto cidade 
de estudantes e «futricas» (não-estudantes), é pólo de transformações e novas ideias que rapidamente 
chegam através da Universidade 


Era igualmente uma 
forma de divertimento e 
de prazer, um meio para 
enfrentar as condições so- 
ciais e os ritmos de traba- 
lho desumanos do dia-a- 
-dia. 


algumas associações dra- 
máticas surgiam especifi- 
camente com um fim be- 
nemérito ou filantrópico, 
para ajudar alguém numa 
situação de doença ou de 
invalidez. Inúmeros espec- 
táculos («benefícios») 
eram igualmente realiza- 
dos com esse propósito. 


O estudo estabelece co- 
mo marcos de abordagem 
o ano de 1838 e os inícios 
do século XX. O ponto de 
partida é justificado com 
as fundações da Nova 
Academia Dramática 
(que evoluiria para a As- 
sociação Académica de 
Coimbra em 1887) e da 
Sociedade da Rua Corpo 
de Deus (do lado popu- 
lar). 

A Universidade de 
Coimbra foi sempre um 
pólo difusor de cultura. 
No que respeita ao teatro, 
com a fundação da Nova 


Segundo Vitor Santos, 


Academia Dramática, vi- 
ve-se o momento de orga- 
nização e reorganização 
de tudo o que se vinha 
fazendo, quando a nível 
nacional se verifica a 
emergência do associati- 
vismo e estã em curso a 
renovação do teatro por- 
tuguês. 


Dos cónegos 
de Santa Cruz 
ao teatro académico 


O Teatro Académico, 
segundo Vitor Santos, te- 
ria tido origem num pe- 
queno teatro fundado no 
antigo refeitório dos cóne- 
gos regrantes de Santa 
Cruz, em 1835, que no 
ano seguinte se tranfere 
para os baixos do Colégio 
das Artes, vendo aí surgir 
a Academia Dramática, 
com estatutos impressos 
em 1937. 

No seio da Nova Aca- 
demia Dramática vai sur- 
gir o Instituto Dramático, 
que se torna associação 
em 1849 e anos mais tarde 
se transforma em Instituto 
de Coimbra (ainda hoje 


existente), com um carác- 
ter mais científico e volta- 
do para o desenvolvimen- 
to das artes e das ciências. 


Em 1866 a Nova Aca- 
demia Dramática e o en- 
tão surgido Club Acadé- 
mico fundem-se e criam a 
Academia Dramática de 
Coimbra (já com sócios 
não-estudantes). A altera- 
ção dos estatutos e a 
necessidade de criar uma 
estrutura mais abrangente 
faz surgir a Associação 
Académica de Coimbra 
em 1987. 


A àAssociação Acadé- 
mica de Coimbra (AAC) 
é hoje a estrutura repre- 
sentativa dos estudantes 
universitários e, para além 
de manter uma forte com- 
ponente de teatro nos or- 
ganismos que a integram, 
abarca áreas como a mú- 
sica, a fotografia, cinema 
ou diversas modalidades 
desportivas. 

No domínio popular 
apenas encontramos hoje 
em actividade uma colec- 
tividade surgida na época 
analisada no estudo — o 
Grémio Operário, que terá 
tido origem numa socie- 
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dade fundada em 1884, a 
Sociedade de Instrução e 
Recreio. 

Na segunda metade do 
século XIX, segundo Vitor 
Santos, a sociedade mais 
importante foi o Teatro D. 
Luis (originário de 1861), 
instalado na igreja roma- 
no-bizantina de S. Cristó- 
vão, que com a sua des- 
truição fez surgir o Teatro 
de Sousa Bastos (nome do 
seu proprietário em 1911), 
actualmente um edifício 
em ruínas na «alta» de 
Coimbra. | 

O Teatro de D. Luis 
teve características de tea- 
tro público, aí foram rece- 
bidos alguns actores pro- 
fissionais (Carlota Veloso 
ou Gabriele Florentine), 
estiveram acolhidas diver- 
sas sociedades amadoras e 
assistiu a tentativas de 
projectos de profissionali- 
zação. 

No seu trabalho «Tea- 
tro Amador em Coimbra — 
da Nova Academia Dra- 
mática às Vésperas da 
República», Vitor Santos 
recorda que na segunda 
metade do século XIX se 
vive um periodo de mu- 
danças profundas no tea- 
tro português, mercê da 
acção de Almeida Garrett. 

Garrett, que em Coim- 
bra se estreara como autor 
e actor dramático amador, 
por incumbência régia, ti- 
nha criado a Inspecção- 
-Geral dos Teatros e Espec- 
táculos e o Conservatório 
Geral da Arte Dramática. 

Realça que, ao longo 
dos séculos, Coimbra foi 
dando importantes contri- 
butos ao teatro português. 
No Colégio de Santa Cruz 
o teatro sediou-se, como 
passatempo e exercício pe- 


“dagógico, ainda no século 


XVI. O Colégio das Artes, 
onde leccionavam Diogo 
de Teive e Bochabam, é 
uma referência obrigatória 
para quem estuda o teatro 
humanista português. 

Francisco Sá de Mi- 
randa, Jorge Ferreira de 
Vasconcelos e António 
Ferreira fizeram de Coim- 
bra o «genuíno berço» do 
teatro clássico. Por eles foi 
introduzida a comédia, 
tragédia, tragicomédia, 
sempre com um cunho 
genuinamente português, 
afirma. 

Recorda que o «ex- 
poente máximo» da dra- 
maturgia setecentista foi 
também de Coimbra -— 
António José da Silva, 
obrigado a sair da cidade 
pela Inquisição, mas pros- 
seguindo a sua acção em 
Lisboa. 
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Arte e Cultura 31 


Contribuindo com quota mensal 


Cibernautas querem salvar AFM 


m cerca de 24 horas, 
É mais de 200 ouvintes 

da rádio XFM, que 
encerrou as emissões na quin- 
ta-feira, mostraram-se dis- 
postos, através da Internet, a 
suportar os custos da estação, 
contribuindo com uma quota 
mensal. 

Esta vontade dos ouvin- 
tes da rádio «para uma imen- 
sa minoria» foi manifestada 
na «homepage» da emissora 
na Internet, «site» onde foi 
criado um «fórum» dedicado 
a comentários sobre o encer- 
ramento da XFM. 

O sócio-gerente da ETC 
(Engenharia de Telecomuni- 
cações, Consultores, Lda), 
empresa que gere o servidor 
oficial da XFM, afirmou que, 
desde 31 de Julho, altura em 
que foi criado o fórum de 
discussão sobre o encerra- 
mento da estação, «registou- 
-se a participação de centenas 
de ouvintes». 

Segundo Tiago Azevedo 
Fernandes, as sugestões 
apontam para «soluções al- 
ternativas, de forma a que se 
encontre a viabilidade econó- 
mica da estação». 


Criação 


Direcção Regional 
dos Assuntos Cultu- 
rais vai criar um 


programa de apoio à criação 
literária e artística destinado 
a autores naturais dos Açores 
e cujas obras tenham temáti- 
ca açoriana. 


Para além da maioria das 
mensagens ser contra o en- 
cerramento da estação, mui- 
tos ouvintes «navegaram» na 
Internet para propor a sua 
quotização de forma a supor- 
tar os custos da estação. 

O inquérito lançado pela 
ETC - no qual se pergunta 
aos ouvintes se estariam dis- 
postos a contribuir com mil 
escudos mensais para a ma- 
nutenção das emissões da 
XFM -— recebeu, em pouco 
mais de 24 horas, cerca de 
200 respostas afirmativas, 
adiantou Tiago Azevedo Fer- 
nandes. 

Este inquérito vai agora 
ultrapassar o espaço da In- 
ternet, o meio por excelência 
de comunicação da ETC, 
passando para os jornais, de 
forma a se saber «até que 
ponto existe uma real dispo- 
sição dos ouvintes em supor- 
tar os custos desta estação». 

A ETC propôs ainda a 
criação de uma associação 
dos ouvintes que possa reunir 
os meios necessários ao su- 
porte dos custos de emissão e 
que, em conjunto com a 
administração da XFM, ga- 


ranta a continuidade desta 
rádio. 

Para Tiago Azevedo Fer- 
nandes, «se uma pequena 
percentagem de ouvintes (cer- 
ca de dez por cento) estiver 
disposta a participar financei- 
ramente no projecto, a viabi- 
lidade económica da estação 
será possivel». 

Isto tendo em conta que 
«é necessário saber se os 
custos actuais da XFM po- 
dem ou não ser reduzidos», 
disse, acrescentando que 
«grande parte desses custos 
podem ser comprimidos, sem 
que se percam as caracteriísti- 
cas da estação». 

Segundo dados avança- 
dos por este responsável, 
sem adiantar uma fonte fide- 
digna, a XFM tinha cerca de 
150 mil ouvintes. 

A XFM, que emite em 
Lisboa e Porto, foi criada em 
1994 com o propósito especi- 
fico de divulgar géneros mu- 
sicais alternativos aos que 
habitualmente surgem nas ta- 
belas de vendas e se ouvem na 
generalidade das emissoras. 

Esta rádio tornou-se a 
terceira estação do grupo 


Destinado a autores açorianos 


literária com novo apoio 


O programa dirige-se a 
autores já conhecidos ou 
estreantes nas áreas do ro- 
mance, novela, colectânea, 
poesia, teatro, ensaio nas 
áreas da literatura, ciências 
sociais, humanas e históri- 
cas. 


Feira do Livro abre dia 14 


O prazer de folhear 
na Póvoa de Varzim 


A edição deste ano da Feira do Livro da Póvoa de Varzim 
realiza-se de 14 a 28 deste mês no Largo do Passeio Alegre e 
contará com a presença de 20 pavilhões de livreiros e editores 
"nacionais e internacionais, prometendo, assim, ser um dos 
melhores certames até hoje realizados. 

A iniciativa, da responsabilidade do pelouro da Cultura da 
autarquia poveira, «pretende uma vez mais divulgar o livro num 
local onde um elevado número de pessoas passa o Verão». 

«O local da realização da feira, por onde passam milhares de 
pessoas para a praia, constitui em si um ponto privilegiado de 
convite a leitura ou a simples consulta de livros», afirmou fonte 


daquele pelouro. 


Segundo a fonte, «esta é a melhor feira do género a seguir as 
realizadas em Lisboa e no Porto, contando com as melhores 
editoras nacionais e livreiros de prestígio, com preferência para 


os da Póvoa da Varzim». 


Esta é uma boa oportunidade para os veraneantes deixarem 
algumas horas de «seca» ao sol para alimentar alguns neurónios 
menos funcionais devido ao calor que se faz sentir. Deixar a 
toalha na praia e ir até à sombra folhear uns livros não é, 
decerto, nada má ideia, pois não há melhor altura do que o 
Verão para saborear aquele romance que há muito andamos a 
“adiar ler durante o ano, muitas vezes por falta de tempo. Até 
porque a seguir o mergulho no mar vai saber bem melhor, 


experimentem. 


Aliás, nem só de livros vai viver esta féira que aproveita 
ainda a oportunidade para organizar um cheio programa 
recreativo e lúdico de música e teatro. Todos os dias, 
paralelamente ao certame, decorrerá um projecto de animação 
com concertos ao ar livre, nomeadamente espectáculos de jazz, 
música tradicional italiana, cantares do Minho e Coimbra, 
representações de usos e costumes poveiros e teatro de 


marionetas. A não perder. 


Além disso, e pela pri- 
meira vez neste tipo -de 
programa, é alargada a base 
de apoio a criações em 
serigrafia, gravuras, discos 
em CD ou cassetes, vídeo e 
CD Rom. 

Só depois das obras se- 


Lusomundo, que detém tam- 
bém a TSF-Radiojornal e a 
Radical FM (inicialmente de- 
nominada NRJ-Rádio Ener- 
gia). 

Mas meses após a sua 
fundação, os baixos niveis 
de audiências da rádio leva- 
ram a administração a sus- 
pender as emissões no Porto e 
a «ameaçar» suspendê-las 
igualmente em Lisboa. 

A situação acabaria por 
ser salva graças a um acordo 
com a Expo'98, de que a 
XFM se tornou a «rádio 
não oficial». 

No entanto, o subsídio da 
Expo-98 terminaria, o que 
agravou as dificuldades fi- 
nanceiras da estação. 

A atribuição do subsídio, 
de cinco mil contos mensais, 
causou na altura alguma po- 
lémica, por se considerar que 
a Expo'98 estava a privilegiar 
uma estação sem expressão 
nacional. 

A XFM supendeu as 
emissões às 24 horas de quin- 
ta-feira por dificuldades fi- 
nanceiras, segundo um comu- 
nicado lido aos microfones 
da própria estação. 


leccionadas é que a Direcção 
Regional decidirá que tipo e 
montante de apoio a conce- 
der a cada uma, comprome- 
tendo-se, no entanto, a pu- 
blicar todos os trabalhos es- 
colhidos até seis meses após a 
decisão do júri. 


Contagem decrescente 


Todos a Sudoeste 
para eleger a música 


Começa já a fazer-se a contagem decrescente para o Festival 
Sudoeste, a realizar nos próximos dias 8, 9 e 10, na Zambujeira do 
Mar, em Odemira. Em palco vão estar 21 bandas, entre os quais se 
contam os Blur, Marilyn Manson, dEUS, Suede, Xutos e 


Pontapés e Rio Grande. 


O espectáculo irá decorrer a duas velocidades — a dos nomes 
consagrados, no Palco Sagres (que patrocina o evento), enquanto 
os jovens talentos mostram o que valem no Palco Blitz. Depois de 
cada concerto, há festa pela noite dentro, como os DJ da - 


infelizmente extinta - XFM. 


No dia 8, actuam os Entre Aspas, Urban Species, uma banda 
britânica situada algures entre o «soul», o «funk» e o «acid-jazz», 
Veruca Salt, as meninas-coqueluche do «rock» independente 
americano, e os Blur, os meninos-prodiígio da «britpop». No dia 9, 
será a vez dos italianos Jestofunk, Luther Allison, uma das lendas 
vivas do «blues» e ex-Rolling Stones, Xutos e Pontapés e Marilyn 

- Manson, que animará a noite não apenas com um «rock» de 
influências industriais e dos anos 70, mas também com a imagem 
andrógina do vocalista, para não destoar do seu último álbum, 
intitulado «Anti-Christ Superstar». O dia 10 abre com Hednin- 
garna, um grupo que enveredou pela recuperação da música 
tradicional e do folk escandinavos, filtrados pelo «funk», 
seguindo-se o «fenómeno» Rio Grande (tripla platina para João 
Gil, Vitorino, Rui Veloso, Jorge Palma e Tim), os belgas dEUS e 
os britânicos Suede, estes últimos considerados pela crítica como 
os sucessores do «glam-rock» de Bowie. 

No Palco Blitz, contam-se as actuações dos Industrial Metal 
Machine, Bizarra Locomotiva, Anger, os REF, Monsterpiece, 
Blasted Mechanism, Red Beans, Turbojunkie e os Cool Hipnoise. 

Os bilhetes custam 3.500 escudos por dia ou seis contos para 
os três dias e podem ser adquiridos através do Multibanco, na 
ABEP, em discotecas de Lisboa (Bimotor, Loja da Música) e do 
Porto (Tubitek), assim como nos postos de turismo da Zambujeira 
do Mar, Odemira, Vila Nova de Milfontes e Lagos. 


Em concerto ao vivo 


McCartney, Elton John 
Sting e Clapton juntos 


Um grande concerto de rock com Sir Paul McCartney, 
Elton John, Sting e Eric Clapton realiza-se dia 15 de 
Setembro em Londres a favor da reconstrução da ilha 
britânica de Montserrat (Caraíbas), devastada por erupções 
vulcânicas. 

Também o líder dos Dire Straits, Mark Knopfler, 
participa no concerto que é organizado por Sir George 
Martin, antigo produtor dos Beatles, que teve uma casa e 
uns estúdios de gravação na ilha, destruídos em 1989 pelo 
furacão Hugo. 

A ilha de Montserrat voltou a ser devastada em Junho 
último por uma nova erupção do vulcão Soufriere, que 
«acordou» em 1995. 

George Martin, 71 anos, deseja reunir cerca de 150 mil 
contos para reconstruir a ilha vulcânica, prometendo vigiar 
«rigorosamente» todas as despesas da operação. 


Prodigy anunciam o fim 


Chegaram, venceram 
“e já se vão embora 


Depois de terem conquistado um amplo público, o 
grupo de «techno-rock» britânico Prodigy, uma das 
coqueluches da actualidade, anunciou ontem a sua 
autodestruição. Numa entrevista concedida ao jornal 
«The Independent», de Londres, Liam Howlett, líder da 
banda, revelou que os Prodigy, que já actuaram por duas 
vezes em Portugal, não deverão gravar mais nenhum 
álbum. 

«Não farei um novo álbum. Não haverá um novo 
álbum dos Prodigy. Tenho de dominar o “stress”. Não 
recomeçarei», disse. Praticando um tipo de música agressi- 
va, furiosa e provocante, Os Prodigy afirmam que «nunca 
desejaram tanto sucesso € tanto dinheiro». 

«Nós devemos incarnar qualquer coisa que as pessoas 
não gostam», explicou Liam, revelando que deliberada- 
mente decidiu destruir a popularidade do grupo com o 
novo 'single, «Smack My Bitch Up», em cuja capa figura 
uma frase de um antigo dignitário nazi, Herman Goering. 


DJ do concerto dos U2 


Howie B edita 
album a solo 


O produtor norte-americano Howie B, que faz de DJ no 
concerto de Lisboa dos U2, pouco antes de a banda de 
Bono entrar em palco, editou esta semana o seu primeiro 
álbum, com o título «Turn The Dark Off». 

Mais conhecido pelos seus trabalhos de produção em 


“discos dos U2, Tricky, Biórk e Everything But The Girl, 


entre outros, Howie BR aventurou-se agora sozinho, 
compondo, produzindo e misturando as 10 canções deste 
seu primeiro trabalho a solo, com uma única excepção. 

A excepção é a canção «Take Your Partner By The 
Hand», que Howie co-escreveu com Robbie Robertson e 
que o antigo vocalista dos The Band declama, mais do que- 
canta. 

As outras canções que, provavelmente, Howie B 
misturará no dia 11 de Setembro no estádio de Alvalade, 
em Lisboa, para criar a ilusão de uma gigantesca discoteca, 
são «Fizzy In My Mouth», «Hopscotch», «Switch», «Sore 
Brown Eyes», «Limbo», «Angels Go Bald», «Who's Got 
The Bacon?», «Baby Sweetcom (Come Here)» e «Butt 
Meat». 
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(*) Sessões Star Show com o 
preço de 450 escudos todos os 
dias da semana habitualmente 


entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — NADA A 
PERDER, de Steve Oedekerk, 
com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e 
Giancarlo Esposito. Sessões às 
13.40, 16.15, 18.50*, 21.20 e 
23.45 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 14.25, 16.55, 19.25*, 
22.05 e 00.30 horas. M/12. 

— O CORVO - CIDADE 
DOS ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.50, 
17.20, 19.45*, 22.25, 00.55 ho- 
ras. M/16. 

— DRAGON BALL Z - O 
FILME, de Shigeyasu Y amauchi 
e Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.30, 16.30, 19*, 21.15, 23.20 
horas. M/06. 

— MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14, 15, 
16, 17.05, 18*, 19.15*, 21.30, 
22.35, 23.30,00.40horas. M/12. 

— ELES CHEGARAM, de 
Thomas G. Smithe James Steele, 
com Charlie Sheen e Lindsay 
Crouse. Sessões às 14.10, 16.30, 
18.50*, 22 e 00.20 horas. M/12. 

— UM DIVÃ EM NOVA 
YORK, de Chantal Akerman, 
com William Hunt e Juliete 
Binoche. Sessões às 14.20,17.10, 
19.35*,21.50e 00.10 horas. M/ 
12. 

— SÓ OS TOLOS SE APAI- 
XONAM, de Andy Tennant, 
com Matthew Perry e Salma 
Hayek. Sessões às 13.50, 16.10, 
18.45*, 21.15 e 23.40 horas. 
DUAS IRMÁS - 
MARVIN'S ROOM, de Jerry 
Zaks, com Meryl Streep, 
Leonard Dicaprio e Daniel 
Keaton. Sessões às 14.05, 16.35, 
19*, 21.25 e 00.05 horas. M/12. 

— O LADO OBSCURO DA 
LEI, de Sydney Lumet, com Andy 


Garcia, Richard Dreyfuss, Lena 
Olin. Sessões às 13.55, 16.40, 
19.05*, 21.45 e 00.15 horas. M/ 
12. 

— BATMAN & ROBIN, de 
Joel Schumacher, com George 
Clooney, Arnold Schwar- 
zenegger, Chris O'Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e 
Elle Macpherson. Sessões às 
13.55, 16.45, 19.25*, 22.10 e 
01.00 horas. M/12. 

— ADN, de William Mesa, 
com Mark Dacascos, Jurgen 
Prochnow e Robin Mckee. Ses- 
são às 00.55 horas. M/12. 

— AQUELA QUE EU QUE- 
RO, de Edward Burns, com 
Jennifer Aniston, Maxine Bahns, 
Edward Burns, Cameron Diaz, 
John Mahoney e Mike Mcglone. 
Sessões às 14.35, 17.05, 19.35*, 
22.20 e 00.40 horas. M/12. 

— ÍNDIO NA METRÓPO- 
LE, de John Pasquin, com Tim 
Allen, Sam Huntington, JoBeth 
Williams, Lolita Davidovich e 
Martin Short. Sessões às 13.40, 
16.10, 18.40*, 21.20 e 00.00 
horas. M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, 
com Nicolas Cage, John 
Malkovich, John Cusak e Steve 
Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*, 21.55 e 00.25 horas. M/ 
12. 

— SCREAM - GRITOS, de 
Wes Craven, com Drew 
Barrymore, Courteney Cox, 
David Arquette e Skeet Ulrich. 
Sessões às 14.30, 17.15, 19.40*, 
22.30 e 00.45 horas. M/16. 

— KAMASUTRA, de Mira 
Nair, com Indira Varma, Sarita 
Choudhury, Ramon Tikaram e 
Naveen Andrews. Sessões às 
13.55, 16.25, 19.20* e 22.15 
horas. M/16. 

— (O NINJA DE BEVERLY 
HILLS, de Dennis Dugan, Chris 
Farley Nicolette Sheridan, Robin 
Shou, Nathaniel Parker, Chris 
Rock. Sessões às 14.15, 16.50, 
18.55*, 21.35, 23.35 horas. M/ 
12. 

— MENTIROSO COMPUL.- 
SIVO, de Tom Shadyac, com Jim 
Carrey e Jennifer Tilly. Sessões 
às 14.40, 17.30, 19.30*,21.40e 
23.50 horas. M/12. 

— O SANTO, de Phillip 
Noyce, com Val Kilmer e 
Elisabeth Shue. Sessões às 13.50, 
16.35, 19.20*, 22.25 e 00.50 
horas. M/12. 


O Comércio do Porto 


BATALHA 

Tel. 2022407 — DRAGON 
BALL Z-OFILME, de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30€ 
21.45 horas. M/06. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 

Tel. 6097210 — DRAGON 
BALL Z - O FILME (versão 
portuguesa), de Shigeyasu 
Yamauchi e Mitsu Hashimoto. 
Sessões às 14.15, 16.15, 18.15, 
20.15 e 22.15 horas. M/12. 


Preço único: 500 escudos. 

Tel. 6006153 — RAINHA 
MARGOT. Sessões às 15, 18.30 
e 21.30 horas. M/16. 
CENTRAL SHOPPING 
SALA 1 

SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, 
Neve Campbell e Drew 
Barrymore. Sessões às 15.15, 
17.30, 21.45 e 00.10 horas. 
SALA 2 

HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 15, 17, 19, 21.50 e 
00.15 horas. M/12. 


DUAS IRMÃS, de Jerry Zaks, 
com Meryl Streep, Diane 
Keaton, L. DiCaprioe Robert De 
Niro. Sessões às 14.45, 16.50, 
21.50 e 00.10 horas. M/12. 
SALA 4 


O CORVO - CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com 
Vincente Perez, Mia Kirshner, 
Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.45, 
16.30, 18.15, 22.10 e 00.20 ho- 
ras. M/18. 


DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 
14.15, 16, 17.45 e 21.30 horas. 


MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 14.30, 
16.30, 18.30, 22 e 00.30 horas. 
CINEMAS CIDADE 


DO PORTO . 
De terça-feira a domingo 700 
escudos. Segunda-feira: 500 es- 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 
BÉLGICA -20Francos 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 


HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA -Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA - Libra Reis 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 
ITÁLIA -20Liras 

MÉXICO - 50 Pesos 

PORTUGAL - 2 Mil Réis 
PORTUGAL - 5 Mil Réis 
PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA -50ECU 


PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ........... 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ........... 


Fonte BANCO MELLO 


cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Meia-noite: 600 escu- 
dos. 
SALA 1 

Tel. 6009164 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smithe L. Fiorentino. 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.30, 
20.30, 22.30 e 00.30 horas. M/ 
12. 
SALA 2 

SCREAM -GRITOS, de Wes 
Craven, com David Arquette, 
Neve Campbell e Drew 
Barrymore. Sessões às 13.15, 
15.30, 17.45, 20, 22.15 e 00.30 
horas. M/16. 
SALA 3 

HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little, com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 13,15.15,17.30, 19.45, 
22 e 00.15 horas. M/12. 
SALA 4 E 

UM DIVA EM NOVA 
IORQUE, de Chantal Akerman, 
com William Hurt e Juliete 
Binoche. Sessões às 14, 16, 18, 
20, 22 e 00 horas. M/12. 


Tel. 6093265 — NADA A 
PERDER, de Tim Robbins, com 
Martin Lawrence. Sessões às 15, 
17.15, 19.30, 21.45 e 00 horas. 
M/12. Preço: 600 escudos. 
GAIA SHOPPING 

Preço normal: 750 escudos: 
Segunda-feira: 450 escudos. De 
terça a sexta-feira das 12 às 20 
horas (excepto feriados): 450 
escudos, Sessões da meia-noite 
de domingo aquinta-feira (excepto 
véspera de feriado): 450 escudos. 
Sábados e domingos das 12 às 20 
horas: 550 escudos. Crianças até 
12 anos: 450 escudos. Pessoas 
com mais de 60 anos: 450 escu- 
dos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escu- 
dos. 


SÓOS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com 
Matthew Perry e Salma Hayek. 
Sessões às 12.15, 14.40, 17.05, 
19.35, 21.55 e 00.20 horas. M/ 
12. 

SALA 2 

A DAMA E O VAGABUN- 
DO, da Walt Disney. Sessões às 
L1 e 13,45 horas. M/06. 

CON AIR - FORTALEZA 
VOADORA, de Simon West, 
com Nicolas Cage, John 


eeeeentasesea atas 


ereta rasas ea asas 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título meramente 
nformativo. 


Malkovich, John Cusak e Steve 
Buscemi. Sessões às 15.45, 18.15, 


21.45 e 00.15 horas. M/12. 
SALA 3 


NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence 
e Tim Robbins. Sessões às 12.35, 
14.50, 17, 19.20, 21.35 e 23.50 


horas. M/12. 
Sala 4 


MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 11.35, 
13.40, 15.45, 17.50, 19.55, 22 e 


00.05 horas. M/12. 
SALA 5 


DRAGON BALL Z - O FIL- 
ME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões 11, 
13, 15, 17.05, 19.15, 21.20 e 


23.25 horas. M/06. 
Sala 6 


O HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA, de Dwight Little,com 
Wesley Snipes, Diane Lane, 
Daniel Benzali e Jason Robards. 
Sessões às 12.20, 14.40, 16.55, 


19.20, 21.40 e 00 horas. M/12. 
Sala 7 


UM ÍNDIO NA METRÓ- 
POLE, de John Pasquin, com 
Tim Allen, Sam Huntington, 
Lolita 
Davidoviche Martin. Sessões às 
12.30, 14.50,17.10,19.30,21.50 


JoBeth Williams, 


e 00.10 horas. MZ. 


MIB - HOMENS DE NE- 
GRO, de Barry Sonnenfeld, com 
Tommy Lee Jones, Will Smith e 
L. Fiorentino. Sessões às 13.10, 
15.15,17.20,19.25,21.30€23.35 


horas. M/12. 
Sala 9 


BATMAN & ROBIN, de Joel 
com George 
Clooney, Arnold Schwar- 
zenegger, Chris O' Donnel, Uma 
Thurman, Alicia Silverstone, 
Michael Gough, John Cliver e 


Schumacher, 


Elle Macpherson. 
LUMIÉRE(A) 


De segunda a sexta-feira - 
Matiné 450 escudos. Sessões da 
noite 650 escudos. Todos os fins 
de semana preço único de 650 


escudos. 


Tel. 2081722 — NADA A 
PERDER, de Steve Oedekerk, 
com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e 


Giancarlo Esposito. 


Tel. 2081722 — BATMAN 
& ROBIN, de Joel Schumacher, 
com George Clooney, Amold 


3 Agosto 1997 


Schwarzenegger, Chris O'Don- 
nel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Ses- 
sões às 14.45, 17.15 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


De terça-feira a domingo 750 
escudos. Segunda-feira: 450 es- 
cudos. Cartão jovem, estudante, 
menores de 16 e 3.º idade: 600 
escudos. Sessões da meia noite: 
600 escudos. 

Tel. 6068562 
FRANCISCA, de Manoel de 
Oliveira, com Teresa Meneses, 
Diogo Dória, Mário Barroso e 
Rui Mendes. Sessões às 14.30, 
18 e 21.30 horas. M/12. 


Tel. 690367 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smithe L. Fiorentino. 
Sessões às 15, 17.15, 19.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 600 - 
escudos. 


Tel. 2022407 — BATMAN 
& ROBIN, de Joel Schumacher, 
com George Clooney, Amold 
Schwarzenegger, Chris O'Don- 
nel, Uma Thurman, Alicia 
Silverstone, Michael Gough, John 
Cliver e Elle Macpherson. Ses- 
sões às 14.15, 16.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


Tel. 591966 — SERENATA 
À CHUVA, de Stanley Donnen. 
Às 23.45 horas. Preço: 450 escu- 
dos. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smithe L. Fiorentino. 
Sessões às 15.15, 17.15 e 22ho- 
ras. M/12. Preço: 650 escudos. 
TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — HOMICÍ- 
DIO NA CASA BRANCA, de 
Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel 
Benzali e Jason Robards. Ses- 
sões às 15, 17.05 e 21.50 horas. 
M/12. Preço: 650 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | —MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 

Sala 2 — ÍNDIO NA ME- 
TRÓPOLE. Sessões às 15, 17.30 


'e21.45h. M/2. 


01 de Pra de 1997 


CHEQUES NOTAS 


Norespeitante a moedas, estas cota- 
ções devem ser consideradas a título 
meramente informativo. 


(notas de 1e2) 
Dólar Canadá 
(notas maiores) 


(notas de 1e2) 
Dólar EUA 
(notas de 5 e 1000). 
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BRAGA 

Bragashopping (Sala 1) — 
HOMICÍDIO NA CASA 
BRANCA. Sessões às 15,17.30, 
21.45 h. M/2. 

Sala? — NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 
M/12. 

Sala3 — GRITOS. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 

Sala4-—-BATMANEROBIN. 
Sessões às 15, 17.30,21.45h.M/ 
12. 

SalaS— DRAGON BALL Z. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. 

Sala 6 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15, 17.30, 
19.30, 21.45 h. M/12. 

Sala7 — OCORVO-CIDA- 
DE DOS ANJOS. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 h. M/12. 

Teatro Circo — O OITAVO 
DIA. Sessões às 15,17.30€21.45 
h. M/12. 

ESPINK 

S. Pedro — MIB - HOMENS 
DE NEGRO. Sessões às 15.30, 
17.45 e 21.45 h. M/I2. 
ESPOSENDE 

Auditório Municipal — UM 
ÍNDIO NA METRÓPOLE. Ses- 
são às 15.30e21.45horas. M/12. 


Cinemas Feira Nova (Sala 1) 
— BATMAN E ROBIN. Ses- 
sões às 15.15, 18.30 e 21.45 h. 

Sala2 — CON AIR - FORTA- 
LEZA VOADORA. Sessões às 
15.15, 18 e 21.30 h. M/6. 

Sala 3 — SCREAM - GRI- 
TOS. Sessões às 15.15,18,21.30 
h. M/16. 

Sala4 — NADA A PERDER. 
Sessões às 15.30, 18, 21.30 h. 

Sala 5 — MIB - HOMENS DE 
NEGRO. Sessões às 15.30, 18.15, 
21.45h. M/12. 

Sala6 — DRAGON BALL Z. 
Sessões às 15.30, 18.15€e21.45h. 


CENTRO 
AVEIRO 

Estúdio Oita — MIB - HO- 
MENS DE NEGRO. Sessões às 
14,30, 16.30,18.30€21.45h.M/ 
12. 

Estúdio 2002 — NADA A 
PERDER. Sessões às 15,17.30€ 
21.45 h. M/2. 

COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala 1) — 
MIB - HOMENS DE NEGRO. 
Sessões às 14.30, 16.45, 19 e 
21.30 h. M/12. 


r * do Porto 


Sala 2 — HOMICÍDIO NA 
CASA BRANCA. Sessões às 
14.45,17,19.15€21.45h.M/12. 


GUARDA 


Oppidana — HOMENS DE' 


NEGRO. Sessão às 15.30€ 21.30 
h. M/12. 
LIVEIRA DE MEI 

Estúdio Gemini | — 
BATMAN & ROBIN. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. 
OVAR 

Cine-Teatro — BATMAN & 
ROBIN. Sessões às 15.30€ 21.45 
h. M/12. 


Igreja P 
Freguesia 

«REQUIEM», Mozart. Rafael 
Montes Gómez (maestro), Coral 
Capella de Caracas, M* Fernanda 
Pereda (maestrina). Às 15.30 
horas. 


quial (Junta 
s Alturas 


LEVER - V. N. GAIA 


ELÍSIO JOSE 
DE SA MOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, noras, netos e restante 


JOSE LOBO GARCEZ 
PALHA DE ALMEIDA 


(ALHANDRA) 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


A família participa o falecimento ocorrido no dia 29 de Julho p.p., para o qual 
não foram feitos convites nem participações, por expressa determinação do 
seu ente querido. 

Agradece muito reconhecida todas as provas de amizade que lhe foram 
manifestadas e, comunica que a missa do 7.º dia se celebrará amanha, dia 4, 
pelas 19 horas, na Igreja do S.S. Sacramento (a Guerra Junqueiro). 


Porto, 3 de Agosto de 1997 


Armador - Carlos Vieira 


OLIVAL 


A Junta e Assembleia de Freguesia apresentam ao Secretário 
do executivo desta Freguesia, Sr. José Maria da Rocha Sá e Moura 


família vêm por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidos 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à 
família neste momento doloroso e informam que a missa 
do 7.º dia, será celebrada no próximo dia 5, terça-feira, 
pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de Lever, ficando 
deste modo gratos a todos quantos possam participar 
nesta Santa Eucaristia. 


e restante família, profundas condolências pela morte de seu pai 
Sr. ELÍSIO JOSE DE SÁ MOURA. 

Informamos que a missa do 7.º dia terá lugar na Igreja Paroquial 
de Lever, na próxima terça-feira, dia 5, pelas 20 horas. 


Lever, 3 de Agosto de 1997 Lever, 3 de Agosto de 1997 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE PSICOLOGIA 
E DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 


Rua do Campo Alegre, 1021/1055 - 4150 Porto 
Toe!.6079712-Fax 6079725 


* CONCURSO PARA 
TECNICO ADJUNTO 2.º 


DE BIBLIOTECA E DOCUMENTAÇÃO 


Avisam-se os interessados que foi publicado no Diário 
da República n.º 170 de 25-7-97 - 2.º Série, pág. 8971,0 
aviso de abertura do concurso para Técnico-Adjunto de 
24º classe de Biblioteca e Documentação. 

A data limite para apresentação das candidaturas é o 
dia 8-8-97. 

E necessário a posse de vínculo à função pública e as 
habilitações académicas exigidas no referido aviso de 
abertura do concurso. | 


DIRECÇÃO GERAL DA SAÚDE 


CENTRO HOSPITALAR 
DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


Por motivo das obras em curso, a partir de segunda- 
feira, 4 de Agosto de 1997, não será permitida a 
entrada, a viaturas não autorizadas, no Hospital Santos 
Silva (Unidade |). 

Assim, solicita-se a melhor compreensão para esta 
situação que, embora incómoda, é inevitável, pois as 
obras são imprescindíveis. 

Por isso, deverá ser procurado aparcamento na 
zona envolvente, evitando-se engarrafamentos junto 
da estrada principal. 


D. MARIA AMÉLIA 
DE OLIVEIRA DIAS 

DE ARAUJO LIMA 
DA ROCHA PEREIRA 


FALECEU 


A família participa o seu falecimento e comuni- 
caqueoseufuneralse realiza hoje, domingo, pelas 
14.30horas, na Igreja Paroquial de Ramalde, onde 
será celebrada missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias religiosas será deposita- 
do em jazigo de família no cemitério local. 


O Director de Serviços, 
ER | | 
Ao: cl E cd Centro Hospitalar de gaia, 31 de Julho de 1997. 


O Conselho de Administração, 


Casa Moreira Ramos (Assinatura ilegível) 
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VENDE-SE CÃES 


RaçaLabrador,cor preta. 
Contactar: 056 - 686005 


Dr. Hrug Noronha 


RADIOLOGIA/IMAGEM 


TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 


RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.ºe 823-1.º Portos Telefs.: 5511306 (2linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Porto e Telef.: 5508923 (3 linhas) Fax: 5508976 


NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA 
RELAX/SCHULTZ 
HIPNOSE MÉDICA 


Telefones: 567602 - 9376849 


ROMADEIRA 


Empresa de madeiras Industiais, Lda. 


VIGAMENTOS 
BARROTES 


S. JOÃO DA MADEIRA 
Com direito Central Rádio 


Tel.: 056 841251 


SOALHOS 
LAMBRIS 


Cr Ns 
5 «ao fase (o) 


EM MADEIRA DE 
CASTANHO, CARVALHO, PINHO E FAIA 


Madeiras para Carpintaria e Marcenaria 
Telf. 035 - 99510 «e Fax. 035 - 99525 - 3305 Coja 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 


FERREIRA 


Profissional c/ muito sigilo. Serviços 
jação e informação, em todo 
3 à qualquer hora 


Tel.: 02-2085248 


O SE FUTURO ESTA NUAS GARRAS 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

ps R AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA || “UEMA 
MI 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS Joy 
ANÚNCIO 07 
CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL, NO ÂMBITO DA UNIÃO EUROPEIA Ú | Ó ) | 
PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE «CONSTRUÇÃO DO EMISSARIO DE SILVA ESCURA» 
2. Concurso Público Internacional, no âmbito da União Europeia, nos termos do artigo 48.º do Decreto-Lei n.º 405/93,d e 10 de Dezembro. 
3-a) Local de Execução: Freguesia de Silva Escura, Concelho da Maia. 
b) Objecto da Empreitada: Construção do Emissário de Silva Escura. 
e) O preço-base do concurso, excluído o IVA, é de 143.000.000$00. 2 0641 - 100 697 
4-0 prazo de execução da empreitada é de 1 ano, contando com sábados, domingos e feriados. Comércio do Porto / TeleBanco - preço 11$50/3,7 seg - preço mínimo 500$00 
5.º dia útil após a publicação do presente anúncio no Diário da República, mediante o pagamento prévio de 100.000$00, acrescido de IVA. 
Pode, ainda, o mesmoser consulado na secção de Apoio Técnico, durante o horário normal de expediente. Contudo, não poderá ser fotocopiado. 
6-a)A entrega das propostas será feita na Secretaria dos Serviços Municipalizados de Electricidade, Água e Saneamento da Maia, até às 17 horas do dia seguinte ao 52.º 
dia útil a contar do dia dia útil imediato ao da publicação do anúncio de concurso no Diário da República. 
b) O modo de entrega das propostas está definido no programa de Concurso. 


1- Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de Electricidade, Água e Saneamento da Maia, Rua Dr. Carlos Felgueiras, Apartado 1010, 4471 Maia Codex. 
5- O processo de concurso e documentos complementares, deverão ser requeridos aos Serviços Municipalizados de Electricidade, Água e Saneamento da Maia, a partir do 
c) As propostas e documentos devem ser redigidos em língua portuguesa. 


7 - a) O acto público do concurso decorrerá na Sede dos Serviços Municipalizados de Electricidade, Água e Saneamento da Maia, pelas 10 horas do 1.º dia útil seguinte ao 
termo do prazo para entrega das propostas, indicado na alínea a) do ponto anterior. PALAVRAS C RU ZADAS 
b) Só poderão intervir no acto público do concurso representantes dos concorrentes devidamente credenciados, embora possam assistir todas as pessoas nisso HORIZONTAIS: | — Prepotência. 2 — Ró. Isolo. Me. 3 — Aia, 
eionao carro Filem. 4 — Gás. Ídolo. Eno. 5 — Caso. Noz. 6 — Escol. Gesso. 7 
8- O adjudicatário garantirá, por caução, no valor de 5% do total da adjudicação, o exacto e pontual cumprimento das obrigações que assume com a celebração do contrato nem. 4 — tás. idolo. Eno. > — Laso. INOZ. 4 — EsCol. UESSO. ! — 
da empreitada. Jia. Íris. 8 — Amo. Ecoam. Dar. 9 — Macio. Ali. 10 — As. Reagi. 


9 - A empreitada é por série de preços e a modalidade de pagamentos será por auto de medição mensal e financiamento terá como suporte o Orçamento dos Serviços 
Municipalizados de Electricidade, Água, Saneamento da Maia e Comparticipação do Fundo de Coesão. 724 
10- A este concurso poderão concorrer empreiteiros em nome individual ou empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem, juridicamente em VERTICAIS: | — Praguejavam. 2 — Roía. Sim. Se. 3 — Asa. Caos. 
consórcio, em regime de responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração docontrato. SM -. da - aee “a 
11-8) Os concorrentes estabelecidos em Portugal deverão ser titulares do alvará de empreiteiro de obras públicas da 12.ºe 13.º subcategorias da 2.º Categoria, conforme À Pi, Pico: Em. Rs. $ — Os. Idálica. Eu: 6 — Tolos. Rocar. 7 
definido no Decreto-Lei n.º 100/88 e da classe correspondente ao valor da proposta. El. Elogiai. Ga. 8 — Nó. Mó. Esmo. IV. 9 — Bens. Ida. 10 — Im. 
b) Os concorrentes estabelecidos noutros Estados Membros da União Europeia e inscritos na lista oficial da Comissão de Alvarás e Empresas de Obras públicas e Nós. Alt. |l — Aerozoários. 
Particulares, deverão apresentar certificado de inscrição emitido pela C.A.E.O.P.P., equivalente ao exigido na alínea anterior. D FE RE N s 
h 


Tô. ll — Mensuráveis. 


c) Os concorrentes estabelecidos noutros Estados Membros da União Europeia e inscritos em listas oficias desses Estados deverão apresentar: 
«certificado de inscrição acompanhado dos documentos justificativos da sua capacidade económico-financeira e técnica a que se referemos artigos 26.º e 27.º da directiva 


- declaração passada pela C.A.E.O.P.P. em como o concorrente não se encontra nela inscrito, nem com inscrição suspensa, cancelada oucassada. E 
d) Os concorrentes estabelecidos noutros Estados Membros da União Europeia e não inscritos em nenhuma das listas oficiais atrás referidas, devem apresentar a e. 
documentação a que se referem os artigos 24.º, 26.º e 27.º da Directiva n.º 93/37/CE, de 14 de Junho, relacionada no Programa de Concurso, bem como a declaração s 
indicada no número anterior. [8 
e) Os concorrentes deverão apresentar documentos que permitam apreciar a sua aptidão para a boa execução da empreitada, no que respeita às condições mínimas de 
carácter técnico e económico, igualmente relacionados no Programa de Concurso. 

12-0 prazo de validade das propostas é de 66 dias, contados a partir da data do acto público do concurso. 

13- Os critérios de apreciação das propostas serão, genericamente, e por ordem decrescente de importância, os seguintes: 
1-Garantia de condições para a boa execução e qualidade técnica; 
2- Garantia de capacidade de ordem financeira e económica para a execução da empreitada; 
3- preço; 
4- Prazo de execução. 

14 - Nãs foi publicado anúncio de pré-informação no Jornal Oficial das Comunidades Europeias. 

15- O anúncio referente à presente empreitada foi enviado para publicação no Jornal Oficial das Comunidades Europeias, no dia 29 de Julho de 1997. 

16-0O anúncio referente à presente empreitada foi enviado para publicação no Diário da República no dia 29 de Julho de 1997. 


Maia, 28 de Julho de 1997. 
O Presidente do Conselho de Administração, 


! 

Doutor José Vieira de Carvalho 

o | 

aaa ha op rei o o RA O RR cida do res dado Ante os o e —— o | 
' NOM... Dou : 
4 ' 1 
| dude ....... Protmão . A sq : 
Ê Mada Css ssa | : : 
é si 
: Locsidede Do: : 
' Cod Postas Tuta tona ; ! 
| Freguesia - - : 
ge Vo: | 
| i À - 
! ACOMPArMANTE , SEA A Ea 
! támdo . Protunão | : 4 


3 Agosto 1997 


MORADIA LAVADORES DE LUXO 


Feita para o próprio. 4+1 quartos. Sala c/fogão c/ 40 m2. Aq. central, cozinha totalmente 
equipada. saias eia peiisgpmete venda de grande oportunidade. 


PD VILA AZUL 


Desde 


Ciddde qe a (34 EXale 


DESCUBRA COMO VIVER HOJE 
NUM LOCAL DE FUTURO! 
A ESCASSOS 15 MIN. DO PORTO 
E 2 MIN, DO CENTRO DE VALONGO. 


12.300 c. 


LUXO E 


ACABAMENTOS DE QUALIDADE 
VIDEO PORTEIRO RA maine 
ANTENA PARABÓLICA ti este anúncio a no Stand la 


LUGAR DE GARAGEM Vendas, beneficiando assim de um desconto de 


POTE Ra serei VA pe 4 7 ” 
fe a - ; a 


COMERCIALIZAÇÃO: 50.000900, até 30 de Julho de 97. 


BD VILA AZUL 4225803 


VISITE O STAND DE VENDAS NO LOCAL 


T2 DE LUXO - MAIA CENTRO 


Áreade 110m2com garagem, 3roupeiros, 

2wc, varandas n/p, 2frentes, aquecimento 

central, video porteiro, parabólica, etc... 
BOM PREÇO 

k PROC.*351/35 * TEL: 9412648/9412748 


TERRENOS P/ MORADIAS 


2,3E 4 FRENTES A MAIA 
DESDE 4.500 CONTOS 
sa  PROC."31905 *TEL: 94125489412748 


T4 CARVALHIDO 


Novo, grandes áreas. Óptimos acabamentos. 
Garagem individual. Bom preço. 
PROC.º 189/99 « TEL.: 5193250 


T3 PRELADA 


como novo. Bons acabamentos. Óptima localização. Cozinha equipada. 
Possibilidade de garagem. 17.500 contos. 
PROC.º 04/97/230 « TEL.: 9389012 


D- MULA AZUL 


T4+1 - S. JOÃO DE BRITO 
«Edifício do Lago» 


ações emp ir co ema 
de área 3frentes. 1 sute+2 banhos. 
Garagempára é viaturas Arrumos 
PROC.? 134/01 « TEL.: 8349140 


Área 300 m2. Terraço c/ 100 m2. 3 banhos, 

sendo 1 suite Salão c/ bar c/ 95 m2. 

Venda imediata por valor muito abaxo do real 
PROC. 134/02 + TEL: 8349140 


INFANTE 


Fiat Punto 556 Speed 


xRI caDro «BMW 530:; de 1989; Fullextras 2.950cis. 


eFialTipo 1.4DGT; de 1992, 5p.;agás 1.100cis. 
«Lancia Delta HF Turbo; de 1985; 5p. 750cis. 
“Lancia Y101X, de 1989; 3 portas 850 cts. 
«Opel Monterey 3.1 D; de 1994;3p.4.800cis. 
Peugeot 106 Sketoh, de 1996; Jportas 1 S50cis. 

* RenaultClio 1.9D; de 1992; 3 p. 1.300cis. 

* VW Golf, de 1996; 3 portas 3.000 cts. 

*VIW Passat, de 1989, 4 portas 2.050 cis. 


SILVIO &MENDES,LDA. + VMPolo 1.0GL;de 1996; 5portas 1.875. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIOTINTO 
Telef. 9735565 * Fax 9737214 


Rua Antero de Quental, 581- PORTO 
Telef.(02)520759-0931 273035 


MERCEDES 190 E 
1.7,GASOLINA, 1982 COMONOVO. 
DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO, FECHO 
CENTRALPORTAS, VIDROSELÉCTRICOS. 


RUA DO BONFIM, 58 - PORTO 
TELUFAX: 571056 


RENAULT TWINGO 
1.2 FCBE, 1995 


RUA DO BONFIM, 58- PORTO 
TEL/FAX: 571056 


NISSAN SUNNY 1.4 SLX 


4 PORTAS, 1992, DIRECÇÃO ASSISTIDA, RÁDIO FECHO CENTRAL DE PORTAS, VIDROS ELÉCTRICOS 
RUA DO BONFIM, 58 - PORTO « TEL/FAX: 57 1056 


MORADIA MIRAMAR 


Com vistas demar. Boa sala c/ copa. 4 quartos sendo 2 c/ suite. Boa área exterior c/ jardim. 
Excelente construção. Aceito permuta por T1 ou T2 em boa zona. Excelente oportunidade. 
PROC.* 287/01 « TEL.: 8349140 


D- MULA ARUIL 


Ti ANTAS 
Divisões independentes, sala com 30m2. ÓPTIMOS ACABAMENTOS 
PROC.º 392/17 + TEL.: 5193250 


D- MULA ARS. 


AOS INVESTIDORES E EMIGRANTES 


Armazéns na Trofa. Urbanização Industrial. Boas áreas administrativas. Excepcionais 
preços e condições de pagamento c/ juros à melhor taxa do mercado. Temos áreas desde 
225 m2 até... Consta nos -  POdo be hoje. Compre ... Temos clientes para alugar 

96 * TEL: 9412459/60 


SD- MILA AZUL 


QUINTA AGRICOLA A 3 KM DE AMARANTE 


130.000 m2. Moradia nova c/ 200 m2, vacaria c/ 1.160 m2, produz 
140 pipas de vinho. Tem água e alambique. Preço: 75.000 contos. 
PROC.º 145/05/97 * TEL.: 9412459/60 


D- MILA ARUIL 


LOJA CENTRO DA MAIA 


com 90 m2 área coberta + 65 m2 de 
logradouro, dá para esplanada, com 

2 wc. Vende-se ou aluga-se 
% PROCS3ITY3S «TEL: 9412648/9412748 


T2 E T3 DUPLEX - 
LABRUGE - VILA CHA 


C/'boas áreas, garagem roupeiros, zona 


T2+1 5. MAMEDE INFESTA « COM TERRAÇO 


Centro - impecável 120 m2, sala de 
30 m2, o mais 1 com luz directa, 


muito airosa. moveis de cozinha em madeira, ga- 
desde 12.000c. ragem, etc... 
ta PROC SSTaSA «TE Se TaSABNA12748 o) coça «TEL: 9412648/9412748 
Hakinork Halinor | 


T2+1 MARQUÊS 


Novo. Boa construção, pré- aquecimento central. Garagem. 
Bom preço. 
PROC.º 392/16 « TEL.: 5193250 


Ti LEÇA PALMEIRA 


Novo. Acabamentos de luxo. Divisões independentes. 
Possibilidade de garagem. 11.000 contos. 
PROC.º 04/97/2865 *« TEL.: 9389012 


D- MILA ABRIL. 


T1 ARCA D'ÁGUA 


Como novo. Boas áreas. Divisões 
independentes. Todo mobilado. 


T2 LEÇA PALMEIRA 


Como novo. Bons acabamentos. Vistas d 
emar - sala c/ 30 m2, 2 wc compeltos. 
garageme arrumos. 

PROC.“ 04/96/533+TEL: 9389012 


11.500 contos. 
PROC.º04/97/416º TEL: 9389012 


RANGE ROVER 
Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


AUTOMÓVEIS, LDA. 


VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E C/ GARANTIA 
FAGIUDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
Carrinha Audi A4 1.9 TDi 110cv ciextras nova ent. 

imediata 

Audi A3 1.9 TDi “Iul extras” Novo entrega imediata 
BMW 318 Cabriolet ul. mod. 1995 
BMW 318 TOS compact CTA... 1996 
BMW 3161 4p CITA cextras .. — 1995 
BMW 3161 4p clentras .. dei = 1993 
Mercedes Classe C 180 ca c ur modelo «1994 
Mercedes 190E clextras... al - 1990 
Volvo 440 1.8 GLTi Turbo ut mod... SE oh. 
Volvo 440 1.8 GTL 7 ASAC. o 1992 
Jeep Opel Moterey 3.1 TO CAC..n. 1994 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX CIA. .... 1992 
Jeep Range Rover 2.5 TDI GIA Cn 1993 
Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ul. mod. ........ 1994 
Jeep Nissan Terrano Il G/A Cem 994 
Jeep Suzuki Vitara Cabrio 1.6 JLX ciac. ..... 1994 


SABADO ABERTO TODO O DIA ATE AS 19H30 
No Porto ver home Rua S. Dns, 685 
Tel. 819085 - Junto ao Crema Vale Formoso 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 (Junto 
aos Bomberos da Cornsttução) 2* Pua à Drota 

ao BCG no Porto 


OPEL VECTRA 1.7 CD 
Turbo Diesel, último mode- 
lo, 5 portas, DA, AC, Rádio 
c/ RDS FC VE 10.000 km. 


Av. Serpa Pinto, 686 - Matosinhos 
Telef.: 9383824 


JEEP MITSUBISHI PAJERO 
2.5 GLS Turbo Diesel 
Intercooler 1996, 29.000 km, 
dir. assistida, ar condicionado, 
cínovo m/extras. 


Rua do Bonfim, 58 - Porto 
Telef.:571056 


Em Matosinhos: Estrada Exterior da Crournvalação, 
nº 14688 Tel 9385407 (pródmo á Fera Pópuiar) 


Opel Corsa 1.9 TD GLS 


TOYOTACARINA E2.0 GL! 
1992, 20.000 km, com to- 


dos os extras e telemóvel. SP. C/EXTRAS - 1994 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
Rua do Bonfim, 58 racer se Constução 2 rear 


Telef.:571056 


7819085 


ia ssa Di re a ci a 


Ti - BOAVISTA DE LUXO 


Área 90 m2. grande sala. Cozinha c/ placa e forno. 
Aquecimento central. Boa garagem. 
PROC.º 300/01 « TEL.: 8349140 


Vantagens para todos 35 


T3-RIOTINTO «CONDOMÍNIO FECHADO» 


Zona residencial excelente. Orientação nascente / poente. Excelente sala c/fogão 
e varanda. Cozinha melhorada e despensa. garagem. Óptima aquisição. 
PROC.º 368/01 « TEL.: 8349140 


SD- MILA ABI 


MORADIA GRANJA C/ VISTAS DE MAR 


Excelente moradia c/ 4 quartos. 2 salas, c/ solário. 
Garagem individual p/3 carros. Preço excepcional. 
PROC.º 037/01 « TEL.: 8349140 


D- MILA ABRI. 


ARMAZENS 


Zona industrial da maia, Leça da Palmeira, aeroporto, Trofa e outras. 
Desde 300 m2 até 8.000 m2. Contacte-nos. várias opções. 
PROC.º 242/05/96 « TEL.: 9412459/60 


QUINTA ESPOSENDE 


Toda vedada e murada em granito. 14.000 m2, própria para turismo de habitação, moradia toda em granito 
(equipada e mobilada) salão de festas p/400 (equipado e mobilado) vários apartamentos, cozinha e adega 
regional, lagos, jardim piscina, capela, court ténis, criação de aves, etc. Bom negócio. Pode ver hoje. 
PROC.*º 184/05/97 + TEL.: 9412459/60 


D- VILA AZUL. 


T2 - FOZ «VISTAS DE MAR» 


Excepcional andar c/ óptima sala. 
Grande divisões. Cozinha totalmente 
equipada. Banho +suite. Estado novo. 
PROC.º 249/11/97 « TEL.: 8349140 


T1 - S. COSME GONDOMAR 
CENTRAL 


Impecável, garagem individual, tijoleira 
«parquet, roupeiro, varanda, móveis 
em madeira com placa e fomo, etc. 
Preço 10.500 c. 
X hinar *40/157 «TELS: 9412648/9412748 


MORADIA - MAIA CENTRO - R/C+ 1 + MANSARDA 


T4.1 sala 35 m2, c/ lareira, despensa 6m2, 
boa cozinha, 3 wc, sue, roupeiros, 3 frentes, 
área coberia 320 m2, área descoberta 200 m2, 


garagem para é carros. ajardinado a 
toda a volta, etc 
* natos MINOTÊE = TEL: 9412648/9412848 


Ti OLIVEIRA DO DOURO 


C/ novo, boas áreas. móveis lacados e fogão. lugar de garagem. 
ó 9.900 c. 
PROC.º 104/10 + TEL.: 5193250 


D- VILA ABRI. 


T1+1 SR.º DA HORA 


como novo. Boas áreas. Óptima localização. Garagem e arrumos. 
12.600 contos. 
PROC.º 06/97/399 « TEL.: 9389012 


LOTE vs 
| 
| 


) UM JORNAL DO NORTE 
PARÁ SERVIR Q PAIS 


VALONGO | 


EXCELENTELOCAL 
URBANIZAÇÃO DE LUXO. 


STAND DE VENDAS NO LOCAL | 
TEL. 4223910 / 59101 


.. adm 


Particular, bomestado, motor R-21 Turbo 


Dieselintercooler. C/vistoriafeita, 
Dem “a QUINTA EM PINDELO 
acarro 
EE 6096458 E 0936-995560/1 DESILGUEIROS, 


A 10 KM DE VISEU 
Casa de 3 pisos. 
Área coberta 420 m2. 
Casa caseiros 100 ma2. 
Área total de quintal 7 000 m2. 
CONTACTAR: 01/396 91 51 
OU O 0931 242 123 


TOYOTA COROLLA 
KLILIFTBAGK 


DA AC FC CE - 15.000 KM - 1995. 


RUA DO BONFIM, 58- PORTO 
TEL/FAX: 571056 


LANCIADELTAHFTURBO 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(urto aos Bomberox da Corsthução! 2 Rá áreta do 30G 0 Perto 
%819085 


KART 


C/MOTOR 100 Cmº PARILLA. 
BOM ESTADO E PREÇO. 
VER CC. DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 
E 6096458 E 0936-995560 


MITSUBISHIPAGERO 
2.96G1S 


Full extras - 1989 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
(luto ac Blcrmeros da Consitaçãos 2! Rag à área do BOG no Porto 
819085 


Turbo Diesel m/extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 692 
TEL/FAX: 93838 24 


— a Cl A e Ma 


a 


e, + 


36 Roteiro 


O Comércio do Porto 
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ào: 
dot 

! 
Sol 


Encoberto  Aguaceiros 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regi 


123, Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 


q A 
ds 4 


Chuva 


a 


Neve 


Frio 


Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO As 18H Tmin 
Bra 34 20 
V. Castelo 2 16 
Vila Real 34 20 
Porto 28 7 
Viseu - 24 
P. Douradas 23 18 
Coimbra 28 17 
C. Branco 36 22 
Lisboa | 28 21 

j 33 2 
Faro 25 21 
P. Delgada 29 DU 
Funchal 24 20 
Madnd 38 20 
Londres 3 15 
Panis 23 19 
Bruxelas 2 16 
Genebra 25 17 
Roma 30 18 
Berlim 23 HH 
Viena 21 12 
Atenas 30 24 
Moscovo 20 l6 


HOJE: Preia-Mar: 02.47 - 
15.01. Baixa-Mar: 08.40 — 21.12 
AMANHA: Preia-Mar: 03.21 - 
15.34. Baixa-Mar: 09.14 — 21.45 
DIA 05: Preia-Mar: 03.53 — 
16.06. Baixa-Mar: 09.47 — 22.18 


izada — Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço pretendido; Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 
126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128; Alentejo, 129, Algarve, 130; Madeira, 132; Porto Santo, 133, 


Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136, previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141; Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco — Preço 13$50/3,7 seg - preço minimo - 186800. 


HOJE 


REGIÕES DO LITORAL: Céu 
geralmente muito nublado e com 
neblina ou nevoeiro diminuindo 
de nebulosidade a partir do fim 
da manhã. Vento fraco soprando 
moderado de Noroeste durante a 
tarde no Litoral Oeste. Descida 
da temperatura máxima. Possibi- 
lidade de aguaceiros e trovoadas. 


REGIÕES DO INTERIOR: Céu 
pouco nublado alternando com 
períodos de muita nebulosidade 
em especial a partir da tarde. 


voadas a partir da tarde. Pequena 
descida da temperatura máxima. 
Estado do Mar - Costa Ociden- 
tal: Ondulação de Noroeste com 
1,0 metros. Costa Sul: Ondulação 
de Sudoeste com 0,5 metros. 


MADEIRA: Céu geralmente 
muito nublado. Vento Norte 
moderado. Aguaceiros fracos 
nas vertentes voltadas a Norte. 
Estado do Mar - Costa Norte: 
Ondulação de Norte com 1,5 
metros. Costa Sul: Ondulação 
de Sueste com 0,5 metros. 


FUNCHAL: Períodos de céu 


AÇORES: Grupo Ocidental e 
Central - Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral fraco de 
Oeste rodando para Norte a 
partir da tarde. Aguaceiros fra- 
cos e pouco frequentes. Estado 
do Mar - Costa Norte: Ondula- 
ção de Noroeste com 1,5 metros. 
Costa Sul: Ondulação de Sudoes- 
te com 1,0 metros. Grupo Orien- 
tal - Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento Norte moderado. 
Aguaceiros fracos e pouco fre- 
quentes. Estado do Mar — Costa 
Norte: Ondulação de Norte com 


1,5 metros. Costa Sul: Ondulação. 


Vento fraco. Aguaceiros e tro- 


muito nublado. Vento fraco. 


de Sudoeste com 0,5 metros. 


AMANHA 


Periodos de céu muito nublado. 
Vento Oeste em geral fraco. 
Aguaceiros em especial nas regi- 
ões do interior. 


DIA 5 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento Oeste em geral fraco. 
Aguaceiros nas regiões do Norte 
e Centro. 


LUA 
LUA NOVA: Hoje 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no dia 
03 de Agosto: 


1500 - Afonso de Nápoles, marido de 
Lucrécia Bórgia, é assassinado. 

1571 - Depois de um cerco prolongado, 
que se arrastou durante 11 meses, forças 
turcas tomam a cidade de Famagusta 
(Chipre). 

1589 - Henrique de Navarra sucede a 
Henrique III, que fora assassinado, assu- 
mindo o título de Henrique IV, rei de 
França. 

1609 - O arquiduque Leopoldo, da 
Austria, cerca a fortaleza do ducado de 
Julich, apoiando o imperador sacro-ro- 
mano. | 

1670 - A França ocupa a Lorena, na 
sequência de intrigas criadas pelo duque 
de Lorena. 

1767 - Forças birmanesas invadem o Sião 
(Tailândia). 

1778 - E inaugurado o Teatro Scala, de 
Milão (Itália). 

1829 - Rossini estreia em Paris a sua 
ópera «Guilherme Tell». 

1881 —- Tropas britânicas ocupam a cidade 
egipcia do Suez. 

1914 - A Alemanha declara guerra à 
França, invadindo a Bélgica no decurso 
da I Guerra Mundial. 

1959 — Na Guiné, as autoridades coloniais 
portuguesas ordenam a repressão sobre 
os trabalhadores do Porto de Bissau, que 
se encontravam em greve, facto que ficou 
conhecido como o «Massacre do Pidjige- 
rit». 

1966 — O Niger ascende à independência. 
1975 - A Frente Nacional: Unida, das 
Ilhas Comores, derruba o governo. 
1977 - Morre o presidente do Chipre, 


arcebispo Makarios. 

1978 - Dois extremistas árabes abatem a 
tiro Azzedina Kalak, dirigente da Orga- 
nização da Libertação da Palestina. 

1983 - As famílias dos cinco arménios 
mortos no dia 27 de Julho, em Lisboa, 
durante o ataque à Embaixada Turca, 
anunciam que vão reclamar os corpos. 

-— O Observatório Militar Sueco de Hag- 
fors revela que, até 31 de Julho, registou, 
durante o ano, 25 explosões atómicas 
subterrâneas, levadas a cabo pela União 
Soviética (13), Estados Unidos (7), Fran- 
ça (4) e Grã-Bretanha (1). 

1984 — Trinta e duas pessoas morrem e 23 
ficam feridas devido à explosão de uma 
bomba escondida numa mala no aero- 
porto de Madrasta, Índia. 

1986 - A princesa Carolina do Mónaco 
dá a luz uma criança do sexo feminino, 
que recebe o nome de Carlota. 

1988 - O alemão-federal Mathias Rust, 19 
anos, condenado a quatro anos de prisão 
pelas autoridades soviéticas após ter 
violado o espaço aéreo da U.R.S.S. 
aterrando na Praça Vermelha em Mosco- 
vo, é libertado e expulso da União 
Soviética. 

1990 - Na sequência da invasão do 
Kuwait, dirigentes norte-americanos € 
soviéticos apelam à Comunidade Interna- 
cional para que tome medidas concretas 
contra o Iraque. Entretanto, Washington 
anuncia o envio de uma força naval para 
o Golfo. 
1992 - Gonçalo Neves, 28 anos, ganha o 
Prémio Internacional de Poesia em Espe- 
ranto. : 

1996 - A atleta portuguesa Fernanda 
Ribeiro conquista a medalha de ouro na 
prova dos 10.000 metros dos Jogos 
Olímpicos de Atlanta, estabelecendo um 
novo recorde olímpico, com a marca de 
3Im. 01.63s. SE: 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de do- 
mingo a quinta das 16 
horas à 1 da madrugada. 
Sexta e sábado das l6 
horas até às 7 da manhã. 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RÁPIDOS) 


LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
[1,00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.20 (b) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 

PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
06.05 09.M Intercidades 
07.30 10,30 (a) Alfa 
09.05 12.30 Intercidades 
11.05 14.30 Intercidades 
14.10 17.30 Alfa 
17.10 20.30 Alfa 
19.10 22% (b) Alfa 
20.05 22.M Intercidades 


INTER-REGIONAIS 
LISBOA/PORTO 


09.05 13.20 
12.05 16.20 
15.05 19.20 
20.05 00.20 
PORTO/LISBOA 
09.10 32 
12.10 16.25 
16.10 20.25 
18.10 22.25 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
domingos € feriados oficiais 


(b) - Não se efectua aos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 

PORTO - TELEF. 2003395 

LISBOA - TELEF. 866369 


FARMÁCIAS 


Tumo 6 


GRANDE PORTO 
Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rua de Sã 
da Bandeira, 236 - tel. 2002164 

Canavarro - Rua da Restau- 
ração, 53 (a Massarelos) - tel. 
6066970 

Antero de Quental - Rua 
Antero de Quental, 520 - tel. 
525048 

Vaz Teixeira - Rua do 
Heroismo, 56 - 572851 

Prelada - Rua Central de 
Francos, 316 - tel. 8301850 

Areosa: Areosa 

Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro - tel. 7820223 

Ermesinde: Oliveira de Aze- 
vedo 

Gondomar: Central - Rua 25 
de Abril - tel. 4830039 

Grijó: Manso Preto - Santo 
Antônio - tel. 7640195 

Gueifães: Bastos - Lugar da 
Igreja - tel. 9480189 

Leça do Balio: Sá Moreira - 
-Rua do Araújo, 1033 - tel. 9515117 

Leça da Palmeira: E. Fal- 
cão - Rua Moinho de Vento, 227 - 
«tel. 9952680 : 

Perafita: Benisa - Rua Oscar 
da Silva, 2715 - tel. 9963134 

Senhora da Hora: Central - 
-Av. Fabril Norte, 720 - tel. 
9510087 

Serzedo: Confiança - Rua S. 
Mamede, 994 - Agrela - tel. 
9620316 

Valadares: Central - Rua da 
Estação - tel. 7110210 

Valongo: Central - Av. 5 de: 
Outubro - tel. 9110111 À 

Vila Nova de Gaia: Santa 
Casa da Misericórdia - Rua Tei- 
xeira Lopes, 51 - tel. 3794020 


CENTRO DE SAÚDE 


Carvalhido: Rua Castelo de 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
062S(a)  OTIO  0805(g) 08.50 
06.50 0735  ARAS(h) 19.00 
12.40 [330 2340 00.25 
TERÇA-FEIRA 
06.50 (b) 0735 0030) OLIS 
09.05 09.50 07.20 08.10 
09.35 1020 1220 [3.10 
23.10 23.59 17.40 18.25 
U8.10 18.55 
21.10 21.55 
QUARTA-FEIRA 
D6 0735 1530 16.10 
07.35 08.20 BIO 18.55 
09.35 10.20 
12.40 13.30 
QUINTA-FEIRA 
05.30 06.15 ss 07.40 
06.28(c0)  OTIO  O0805(j) 08.50 
09:05 09.580 12.20 [3.10 
09.35 10.20 17.40 18.25 
23.10 23.59 BIO 18.55 
2.10 (k) 21.55 
23.40 (1) 00:25 
SEXTA-FEIRA 
06.50 (d) 0735 IS 13.00 
os 09.50 17.40 18.25 
09.35 10.20 18.10 18.55 
12.40 13.30 2340 00.25 
SÁBADO 
06.50(€9 0735 08, 09.35 
09.05 09.50 18.10 18.55 
09.35 10.20 22.10 22.55 
10.40 30 2305 23.50 
12.40 13.30 
DOMINGO 
06.50 07.35  OZIS 08.00 
07.50 (N) 0835 1220 13.10 
09.0 SO 1550(m) 1635 
09.35 10.20 17.40 18.25 
8.10 18.55 


(a) Desde MO de Junho a 22 de Setembro 
(b) Desde 1 de Julho a 23 de Setembro 
(c) Desde 29 de Maio 

(d) Até 23 de Maio e a partir de 30 Maio 


(e) Até 7 de Junho « a partir de 14 de Junho 


(f) Desde 17 de Agosto a 14 de Setembro 
e Desde 20 de Junho a 22 de Setembro 
(h) Até 23 de Junho c a partir de 29 

de Setembro 
(1) Desde | de Julho até 23 de Setembro 
y Desde 29 de Maio 
(k) Até $ de Junho 
(1) Desde 12 de Junho 
(m) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 


PORTUGÁLIA 

EE Ts «= 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

07.25 os.io 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.30 08,15 
09.55 10.40 07.55 08,35 
Has 12.00 08.45 09.0 
14.25 (2) ISO 10.10 10,55 
15.10 15.55 11,15 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.08 20.50 20.00 20,45 
2130 22.18 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 23.40 
TERÇA-FEIRA 

07.25 08.10 06.25 0710 
08.45 09,35 070 08.15 
09,55 10.40 07.55 08.35 
11.15 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10,55 
15.10 16.55 RE 12.08 
15.40 16.25 13.05 13.50 


tral - Praça Luis Ribeiro - tel. 


Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 
S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 
Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 horas 
Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 
Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 
Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 às 21 horas 
Matosinhos: Rua da Miser- 
córdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua Cos- 
ta Reis, 377 - tel. 423032 

Chaves: Mariz - Rua Santo 
António, 32 - tel. 22270 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 922640 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Ribeiro - Rua Sr. 
dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abi- 
lio de Miranda & Filho - Rua 
Gago Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Ruão - Rua 1.º 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta - tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Campos - 
-Rua Gomes de Anmorim, 139 -r/c 
Esq. 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa - Largo do Padrão - tel. 
9112073 

Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luis Andrade - tel. 52247 

Trofa-Santiago de Bouga- 
do: Barreto - Lagoa - tel. 42321 

Vila do Conde: Vital 

Vila do Conde-Caxinas 
(Serviço até às 22 horas): Santos 


CENTRO 
S. João da Madeira: Cen- 
22319 


17.00 17.45 17.00 [7.45 
18.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
os so 20.00 20.45 
1,30 2.15 22.00 (a) 2245 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 23.40 
QUARTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07,30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE) 12.00 08,45 09.30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
1510 15.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17,00 [7.45 17.00 17.45 
t810 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 23.40 
QUINTA-FEIRA 
07.2 08.10 06.25 O710 
08.45 09.35 07.0 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
LIS 12.00 08.45 09.30 
14.25 (2) São 10.10 10.55 
15.10 15.55 RE 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
8.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 2.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 2340 
SEXTA-FEIRA 
07.25 08.10 06.25 07.10 
08.45 09.35 07.30 08.15 
09.55 10.40 07.55 08.35 
RE 12.00 08.45 09,30 
14.25 (2) 15.10 10.10 10.55 
IS.to 8.55 tis 12.05 
15.40 16.25 13.05 13.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
8.10 18.55 18.05 18.50 
18.45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.15 22.00 (a) 22.45 
22.20 (3) 23.00 22.55 (b) 23.40 
SABADO 
OB.10 (1) 08.55 06.25 07.10 
o 09.55 07.55 08.35 
11.15 12.00 13.40 14.25 
16.00 16.40 16.50 17.35 
2130 22.15 20.00 20.45 
DOMINGO 
08.45 09.35 06.25 o71o 
11.45 12.30 07.40 08.25 
17.30 18.15 10.40 11.25 
19.50 20.35 17.25 18.10 
21.30 22.15 19.10 19.55 


(1) Só opera de 21 de Junho a 13 de Setembro 
(2) Só opera a partir de 28 de Abnil 

(3) Não opera de 15 a 30 de Abnl 

(a) Só opera a partir de 28 de Abril 

(b) Não opera de 15 a 30 de Abni 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel. 
671682 (dia) - 687577 (noite) 

AUTO FORA E NTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/561744 


(dia) - 815910 pm 

AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel, 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel. 
481640/488615 

BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel, 22731 

GARAGEM DA LAPA - Rua Regencra- 
ção, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 
-496662/492223 (noite) 

GARAGEM DO MARQUÊS - Rua | 


RUI PEREIRA - Beco Pre 
2009110 (dia) 384039 (noite) 
Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est. n.º 1 - Telef. 
(02)7641876 (24 horas) 


tel, 


3 Agosto 1997 


Gastronomia 37 


Gonçalo dos Reis Torgal 


« hegou enfim o homem 
das cartas e a custo 
conseguiu romper até 

ao mostrador, onde pousou a 

mala. O «director», depois de 

tossir, de assoar-se, de suspirar 

e limpar os óculos com umas 

delongas, que formavam com a 

ansiedade do povo um contraste 

desesperador, abriu fleumatica- 
mente o saco, extraiu um não 
muito volumoso mago de cartas, 
que despejou num cesto de vime 

e tomou apontamentos. 

Era digno do pincel dum 
artista aquele grupo de fisiono- 
mias, que seguiam, ávidas, todos 
os movimentos de mestre Bento. 
Olhos e bocas abertas, mãos 
juntas, pescopos estendidos, a 
cabeça inclinada para receber o 
menor som, tudo caracterizava 
profundamente a ansiedade, que 
lhes dominava os ânimos. 

(...) Mestre Bento Pertu- 
nhas (...) comegou em voz lenta 
e fanhosa a leitura dos sobres- 
critos. 

Seguiu-se novo e não menos 
interessante espectáculo. 

A cada nome proferido, 
erguia-se quase sempre uma 
voz, ds vezes um grito; esten- 
dia-se por cima das cabeças um 
braço e, podemos acrescentar, 
ainda que se não visse, alvoro- 
tava-se um coração. 

(...) - Luisa Escolástica, do 
lugar dos Cojos - lia o mestre 
Pertunhas. 

- Sou eu, senhor, sou eu; ai o 
meu rico homem! - exclamou 
uma mulher jovem, apoderando- 
-se avidamente da carta. 

- Joana Pedrosa, de Serzedo 
- continuava ele. 

- Aqui estou; será do meu 
Antônio, senhor? - disse uma 
velha pobremente vestida. 

(...) - João Carrasqueiro. 

- Pronto, senhor - bradou 
um velho. 

- A mesada, hem! - disse 
Bento Pertunhas, fitando-o por 
cima dos olhos. - O rapaz não se 
esquece. 

- Deus Nosso Senhor o 
ajude que bem bom filho tem 
saido. 

- D. Madalena Adelaide de 


- É a morgadinha, é a 
morgadinha - disseram a um 
tempo muitas vozes. 

- Agradecido pela novidade; 


«Os Carteiros» - Chefe, Contas, Mesaq e Bar. 


era cá muito precisa a explica- 


ção (...). 

- Augusto Gabriel... 

- É o mestre-escola... 

- Ora fazem o favor de estar 
calados! (...) 

- João Cancela. 

- E o João Herodes. 

- Esse foi a Lisboa. 

- Então, quando vier, que 
apareça.» 

Suspenda-se aqui a citação 
deste magnifico trecho de Julio 
Dinis, da sua «Morgadinha dos 
Canaviais», pleno de humanis- 
mo sociológico; para mim o 
mais notável trecho literário, 
descrevendo o velho carteiro de 
um Portugal ainda sentido, e 
saltemos nós a Lisboa, porta- 
dores da carta para o João 
Herodes e deixemo-la nestou- 
tro Carteiro, que aqui nos traz 
e eu trago ao leitor, não sem 
que antes me seja permitido um 
desabafo, produto do tempo, 
decorrente do contraste entre a 
humanidade da cena descrita e 
a frieza com que hoje nos 
devolvem uma carta,, paga a 
peso de ouro, se o endereço 
não vai conforme todas as 
exigências comodistas dos aco- 
modados profissionalões car- 
teiros de agora: nome, número, 
andar, porta, código postal, 
que sei eu que não nos exijam, 
além do porte cada vez mais 
elevado. Ocorre-me ainda o 
que me conta um fidelissimo 
leitor, o senhor arquitecto 
Abreu e Lima, sobre um postal, 
entregue ha anos ao senhor seu 
pai, em Alijó (s.e.o.), tão-só 


com o nome como endereço. 
Outros tempos, outras vonta- 
des... E muitas mais experiên- 
cias tinha eu para narrar, posi- 
tivas, do antes, negativas, do 
tempo que passa, se tempo 
houvera e isto não fosse uma 
Crônica Gastronómica e não 
um Muro de Lamentações, 
para além do que o é em 
termos de mesa e seus comple- 
mentos indissociáveis. Vamos, 
pois, e, mas é, ao nosso Cartei- 


“ro, ali paredes-meias com o 


«Refugo Postal», em Santa 
Marta, sem que refugo seja ele 
- bem pelo contrário. À con- 
junta inculca de dois afamados 
gastrónomos, Antônio Valde- 
mar e Manuel Couto Viana, 
garante aliás uma qualidade 
que a história acentua e a 
experiência recente mais não 
faz que subscrever, documen- 
talmente, nesta minha Crônica. 
A casa é antiga, mas até aos 
aqnos oitenta não passava de 
uma das muitas tascas lisboe- 
tas, decoradas com pipas de 
vinho, quiçá martelado à noite 
nos armazéns do Poço do 
Bispo. Pegando nela, o meu 
conterrâneo beirão, senhor Ro- 
gério, enrijado nas fragas do 
Piódão, concelho de Arganil, 
distrito de Coimbra, aspira-lhe 
outros rumos. Se o pensa, O 
faz. Em pouco mais de década 
e meia o Carteiro surge e faz-se 
uma casa capaz de levar «a 
carta a Garcia». A afabilidade 
com que ali se recebe; a qua- 
lidade do que se serve; a 
genuinidade lisboeta, com um 


Com obreia preta 


al como o «homem das cartas» de 
Júlio Dinis, para a ti'Joana Pedrosa, 
trouxe-me este Carteiro, aqui passan- 
do para as fotos ilustrativas, Crônica já 
escrita, sobrescrito de «obreia preta», com 
uma triste notícia, infelizmente não hipotética 
como no romance do médico-escritor por- 
tuense, de que os que-fazeres da vida me 
tinham na ignorância - a morte de Manuel de 
Guimarães, de cujo texto de crítica gastronó- 
mica de «A Capital» (3/3/95), como declaro 
no texto, me servira, como documento 
histórico que era, para fazer história da 
gastronomia lisboeta, que ele tanto amava e 
conhecia. A ele dedico o que aqui deixo. 
Manuel Guimarães era um amigo € 
sobretudo um homem: bom. Cursara Coim- 
bra, como eu, onde também se formara e de 
onde contava tradições e vividas façanhas, 
com o inimitável humor coimbrão. Verbo 
inflamado, da melhor qualidade, Manuel 
Cruimarães encantava quem tivesse O prazer 


de o escutar - pela riqueza das ideias, a 
equilibrada beleza da forma, a dramaticidade 
com que exprimia o que sentia. Homem de 
cultura era um critico sagaz, mas generoso. 
Amava Tomar, sua terra natal, ao que julgo. 
Ai o conheci, através de um aluno comum e 
comum amigo, que o Senhor também já 
levou, como Manuel Guimarães, antes do 
tempo: por certo, porque no Céu, onde 
ambos estarão, para eles tinha destino e 
que-fazeres marcados. Manuel Guimarães, 
sempre assoberbado com tantas ideias e 
ideais lhe dará por certo uma mãozinha e o 
Senhor verá como saberá ser útil, 
amigo. Um abraço tardio, mas sentido, 
Manuel Guimarães! Quem vamos nós arran- 
jar, para; como havíamos combinado, nos 
falar do Azeite (um tema que lhe era tão 
querido), no II Encontro Nacional de Con- 
frarias, em Viseu, quando o Outono chegar? 


leal e 


das cartas 


que outro salto aos comeres da 
«provincia», que constitui o 
Cardápio; o ambiente familiar 
que de tudo isto decorre, leva a 
que se tenham afreguesado no 
Carteiro boas penas lisboetas, 


cardeal de Luanda, D. Alexan- 
dre do Nascimento, o padre 
Dinis da Luz, e, sem esgotar 
nomes ilustres ou outra gente 
simples, que todos o eram € 
alguns, graças a Deus, ainda o 
são, na sua grandeza intelec- 
tual, sua excelência reverendis- 
sima o senhor bispo de Ma- 
drassuma, D. António Rodri- 
gues, e deixa em versos a sua 
enternecedora lírica, talvez 
num «fim de tarde dolorido», o 
testemunho sentido da sua 
passagem pelo Carteiro, no 
poema «Quatro quadras de um 
bom conviva». Ai o deixo: 

«Quem entre venha por 
bem/Entre e tenha a certeza/ 
De que terá sempre alguém/A 
servi-lo bem à mesa. 

Na Rua de Santa Marta/ 
Cedo ou tarde, a que hora for/O 
Carteiro serve à carta/Sem po- 
der servir melhor. 

Quem venha aqui uma vez/ 
Isto se diz sem mentir/Porque 
tudo o satisfaz/ Nunca mais dei- 
xa de vir. 

Quanto a beber nunca falta/ 


O cantinho do padre Moreira das Neves. 


mesmo quando de lá não são, 
senhores da palavra oral e 
escrita, tais como os já referi- 
dos Antônio Valdemar e Couto 
Viana, a que, pelo prazer da 
Mesa, e pela vizinhança do 
Diário de Noticias, se junta o 
meu saudoso amigo João José 


“de Mello Lapa, o também . 


saudoso Fernando Assis Pa- 
checo, Manuel Guimarães 
(que na Capital escreveu pre- 
ciosa Crônica Gastronómica - 
-que, em parte, com a vénia 
devida, colhendo autorização 
da longa e boa amizade que 
mantemos, sublinhada com um 
bem-haja amigo e sincero, me 
serve de fonte histórica nesta 
crônica), e vindo, segundo o 
primeiro me informa e se lê no 
último destes três saudosos € 
ilustres nomes do jornalismo e 
das letras pátrias, o senhor 
padre Moreira das Neves, vin- 
do da tertúlia que anos a fio 
manteve à volta da sua habitu- 
al mesa de almoço e jantar no 
Hotel Internacional, na Rua 1.º 
de Dezembro, rua onde o meu 
muito querido e saudosissimo 
amigo, Luis de Sttau Monteiro, 
também faz servir a sua ines- 
quecivel «Angústia para o Jan- 


“tar» - o Leão d'Ouro; tertúlia 


que conjuga com a que fre- 
quenta sob a batuta de Fran- 
cisco Lage (do celebrado «Ba- 
calhau à Francisco Lage», do 
Gambrinus). O qual arrasta, 
muitas vezes, para o seu canti- 
nho lertuliano, entre outros, os 
referenciados jornalistas, Adol- 
fo Simões Muller, o depois 


Vinho tinto e branco levelDa 
qualidade mais alta/ Adeus, ami- 
go, até breve.» 

As quadras ornam um can- 
tinho deste Carteiro, sobre a 
mesa da preferência do bom 
padre, bom jornalista e bom 
poeta. Nas restantes paredes 
alusivas gravuras e outras re- 
cordações dos velhos Carteiros, 
no tempo em que, como já se 
lembrou, estes faziam da pro- 
fissão um sacerdócio. Mesas 
simples, bem apetrechadas, se 
esquecermos os execráveis, de- 
finem o espaço da lide gastro- 
nómica aonde podem ser cha- 
mados alguns dos velhos pra- 
tos dos comeres lisboetas, tais 
como o Árroz de Coelho Saloio 
(infelizmente) Malandrinho, os 
Chocos Assados com Tinta, a 
Pescada ou Garoupa Cozidas, 
Bacalhou Cozido ou Assado à 
João do Buraco, Lombinhos de 
Porco Fritos à Bulhão Pato (?), 
Iscas de Porco na Frigideira à 
Portuguesa. A estes pratos tra- 
dicionais «hoje» encardapiados 
juntam-se as especialidades da 
casa que são, para qalém da 
Lampreia na época própria, o 
Pernil de Porco à Portuguesa € 
o Bife de Vaca à Carteiro c/ 
batata frita e ovo. Sem esgotar, 
registem-se ainda os possiveis 
pratos do dia, prontos a sair: 
Bacalhau com "Natas (na mo- 
da), Vitela estufada com arroz 
e batata assada, Açorda de 
Gambas, Salada de Atum com 
feijão-frade, Alheiras de Mi- 
randela c/ ovo e grelos, Coste- 
leta de Porco prelhada com 


ovo; ou, dos a fazer: Peixe- 
-espada grelhado ou frito, Lulas 
grelhadas à lagareiro, Salmo- 
nete ou Robalo grelhado; Es- 
calopes de Vitela fritos «ao» 
(com) champignon, Carne de 
porco frita com amêijoas, Bife 
de novilho grelhado guameci- 
do (Vazia), Costeleta de novi- 
lho alentejano grelhada... Pre- 
ços muito em conta, para doses 
bem servidas, de boa confec- 
ção, atraindo comensais diários 
entre os quais o Antônio Val- 
demar é quase sempre certo e 
duplicando-se entre a defesa e 
o ataque, como nos velhos 
tempos da velha Acadêmica, o 
dr. Melo, às vezes, com a 
minha antiga colega e sempre 
amiga e minha senhora, Maria 
Leonor - um abraço. 

Das fainas culinárias se 
encarrega D. Maria (Minhota). 
O jovem patrão Rogério não 
descura a Mesa, apoiado no 
senhor Martins. Do Bar cuida 
o Manuel César. 


Das provas feitas se con- 
cluiu, como de esperar era, pela 


justeza da inculca. siga-a O 
leitor, indo a Lisboa. Mas não 
vá demasiado cedo, pois por 
volta da uma hora cai lá toda a 
gente. Vá mais tardito, como 
faz o precavido António Val- 
demar - come mais à vontade, 
embora corra o natural risco de 
encontrar esgotados alguns 
pratos do dia. Não se pode ter 
tudo... Vinhos sem grandes 
rasgos, mas a permitir acompa- 
nhamento capaz a preço justo: 
Solar de Teixeiro e Ponte de 
Lima - verdes; Frei João e Luis 
Pato - Bairrada; Coroa d'Ouro 
e Quinta da Pacheca - Douro; 
Porta dos Cavaleiros e Udaca, 
nos Dão, são as escolhas a 
seguir - se não tiverem acaba- 

Sobremesas demasiado 
comuns, monocordicamente 
pouco imaginativas. 


Menos Bem - Os execráveis 
e a falta de alguns vinhos, 
enlistados, mas «esgotados». 
A monotonia das sobremesas. 

Muito Bem - À variedade 
comedida das propostas, con- 
jugada com a qualidade dos 
géneros e da confecção. Simpa- 
tia no acolhimento. 

Refeição Sugerida -Lulas à 
Lagareiro. Iscas de Porco na 
Frigideira à Portuguesa/Perni 
no Forno. 

O Carteiro - R. de Santa 
Marta, 53 - Dtº. (junto à 
Estação dos cm. 1150 Lis- 
boa. Telef. (01) 354 73 30. 
Encerra ao Eb A Aceita 
cartões de crédito, Ultima visi- 
ta: 14/4/97. 
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HORIZONTAIS: | — Autoritarismo. 2 - Nome de letra grega. Afasto. 
A mim. 3 - Dama de companhia. Agarrem. 4 — Fluído aeriforme. 
Imagem representativa de uma falsa divindade. Prefixo que designa 
«vinho». 5 — Circunstância. Fruto da nogueira. 6 — Elite. Sulfato de 
cálcio hidratado. 7 - Rá. A mensageira dos deuses (mitol.). 8 — Estimo 
muito. Ressoam. Conceder. 9 - Brando ao tacto. Além. 10 — Artigo 
(pl.). Opus-me. Porco. 11 — Que se podem medir. 

VERTICAIS: 1 — Imprecavam. 2 — Ratava. Afirmação. No caso de. 3 
— Pegadeira. Grande confusão. 4 - Nome de letra grega. Não vou. 
Preposição. Réis (abrev.) 5 — Artigo (pl.). Relativa a Vénus. Pronome 
pessoal. 6 — Disparatados. Fazer roque ao jogo do xadrez. 7 — Artigo 
antigo. Gabai. Símbolo químico do gálio. 8 - Laço. Pedra de moinho. 
Cálculo aproximado. Quarto. 9 — Haveres. Passada. 10 — Prefixo de 
negação. Pronome pessoal. Elemento de composição de palavras que 
exprime a ideia de «alto». 11 — Animais que não vivem sem ar. 
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E Vais Ficar. Para O JAM- 
tam PRECISO 


j5JEREMIAS 


DE UMAS COISÁS DA LOJA. 
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«DAME A LISTA 
DAS COISAS QUE- VAIS 
PRECISAR. 
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IMPORTAS-TE, 
FOR UNS 
MINLITINHOS 7 


O 
WimPy DISSE QUE" As 


LANÇASTE. UM FEI- 


Solução na Página 34 


— Se ele adormece - murmurou 
Felipone -, não poderemos despertá-lo 
e muito menos pô-lo a cavalo. 

— Não seja essa a dúvida! — respondeu 
o corajoso Bastien, falando ao ouvido do 
capitão. - Cá estou eu para o levar 


- mesmo adormecido. Graças a Deus sou 


robusto e para salvar o meu coronel sou 
capaz de me tornar um Hércules. 

O capitão com a cabeça inclinada 
para trás, parecia escutar com atenção os 
rumores longinquos. 

— Os russos estão a mais de três léguas 
— disse ele. - Provavelmente hão-de 
acampar antes de chegar a este sítio. O 
coronel quer dormir, pois durma, vigia- 
remos nós. 

— Obrigado Felipone, obrigado ami- 
go; tu és bom e corajoso, não te deixas 
vencer por este maldito vento norte. 
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— Mas eu não estou ferido — respon- 
deu o italiano — e, por isso, é bem natural 
que sofra menos. 

— Âmigo — prosseguiu o coronel, 
enquanto Bastien alimentava o fogo 
com os ramos secos que encontrava à 
mão —-, completei já trinta e cinco anos. 
Fui soldado aos dezasseis, coronel aos 
trinta; quero dizer-te com isto que fui 
bravo e tive paciência. Pois bem, a minha 
energia, a minha coragem, tudo, até a 
própria indiferença com que aceitei 
sempre as privações sem número da 
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nossa espinhosa e nobre carreira, tudo . 


vem reduzir-se a pó na presença deste 
inimigo mortal a que chamam o norte. 
Tenho frio... compreendes tu? Na Itália 
passei treze horas no campo de batalha, 
debaixo dum montão de cadáveres, com 
a cabeça mergulhada em sangue, e os pés 
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no lodo. Em Espanha, no cerco de 
Saragoça, tomei parte no assalto com 
duas balas no peito; em Wagram, estive a 
cavalo o dia inteiro, com a perna 
atravessada por uma baioneta inimiga. 
Hoje, porém, sou um corpo sem alma, 
um homem quase morto, um cobarde 
fugindo do inimigo que despreza: dos 
Cossacos! E tudo isto porque tenho frio. 

— Coragem, Armando, coragem! — 
disse o capitão, nem sempre estaremos 
na Rússia... e outros climas mais suaves 
nos esperam... 

O coronel Armando de Kergaz, era 


“este o seu nome, abanou tristemente a 


cabeça. 

— Não — disse ele —, não mais tornarei 
a ver nem o sol nem a França! Algumas 
horas mais deste frio e morro. 


(Continua ) 
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Televisão 39 


08.00 - Abertura 

08.02 — Sempre a Abrir 
«Thomas, A Locomotiva e os 
Amigos», «Zas Traz», «Silver 
Bumpy», «Babar», «Viva a 
Familia», «Spirou», «Detec- 
tive Boogey» e «A Odisseiay 

11.45 — Sem Limites 

12.20 — Confissões de Adoles- 
centes 

12.30 — Jornal da Tarde 

13.30 - O Tempo 

13.40 — Made in Portugal 

14.45 — O Caminho das Estrelas 


15.45 - Amores c Rebeldia 
16.45 — Os Andrades 
17.25 — Bola | 

Manchester United-Chelsea 
19.20 — Casa Cheia 
19.50 - O Tempo 
20.00 = Telejornal 
20.45 — O Trânsito 
20.50 — Contra Informação 
21.10 - Casa de Artistas 
22.20 — Filhos do Vento 
23.15 - Especial Desporto 
(00.15 — 24 Horas 
00.45 —- O Trânsito 
00.50 — OQ Tempo 
00.55 — Ultima Sessão 

«Ma Sorte, Ter Sorte» 
02.45 — Polícia em Acção 

Encerramento 


A o rosranmação que publicamos CIR Queira responsabilidade dos respectvos canais, pelo que somos alheios às alterações de última hora — 
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Amanhã 


08.00 - Abertura. 08.02 - Um, 


Dó, Li, Tá. 09.00 - Noticias 1. 
09.10 - Um, Dó, Li, Tá. 10.30 - 
Divulgação. 10.35 - Uma Estran- 
ha Dama. 11.25 - O Tempo. 
11.30 — Praça da Alegria. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.45 — Força 
de Mulher. 14.45 — Nico D'Obra. 
15.20 - Divulgação. 15.25 - 
Alondra. 16.30 - O Tempo. 
16.35 - Carmen. 17.45 - Com- 
panhia dos Animais. 18.20 - 
100% Natural. 19.15 — Pais Pais. 
20.00 — Telejornal. 20.45 — Loto 
2. 21.00 - TV Verdade. 21.30 -— 


Filhos do Vento. 22.30 - Liz | 


Taylor. 00.30 — Ciclismo: Volta 
a Portugal. 00.45 - 24 Horas. 
01.05 - RTP/Financial Times. 
01.15 —- O Tempo. 01.20 — Ultima 
Sessão: «O Comboio dos 
Duros». Encerramento. 


| ma 
21.00 - Terra Estranha 


09.00 — Abertura 

09.03 - Caminhos 

09.30 - Novos Horizontes 
10.00 — Setenta Vezes Sete 
10.30 — Eucaristia Dominical 


11.25 - Guerra Civil de Espanha 


12.15 - Como Salvar a Terra 
12.40 - Em Busca de Vestígios 
Esquecidos 


| 13.25-0 Tempo, 


13.30 — Jornal d'Africa 

14.00 — Desporto 2 
NBA: História (Id 
horas): Natação: Cam- 
peonatos Nacionais (14.30 
horas); Voleibol (15 
horas); Atletismo: Cam- 
peonato do Mundo (16.30 
horas); Ciclismo (17.30 
horas ). 

17.35 - O Garrano do Gerês 

17.50 — Cinema Português 


«O Cerro dos Enforcados» | 


19.35 - Bom Bordo 
20.05 — Boletim das Pescas 
20.10 — Artes e Letras 


Grandes Escritores do Sé- | 


culo XX 


21.55 - O Tempo 


22.00 - Horizontes da Memória 


22.30 — Artes de Palco 
02.30 - O Tempo 
Encerramento 


15.00 — Abertura, 15.03 — Infor- 
mação Gestual. 15.35 - Poder e 


' Traição. 16.25 - O Tempo. 16.30 


— Aventuras do Século XX. 17.00 
— Desporto 2. 19.00 - Um, Do, 
Li, Tá. 20.05 — Infantil. 20,35 - 
People Count. 21.05 - Divulga- 
ção/Boletim Agrário, 20.55 - O 
Tempo. 21.00 —- Acontece. 21.15 — 
Remate. 21.25 — Murphy Brown. 
21.50 - RTP/Financial Times. 
22.00 = Jornal 2. 22.35 — Cinco 
Noites, Cinco Filmes: «Eva». 
00.45 — Nas Entrelinhas. 01.40 — 
O Tempo. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


TVEI 


08.00 — Las Mágicas Aventuras 
de Quasimodo 
08.30 —- Animaniacs 
09.00 — Casper 
09.30 —- Beethoven 
10.00 — Misón en el Tiempo 
11.00 — Grand Prix 
13.00 = Cartelera TVE 
13.30 = Corazón, Corazón 
14.00 — Telediano 1 
14.35 — Sesión de Tarde 
17.00 — Cine de Oro 
19.15 = Humor 
20.00 — Telediario 3 
20.45 — La Pelicula de la Semana 
23.15 — Especial Cine 
01.05 — Justicia Ciega 
02.00 — Noticias 
Despedida 


EUROSPORT 


07.30 - Monster Truck 
08.00 — Touring Car 


09.00 — Cart 

10.00 — Tennis 

12.00 - Motorcycling 
13.00 = Cart 

14.00 — Ciclismo 

16.15 — Atletismo 
17.30 —- Automobilismo 
18.00 — Nascar 

18.M — Cart 

21.00 = Nascar 

22.00 - Automobilismo 
23.00 — Ciclismo 

00.00 — Cycling 


MTV 


06.00 = Morning Videos 


| 07.00 — Kickstart 


09.00 — Singled Out 


| 11.00 - Hitlist Uk 


12.00 = MTV News at Night 
Weekend Edition 

12.30 = The Grind 

13.00 - MTV Beach House 
Weekend 

16.00 - MTV Hitlist 


08.30 — Buerere 

11.55 — BBC — Vida Selvagem 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.40 — Dragon Ball Z 

14.40 — Volta a Portugal 
Portalegre-Torre 


16.00 — Cidade Escaldante 


17.00 — Chiado Terrasse 
«Tudo em Familia» 
19.00 - Sonho Meu 


20.00 - Jornal da Noite 


20.55 — Volta a Portugal 
21.00 — Salsa e Merengue 
22.00 — Futebol 
Cruzeiro-Benfica 
22.50 = Maiores de 17 
«Amor e Sangue» 


| 01.50 — Volta a Portugal 


02.00 — Ultimo Jornal 

02.20 - Meteorologia 

02.25 — Jô Soares 

03.25 — Portugal Radical 
Fecho 


08.00 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 — Portugal Radi- 
cal. 09.10 - Bueréré. 11.00 - 
Receitas do Dia. 11.30 — Tocaia 
Grande.,12.30 - Imagens Reais. 
13.00 — Primeiro Jornal. 13.40 — 
Juiz Decide. 14.30 - Volta a 
Portugal. 15.45 — Buéréré. 17.30 
— Mulheres de Areia. 19.00 —- O 
Amor Está no Ar. 20.00 — Jornal 
da Noite. 20.45 — Volta a Portu- 
gal. 20.50 — Trapalhões. 21.30 — 
À Indomada. 23.00 - Noite de 
Estreia: «007, Vive e Deixa Mor- 
rer». 01.00 - Volta a Portugal. 
01.10 —- Ultimo Jornal. 01.30 - 
Meteorologia. 01.35 - O Fim do 
Império. 02.35 — Portugal Radi- 
cal. 03.05 —- Vibrações. Fecho. 


| 17.00 = MTV's European Top 20 


Countdown 


| 19.00 = So 90's 


20.00 - MTV Base 

21.00 — The Jenny McCarthy 
Show 

21.30 - MTV's Beavis & Butt- 
Head 

22.00 — Daria 

22.30 = The Big Picture 

23.00 - Amour-Athon 

02.00 — Night Videos 

Close 


MCM 


08.00 — Private Jack 
10.00 = Rebel TV 
11.00 — Le Mag 

12.30 —- Blah Blah Rap 
13.00 — Concert 


| 14.10 — Netsurf Hebdo 


15.00 — Plein d'Epices 
17.30 — Le Mag, 

18.00 — Plein d'Epices 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 — Blah Blah Rap 


TVI 


(09,30 — Animação 
«Os Filhos de Tom e 
Jerry» 

09.40 - Vamos ao Circo 

11.00 — Angelus 

11.10 = Missa Dominical 

12.30 - Noticias e Tempo 

12.50 — Portugal Português 

13.30 — IT Mundialito de Futebol 
de Praia 
Final 

14.30 — Filme 
«As Aventuras do Homem 
Aranha» 


16.00 - O Detective das Mil 


Caras 


| 17.00 — Os Mistênos de Bill 


Cosby 
18.00 = As Ruas de Laredo 
20.00 = | West Waikiki 
21.00 — Telejornal 
21.30 —- Edição Especial 


Pe 
a 


22.30 - Filme 
«A Esposa Surpresa» 


00.25 — Encontro 


de 


10.00 — Encontro. 10.10 — Bloco 
de Animação. 11.40 — Esquadrão 
Classe A. 12.40 - Kassandra. 
13.30 - TVI Jornal. 14.20 — Laços 
de Amor. 14.50 - A Dama de 
Rosa. 15.35 — Eramos Seis. 16.30 
— O Barco do Amor. 17.20 - 
Esquadrão Classe A. 18.20 - 
Models. 19.30 - Moda 97/98. 
20.00 - Xica da Silva. 21.00 - 
TVI Jornal. 22.00 - Um Homem 
Sem Passado. 23.00 — Psi Factor. 
00.00 = TVI Jornal. 00.20 — Fora 
de Jogo. 00.35 —- A Balada de Hill 
Street. 01.30 — Encontro. 


| 21.00 - Snowave 


23.00 - Buzz Tee Vec 


23.40 - MCM Blues 


VIVA 


05.00 — Video mit VJ 
06.00 — Viva Liebt Dich 
08.00 — Interaktiv Spezial 


| 09,00 — Die Jugendmesse You'97 


10.00 — Club Rotation 
11,00 — Wochen News & Clips 
12.00 = Vivasion 

13.00 = Was Ging Ab? 
14.00 — Neu Bei Viva 
15.00 — Video mit VJ 
16.00 — Jam 

17.00 — Planet Viva 
18.00 — Clip Klassiker 
19.00 — Viva Charts 
20.00 — Viva Liebt Dich 
21.00 - Worldcup 

22.00 — Jam 

23H) — Nachexpress 
00.00 = Top 100 

01.00 —- Niteconcert 
02.00 —- Nachtivideos 


* Destaques 


Filme português 
com Artur Semedo 


| o século XV, D. Afonso, um velho fidalgo 
N ciumento, ordena que todos se afastem quando 
| a sua jovem mulher, D. Leonor, vai à igreja rezar 
à Virgem das Mercês. Um dia D. Leonor é vista por outro 


nobre, D. Rui, que fica deslumbrado com a beleza dela. D. . 


Afonso envia a mulher para a quinta do Cabril e à noite 
decide apunhalar o suposto rival. Porem, o corpo do nobre 
assassinado desaparece msteriosamente. 

Partindo da adaptação ao cinema da obra «O Defunto» 
de Eça de Queirós, Fernando Garcia realizou em 1953 «O 


“Cerro dos Enforcados», uma fábula sobre o assassínio de 


um nobre no século XV que ficou deslumbrado com a 
beleza da mulher de outro nobre. Um filme fantástico mas 
de forte carga literária que conta nos principais papéis com 
Alves da Costa, Helga Liné e Artur Semedo. 


Titulo Original: «O Cerro dos Enforcados» 

Origem: Portugal (1953) 

Produção: Domingos Mascarenhas 

Realização: Fernando Garcia 

Argumento: Domingos Marcarenhas, Fernando Garcia 
e Carlos Selvagem baseado numa obra de Eça de Queirós 

Fotografia (preto e branco): José César de Sá 

Música: Joly Braga Santos 

Intérpretes: Alves da Costa, Helga Liné, Artur Semedo, 
Brunilde Júdice, Raul de Carvalho, José Viana, Carlos 
Wallenstein, Lucilia Maio 

Duração: 114 minutos 

Exibição: RTP 2 


Comedia à noite 
na «TVI» 


à té ao dia em que sufocou até à morte, vitima de 
! uma dentada num aperitivo oriental, Lucy Chad- 

man foi sempre uma esposa muito carinhosa. 
Apesar do seu marido Jason ambicionar muito mais para a 
sua vida, a de Lucy é muito aborrecida. Mas a sua vida 
posterior é muito diferente. Trazida de volta à terra pela 
sua irmã Zelda, Lucy verifica que houve algumas alterações 
na sua vida. perdeu a sua casa e o seu marido, ambos 
propriedade exclusiva da senhora Chadman, que é alias 
uma ex-amiga sua. 


Titulo Português: «A Esposa Surpresa» 

Titulo Original: «Hello Again» 

Origem: E.U.A. (1987) 

Produção: Frank Perry 

Realização: Frank Perry 

Argumento: Susan Isaacs 

Intérpretes: Shelley Long, Judith Ivey, Gabriel Byrne, 
Corbin Bernsen, Sela Ward, Austin Pendleton e Carrie Nye 

Duração: 96 minutos 

Exibição: TVI 
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prometido é devido e 
o FC Porto proporcio- 
nou aos milhares de 
adeptos que se deslocaram ao 
estádio das Antas para assistir 
a apresentação oficial da equi- 
pa de futebol um espectáculo 
grandioso, repleto de luz, cor, 
imaginação e com surpresas a 
abrir e a fechar. 

Poucos minutos passavam 
das 21.30 horas quando o frene- 
sim aumentou. Jorge Nuno Pinto 
da Costa subiu ao relvado e 
fazia-se acompanhar da primeira 
surpresa da noite. Kennedy, an- 
tigo jogador do Benfica e que 
não estava a ser particularmente 
feliz no Paris Saint-Germain, 
surgia como a mais recente (que 
nunca a última) contratação dos 
tricampeões nacionais para fazer 


0. QUER DIZER NÃO GOSTA 
| MAS GOSTA, PrpermES 2 


MAS NÃO GOSTA ... 


face ao desafio da conquista do 
tetra. 

Estava colocado um ponto 
final numa novela que fez correr 
muita tinta ao longo dos últimos 
dias e que envolveu nomes tão 
diversos como os de Amaral ou 
Paulo Sousa. 

Afinal de contas, e com algu- 
ma lógica, Kennedy é o reforço. 

Quem partiu, indo dar mais 
força aos parisienses, foi Edmil- 
son. Gorada a transferência para 
Espanha — ao que consta por 
divergências de verbas — o brasi- 
leiro acabou por rumar à «cidade 
luz», local da sua predilecção. 

Estava lançado o espectáculo, 
que se prolongaria por mais dois 
duas horas. Depois de uma 
viagem tridimensional pela his- 
tória do clube, evocativa dos 
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momentos mais significativos de 
um passado recente repleto de 
êxitos, chegou a altura de cha- 
mar um a um os jogadores, 
técnicos e equipa médica que 
serão a imagem do clube nas 
jornadas que se avizinham. 

A cada nome ecoavam as 
palmas, se bem que não tenha 
sido dificil perceber que os mais 
aplaudidos foram Jardel (um 
caso excepciona de popularidade 
entre a torcida portista), Capu- 
cho e Rui Correia (as outras 
grandes aquisições para a pre- 
sente temporada). 

Seguiu-se uma homenagem 
com particular significado. João 
Pinto, aquele que foi o capitão de 
muitas noites de glória, despe- 
diu-se definitivamente da condi- 
ção de jogador, vestindo a pele 


de técnico. Após ter recebido um 
troféu de gratidão, o «capitão» 
passou o testemunho ao seu 
sucessor — Jorge Costa. 

Mas o que o povo gosta, 
mesmo, é de futebol, ainda que 
seja a brincar. Dai que tenha sido 
proporcionado aos cerca de 35 
mil espectadores presentes o en- 
sejo de assistir a um invulgar 13 
contra 13. 

E porque a bola correu, a 
festa foi ainda melhor. 

Finalmente, outra surpresa. 
Originário de Marrocos e rotu- 
lado de centro-campista de ex- 
cepcionais recursos técnicos, 
Chippo apresentou-se aos adep- 
tos do seu novo clube. 

Era a vedeta que faltava para 
reforçar, ainda mais, a confiança 
dos «dragões». 
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Sintese 


INCÊNDIOS - Dos cinco in- 


cêndios que lavravam, cerca 
das 16 horas de ontem, em 
várias localidades de Portu- 
gal, apenas um — em Lapela, 
Monção — não se encontra- 
va já em acção de rescaldo à 
hora que encerrâmos esta 
edição. Os restantes incên- 
dios em fase de rescaldo 
situavam-se em Carvalheira, 
Terras do Bouro, distrito de 
Braga, Tandin, também dis- 
trito de Braga, Fornos, 
Amarante, e Macedo de 
Cavaleiros, distrito de Bra- 
gança. 


SEGURANÇA - Portugal, 


com uma média de apenas 
duas declarações de roubo 
por mil habitantes, é o pais 
mais seguro da Europa, 
indica um estudo feito por 
companhias de seguros fran- 
cesas. A seguir a Portugal 
está a Grécia, com quatro 
declarações, a Espanha com 
seis e a França com oito, 
segundo estatisticas do Mi- 
nistério do Interior francês 
citadas ontem pelo Centro 
de Documentação e Infor- 
mação dos Seguros (CDIA). 
Outros paises são clara- 
mente menos tranquilos. 
Na Bélgica e Suécia são 
apresentadas 16 declarações 
por mil habitantes, na Ale- 
manha 18, Finlândia 19, 
Dinamarca 20, Reino Unido 
27, Holanda 37. Desconhe- 
cem-se as estatísticas italia- 
nas. Os franceses aprende- 
ram nos últimos anos a 
defender-se contra eventuais 
assaltos e protegem melhor 
as suas habitações e empre- 
sas, constata a CDIA. Em 
contrapartida, não desde- 
nham a fraude no seguro 
automóvel. Em 100 inguéni- 
tos a casos suspeitos, foram 
descobertas, em média, 70 
fraudes, de acordo com a 
mesma fonte. 
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Finalmente em férias! 

A viagem foi um pouco cansativa, como cansativas são to- 
das as viagens que se fazem para os confins do mundo, mas es- 
ta, garanto-vos, é uma das coisas que o Nicolau faz com todo o 
gosto. Aos saltos e aos solavancos, numa carripana velha, a ge- 

ringonçar por todos os lados, tendo por companheiro também 
um velho guerreiro (guerreiro não porque alguma vez tivesse en- 
trado nas guerras do mundo, mas porque um lutador nato, da- 
queles que já não se fazem, hoje em diajlá fomos estrada adian- 
te, montanhas acima, até chegar a um ponto em que tive de me 
À apear, Dai em diante tinha de ser a pé, informou o velho guerrei- 
ro. E mochila às costas, lá foi o Nicolau monte acima, em busca 
do lugar assinalado num certo mapa, que só um restrito número 
A Vora . | depessoas conhece, 
NA Xe gs is Ee E é daqui, deste recanto escondido, que vos saúdo. 

4! pi AR | Umbom domingo para vós! Para a semana conto-vos mais. 
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Eis-me diante de vós, radiante e alegre, 
prontinho para começar o dia, que será, com 
certeza, inesquecível. 

Voarei com os pássaros que me rodeiam; 
deitar-me-ei ao sol com os pequenos lagartos 
que fazem destas montanhas o seu pouso; ui- 
varei à lua com os lobos que se escondem 
além, na floresta ; cantarei com os rouxinóis 
do vale que cresce entre os rochedos; saltarei 
como os coelhos bravos da planície que se es- 
tende pelo horizonte. 

E, podem crer, meus amiguinhos, isto é um 
verdadeiro «lavar da alma», aqui, neste paraí- 
so, longe da multidão... 
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IH Cantinho do Nicolau 


Parabéns, parabéns, pa- 
rabêéns! Para a menina TE- 
RESA CRISTINA DA ROCHA 
MOREIRA (Gondomar) - a 
Teresinha, que hoje com- 
pleta cinco aninhos de ida- 
de. Beijinhos e mais beiji- 
nhos do Nicolau. 

E mais parabéns e beiji- 
nhos para os seguintes 
amiguinhos que fazem 
anos esta semana: 

- TERESA RAQUEL SOU- 
SA (Canadá) - 4/8/83 

- JORGE MIGUEL PEIXO- 
TO LIMA (Póvoa de Varzim) - 
-6/8/82 

- AVELINO SOUSA (Ca- 
nada) - 6/8/87 

- SUSANA MARISA PEI- 
XOTO LIMA (Póvoa de Var- 
zim) - 8/8/80 

« DIOGO LEITE DE SOU- 
SA (Gueifães - Maia) - 8/8/ 
93. Para o Dioguinho, que 
faz 4 anos, aqui vão tam- 
bém muitos beijinhos do 
seu avozinho Sousa, por 
quem o Nicolau tem muita 
consideração. 

Muitas felicidades para 
todos! 


Teresa 


Era uma vez uma 
fada que foi cantar 
para a floresta para 
ver os passarinhos. 
A fada viu os passa- 
rinhos. Eles eram 
lindos e tinham mui- 
tas cores. 

Mais tarde apare- 
ceram três fadas 
orianas atrás de 
uma árvore. A fada 
pequena viu-as sair 
de trás da árvore. 

Houve um passa- 
rinho que viu correr 
as três fadas. 

Começou a escu- 
recer e as fadas oria- 
nas foram dormir. 

Elas disseram 
boa-noite para a fa- 
da pequena. A fada 
também disse boa- 
«noite. 

Os passarinhos 
iam também dormir 
comigo. O passari- 
nho dormia no ninho 
e a fada pequena na 
palha. 


A PATROCÍNIA E O SEU AMIGO VENTO NORTE 


Era uma vez, num campo, uma pequena flor 
com uma cor bela, azul-bebé. Ela chamava-se 
Patrocinia. 

Todas as outras amigas tinham inveja dela, da 
cor bonita que tinha. 

Um dia, o vento reparou nela e disse: 

- Estás triste? 

« Como sabes que eu sou triste e infeliz? 

- Porque vejo no teu olhar molhado e triste. 
Conta-me o que se passa. 

“ Quando era pequena, toda a gente gostava 
de mim, a minha cor não era tão bonita, mas ago- 


ra é. Mas eu nunca fiz mal a uma mosca, como fa- 
ria a uma pessoa? 

- Mas agora tens um amigo, sou eu, o Vento 
Norte. 

« Eu chamo-me Patrocinia, aparece quando 
quiseres... 

Todos os dias o seu amigo Vento Norte apare- 
cia para falar com ela, e fazer-lhe companhia. 


CATARINA MAGALHÃES PIRES 


GOMES - 6ºM 
Escola E.B. 2/3 S. Rosendo - Santo Tirso 
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HOJE E DIA DE FESTA; À FADA PEQUENA 


SUSE MARINA DO 1 CICLO DE CON- 
ALVES DA COSTA TENÇAS - PENACOVA 
(3º ano) Professora res- 


Colecção «Histó- ponsável : Maria de 
Fátima C.G.B. Carva- 


Edição da ESCOLA lho 
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Era uma vez um anão que foi à floresta visi- 
tar os seus amigos (os animais) e passou por . 
' Cinco árvores que falavam. Quando o anão 
"* passou porelas, perduniaramlha: 
- Aonde vais? 
Eoanão exclamou: | 
- Quem está ai? . pião, & | 
- Somos nós, as árvores falantes! - - respon- . 
deram as árvores. 
= Bom-dia, já me ia esquecendo de vocês! 
Como é que estão? 
- Paradas, como sempre! - responderam, 
muito desanimadas. 
“ Bem, tenho de ir. 
- Aonde? - perguntou uma das árvores. 
- Vou visitar os meus amiguinhos. 
- Adeus! - disse o anão. 
- Adeus - responderam as árvores desani- 
madas. 
(Ninguém se lembrou dos nossos anos!) 
Noite cerrada, quando as árvores estavam 
a dormir, o anão e os amiguinhos prepararam 
uma festa mesmo em frente delas. 
No dia seguinte, as árvores acordaram e 
- exclamaram todas: 
=“ Uau! Mas que linda festa! 
Todos os animaizinhos e o anão saíram dos 
seus esconderijos e gritaram bem alto. 
- Surpresa! 
- Obrigado! = responderam todas ao mes- 
"mo tempo. 
E cantaram os Darabério d as árvores. 
As árvores ficaram muito felizes e Inquiri- 
ram: 
- Vocês não se tinham esquecido ue nos-. 
sos anos? 
- Não, estávamos a fingir que não sabia- 
mos. | 
A festa durou até à noite. Divertiram-se 
"* muito, dançaram, brincaram, comeram e cor- 
“reram, excepto as árvores, claro. Adeus. 


SARA MARTINS OLI VEIRA 
Escola C+S Irene Lisboa ris ç 
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ADIVINHAS 


1. Verde que verde nasceu, 
deita sangue sem ter dor, 
faz três mudanças no ano, 


sem nenhuma ser de amor. 


2. O que é, que é, 
quanto mais come 
tem mais fome? 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


A lingua 


porto 


Cantinho do Nicolau HH 


MARÉS DE LEITURA (4) 


O COMEÇAR... 


«Quando aprendi a ler...» 


Quando fui pela primeira 


vez à escola aprender alere a 


escrever tinha algumas difi- 
culdades. Mas logo quando vi 
a professora parecia-me sim- 
pática e era mesmo e até foi 
divertido. 

Algumas vezes lia bem ou- 
tras mai, enfim, foiuma maravi- 
lha.. 

Quando Ii pela primeira vez 
ainda soletrava as palavras 
mas quando Ii a segunda vez já 
não soletrava tanto. 

A minha primeira conquista 
foi quando a professora me deu 


o primeiro teste de avaliação. 
Fiquei muito contente porque 
tirei Muito Bom. 

Quem me ajudou mais a ler 
melhor foi o meu pai e a minha 
professora. 


PEDRO NUNO PIMENTA 


Quando andava na escola 


primária tinha várias dificulda- 


des na leitura, porque havia em 
algumas palavras muitas síla- 
bas e muitas letras. 

A minha letra preferida foi 
sempre o «S» porque parecia 
uma cobra e também gostava 


do «M» porque tinha muitas on- 
dinhas. 

Quando comecei a ler me- 
lhor, a minha professora fez um 
jogo de leitura e foi uma das 
melhores coisas que me tinha 
acontecido! 


“MARCO PAULO, MARIA 
LUÍSA, MARISA RA- 
“QUEL, JOSÉ AIROSÁ 


Alunos do 5B da ESCOLA 
FRANCISCO TORRINHA (Porto) 
* Classe da professora e es- 
critora LUISA DACOSTA, no seu 
último trabalho com os alunos. | 
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NAS FÉRIAS 
VI UM LEÃO 


Nas férias vi um leão 

Avestir o seu roupão 

Lá no seu casarão 

Sem nenhuma opinião 
Sozinho e sem pão 

Não bebia vinho 

Para não parecer um pimentão 
Quase não falava 

Porque era a sua opinião 
Também não saía 

Com medo da multidão 
Mesmo com tanta precaução 
Achavam-no um malandrão. 


RICARDO MANUEL RODRIGUES - 

GA 

Colégio Santa Teresa de Jesus - Santo 
| Tirso : ; 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1. Importância de 
uma despesa; Narra; 2. Cursos de 
água; Ir embora; 3. Administração 
Regional de Saúde; Afirmação; Uni- 
ca; 4. Avó; Não falas; Assembleia 
Municipal; 5. O que respiramos; Vo- 
gais de RELA; 6. Autarca; O mesmo 
que Olmeiro; 7. Caminhava; Faz o 
cão; 8. Acusada; Pequenos roedo- 
res; Pedra de moinho; 9. Acolá; Que 
é dele; E quase FOME; 10. Andar pelo 
ar; Fileira; 11. Restos mortais; Utili- 
zar os remos. 

VERTICAIS: 1. Flor do craveiro; 
Prego de ferradura; 2. Também é 
ouro; Ligação (pl.); 3. Laços; 
Acrescentei; Caminhavas; 4. Pro- 
duzir; Está no início de RODA; 5. 
Saudável; Carta de jogar; 6. Po- 
voação de categoria superior a al- 
deia e inferior a cidade; Aquele 
que não crê em Deus; 7. Que não é 
boa; Conjunção que indica alter- 


nativas 8. Sozinho (invertido); Pô- 
es um selo; Crença; 9. Embarca- 
ção utilizada pelos nossos antigos 
navegadores; Senhor; Término; É 
a TURNER; Com que penduramos 
a roupa no arame; 11. Fio metáli- 
co; Beber. 


- E f ” 
SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERI- 
OR j 


HORIZONTAIS: 1. Beata; Beata; 
2. Ouro; Anos; 3. TRA; Pão; Ala; 4. 
Ao; Tenho; Ar; 5. Ar; Ul; 6. Elos; 
Uvas; 7. AC; Is; 8. AC; Arder; LR; 9. 
Nós; Pós; Cão; 10. Crer; Lota; 11. 
OARES; Varar. | 

VERTICAIS: 1. Botar; Banco; 2. | 
Euro; Cora; 3. Ara; Ala; Ser; 4. Tó; 
Troca; Ré; 5. Pé; RP; 6. Pano; Odor; 
7. Oh!; És; 8. EA; Ouvir; Lá; 9. Ana; 
las; Cor; 10. Tola; Lata; 11. Asara; 
Troar. 
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TEU... E EU TUA... 


Só quero admirar o teu olhar, 
tentar encontrar o teu sorriso, 

* e deixar-me levar nesta paixão. 
Apenas sigo o teu caminho 
esperando alcançar os teus lábios... 
Como é louco o teu corpo, 
esse doce e ternurento mel 
de teus cabelos sedosos. 

Terás a pele macia 
depois de um banho perfumado? 


Contento-me com a força do teu andar, 
com o toque leve no meu braço, 

com as tuas gargalhadas loucas... 
Vejo-te em sonhos nocturnos, 

danço contigo em pensamento 

e na rua acho que me segues. 

Serás um fantasma secreto, 

aquela imagem que me consola? 

Terás um efeito de proibição, 

tentação ou traição em mim? 


pis ty a an EE 
conclutdo” 
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CATARINA LEMOS - Póvoa de Varzim 


NO CAIS AOS 
DO PORTO || TEUS OLHOS 


Meus desejos 
eram pássaros Ro -se Da 
e migravam ndo sonhos o Rs 


No cais do porto 
reencontro-me 


sigo objectivas perdidas para o oeste a “quando passas . 
em sons de solidão de meus pensamentos. É º* aor meu lado Ca 
e escorrego no luar cinzento Em minha memória E oasualmente por passar, o aa 


brilhava É 
uma profusão ao ária se estou calado 
de estrelas. — êparanão ra 
Alguem me disse 
em segredo 

que o amor 

era possível 

entre os homens... 
Então compreendi 
o carinho 

dos teus olhos 

e naufraguei 

em doce viagem... 


da esperança de um horizonte 
vasto horizonte 


Saio. 

Vento Norte em palavras de rua 
mais vale não ser 

mais vale perder 

e ter 

a glória presumida 

de uma reconquista aproximada 


O silêncio é em ti 

o suave repouso 

os cabelos ondulantes 
são em ti 

o suave repouso 

os olhos longinquos 
são de ti 

o silêncio 


Numa viagem cósmica 
o meu pequeno coração 
atravessa a via láctea 

num mesclado de negro e branco. 
Colidiu então 

- O meu pequeno coração - 

"Com um cometa ofuscante 

de cauda brilhante 


EVIL - Curitiba ( Brasil) 


A COMPUTAÇÃO 


Mais um beijo que não o foi fazendo morrer 
spa Spa MES Ja pr ga ap a estrela mais reluzente. 
Nasceu assim, 


Medito na solidão 

interactiva com que Interaja 

em mecanismo de computação. 
Paradoxal: 

Complexa voz da matéria 

por onde escapa virtual 

a metafisica essencial, 


magistral 
incognito 
teu 


mais de um milhão 
de minúsculos planetas violeta 
azuis e magenta, 

que vieram colorir 

a assustadora escuridão 

da via lactea 

onde fragmentei 

o meu pequeno coração. 


Fim de sol. 

É tarde. 

Fujo de mim para ti sem sós. 
Assim seja. 


JOAQUIM PAULO SILVA - Do Grupo 


Literário «POESIS» - Porto ANIPAULA - Barcelos 


CARLOS MOURA - Póvoa de Varzim 
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